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o CONCENTRADO

promovem MAIOR
banho e produtos do fazendo

(milho, rospos do mondioca, pontos de
sabugo etc.).cana.

LEITIL E

CONCENTRADO ENGORDIL
rendimento do re-

MELHOR APROVEI-
I I i -

TAMENTO

Para outras fórmulas,
consulte nosso De
partamento Técnico

A PIONEIRA

prÓ-PEOUÁRIA S. a.
„ n-., ..Kn.nfiM . C P 5.013 • Pôrto Alegre;OR Tel 260-0611 • C P 5.013 • Pôrto Alegre;

SãoPaulo; Rua Campos Vergueiro, ^ ^ p ^ Curitiba: Rua Castro
Av. Plmio Brasil Milano. 2 593 - Itaoca, 2532 -CP ^9,7 . Fortaleza:
Alves, 170 - C, p. 503 • „ p ,402 , Belo Horizonte: Rua Mato Grosso, 335
Av. CaDistrano de Abreu, 6943 - G, r, •

PARA o GADO LEITEIRO

CONCENTRADO
* LEITIL

' ^

PARA O GADO DE CORTE

CONCENTRADO

ENGORDIL

RAÇÕES PARA GADO LEITEIRO
I

Fórmula A

Milho desintegrado
Farelo de arroz

Raspa de mandioca

CONCENTRADO LEITIL 30 kg
Ração balanceado 100 kg

30 kg

20 kg

20 kg

Fórmula B

Milho desintegrado 50 kg
Raspo de mandioca 15 kg
CONCENTRADO

LEITIL 35 kg
Ração balanceada 100 kg

SUPLEMENTAÇÃO PARA ENGORDA

O CONCENTRADO ENGORDIL contém 50% dô proteínas, soU
minerais e vitamino A. Parte da proteína é suprida por uréío
técnica.



5ARNA E CARRAPATOS
OU

LA E CARNE?

JARNODA-ÇARRAPATICIDA Geíav-à^deDtazinon-acaba com^r^Iecarraoalo^
Alta eficiência - ação rápida ir •«PoiOS.
I nnnn qÍíüi+/-i I • ^ C O PTl O O l"Y^ ^ ^
Alta eficiência - ação rápida
Longo efeito residual
Baixa toxicidade
f^ácil aplicação
Dosagem econômica

_/>j

«^uoayom cv^ui lui Miua

Não mancha nem afeta a qualidade da lã
Combate ainda piolhos, môscas e larvas
'̂róprio para banhos e pulverizações

Faça como os maiorR<5

e obtenha mais came^V^^ insetos
com S,rnlcid,-c.rr;|iaVGÍiby

^*/.Morumbi, 7395-Tel.: 267-7811 -Caixa Postal 30.04-2 -São Paulo, SP

DEPARTAMENTO AGROPECUÁRIO



o cruzamento de Zebu com Schwyz, além de produ
zir o novilho ideal para os trópicos, de alta veloci-

dccde de ganho de pêso/ precoce e carne magra#

ainda dá fêmeas de alta produção e rusticidade!

Movilha característica do cruzamento Zebu x Schu^z:
Xre volumoso, têtas simétricas e bem espaçadas.

l ados à conformação vigorosa, rusticidade e bomaiiauu tamanho.

*

para compra de reprodutores e informações consulte o

Registro Genealógico Schwyz do Brasil
FRVJA. ^a.ovjaribEi

SÀO PAULO — BRASIL



QUANDO AMUNIÇÃO E8AUDE, AARMA É BETTYMATIC
Criador em dia com o bom da pecuária não judia nem de seus
homens, nem de animal. Bota o gado no tronco, seringa BETTYMATIC
na mão do peào e é só plic plic plic do gatilho, vacinando em tem-
pinho curto cabeça depois da outra. Às centenas no mesmo dia.
Sem aquela trabalheira tòda, aquela poeirama dentro do curral,
rendendofim de mundo de satisfação, de ver trabalho rápido, eficien
te, perfeito. Pra vacinar, pra aplicação de antibiótico, BETTYMATIC
nào tem duas: dosagem automãtica e orecisa. de 1 até 5cc. Capa
cidade de carga até 50 cc. Garantida por 5 anos, é robusta e
construída em duralumínio especial.

CONTE SEMPRE COM A GARANTIA DA MANUTENÇÃO BETTY

Escritório e Vendas: Al. dos Maracatins, 391
fone: 71-1S5e Caixa Postal 6989 - End.
Telegr. "Nylonplast" Fábrica: Avenida
Moema, 268/72 - São Paulo - Brasil
Filial: RIO DE JANEIRO
Rua Joaquim Caetano, 67 - s/ 301 - fone:
226-8971 -End. Telegr. **Nylonplástico"
Insc. 10S.328.965 - CGC 60.6S8.143 (São
Paulo)



FflZENDIl MaRJflN
Detentora de TRÊS MEDALHAS DE OURO como MELHOR EXPOSITORA DA RAÇA
holandesa preta E branca. Duas medalhas foram conseguidas, êste ano, uma
na li Exposição Brasileira de Gado Holandês e outra na XIII Exposição de Gado Lei
teiro de São Paulo; a terceira medalha foi alcançada no ano passado, 1969, na I Ex
posição Brasilefra de Gado Holandês. A FAZENDA MARJAN possui um plantei de 300
vacas puras de origem. Servem ao plantei 4 touros importados do Canadá, todos
classificados EXCELENTES e, empregamos também, em inseminação artificial, sêmen
das mais afamadas linhagens leiteiras mundiais.

--y. —

. T%'v-í'*•-

WBLLYS MÁGICO LATINA — Regr. 72862, classificado Ex. 90 pontos. Nasceu
em 14/8/1965. Pai: Willys Great Ma.gic Cotty — reg. 55.726, Ex. 91 pontos.
Medalha de Ouro. Mãe: Willys Latina Super Reflectlon Indiana — reg. 042152,
Ex. 94 pontos, 7 vêzes Campeã em Palermo. Maiores produções: 5a 3m 365 d
3x 10-941 kg 346 m.g. 3,15%; 3a 9m 365 d 3x 10.179 kg 381 m-g. 3,74%;

6 anos 365 d 3x 11.451 kg 404 m.g. 3,53%.

FAZENDA MARJAN
OLINTO MARQUES DE PAULO

VARGEM GRANDE DO SUL — SP EM SÃO PAULO, FONE 61-6262
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HíDATOR-CHEFE
Pídro Fetraz do Amaral

2®ATOR-SECRETARIO
SoMmbere Manon

hídator
Joít Barbosa Pastoa

AHTE e produção
Silria de Siqueira
01|:a Bios de Castro

COLABORADORES
I Hufo Prata —José Resende Perca —
I UovieUdo P, Jordão — Luiz Carlos

Campos - NUza Perez de Rezende —
Gonçalves — Plmentel Gomes

- Walter C. Battiston — Sílvio de
Magalhaes Carvalho

departamento de publicidade
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assinaturas
Assinatura simples

2aS° Cr$ 40,00
Cr$ 70,00

' Cr$ 100,00
Assinatura registrada simples

J Cr$ 41,00
^ Cr$ 72,00
^ ^nos Cr$ 103,00

Assinatura aérea
1 ano Cr$ 49,00
2 anos Cr$ 88,00
3 anos Cr$ 127,00

Assinatura registrada aérea
•[ ano Cr$ 50,00
2 anos Cr$ 90,00
3 anos Cr$ 130,00

VENDA AVULSA — Cr$ 4,00/exemplar.

A "Revista dos Criadores" é edita
da e impressa pela Editôra dos

Criadores Ltda.

•Juí!XcM:r^

^lÉlia-líb.iáó

Revista dos Criadores
ori;ao oficioso da associaçao
PAFRISTA DF CTUAIX)RES DE BOVINOS

FUNI>Al>A EIM 1950

Ano XLI SAo Paulo, Dezembro de 1970 — N.* 495

SUMARIO

Edliorlal 6

Mercodoi pecuários 8

Suo carta ci^egou 12

iX Feira Nacional de Animais

Alcançou plenamente seus obieti\x>s — Muitas sugasr&es r>o
"encontro" promovido F>eia A.P.C.B. — J. B. Passos .... 14

Veterinária — Esterilidade — V — O encontro cio óvulo com o

esp>ermatozóide e o Início da formaçác de um Isezerro 26

Em Montes Claros: II Encontro do boi examinou problemas e ofe
receu sugestóes 28

A alta produtividade do Gir Leiteiro FB traduz o acêrto na forma-
ç8o do plantei 30

Notas Zootácnicas — Perdas motivadas por mastite — L.P. Jordfo 32
Bólsa de Animais da A.P.C.B 33
Cafá — Presença do Brasil nas feiras internacionais 34
Círca do 200 projetos para o desenvolvimento da agropecuária ao

longo de tôda a Transamarônlca 34
ReformulaçSo das exp>osiçóes de animais 37
Sugestões para formaçfio do uma raça na Amazônia — VItdrio

E. C. Côdo 38
Secçfio Jurídica — Parcelamento de débitos decorrentes do Impôs-

to Território Rural 39
Pastagens sfio a base da pecuária Adibe J. Reston 40
NutriçSo, estresse e doença — Prof. Dr. M.L. Scott 44
"Edifício Dario Melrolles" 43
Equinocultura — O presidente assinou decreto-lei que berteficla

o turfe em nosso País — Antonio Carvalho Mendes 50
A bovinocultura brasileira vista fX)"" um zootecnista colombiano 52
Café — ResoluçSo n." 507 a 508 54
Lins — 11 ExposiçSo Agropecuária a 111 Torneio Leiteiro 57
XXII ExposiçSo de Caxembu — Vaca Holandesa da Frísia bate re

corde de leite: 153,810 kg em 3 dias 72
III ExposiçSo Brasileira do Gado Holandês 89
A melhor das cinco em Três Corações 84
Royal Show: Mais do que uma exposIçSo de pedígri 86
SSo Manuel — Nas comemorações do centenário da cidade surgiu

uma exposiçfio agropecuária que tudo tem para se perpetuar 90
SSo José do Rio Preto realizou a maior e a melhor exposIçSo de

animais do Estado çg
Êxito absoluto da II ExposiçSo Regional de Uruana, a surpresa do

Vale de SSo Patrício
Goianésla — IV ExposiçSo Regional, quatro anos de êxito 112
Relatório N.° 311 do Serviço de Contrôle Leiteiro da A.P.C.B. .. 114
O que vai pelo Contrôle Leiteiro —.Fidelis Alves Netto 128

NOSSA CAPA

A nossa capa dêsta mês focaliza KRISHNA GEETA, garrote impor
tado de rara expressão, quer técnica, quar fisicamente. Seu proprietário
dr. Armando Miiani, criador girista em Barretos e Jaguariúna tem nó
citado reprodutor enormes esperanças. KRISHNA GEETA é filho do grande
genearca KRISHNA E GEETA, ambos importados. KRISHNA SAKINA
GEETA VODKI 111 DA CACHOEIRA 4 o seu nome completo. Nasceu em
23-9-68, estando pois com 27 meses.



1970, IIM AK9 DE

O encerramento de um ano é sempre uma
oportunidade para uma rápida olhada atrás, a
fim de ver aquilo que foi realizado, somar novas
forças e enfrentar com mais decisão os proble
mas a resolver.

Em 1970, . REVISTA DOS CRIADORES, co
mo írgão da ASSOCIAÇÃO PAULISTA DE CRIA-
DORES DE BOVINOS, «eve a aalisfaçao
tir, participar a divulgar uma «rie da
realizados na atual administração dessa ant.d^
da Saba-sa qua ainda há muito por faiar, po
rém aigo já astá mudando a oxalá «
em 1971 apontar como realizações
medidas em estudo.

. Neste final de ano, a cerimônia de distri
buição de certificados, diplomas e troféus aos
criadores que têm rebanhos inscritos no SCL,
sem dúvida alguma, evidenciou a
de que se desenvolve no rumo da 8^
t raças iaitairas no País. Oregistro da iactaçoas
pramUdas nessa oportunidade \
^quaias qua sa dedicam ãprodução P"''";'
lUr. Amaihor lactaçio da fêmeas da "ça Holan
dês. prata a branca, nas divisões do 305 a 365
dias, significa o final da uma d.sputa da q«participaram mais da 3000 vacas am quase 300
Tabanhos a am sais Estados, paio manosl Nas
demais raças, assa luta envolva manos numero
da animais, porém não deixa da
Pala primeira vez, foram entregues diplomas da
medalha de prata aos proprietários de vacas
Reprodutoras Eméritas ede Reprodutores Melho-
rantes acima de determinados níveis. Certa
mente i*to constitui um feto que ocorre pele

primeira vez em nosso Paísl A diplomação de
novas vacas da Categoria de Longevidade, que
superaram marcas significativas, como as 50 to
neladas de leite ou os 1 800 kg de gordura, re
presenta bem a persistência e a continuidade de
esforços dos criadores e (porque não?) da As
sociação Paulista de Criadores de Bovinos, que
contribui para que isto possa ser registrado e
evidenciado. Premiando e destacando as produ
ções de novilhas, está a APCB incentivando tam
bém os trabalhos de criação, cujos reflexos fu
turos são fáceis de prever.

A reorganização da Bolsa de Animais da
APCB, cujo funcionamento ainda tem caráter ex
perimental, foi outro trabalho que há muito era
desejado pelos criadores associados. Resta im
primir a essa iniciativa o impulso e o calor que
necessita, com pessoal especializado.

Atualizando o Regulamento do Serviço de

Registro Genealógico, a APCB resolveu uma sé
rie de problemas que estavam emperrando êsse
serviço. Estão agora não só abertos os caminhos
para que possa crescer e cooperar nos progra
mas de teste de reprodutores para uso na Inse
minação ou monta natural, mas também criadas
oportunidades para o contrôle de genealogia dos
rebanhos onde se' fazem trabalhos de seleção ou
cruzamento.

Vem a APCB cooperando de maneira decisi
va na regulamentação da Inseminação Artificial
no País. Pretende-se criar oportunidades para a
instalação de um Serviço Nacional, em que, ao
lado da importação de aêmen de alta qualidade.

RwvTSTTA nns nRiAnORKS Ar*AM-* rkvêrk 1 Q



lílLIZACOES

Mdmnvolv. umi produção n.clon.l «dequ.da
kt no»., condições. Épossível que .ind. entes
^ ter^medo o ano ou no início de 1971 este
bindeira esteja tremulando no Brasil, .m benéfi
co d. nossa, criações. Programas especial, es-
pera.w venham a ser implantados em apoio ao
trabalho desenvolvido por criadores brasileiros.

1970 foi também um ano de trabalho do
contrôle de desenvolvimento ponderai A acel
uçio desta iniciativa tem sido satisfatória • é de

Xdos lá e"" "
realizar os
õ! r7 «Perados po-los criadores de gado de raças de corte.

t • contrl-buiçao d, APCB em 1970 «elver «enh, .id,
nor do ,u. em enes anteriores. Possivelmente
por » ter d«licado mais aos outros campos de
.nvidade d. pecuária, não sobraram energias pa
ra este. Alias, a complexidade dos caminhos ado
tados nos últimos anos para aorganiiação de Ex-
posiioes e Feiras parece que está a exigir acura-
da revisão.

Prestando uma assistência veterinária men
sal a quase setenta propriedades de associados,
êsse serviço da APCB está Iniciando uma nova
fase de sua existência; a prevenção está demons-
trando que oferece muito mais lucros, com o
evitar que com o comparecimento de problemas.
Esta orientação, adotada em meados de 1970,
possibilitou a contratação de mais dois veteriná
rios clínicos para o quadro da APCB, que agora
conta cem quatre prófissionaU •speel»iizAde*á

íiKVISTA DOS CRIADORES Dezembro de 1970

Serviço de ContrÔla Leiteiro, Serviço cie Re
gistro Genealógico, Serviço de Contrôle de Desen
volvimento Ponderai, Inseminação Artificial, Fei-

• Exposições, Bôlsa de Animais e Revista dos
Criadores — eis a série de serviços que presta
a seus associados e a cuja soma a APCB deve sua

grandeza. A esses serviços não podemos deixar
acrescentar a Secção Comercial, que vive uma

esplêndida fase de progresso, o que possibilite,
em parte, a manutenção de certos serviços, quan

do não são auto-suficientes econômlcamente.

Aliás é esta a sua função principal: CRIAR CON
DIÇÕES e assistir econômica e financeiramente
as secções técnicas da entidade.

Divulgando e projetando o nome da APCB,
aí esta a REVISTA DOS CRIADORES, que, para
bem poder exercer sua função, viu-se na contin
gência de instalar uma gráfica e que passada a
fase de implantação, executará novos plànos pa
ra a Revista e editará novas publicações.

Acreditamos firmemente em que o progres
so da nossa APCB seja também um reflexo do
progresso do País, graças à confiança que se de
posita no atuai Govêrno e na Revolução, que nos
devolveu o clima de segurança e de trabalho que
sempre foram o apanágio do povo brasileiro.

Ao terminar, fazermos votos para que a As
sociação Paulista de Criadores de Bovinos con
tinue em sua trilha de progresso e desejamos
um Feliz e Próspero 1971 aos seus Diretores,
associados, assinantes da Revista e leitores em



MERCADOS pecuários

Produção ooíoial irá oielborar em 71 - Perspectivas

Com a velha ressalva do leite, tu
do indica que em 1971 terer^os um
ano de produção animal melhor do
que o de 1970: pelo menos em têr-
mos de negócio. A ocupação da
Amazônia, em forma altissonante,
está abrindo novas perspectivas aosreprodutores e às matizes sacudin
do a velha rotina dos planteis e
criando mais condições para a co
mercialização das vacas. Estas te
riam menos
nhar para os matadouros E isso
íenderá a valorizar os novilhos. O
cornício de reprodutores com o ex-
tírTor também é outra porta aber-rk dinamização de nossa F^cuár.a
bovina de corte. Exportando ani-
Lis com registro e contrôle, ou
Zm êles — naturalmente se valo-
rfzT o reprodutor de uso interno.
E com a crescente procura de va-

r,;,ra criação comum, natural
mente os plantéis de gado melhor

mais procurados, a fim de me-
PiVel dos rebanhos de

'"roTa o c""e. Finalmente, não^"devresquecer esta outra perspec-
rexportação de carnes deverátiva. a e P - ainda melhores

oferecer cond.çoes am ^
do que em 1969 mercado in-
'""''íc"ional NO RS, há grande eu-
ternacio ^^udo cooperatj-
Ss de produtores, que estão firman
do trldiçSo de negócios com a Eu-

! No Brasil Central, o umco
a necessidade de ajustar os3enao é a cr$ 48,00) aos

Srfafra exportável (que. segundoebaí^ores, não suportaria mais
S Cr$ 35,00 por arroba, pêso mor-
f livre de frete e imposto no mte-

' o aue dá Cr$ 43,00 pôsto em
Paulo, próximo à paridade ar-

fnal ' Não se deve esquecer,gentina; _ preço internacio-
":rda'?;ín;nSose'faznabasedos
"rU°s pag°^ produtores dosgrandes países consumidores (EUA,

8

Inglaterra, França, Alemanha, Itá
lia, etc.); mas ao nível (bem mais
baixo) dos países exportadores (Ar
gentina, Austrália, Nova Zelândia,
etc.) e tendo de suportar as barrei
ras de proteção interna de muitos
n-iercados (particularmente MEC e
GB).

A suinocultura acha-se numa fase
de transição no Brasil, e parece que
para melhor. No sul, tende-se a su
perar a época do safrista, em vir
tude da racionalização das culturas
de milho (pressionado pela expor
tação) e da grande entrada da soja.
Depois, é evidente a melhoria dos
plantéis, com a especialização das
pocilgas na produção de animal ti-
po-carne, de boa circulação interna
cional. O mercado externo está sen
do procurado pelas cooperativas do
sul, e estações experimentais reco
bram esforços no sentido de melho
rar o rebanho meridional. Infeliz
mente, essa renovação que se obser
va no sul ainda nao se nota, em es-
ca substancial, em SP e MG — tra
dicionais redutos porcinos. O ve
lho complexo da banha de certa
forma limitou as possibilidades das
raças criadas com mais empenho
naqueles estados. Todavia, os bons
selecionadores de Duroc e outras
raças boas para carne vinham mui
to animados, pois a procura de cria
dores paulistas, mineiros e do Bra
sil Central em geral tendiam a au
mentar de mês para mês. A indus
trialização interna, refletindo-se em
maior qualificação alimentar, tam
bém influia no sentido de alargar
o mercado porcino e portanto abrir
mais alas à produção.

A pecuária bovina de leite entra
va em 1971 com os mesmos e já
velhos problemas: preço político,
dumping externo, falta de universa

lização de um gado leiteiro especia
lizado (como o zebu para o corte),
alimentação muito cara no inverno,
etc. O que salvava (e vem salvan
do) o leite é a penetração das boas
rodovias, interior a dentro, que per
mitem a exploração subsidiária,
para fins leiteiros, de rebanhos for
mados para o corte. Até quando,
difícil responder — eis que o gado
acompanha (e até atende) o homem
na sua penetração da hinterlândia,

c mal ocupados o sul de MT e o de
GO e o norte do PR, já se faz, com
enfase, a invasão da Amazônia. En
tretanto, a curto e médio prazo,
não são boas as perspectivas da ex
ploração leiteira no Brasil, Mais do
que a de corte, ela está a reclamar
uma política mais realista^ desde a
área zootécnica até a do abasteci

mento. A própria estrutura atual da
distribuição do leite fecha muito as
portas para evasões melhoristas,

embora moralmente discutíveis: o
câmbio negro, por exemplo, que
melhora a receita dos abatedores e
dos pecuaristas, impossibilitados de
ceder o boi (e a carne) abaixo do
custo, não é praticável na área lei
teira, tôda ela subordinada ao me
canismo das usinas (poucas, gran
des, organizadíssimas empresarial
mente, facilmente fiscalizáveis).

A avicultura mostra-se animado
ra. Embora alguns receiem novas
crises de super-produção, com a en
trada em massa de pintos avós im
portados, a saída do boi e do porco
para a exportação está alargando os
mercados internos para o frango e
c ovo. Além disso, com a dissemi
nação da energia elétrica, formam-
se centros criatórios em todos os
quadrantes do país, garantindo mer-

REVISTA DOS CRIADORES — Dezembro de 1970



cido para os matrizelros. Carne
^rf^eciada, mas de consumo ainda
'" TO no Brasil, qualquer melho-
f'3 de acesso do frango ao consumi
dor implica em acréscimo ponderá-

das vendas. O ovo apresenta
Perspectiva semelhante: na medida

^ que se tornar mais acessível, não
só em preço como em existência

PRINCIPAIS

MERCADOS

PECUtRIOS

Subida

do novilho

parou,

mas a

do porco

continuou

PORCO DESEMBUCHA

O porco, que empacara em novem
bro, melhorou de sorte em dezembro,
tendo ido a cêrca de CrS 32,50 por
arroba nas mangueiras ao redor de
kp. Capital. O fim do ano favoreceu
as operações, ajudado pelas chuvas,
que tornaram mais irregulares as
cabidas de caminhões do sul. Em
regra, em Janeiro costuma haver no
ra alta. A carne de suíno (carcaça),
no atacado paulistano, andou por
volta de CrS 2,50 o kg.

concreta nas quitandas e feiras, a
sua procura se intensificará, pois é
fàcilmente assinulado pela dieta po
pular, de muitas formas. Em sínte
se, e apesar dos problen\as existen
tes (excessiva subordinação è gené
tica externa, aliti^etitos caros, etc.)
a avicultura F>ode dar respostas rá
pidas e está com urna nação inteira
de barriga vazia", que só dobran

do a sua dieta avícola, atualmente
miserável, absorverá tudo o que se
F>ode sonhar em matéria de produ
ção. Nesse campo, até há vez para
o paru, a favor do qual se prepara
uma pequena revolução em Santa
Catarina, mediante matadouro espe
cializado, que já faz projetos de 5
niilhões de aves abatidas anualmen
te. — M. M. G.

O p.rou na subida, como é próprio de dezembro, preanOnclo da
*a ra. porco festejou a passagem de ano, com aitas, como é tradição.
Ole.te, estranhamente, se manteve firme, quanto à cota, ma, o excedente

spencou. O frango e o ovo também comemoraram o fim do ano com
altas mais ou menos eufóricas.

BOI PREPIRB SBFRA
O novilho de consumo, livre de

frete e Imposto, no Interior de SP e
vníff"íf em dezembro por
mnrm & arroba, pêsomorto, abaixo do nlvel que atingira

balxa°".r '̂°- ^ ^ tend?ncla e"a debaixa, e^ que, com a entrada da sa-
intcmaclonal passa a

vam frigoríficos esta-
noíneVmuf^ preços exter-cotação al por

, 35,00 por arroba no in-paulista. Naturalmente, vai
invernlstas, pois os

dn fpu ^ magro vinham sen-
Ss 40 no ^ óe um índice de
gíído ° novilho depois de
teíso"°o,í??' ° ambiente era menos
nlííc?: preços internos sajustavam melhor à tendência Inse

ternacional. A cotação de entjre-sa-
fra do sul era mesmo Inferior àquela
que vigorava em Liniers, Argentina
para exportação. Portanto, e na ba
se de Cr$ 1,50 o kg, como chão os
gaúchos preparavam-se para bons
negócios.

No atacado paulistano, o preço da
inalterado* CrS

Prs ° traseiro especial;«-r» a,55 para o comum; CrS 2 70
para o dianteiro; e CrS 2,40 para a
ponta de agulha. Embora tendo ad
quirido matéria prima mais barata
aols fatores levaram os atacadistas
a manter os preços: a necessidadi
de se recomporem de prejuízos ante
riores e a procura adicional do fim
de ano.

O boi magro no Brasil Centrai
apresentou novas altas, cotan?o-S
cS^elT"- 400.00 ^pSr

leite, GANGORRA

mor,? subiu em dezembro, mês das águas. Dificuldade^mentaçao (estio de novembro) teriam-influído. Outro fato foi «
do loitG de excesso n S . ^^Preciação
beirou cêrea drS$ O34 Sr Uo em <1= ^ordurteeeeo andou por vo.ta de''crro',36Tandafa\raÍ de cTÓ«V»r °
reivindicações de aumento dos preços anesar do oie.oro,'! ^ '̂27). Surgiam
de leite em pó e laticínios. ^Pesar do alegado estoque acumulado

GALINHA NO POLEIRO
O ovo, que descera em novembro, reafirmou-se

tm dezembro, tendo logrado preço médio de Cr$ 46,00
por caixa de 30 dúzias, para o grande, branco, na p'ra-
«ja de São Paulo. A pressão do fim do ano foi o fator
de firmeza. Em regra, êle desce em fevereiro, para só
voltar a subir na quadra de pós carnaval, beirando a

í kKViSTA DOS CRIADORES — Dezembro de 1910

quaresma. Ofrango também subiu em dezembro, apre
sentando cotação, no atacado paulistano, de Cr$ 2 50
para o vivo misto e de Cr$ 3,82 para o morto, ídem.
Deveria subir ainda em fevereiro, devido à limpeza dos
frangueiros, habitual no fim de ano.
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EM GERAL
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MERCADO MINEIRO

Preços continuam favoráveis para o boi
mas porco Fica de fora

Informações do preços distribuídas polo De
partamento do Estudos Rurais da Secretaria
da Agricultura do Estado de Minas Gerais mos
tram que continuam em alta os preços pagos
aos criadores pelos bovinos e seus produtos.
Os frangos ficam por dentro da melhoria, en
quanto porco e ovos sofrem ligeira queda na
cotaçSo.

GADO DE CRIA

Com um aumento de cotação da ordem
de 10%, as bezerras até 1 ano passaram dos
Cr$ 113,00 aos Cr$ 124,00 por cabeça. Be
zerros até 1 ano foram dos Cr$ 115,00 aos
Cri 126,00. Novilhas de 2 a 3 anos reagiram
também, passando dos Cri 245,00 aos Cr$
253,00. A vaca solteira que em setembro es
tava cotada a Cri 326,00 foi aos Cr$ 341,00
em outubro. Vacas com cria tiveram cotação
média em outubro de Cri 444,00, enquanto
em setembro não passaram dos Cr$ 425,00.

As Zonas do Médio Jequitinhonha e da Ma
ta pagaram em outubro os melhores preços
de Minas pelos animais dêsse grupo.

No Médio Jequitinhonha tiveram melhor co
tação os bezerros até 1 ano, pagos a Cr$
186,00; as bezerras de mesma idade, pagas
a Cr$ 170,00, e as novilhas de 2 a 3 anos,
negociadas a Cr$ 297,00.

Na Mata tiveram melhores oportunidades
de negócio as vacas solteiras, pagas a Cr$
389,00 e as vacas com cria cotadas a Cr$
525,00.

GADO DE CORTE

Também nesse grupo a reação foi geral. O
bezerro de 1 a 2 anos pulou dos Cr$ 180,00
para os Cr$ 186,00 a cabeça. Boi de 2 a 3
anos foi direto de Cr$ 297,00 para Cr$ 311,00
por animal. Com boa velocidade foi também
a melhora de cotação do boi gordo, vendido
em outubro a Cr$ 34,50 a arrôba. Vaca gor
da foi de Cr$ 30,50 aos Cr$ 31,50 por aque
la unidade de pêso.

Na Zona do Médio Jequitinhonha, teve
também melhor preço o bezerro do 1 a 2 anos,
pago a Cr$ 258,00, o animal. O boi dé 2 a 3
anos foi cotado ali a Cr$ 363,00 a cabeça. O
boi gordo encontrou melhores oportunidades
de negócio na Zona do Rio Doce, onde foi pa
go a Cr$ 37,50 a arrôba. Já a vaca gorda
foi paga a Cr$ 35,50 a arrôba na Zona de Ita-
cambira, que melhores preços ofereceu por
aquêles animais em todo o Estado, no mês
de outubro.

VACAS LEITEIRAS

O mercado de vacas leiteiras continuou

reagindo. Vacas azebuadas vendidas a Cr$

^520,00 até setembro pularam para os Cr$
439,00. As comuns foram de Cr$ 339,00 aos
CrJ 372,00. As raestiças holandesas ganha
ram Cr$ 34,00 na cotação por cabeça, pas
sando de Cr$ 574,00 para Cr$ 588,00.

No Alto São Francisco (jcorreram os me

lhores negócios com as vacas azebuadas, pa
gas em média a Cr$ 497,00. Ali também as
comuns tiveram sua melhor vez, sendo pagas
a Cr$ 420,00. As mestiças holandesas chega
ram aos Cr$ 648,00 na Zona da Mata, que
foi o melhor preço do Estado.

SUÍNOS E AVES

Os suínos foram, de modo geral, a excessSo
em outubro. Porcos com caixa até 4 arrôbas
caíram de Cr$ 57,00 para Cr$ 56,00 por
animal. Animais com caixa maior de 4 arrô
bas, vendidos até setembro a Cr$ 77,00 não
passaram dos Cr$ 76,00 em outubro. Porco
gordo reagiu pouco, mas reagiu. Foi dos Cr$
30,00 a arrôba para Cr$ 30,50 por aquela
unidade de pêso.

Na Zona do Médio São Francisco tiveram
melhor cotação o porco com caixa até 4 ar
rôbas, vendido a Cr$ 71,00 a cabeça e o por
co gordo vendido a Cr$ 33,00 a arrôba.

O frango caipira ganhou Cr$ 0,10 na co
tação média. Vendido a Cr$ 3,50 em setem
bro foi aos Cr$ 3,60 em outubro. O frango
dc granja também reagiu, passando de Cr$
2,85 a Cr$ 2,95 a cabeça. No Alto SSo Fran
cisco os frangos caipira estiveram no alto.
Foram aos Cr$ 4,60 por cabeça. Frango de
granja teve sua melhor vez na Zona da Mata,
onde foi pago a Cr$ 3,30 a cabeça.

LEITE, CREME E OVOS

Leite de cooperativa foi dos Cr$ 0,31 a
Cr$ 0,32 por litro. Na venda direta o litro
do produto foi dos Cr$ 0,40 para Cr$ 0,42.
O creme também reagiu. Foi dos Cr$ 2,85
para Cr$ 3,00 o quilo.

Os ovos caíram. Os caipira não passaram
dos Cr$ 1,39 a dúzia. Os de granja desce
ram de Cr$ 1,68 para Cr$ 1,61 a diizia.

A Zona do Aito São Francisco pagou Cr$
0,35 pelo litro de ieite entregue as coopera
tivas; o melhor preço, pago em outubro em
todo o Estado.

O Alto Médio São Francisco foi quem .me
lhor cotou o leite na venda direta: Cr$ 0,46
por litro.

No Alto Jequitinhonha o creme conseguiu
o melhor preço do Estado: Cr$ 4,50 por quilo.

Ovo caipira estêve por cima no MucurI,
onde foi pago a Cr$ 1,78 a dúzia, o de granja
foi melhor cotado em Paracatu, onde foi
pago a Cr$ 2,35 a dúzia.
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AGORA COM UM SÚ HO
farpas fixas ^um fio ovalado

farpas dimensionadas
ressalto de

segurança

nRUME FARPllDO _

CAMI>EAO
MR

É o arame ovalado com farpas fixas que rodeiam nem deslizam.

Mais economico •mais fácil de instalar • resistente
/ MENOR PREÇO • MENOR PÉSO

MFOmMCfiES
Solicite ao seu fornecedor ou à

L

DISPENSA A TALHA IGUAL AO CONVENCIONAL

SOR
SIDERURGICa RIOGRRNDENSE S.a.
AV. FARRAPOS, 1811 - C. POSTAL, 843 - PÔRTO ALEGRE - RS.
REPRESENTANTES NAS PRINCIPAIS CIDADES.
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COMO CRIAR E COMPRAR
REPRODUTORES

WLADIMIR ROBERTO BRINO —
Sítio Santa Helena — BROTAS, SP.

Pedimos o favor de nos enviar o
"Anuário dos Criadores" 69/70, que
não foi possível encontrá-lo nesta

cidade- Ficamos sabendo dessa re

vista depois que a recebemos como
oferta da Tortuga; acbamos uma
ótima revista, estando a par de tudo
como criar e comprar reprodutores.

Resposta

Agradecemos as palavras elogio
sas. O preço de cada exemplar do
Anuário dos Criadores" é de CrS
15,00. Em circulação a última edição
(69/70) que vem merecendo muitos
elogios pelos artigos que encerra.

O QUE É A A.P.C-B.

Agropecuária Minas Gerais S/A
— Av. Contôrno, 1977 — BELO HO
RIZONTE, MG.

Leitores já antigos e admiradores
da "Revista dos Criadores", vimos
solicitar informações sõbre a Asso
ciação Paulista de Criadores de Bo
vinos, seu enderêço, estatutos e fina
lidades, normas e condições para ad
missão de novos associados.

Lactação memoráve i de

Reflection Duchess:

toneladas de leite!

TíirwiFCTION DUCHESS — P O., importada dos Estados Unidos- Nas
12-11-65, é filha de Romandale Texas Reflection Duke e de Heler

Judy Produziu, aos 3-10, 3x e em 318 dias, 11.116 kg de leite com
Aftft ue de gordura ou 3,59%. Proprietário: José Sylvio Magalhães — Fazenda

do Pica Pau Amarelo — Rio de Janeiro, GB.

Resposta
A Associação dos Criadores de Bo

vinos está localizada à rua Jaguari-
be, 634, São Paulo. As demais iníor-
mações seguem pelo correio.

"A MALFADADA PRATICA D\S
QUEIMADAS"

O sr. Virgílio Mendes de Aguiar,
residente na Al. Joaquim Eugênio de
Lima, 1247, em São Paulo, escreve-
-nos aplaudindo todo e qualquer es-
forçço que se realize no sentido de
se evitarem as "malfadadas queima,
das". Por isso que, de início, escre
ve: "Li no n.® 488 dessa nossa tão
util quanto apreciada "Revista dos
Criadores", um artigo intitulado
"Velha Praga", escrito pelo sr. J.
Duarte, de Almenara, Minas Gerais,
cujo assunto, exposto com clareza e
sadia convicção, me trouxe justifi
cadas esperanças de que algum dia
se operará o milagre da compreen
são por parte dos nossos agriculto
res, de problema de tão elevada sig
nificação".

Prossegulndo, diz: "Devemos dar
graças a Deus por ainda aparece
rem pessoas com a compreensão,
sensibilidade para com os problemas
da terra e amor para com nossa Mãe
Natureza, como o demonstrou o sr.
J. Duarte que, desassombradamente,
escreveu condenando a malfadada
prática das queimadas. Não sei por
que um rnal como êsse, tão dissemi
nado por êste Brasil afora, de con
seqüências tão funestas para a nos
sa já tão empobrecida terra, não é
combatida com mais freqüência,
principalmente por pessoas possui
doras de tôdas as franquias publici
tárias e autoridade bastante pa
ra que suas opiniões sejam ouvi
das, meditadas e finalmente segui
das por todos aqueles que têm qual
quer vinculo com a terra. Onde es
tão os nossos técnicos dos Ministé
rios e das Secretarias da Agricultu
ra, os ag^rônomos das Casas da Agri-
cultura, qüe não fazem uma doutri
nação que mais seria uma catequese,
tal o atraso quase selvícola com que
os nossos agricultores tratam a ter
ra? Há muito tempo que indago por
que as autoridades federais — cabe
ria aqui um S.Q.S. aos nossos Depu
tados Federais — não fazem uma
Lei proibindo as queimadas?"

A seguir, o sr. Virgilio Mendes de
Aguiar externa temores quanto ao
destino das terras da Amazônia) se
não se adotarem providências enér
gicas no sentido de preservar sua
fertilidade, impedindo-se as queima
das, neste instante, em que o Go
verno Federal está empenhado na
grande obra de integração nacional
simbolizada, sobretudo, pela Transa-
mazônica. Expõe, então, os perigos
a que aquela extensa área do terri
tório nacional estará exposta, se não
se previnirem os atos predatórios, se

(Conclui na pág. 143)
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EXPOSIÇÃO BRASILEIRA DE

PARQUE FERNANDO COSTA

Água Branca

1971 " 4a 14 de marco
SÀO PAULO

INSCRIÇÕES: Ité 15 de Janeiro de 1971

JUrZES:
Os animais da variedada Preta o Branca serSo julgados polo
sr. Abner B. Martin, presidente da Holstoln Friesian Asso-
ciation of Canadd. O juiz dos animais da Variedade Ver
melha e Branca será designado pela Holstein Friesian

Association of Arrterlca.

INFORMAÇÕES: ASSOCIAÇÃO BRASILEIRA DOS CRIADORES DE BOVINOS DA RAÇA HO
LANDESA - Rua Monte Aleare. 1715 - Fones 262-1409, 262-0060 e 62-2011 - SAO PAULO



IX FEIRA NACIONAL DE ANIMAIS

plenaniCDle seus objetivos - Muitas
"encontro prooioviiio peta 11.P.C.B."9-

3 FEIRA
— nacional

DE ANIMAfS

A IX Feira Nacional d. Reprodutores que a Asso-
I. a. j r^Saeiores fez realizar este ano nociação (Agua Branca), de 3 a 11 de

Parque Fernando Costa ^ 9 resultado; 294 ani-
Outubro, 737.895 cruzeiros. A primeira
mais vendidos P - je que o movimento po-
vista, ter-se-ia a em vista a presença
deria t®*" fà venda. Entretanto, não é
de cerca de 800 ^ chegar, uma vez que
é essa a cone us ^ coroamento do proces-
a Feira, em „ desenvolve o ano todo
SO de comercializaç ^ gxposições-Feiras que se
através das vinte e Paulo e na faixa limítrofe
realizam no Estado ^ ^ Paraná, sobretudo,
dos Estados de Minas resultados alcançados nes-

O cômputo gerai pecuária continua sua
sa. promoções, mostra que pe

J.B. PASSOS

marcha ascencional, em termos de preços realísticos
que indicam processo sólido de desenvolvimento. Daí
concluir-se que a Feira dêste ano atingiu plenamente
suas finalidades, mesmo porque realizou um movimen
to satisfatório, se comparado com o do ano passado.
Alcançou seus objetivos precípuos porque continua
proporcionando uma comercialização fácil, ofereceu
bom número de animais em condições de melhorar
plantéis já formados, ou lastrear novos, e deu opor
tunidade para mais um "encontro" de criadores, que
é de real importância para o criatório. Desses "en
contros" surgem sugestões que muitas vezes se trans
formam em iniciativas benéficas à atividade. O inter
câmbio de idéias e conhecimentos, é uma constante
que vai dos primeiros aos últimos instantes da grande
reunião.

Na Feira Nacional de Animal» vende-se de tudo: da agulha ao trator.

i^séãj

À

'-Mil
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Na Feira Nacional de Animais é constante a movimentação nos estábulos

Na Feira Nacional de Animais está a grrande oportunidade de, num únicn ii
escolher reprodutores de vários criadores. poder-

''̂ VíHTA DOS CRIADORES — Dezembro de 1970



B

I

S» Feira Nacional de Animais os criadores encontram também estandes dc
sêmen das mais afamadas linhagens.

w

Na Feira Nacional de Animais, nm
esplêndido lote de chaxoleses.

FATÔRES POSITIVOS

Por isso que foi possível è repor
tagem da "Revista dos Criadores"
registrar fatôres positivos e nega
tivos que exerceram influência mar
cante na Feira deste ano. Êsses fa
tôres mereceram apreciações que
poderão, inclusive, ser apreciados
quando das futuras promoções da
A.P.C.B., de vez que elas têm uma
tradição de 9 anos, garantia de que
continuarão a se suceder, cercadas
sempre de grande interêsse.

A dêste ano teve a seu favor ele
mentos positivos, que no ano pas
sado atuaram de maneira negativa.
Dentre êies estão: condições meteo
rológicas normais êste ano, ou me
lhor dizendo, dias geralmente bons,
sem chuva (no ano passado choveu
abundantemente); situação políti
co-econômica do país perfeitamente
definida, o que não ocorreu em
1969, quando reinava ambiente de
certa expectativa, devido ao impedi
mento do então presidente da Re
pública, marechal Costa e Silva, por
fôrça do mal que o acometeu e veio
a vitimá-lo. A situação se refletia
no complexo carne-leite, como de
resto em tôda a vida nacional. Me
lhor padrão médio dos animais pos
tos à venda êste ano, em relação ao
ano passado; menores exigências-
-preço por parte de certos vende
dores, que se mostravam, desta fei
ta, mais sensíveis às ofertas, isto é,
menos exigentes; e outros que se
ria fastigioso enumerar.

FATÔRES NEGATIVOS

Persistem, entretanto, fatôres
considerados negativos, que podem
ter influído no resultado alcançado
êste ano, como já influíram em
anos passados. Por essa razão, pro
vocaram comentários, muitos dos
quais traduzem sugestões. Vamos a
êles:

Na Feira Nacional de Animais todo
reprodutor é identificado e examina
das suas condições zootécnicas e sa

nitárias.

REVISTA DOS CRIADORES — Dezembro de 1970



PUBLICIDADE — Julga-se impres-
criCivel que não haja solução do
continuidade no processo de publi
cidade da Feira; que não se fale da
Feira sòmente "em cima da hora",
permanecendo esquecida durante 8,
9 e até 10 meses do ano. Deve ser
assunto o ano todo, visando a atrair
c maior número possível de vende
dores e compradores. A promoção
deveria atingir, portanto, e com
grande antecedência, aquelas áreas
onde a pecuária atravessa fase que
se poderia ainda chamar de implan
tação. É sabido que organismos co
mo a SUDAM (Superintendência do
Desenvolvimento da Amazônia) e a
SUDENE (Superintendência do De-
lenvoivimento do Nordeste) estão
empenhados em favorecer o cresci
mento da pecuária naquelas grandes
regiões. Para tanto, dispõem de
grandes recursos para assistir aos
interessados em criar. Para que a
Feira atinja com eficiência aquelas
áreas, cumpre estimular a aquisição
de animais por parte daqueles que
já se dedicam à pecuária, ou daque
les que a ela possam vir a dedicar-
je. Para tanto, sugere-se um traba
lho promocional em tôda aquela fai
xa territorial brasileira, constituin
do-se até organismos (sub-comis-
íóes) que colaborem com a Comis
são Organizadora da Feira, tantas
quantas se julgar necessário.

DURAÇÃO — A Feira deveria ter
um período de duração máxima de
5 dias: 2 para chegada dos animais
ao recinto e 3 de Feira. Êste ano,
foi de 1 a 11 — 1 e 2, chegada dos
animais; 3 a 11, Feira. O período
muito longo é inconveniente — di
zem vendedores e compradores
por uma série de razões das quais
avulta a referente às despesas. Ra
ramente são feitos negócios nos pri
meiros dias, o que obriga as partes
a permanecerem em S. Paulo du
rante todo o período.

DATA — É imprópria a realiza
ção da Feira nos primeiros 10 dias
de Outubro, por coincidir com a fa
se de plantio intenso, sobretudo
quando as condições meteorológicas
são normais, como aconteceu êste
ano. Houve chuva regular na época
do preparo do solo e das semeadu-
ras. Lògicamente, torna-se mais di
fícil ao fazendeiro, ausentar-se por
um espaço de tempo longo — 10
dias — dos afazeres da Fazenda.

V

Na Feira Nacional de Animais há reprodutores de tôdas as raças.

BANCOS — Lamenta-se que os

estabelecimentos bancários não te
nham uma presença mais ativa jun
to aos criadores na fase preparató
ria da Feira, no sentido de tornar
mais atraente a ajuda financeira
que podem prestar a quem queira

id;VÍSTA Dós CRIADORES — Dezembro de 1970

melhorar, ou formar, planteis. Lem
bra-se, a propósito, que na cúpula
de numerosos estabelecimentos ban
cários estão figuras proeminentes
da pecuária, maior razão, portanto,
para que os organismos a que per
tencem intensificassem um trabalho
de motivação da Feira. É comum a

17
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* Jt TTí^ira Nacional de Animais, sr. Hélio Moreira Salles, saúda expositores e vi^tantes emO oferecido pela Martini & Rossi na Terrazza Martini, no Conjunto Nacional.

i?i rante colhido no coquetel oferecido pela União de Bancos Brasileiros e no qual aparecem: sr. Car
los Aberto Willy Auerbach, sr. Hélio Moreira Salles, dr. Fernando José Santos, sr. Francisco F. Barreto,

e sr. Virgílio de Almeida Fenna, diretores da A.F.C-B., entidade promotora do certame.



presença de interessados em com
prar, que encontram dificuldades
no momento de realizar negócio,
por não se apresentarem devida
mente documentados, com a "pape
lada" coi ordem. Falta-lhes, por
exemplo, a "carta de apresentação"
r«ue deveriam trazer da Agência on-
^ atuam normalmente. Essa falha
teria sanada, se o comprador esti-

^ vesse devidamente esclarecido. Es
tariam, assim, os Bancos prestando
tua colaboração ao trabalho de fo
mento da pecuária e, ao mesmo
tempo, realizando sua própria pro
moção.

RECINTO — As condições atuais
do Parque Fernando Costa, também
exercem influência negativa. Cons
truído precisamente há 40 anos, re
clama uma reforma total a fim de
melhor atender às suas finalidades.
O assunto tem sido tratado, insis
tentemente, pela "Revista dos Cria-

h dores", refletindo o pensamento dos
f^ecuaristas: reformar o Parque,
itualizandcK) de maneira a poder

Outro flagrante colhido no coquetel.

bem servir, e não construir um no
vo recinto em outro local. Lembra
mos, então, nossos editoriais de
Agôsto de 1968 (O recinto de Ex
posições pode continuar na Agua
Branca), Janeiro de 1969 (Por que
não se reforma o Parque da Água
Branca?), Março de 1969 (Ainda
as Exposições de Animais na Água
Branca) e Junho de 1969 (Por que
tirar as Exposições de Animais da
Água Branca?). Em muitas outras
oportunidades, salientamos a ne
cessidade imperiosa de dotar-se a
pecuária de um recinto à altura, em
São Paulo e na Água Branca, como
reclamam os pecuaristas.

As condições atuais do Parque
obrigam a montagem de pavilhões
na pista e aqueles que têm seus ani
mais colocados nesses pavilhões
não escondem seu desapontamento
com o baixo índice de visitantes.
Quando chove, ninguém visita os
pavilhões da pista devido ao barro.
Os animais também sofrem com
essa "falta de comodidade".

arvi.STA DOS criadores — Dezembro de 1970

ANIMAIS — Há os que conside
ram muito elevado, o número de
animais que são trazidos à ífeira,
sem nenhuma restrição quanto à
qualidade. Conseqüentemente, há
desinterêsse por parte de possíveis
compradores uma vez que os pre
ços na Feira experimentam natural
valorização. Outros preferem vêr,
apenas, os animais e se reservam
para aquisições nas Fazendas sem o
ágio referido. Seria, pois, de bom
alvitre, uma seleção prévia — ou
outra medida correlata — com o
objetivo de elevar o gabarito do
certame.

PROGRAMA — Por seu turno, os
vendedores, de sua parte, deveriam
se preocupar mais com a seleção e
preparo dos animais que pretendem
vender, promovendo-os, portanto.
Que essa promoção não se limite
aos termos genéricos e superficiais
de uma Simples faixa, ou cartaz,
identificadora do local de origem.
Cada animal deveria contar com
uma apresentação de maneira a des
pertar maior atenção por parte dos
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interessados em comprar. Épreciso
ter sempre em conta que a He.ra é,
antes de mais nada, uma loja de
animais", onde se deve expôr bem^
Manda a justiça que se °
esforço que já vem sendo realizado
por alguns, nesse sentido. No caso
estão, por exemplo, os criadores F.
Barreto e Luciano Carvalho que
sempre "dizem" porque alguém
deve adquirir seus animais.

A comercialização na Feira tern
dois aspectos: os negócios no ocal
e as entabulações que se concluem
nas Fazendas. Para muitos a Feira
representa apenas uma amostra da
quilo que podem encontrar na séde
dos plantéis ali representados. De
vem os vendedores atentar portan-
r^para a importância de exibir
hJrn seus animais. A presença
andais inferiores, pode resultar noanimais 1" ^

^aturai no desinteresse de possf-Ceis compradores por uma vis.ta às
fazendas.

A

EXTENSÃO — Tendo em vista a
extraordinária expressão econômica
alcançada pela pecuária — na ren
da bruta da agricultura paulista a
carne vem figurando em primeiro
lugar e o leite entre o terceiro e
quinto nos últimos 10 anos — a
Feira deveria ser projetada como
um grande acontecimento nacional
e não simplesmente como um "ba
zar" de animais. Não há por que
permanecerem as altas autoridades
alheias ao empreendimento. Esse
alheiamente pode — e deve — de
saparecer com a adoção de provi
dências fàcilmente projetáveis e rea
lizáveis, através de maior coordena
ção de esforços e soma de recursos
de tôdas as entidades de criadores,
pois a iniciativa não deve parecer
privativa desta ou daquela.

LEITE — Outro fatôr negativo
dêste ano: o preço do leite. Pre
sentemente, a pecuária leiteira está
em fase de desajuste e não foi bem
recebida a medida que cobra o
transporte do leite do interior para
S. Paulo. A dedução feita dessa

despesa, absorveu boa parcela do
aumento que se declara ter sido le
vado aos "leiteiros".

Apesar de todos os esforços do
Govérno, o custo de vida continua
aumentando e a situação se agra
vou mais com o desequilíbrio entre
os preços do leite e da carne. O
Governo persiste em permitir a Im
portação de leite em pó, subsidiado
em outros países a fim de forçar
preços internos,^medida essa que os
criadores recebem como punição e
totalmente desanimadoras. O re
flexo disso é sentido nessas horas
de comercialização de reproduto
res. Daí, talvez, o fato de as comer
cializações de reprodutores leiteiros
terem atingido 39,9% contra 60,1 To
de reprodutores de carne. Foram
vendidos 139. animais das raças lei
teiras — Holandês Preto e Bran
co, Holandês Vermelho e Branco,
Schwyz e Gir Leiteiro — e 155 das
raças de corTe — Gir, Nelore, Nelo-
re Môcho, Guzerá, Môcho Tabapua
e Charolôs).
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Grupo de senhoras que compareceram ao coquetel.
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o FINaNCMMENTO BRNCÍRIO tido de atender a transações entre criadores, pois, docontrário, seria um simples comércio que nem sempre
, nn- atenderia ao fomento da pecuária.

Já nos ocupamos da promoção da Feira que po- , .
deria ser feita pelos Bancos, num trabalho que seria Os interessados em obter financiamentos, devem
também de auto-promoção. A providência mostra-se procurar na Agência onde costumam operar, a "carta
necessária pois é pouco difundido o processo opera- de recomendação", onde se estabelece o limite da ope-
cional dos Bancos com relação à ajuda financeira que ração. Com essa "carta", todo aquele que comparsa
Dodem proporcionar aos pecuaristas, tanto mais que as Exposições ou Feiras, estarao credenciados devida-
as condições são rígidas sòmente no que tange às nor- mente para obter o financiamento no local.
mas ditadas pelo Banco Central. Quanto aos Bancos particulares, o prazo normal. é de 1 ano, com taxas de juros e de serviço que são

Vejamos, por exemplo, como atua o anco o jjtadas pelo Banco Central. Nas operações, as chama-
Estado de São Paulo: prazo de 3 anos, com amor - "relações pessoais" exercem grande influência,
zação anual, sendo 30% no primeiro ® Há rigidez no que concerne às normas gerais do Ban-
segundo e 35% no terceiro ano. Juros e o Central, no mais não. No caso estão o prazo e li-
ano mais 2% de taxa de serviço e prazo de 1 ano para crédito.
financiamentos até 50 vêzcs o sa no ^ 1 Uma pergunta que se ouve constantemente: por
de 12% e mais 50 salários mini- 1"® ° ®Ministério da Agricultora
, prazo de 3 3-0, trimestralmente e os """ ""'P™ «'«P presentes nas Feiras para financiar?
mos. Os juros devem ser p » ,. cadastrados. algemas delas, nota-se sempre a presença do Ban-
flnanclamentos são 5®" - providência do in- Brasil e do Ministério, ambos, muitas vezes, com
Não sendo cadastrado, a prim -.5- exi- verbas que podem ser reforçadas de acordo com o mo-
teressado em obter financiamen o p vimento, para cabal atendimento aos reclamos dos in-
gência, 00 seja cadastrar-se. teressados. Estranha-se, porém, que as exigências do

O animais a serem financiados devem ser regis- Banco do Brasil são de tal ordem que as operações
j * ontrolados, de acordo com as idades e, ex- sempre são possíveis com o desembaraço que se-trados ® controle particular (Zebu Mô<mo próprio ao momento. A ausência do Ministério da

cepciona Tabapuã, quando de criadores ido- Agricultura é tanto mais sentida pelo fato de saber-se
e Nelore ^asos, os animais devem apresentar boas pode atuar mais desembaraçadamente, pois sua
neos. como reprodutores). presença é sempre recebida como capaz de fomentar
caracteris 1 Eitado é sempre no sen- a criação.

A tendência do Banco o VENDIDOS 294 ANIMAIS
movimento geral , j . ,
" Embora o numero de animais ven-

rAzalizado pela A.P.C.B. acusa: didos — 294 — tenha sido inferiorLevantamento realiza h ^ movimento
VENDAS REALIZADAS financeiro foi pràtlcamente o mes-

o WIXJ;». mo- Isso se deve, principalmente,
_ Leiteiras ef ** rr preços alcançados por alguns(Cr$) ( ""í) reprodutores das raças de corte.

36 41 94.100,00 13,0 2.295,00 Com efeito, 10 animais machos —
Holandês P-B. •- 144.460,00 19,9 2.094,00 5 Nelore e 5 Nelore Môcho — alcan-
Holandês V.B. ^ ^ 16 000,00 2,2 4.000,00 çaram o preço total de 129.000 cru-
Schwyz 7" ,,, 25 34 585,00 4,8 1.383,00 Por indivíduo, êsses preços

. «iteiro . . . . variaram de 6.000 a 35.000 cruzei-
"" ros, assim: "Desiise" (N.), 35.000;

Raças de Corto « — 2 3.100,00 0,4 1.550,00 "Edem" (N.), 23.000; "Maioral"
Gir 90 134 335.800,00 46,2 2.506,00 (N.M.), 14.500; "Maiduré" (N.M.),
Kielore ^ Z cx cnn nn yZ: 7 7R6 00 12.000; "Maiô" (N.M.), 10.000;

. jJiAr-ho 7 — 7 54.500,00 7,5 7.786,00 «juvarna Birir" (N.), 8.000; "SI-Nelore Mocho .. . ^ — 2 7.230,00 1,0 3.625,00 lêncio" (N.), 7.500; "Sueco de Bru-
Guzerá ^ ^ 22.100,00 3,0 3.683,00 mado) (N.), 7.500; "Manacá" (N.
Môcho Tabapua .. ^ 14.500,00 2,0 3.625,00 M.),, 7.000; e "Gavião de Santa Iza"
Charolês ^ (N.AA.), 6.000 cruzeiros. Das raças

como se veriflc, pelo cuadro cho Schwyz. Houve expressiva pre- i^-^r^Veço ^ro^LS -tS
•ma das raças de corte, foram dominancia de vendas de animais da (Gir Leiteiro), 6.000 cruzeiros,

vendidas 90 fêmeas Nelore, 2 Gir e raça Holandesa Vermelha e Branca ^
nenhuma das demais. Das raças sobre a Holandesa Preta e Branca cançara^n o preço total de 81.000
leiteiras houve vendas de fêmeas de e da raça Nelore sôbre as demais de cruzeiros e os 5 N. Môcho, 49.500
tôdas elas e não houve venda de ma- corte. cruzeiros.

REVISTA DOS CRIADORES — Dezembro de ISIO
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•A Feira Nacional de Animais em
snas reuniões promove maior con
gelo entre criadores, técnicos c in
teressados direta ou indiretamente

no progresso da pecuária.

O movimento geral de vendas de
bovinos somou 726.395 cruzeiros,
sendo, das raças leiteiras, 289.145
cruzeiros e das raças de corte
437.250 cruzeiros. Dos 139 animais

vendidos das raças leiteiras, 23
eram machos e 116 fêmeas; das ra
ças de corte, 65 machos e 80 fô-
meas. Ésses números indicam ter

havido maior preferência pelas fê
meas leiteiras e pelos machos das
raças de corte. A preferência pelas
fêmeas das raças leiteiras pode ser
atribuída, pelo menos em parte, à
prática da inseminação artificial,
mais desenvolvida na pecuária da
leite.

FESTIVIDADES

O Serviço de Relações Públicas
da APCB e a Secretaria de Turismo
de São Paulo organizaram programa
de festividades durante a IX Feira
que constou do seguinte: exibição
de filmes da Pan American e do Con
sulado dos EUA; apresentação do
conjunto "Esticadinhos de Catanhe-
de", pelo dr. Alberto Maria Andra
de; exibição da Policia Militar (Cor
po de Bombeiros); fanfarras de co
légios da Capital; apresentação do
conjunto folclórico "Aldeias de Por
tugal" e dos cães pastores da Asso
ciação Brasileira de Cães Pastores
Alemães.

O Jóquei Clube de São Paulo pres
tou slimiíicatlva homenagem à As
sociação Paulista de Criadores de
Bovinos — APCB durante a IX Feira
Kaclonal de Animais, dando o nome
da entidade para um prêmio de uma
reunião noturna realizada naQuela

semana.

Dr. Osvaldo D. Soldado,

presidente da Socieda

de Paulista de Medici

na Veterinária, general

Dlogo Branco Ribeiro,

presidente da Associa

ção Brasileira de Juizes

e dr. Walter Miranda,

um dos organizadores

da Feira.

KKVI.STA dos criadores — Dezembro de lOTO
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10 Reprodutoras Eméritas
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Vacas inscritas no Livro de Mérito
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Vacas inscritas no Livro de Escol
ff

Êste é o balanço de 1970

mZENDA SAO FRANOStl
orgulha-se em divulgar êsses expressivos números alcançados pelo seu plantei, que verr

pelas extraordinárias lactações. São 200 vacas em lactação, especialmentí
pro utoras de leite e totalmente controladas pela Associação Paulista de Criadores de Bo

vinos, das quais 80% são nossas crioulas.

# mo*b recordista de cbtegdrir em leite e gordura

w,

MARTONA'S LOCHINVAR aLPH/
Pertence ao famoso plantei
Fazenda São Francisco da
Vista. Nascida aos 30-4-62 é f''!
de Martona's Lochinvar Setíato''
e de M's Zeus Alpha Milkms'''
Produção: 7a. 2x 364d. 12.242''̂
kg de leite, 372,4 kg da ger^"

— 3,04% — LM-LE.
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JANGADA FIDALGO DUKE MARK

Êste extraordinário touro está pa-
dreando o famoso rebanho da Fa-

íh^- zenda São Francisco da Bela Vista.

Cri«çi9 e S«l«çlo de G«do Holandê* PrêtP e Branco P. O.

FERNANDO ALENCAR PINTO S. A
Al. Baráo de Limeira, 631 — fone 220-9411 r>..

'-apitai — SP

Via Dutra —Km 258 — Píndamonhangab
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Nâo somos *esp^ialista em física nuclear,
mas temos a impressão de que os crlentlstas
lá sabem mais do que deveriam saber sôbre
a estrutura do átomo. Apesar de dificuldades,
êtes podem desintegrar o átomo e reconsti
tuí-lo depois.

Quizeramos saber tanto em referência à
vaca. A ciência biológica apenas começou a
desvendar os processos que ocorrem no ser
vivo. Isto é particularmente certo, quando
consideramos o que se sabe a respeito da for
mação e desenvolvimento de um novo animal.

Não obstante, é verdade que muitos casos
Infertilidade têm início logo no começo da

prenhez. Êste capítulo trata do que sabemos
a respeito de fatos que levam à formação de
um novo bezerro.

TRANSPORTE DO ESPERMATOZÕIDE

O momento do acasalamento acontece nor
malmente no fim do cio Na
ral. o touro deposita o' elrl
perto do colo felino
nnente passa através do colo for»
chado, com pouca dificuldade. *®-

Na inseminação artificial, o esoern,,
mente é colocado oelo hor.. ®®Pernna geral-
Io, d.n.ro do d,
espermatozóides se movimen» «sos, os
através do útero até alcan ""^Pldamente
do ovldoto. o.- 'SdT''"
cender pelos dois ovidutos (direito ^
do) ao passo que o óvulo 1 esquer-
num só dos ovidutos, pelo fatl
malmente produzido por um «A /
rimentos de iilinois d^íí.onTtrÍam
permatozóides se movilíintim o "T
ràpidamente, ®®®®

O espermatozóide nada de modo muito len
to para ir longe. Assim, é provável que con
trações uterinas, causadas pelo hormônio oxl
íocina, sejam responsáveis por êsse rápido
transporte.

Como já foi mencionado nos capítulos an
teriores, o óvulo é liberado (ovulado) cêrca
de 12 horas depois de findo o período de cio.
É '•ecebido e encaminhado quase Imediata-
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espermatozõide
do óvulo
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com o

inicio da

Formação de um bezerro

mente através do Infundíbulo (funil) para
dentro do oviduto. A célula feminina começa,
então, sua viagem para o útero. A primeira
etapa dessa viagem é relativamente rápida,
pois êle passa ao longo do terço superior do
oviduto em 6 horas. Depois desse tempo, o
óvulo perde ràpidamente sua fertilidade. Con
sequentemente, deve ser fertilizado enquanto
se acha no terço superior do oviduto e sua
vida não dura mais do que 10 horas. O
óvulo pode ser fertilizado depois dêsse tempo,
mas há provas de que essa fertilização resulta
provável mente em abôrto precoce ou embrião
anormal.

Tendo por base os referidos tempos mé
dios, parece que a fertilização se realiza satís-
fatòriamente quando a inseminação é feita
até 22 horas depois do fim do cio (soma de
12 h mais 10 h). No entanto, experimenta
ções mostram que a fertilidade não é satis
fatória em acasalamentos feitos a partir de
16 horas- depois do fim do cio. Ocorre, então,
a seguinte pergunta: se o espermatozóide se
movimenta até o terço superior do oviduto em
poucos minutos, por que a inseminação deve
ser feita pelo menos 6 horas antes do fim da
vida fértil do óvulo?

O ESPERMATOZÓIDE CONDICIONA A
CAPACIDADE FERTILIZANTE

A resposta está em muitas provas acumu
ladas nos últimos anos. Aparentemente, o es
permatozóide deve estar no aparelho repro
dutor feminino por 4 ou 6 horas, para condi
cionar a capacidade de fertilização do óvulo.

Em qualquer caso, seja na monta natural,
seja na inseminação artificial o espermatozóide
vive sòmente 24 horas no aparelho reprodutor
da fêmea. Em vacas normais, por conseguin
te, podemos admitir que haja fertilização sa-
tisfatòríamente em acasalamentos realizados
em qualquer momento, desde a metade do
período de cio até 11 horas depois de termi
nado o cio.

Não obstante a aludida margem de tempo,
aparentemente ampla, durante a qyal a fertili

zação pode ocorrer satisfatòriamente, obtenv
-se maior índice de fertilização quando as va
cas são cobertas durante a última porção do
período de cio. *

Estas são as razões pelas quais o técnico
de inseminação insiste em saber quando co
meçou o período de cio da vaca para poder
inseminá-la em seu momento ótimo (antes ou
pouco depois que termine o cio).

Os melhores resultados parecem ser obtidos
quando a vaca é coberta perto do fim de seu
cio. Os acasalamentos neste momento per
mitem que o espermatozóide "se capacite"
(tenha capacidade de fertilizar o óvulo) e
permaneça a espera, no oviduto, até que o
óvulo seja liberado do ovárlo.

Éstes intervalos de tempo são representa
dos por médias, mas muitas vacas não se
enquadram nesses valores. Algumas permane
cem em cio por maior lapso de tempo, outras
ovulam antes ou depois do cio, em relação
à vaca média. Esta é a razão pela qual sSo
tão importantes os dados sôbre acasalamento
de cada vaca. Para determinada vaca, um
ciclo de cio anormalmente longo pode ser
"normal". Dados precisos sôbre êste tipo de
informação constituem meios de muita valia
na programação dos acasalamentos.

Feita a inseminação no tempo preciso, a
fertilização ocorrerá 4 a 6 horas depois da
ovulaçâo. Isto se verifica, aproximadamente,
16 horas depois do fim do cio. O processo
de fertilização vem zombando dos cientistas
há mais de 70 anos. E ainda não está comple
tamente elucidado.

Quando o espermatozóide chega ao terço
superior do oviduto, lugar da fertilização, co
meça a procurar o óvulo. A motílidade do es
permatozóide é importante no momento da
busca, embora as contrações do oviduto aju-
oem inegávelmente o espermatozóide.

A célula espermática é multo menor do que
c óvulo. Seu comprimento, inclusive a cauda,
é, aproximadamente, o mesmo que o diâme
tro do óvulo. Quando um espermatozóide en
tra em contacto com o óvulo, 6le se dirige
perpendicularmente à superfície da célula fe-

REVISTA DOS CRIADORES — Dezembro de 1970
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da MO vtza*. Cada um 4 uma cédula a a fartiiixaçio ocorro r>o ta>rço auporior do oviduto.
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fíg, 20. O Ave (dvulo fertilizado) dl-
ddlu-M duu víze», formando quatro có-
laiaa ijua rapretenlam um aar recém-

fòrmado.

(íilnina e depois, por processo ainda não com
preendido, é absorvido pelo óvulo.

Alíuni Investigadores admitem que o es-
perfnatozóide "perfure" a membrana externa
05 óvulo, mas acontece que tão logo êle pe
netra 8 membrana ovular, esta se fecha de
çerfa forma, não permitindo a entrada de ou
tros espermatozóides. Assim, normalmente, a
membrana ovular não permite a entrada de
mais espermatozóides no interior do óvulo,
mas, em certas condições anormais, mais de
(,m espermatozóides pode fertilizar o óvulo.

Durante o processo de fertilização, a cauda
Ó9 ispermatozóide se desprende da cabeça.
Depois que a cabeça se encontra dentro do
///uio, 8 membrana celular do espermatozóide
te dissolve, libertando o núcleo da célula mas-
O/iina. O núcleo celular do espermatozóide
te une, depois, ao núcleo do óvulo.

Corretamente, a upião do núcleo do esper-
fíMOttóldt com o núcleo do óvulo constitui a
/^dadelra fertilização. Os referidos núcleos
wrtlm a "Informação hereditária" que se
"msmlta è descendência. Estas parcelas da

Fíg. 21. As células qua sa dividam no
6vo são agora 16. Tôdas as partas do
corpo do animal adulto sa originam

dastas células.

informação hereditária estão contidas em ge
nes localizados nos cromossomos dos núcleos.
Os cromossomos se acasalam à medida que os
núcleos do espermatozóide e do óvulo se
unem. O sexo e as qualidades herdadas do
novo ser (bezerro) são determinadas nesse
momento.

O óvulo recentemente fertilizado, ou ôvo
é agora uma só célula. Esta célula tem a ca
pacidade inata de divIdlr-se, primeiramente em
duas células, depois em quatro e, assim su-
cessivarnente. até atingir incontáveis quanti
dades de células que formam as várias partes
do bezerro.

Até esta fase, a vaca completou sòmente o
primemo estágio de seu enorme trabalho na
reprodução. Produziu um óvulo viável e pro
porcionou o ambiente necessário à sua ferti
lização. Depois tem que carregar e nutrir o
feto em desenvolvimento durante os primeiros
nove meses de sua vida (vida intra uterina)
A seguir dará à luz o bezerro, sem compli
cações-
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Distribuidor exclusivo no Brasil:
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EM Montes Claros (MG):

II ENCONTRO DO BOI EXAMINOU PROBLEMAS

E OFERECEU SUGESTÕES

Realizou-se em Montes Claros
(Minas Gerais), em Outubro últi-
nio, o II Encontro do Boi, promovi
do pelo jornal "Estado de Minas"
com a colaboração do Sindicato Ru
ral daquela localidade. A promoção
reuniu altas autoridades federais,
estaduais e municipais, associações
de criadores e grande número de
interessados.

Após dois dias de trabalho, fo
ram aprovadas 13 teses e várias su-

consideradas de grande al
cance para a solução de problemas
ligados à atividade criatória.

13 TESES

A primeira tese aprovada diz res
peito à assistência médico-hospita-

^ ênviatTr decidindo-^ enviar telegrama ao Ministério
encaílíanii ®Previdência Social
trJL . «owveniência urgen-
b-lhadT;!''̂ '̂ assistência .oT.-
rTcão dl A à Fede
ra?» - r Agricultura de Minas Ge-
Jurídír *** Comissãoídica para elaborar estudo visan-

SlhadrSTrar. •'®
dado^""**" «"efere-se à ociosl-
homenf* Parques de exposição. Seis
várTas «riadores devarias regiões do Estada .1,1.
participaram da forl.?i -mári© sugerido: """'açao do te-

r. d.**"is"?""
o "-'«ri, d.. ,ot.. d?ÍS;

J «*rom confinados sujoito kre8«l.m.nt,5io p., So.
assonados; 2) —alog^i dol
((.oes dos parques para criadoras
revenderOBi reprodutores de seus
pBsenèéís; 3) — instalação nos par
ques de Ilâb@ra6ér§@$ para implanta-
çi@ de inseminsfi© artificial e ou-

Z8

tras pesquisas relacionadas com o
gado.

A Comissão de confinamento con
cluiu que o método de engorda de
bovinos confinados com planeja
mento técnico e assistência finan
ceira é um sistema econômico e de
ve ser incentivado pelas seguintes
razões:

Reduz a idade de abate de 4,5
anos para 2,5 anos, dependendo da
modalidade de trabalho; Oferece
possibilidades de produção de car
ne econômicamente, no período de
entre-safra, com acréscimo possível
de 20% acima do preço da safra;
Oferece carne de ótima qualidade,
tenra, macia, com melhor distribui
ção de gordura.

Melhora o rendimento das carca
ças, que podem atingir de 55 até
60%; Método que poderá ser apli
cado em propriedade de pequenas
áreas de terras; Possibilidade de
aproveitamento de inúmeros resí
duos das fazendas sem valor econô
mico algum como por exemplo: sa-
bucos e palhas; Oferece rápido re-
tôrno de capital e menor incidên
cia de juros sôbre o preço do boi;
Produz de 20 a 25 quilos de esterco,
que poderá ser aproveitado econô
micamente, em virtude da sua fácil
coleta; Oferece boas possibilidades
de estabelecimento de testes de pro-
gênie de linhagens bovinas, nos ani
mais criados na propriedade; inú
meras outras vantagens poderiam
ser enumeradas.

Foram aprovadas, ainda, as se
guintes teses:

— descarte de fêmeas; comercia
lização, sistema de pesagem; fede-
ralização de inspeção de carne nos
frigoríficos e matadouros; tributa
ções; crédito e financiamento; inse
minação artificial e combate ã bro-

celose; levantamento do custo de
produção do gado de corte, a partir
do bezerro até o boi gordo Indus
triai; concessão "post-mortem" da
Medalha do Mérito da Pecuária a
João Alencar Athayde e moção ao
presidente da República agradecen
do o apoio que vem dando ã agri
cultura brasileira.

O presidente da Federação da
Agricultura do Espírito Santo, Ha-
roldo Fontenele, recomendou entre
outras coisas: Instalação de frigorí
fico e equipamento portuário no
pôrto de "Capuaba" e formação de
um consórcio industrial exportador
de carnes e derivados destinado a
operar o entreposto frigorífico ex-
portador, assim como promover to
dos os trâmites necessários ã ex
portação de carnes e derivados.

Resolveu-se, ainda, solicitar a Ins
talação de um Pôsto de Insemina
ção Artificial em Montes Claros e a
elaboração de um levantamento do
custo do gado de corte.

A representação de Uberaba rei
vindicou para sua cidade, a reali
zação do III Encontro, lembrando
que foi ali que se realizou o I Se
minário da Agropecuária.

AGRADECIMENTO

Representando o Sindicato Rural
de Montes Claros, o criador Antô
nio Soares Dias agradeceu aos
"Diários Associados" pela promo
ção e pediu aos seus representan
tes no II Encontro do Boi, srs. Sil
vio Prezes e Fialho Pacheco, que de
fendam sempre os pecuaristas e
criadores de Minas Gerais.

Per seu turno, o represetante do
Ministre Cirne Lima, da Agricultu
ra, sr. Altemir Gonçalves Azevedo,
realizou a importância da Iniciativa
do "Estado de Minas", consideran-
do-a "uma escola de ensinamentos"
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d dLTA PRODUTIVIDADE DD GIR LEITEIRO FD

TRADUZ D ACERTD HA FDRMAGAD DD PLAHTEl

A reportagem da "REVISTA DOS CRIADORES" acompanhou com sa
tisfação um dos últimos controles de inspeção do plantei de gado Gir
Leiteiro da Fazenda Sant'Ana da Serra, em Mocóca, propriedade do sr.
Francisco F. Barreto. A Fazenda Sant'Ana da Serra foi planejada por
agrônomos, economistas e outros técnicos, de maneira que pudesse ser
submetida a um processo racional de exploração agropecuária. Para tan
to, foi feito inclusive levantamento aerofogramétrico, o que permitiu o
estabelecimento de um plano integrado, que vem sendo cumprido com todo
rigor, tanto no que respeita à atividade agrícola como à criatória. Por
isso que se trata de uma Fazenda mista, com belíssimas lavouras de café
e citrus e criação de Gir Leiteiro.

HISTÓRICO

aenV l i 4- Propriedadeagncola Retiro Granja Ipê, no muni-

ro Mocóca, o fazendei-
ífiv, 4^^ Muniz Barreto e seus
do ^ exploração do ga-
de 80 ^ de um lotede 80 vacas da raça Gir, do criador
Deusdedit Alves Palma, de Cajuru
Para servir essas vacas, foi adquiri
do o touro Indiano, de ótima carac

terização e que havia sido impor
tado da índia pelo fazendeiro Fran
cisco Ravisto Lemos. Na mesma oca
sião, foram adquiridos mais dois
reprodutores: General, do criador
Antenor Machado de Azevedo, de
Santa Rita de Cássia, e Presente,
crioulo do conhecido criador Capi
tão Antonio Jacinto Sobrinho, de
Franca. Dêsses reprodutores, des
cende parte do plantei atual de Gir
Leiteiro FB de Mocóca.

Posteriormente, em 1945, Francis
co Muniz Barreto e seus filhos orga
nizaram e fundaram uma sociedade
agrícola que recebeu o nome de São
Francisco Sociedade Ltda., e que se
propunha a exT)lorar e administrar
as fazendas pertencentes à Família
Barreto.

NOVOS REPRODUTORES

Foram, então, adquiridos novos re
produtores entre os quais estava um
filho de Camélia, famosa vaca pro
dutora de leite e que pertencia ao
rebanho do criador Higino Caleiro
de Franca. Outros reprodutores ad
quiridos: Zorro, filho de Wate e Pa-
tunia; Zefir, filho de Wate e Uber
lândia; Zappi, filho de Colorado e
Ásia; e Zéro, filho de Wate e Canaã
todos êles produtos do criador Eva-
risto Soares de Paula, de Curvelo
Estado de Minas Gerais. Uberlân
dia foi Campeã Nacional em exposi
ções realizadas em Uberaba (Minoc
Gerais) e Salvador (Bahia).

Na Fazenda Experimental de Uhe-

Um^po de oito vacas crioulas Gir Leiteiro FB de Mocóca, Da direita para a esquerda: Pira-
® Atalhada com 4.198 kg; Apurada com 4 401 kg; Garça com 4 207g, Esportiva com 5.027 kg; Atirada com 4.054 kg; Raiada com 4 X37 kg e Alba com 5.X54 kg.kcr. *1 ® Atainaaa com «.xa» Kg, «líu»»kg, Esportiva com 5.027 kg; Atirada com 4.054 kg; Raiada

I
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raba. foram adquiridos Zlto, filho di
•* Cmido e Paplla, neto da famosa

Montanhosa, que foi campeã produ
tora de leite, e Adubo, filho de Ube-

rahense e Reserva. Adubo era neto

por parte materna e também pater
na de Hazan, grande reprodutor C.lr
çne era neto por parte paterna de

Soberana, grande recordista de Ube

raba, com 4.000 quilos de leite em
30ã dias.

No Início de 1965. o plantei Glr
Leiteiro FG de Mocóca passou a utl-

y Lízar, em regime de parceria com o
criador uberabense Torres Homem
Eodrlgues da Cunha, o reprodutor
Hindostan, importado da índia, fi-
2:0 de Rajkot e Sara Indostani, que

UA Campeã Nacional na índia em
1360, com a produção diária média
(Je 24,516 quilos de leite. Sara fechou
yyi contrôle leiteiro no Brasil com

5.292 quilos de leite.

Desde 1961 que o plantei Gir Lei
teiro FB está entregue aos cuidados
írj criador Francisco F. Barreto, fl-

do saudoso Francisco Muniz
Barreto, à cuja visão se devem as
grandes produções leiteiras que o
Jantei vem apresentando, conforme
itestam os resultados registrados

Concursos Leiteiros que a Asso
ciação Rural de Mocóca tem realiza
do, bem assim como no Serviço de
Contrôle Leiteiro da Associação
Paulista de Criadores de Bovinos.

O PLANTEL ATUAL

O plantei atual de Gir Leiteiro FB
é constituído de cêrca de 180 vacas
tob contrôle da Associação Paulista

^ de Criadores de Bovinos. Todo o
é mantido em regime de pastos

•Midadosamente tratados, sendo que
ti gado solteiro é mantido em pique
tes de campo, subdivididos por cêrca

I elétrica. Há também piquetes para
I tyaros em descanso, para onde pas- ,

' mn após o período de monta.

C.ALDKIK.X Kof:. 18,387. Filha do Zito e Dinamarca. Aos 6-7, em Sx e em
23.3 dia.s. alcançou 6.359 kg de leite e 282.1 kg de gordura ou 4.43fc.
.Ainda e.stá em lactação. Prtujrietãrio: Francisco F. Barreto — Fazenda da

Serra em Mocóca. SP.

A ordenha não é realizada em es-
íábuio, propriamente dito, mas em
galpão coberto, com côchos de ma
deira onde é colocada ração de slla-
tm e algum farelo. Assim, as vacas
<OT lactaçâo somente são levadas
ü/, galpão para serem ordenhadas e
'eceberem algum trato, pois passam

mto do dia no pasto onde, em co-
'fj-AoviTos, encontram também ração
'♦rde obtida nas capineiras de Na-

PRODUÇÃO

No dia em que a reportagem este
ve na Fazenda SanfAna da Serra,
20 vacas estavam sob contrôle de
inspeção. Alcançaram a produção
média de 15,880 quilos de leite em
3 ordenhas e 4.29% de gordura. A
maior produtora do dia foi Caldeira
que alcançou 28.780 quilos de leite e
4,91% de gordura.

CALDEIRA PODE IR ALÉM DE
8.000 QUILOS

Caldeira, crioula da Fazenda Sanf
Ana da Serra, filha de Zlto e Dina
marca. começou a lactação em 21 de
março ultimo, com as seguintes pro
duções; ^

Kg de gordura
1,134
1,204
1,532
1,502
1,237
1,140

Dia

21/3/70
22/4/70
19/5/70
23/6/70
25/7/70
23/8/70
22/9/70

Kg de leite
28,360
32,070
30,710

29-760
28,140

28-410
26,500

Média do período- 27 om 1-107
leite e 1,210 quilos de de
da produção até 8 de Total
timo, com 233 dias de
qulios de leite e 282 i ^ 6.359
dura (4,43%). ' de gor-
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Caldeira continuava em lactação

ao redigirmos a presente reportagem
6 se produzir 15 quilos, em média,
nos demais 132 dias vai acrescer

mais 2.000 quilos, aproximadamente,

à sua produção. Não será difícil,
portanto, que supere os 8.000 quilos,
produção linica registrada por qual
quer animal da raça no Brasil e na
própria índia.

As demais vacas que estavam sob
controle eram Dureza, Violeta, Ca-
chucha, Canhota, Tiroleza, Itália.
Ema, Enfermeira, Empada, Abona
da, Ramona Barreira, Aventura, Bar
ganha, Diadema, Embuia, Macumba,
Estudiosa e Dansarina.

Têm também presença destacada
no plantei da Fazenda do sr. Fran
cisco F. Barreto, as vacas Europa,
Esportiva, Itaiquara, Pitanga, Caba-
na. Atalaia e Aiveca.

No ano passado, em 154 lactações,
o plantei Glr Leiteiro FB de Mocóca,
produziu 2.567,129 quilos de leite,
com 142,660 quilos de gordura, 5,55%,
em média, por vaca.

Êsses dados, por sl só, dizem da
grande qualidade do gado Gir Lei
teiro da Fazenda SanfAna da Serra.
I.B.P.



NOTAS ZOOTÊCNICAS

PERDMS MOTIVADAS POR MASTITE

Ninguém ignora que os EUA mantêm excelentes
órgãos de pesquisa e assistência veterinária e zootéc-
nica e que os criadores dêsse país têm elevado nível de
instrução, muitos dêles diplomados em escolas de agri-
ciiltura. Não obstante todos os cuidados dispensados
à criação e ao manejo das vacas leiteiras nesse pais,
as perdas ainda hoje sofridas pelos granjeiros, em de
corrência de vacas infectadas com germes causadores
de n^tite, chegam a ser quatro vêzes maiores do que
as citadas liá alguns anos.

campo realizadas em Minnesota mos-

sf-rA-rk* ^ perda em leite de vacas infectadas peloStr^tococcus agalactiae (um dos princioais aermes

wr bS?em calculadí.^me por SítoS dólares (Cr$ 418,50) por ano

gos sòmente dólaSs^r?de leite com 3.5%Tmatérifko^

anos, um gr^^ (te°vac^^ '̂̂ ? estudo de dois
germe e outro erunn nf esteve infectado pelo citado
»ite. No seíiíS^JJl® achava-se isento de ma-
xaram de apresentar- o estudo, tôdas as vacas dei-
devidamente tratadas Pelo fato de terem sido

aumento de ^5^ Isento de infecção teve um
passo que o grupo de vaeat ? 3®'® gordura, ao
e Isento no segundo anr. ? infectadas no primeiro ano
kg de leite e de 58 1 ° notável aumento de 155&
aumento dos dois erunr^ h As diferenças de
da do granjeiro em oiiif^e correspondem à per-
em decorrência de mastite ®'̂ ® graxa

I*®«ERAIS NAS RAÇÕES
para suínos

Numerosos estnrinosuínos necessitam d#» ®*P®'̂ inientais indicam que os
"menores" para cre<?r»or. minerais "traços" ou
riamente. Os mais im^ Produzir e reproduzir satisfatò-
zlnco, ferro, iodo cobro ^ cinco seguintes:
mantos, segundo o esno^i® ®®^*^eanês. Dêsses cinco ele-
da Universidade de Purd w nutrição J. R. Foster,slvelmente, os elememos"'mays*i^»o°Ãaní?r

chamados "sais minerallza-

't2

L.P. JOBDAO

Quando se usa a "premix" (pré-mistura) contendo
minerais menores, na proporção de 454 g por tonelada
de ração completa, ela deverá conter cêrca de 8 a 10
por cento dos referidos mlnerals-traços. Essas propor
ções deverão constar dos rótulos ou bulas da "premix"
para orientação dos suinocultores.

Informa a mesma autoridade que a fonte do mi
neral menor é multo importante, especialmente no ca
so do ferro. Tanto em Purdue como em Illinols, o sul
fato ferroso tem dado excelentes resultados como su
plemento de ferro para suínos. Mas outros compostos,
tais como o carbonato ferroso e os óxidos ferroso e fér-
rlco revelaram-se multo pobres do referido elemento,
devido à má solubllldade e ao pequeno aproveitamento
do ferro pelos suínos. Por isto, o uso de ferro, nas for
mas de carbonato ou de óxido, pode resultar em defi
ciências de ganho de pêso e, muitas vêzes, em anemia.

I

animais mortos por faíscas elétricas

Na época de trovoadas, alguns animais morrem no
pasto, em conseqüência de descargas elétricas.

O criador precavido deve mandar examinar muito
bem os animais que sucumbem nessas condições para
verificar se realmente a morte ocorreu pela aludida
causa e nao por outros motivos.

A melhor medida é solicitar a presença de um vete
rinário para exame pós-morte imediato. No caso de ani
mal assegurado, isto é necessário para o recebimento da
respectiva importância. Ademais, o veterinário poderá
verificar se a verdadeira causa de morte foi uma doen
ça ou uma intoxicação, até então insuspeitada.

Muitas companhias de seguros de vida de animais
exigem a necropsia antes do prazo habitualmente con
siderado para a decomposição da carcaça. Assim, se o
criador demorar em chamar o veterinário, mormente
na época muito quente do ano, as coisas podem com
plicar-se € a "causa mortis" não ser determinada com
segurança.

De acôrdo com o veterinário J.B. Herrlck (lowa,
EUA) as faíscas elétricas são, às vêzes, culpadas de
mortes súbitas quando, na realidade, o
tivo da morte do animal é uma doença altamente letal
e contagiosa. Assim, os exames apos a morte, além de
atender às recomendações das companhias seguradoras,
evitam » disseminação de moléstias.

revista dos criadores — Dezembro de 1910



MINISTÉRIO DA INDÚSTRIA E DO COMÉRCIO

INSTITUTO BRIlSILEIRÜ DD CRFÉ

COMUNICADO

O lostitoto Brasileiro do Café/ conside
rando a aproximação do fim do exercíciO/
comunica qye, tanto sua Administração Central
como suas Projeções receberão sòmente até
o dia 31 de dezembro de 1970, faturas ou
notas de cobrança relativas a fornecimento
de material e serviços adquiridos ou contra
tados durante o corrente ano.

Desta forma, fica estabelecido que, não
ocorrendo o cumprimento do presente comu
nicado, esta Autarquia se exime de respon
sabilidade por eventual atraso na liquidação
de seus compromissos, os quais não tenham
sido consignados em RESTOS A PAGAR -
exercício de 1970.

Rio de Janeiro, 8 de dezembro de 1970
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jf/?A Í/MA \/AÇC//A//-/A MA/ADA
C/MA P///rU/?A D£ SE VÊ

prol**

MAS O P//OMJA/T/C CHEGO
OVERMÍFUGO BÃO PfíA VALÊ )
E OS VERME ACABO

- pronto para uso!

UM DIA DE VERME ATACADA
QUASE ACABÕ POR MORRÊ

//OVE A VAQU/A/HA
MA/ADA TA'
BON/TA, rA'CORADA

^F/COUCHr/A DF APET/TF TUDO
GRAÇAS AO PPOM/NT/C
PRODUTO SÃO DA
LEPFT/T.

ntic
Produzido sob licença da Imperial Chemical Industries, por

Laboratórios Lepetit S. A. - Divisão Agrícola e Veterinária



f ^ na FA2ENDA SÃO TRAJADO COM PROM/A/T/C ORAR /VIVA A OIENCIA DOTO! A C/ENC/A QUE AJUDÒA ACABA COA/f A PPAGA OOS
VERME. E O PROM/NJ/C INVENTO /

[OMINTIC AGE!
•fHntic è um vermífugo de amplo
',0 de ação contra vermes gastro-
inaís e pulmonares, em formas

as e larvares, manifestados pe-
eguíntes sintomas: diarréia, falta
íetíte, emagrecimento alarmante,
i. pêlos opacos, animal jururu.

OMINTIC PREVINE!
Ore-se: vermes V. só "vê" quan-
I lucros já diminuíram. Por isso,
i, íniportante prevenir a vermi-
lue curá-la.

OMINTIC É PRÁTICO!
vir pronto para uso, Promintic

•>ífa-se em dosagem única pa-
quer tipo de verme.

'̂npos Saltes, 1500 - Santo Amaro - S. P.
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ASSOCIAÇÃO PAULISTA DE CRIADORES DE BOVINOS
Fundada am t926

BOTAS

Cc,rifec'-[':,':3da>'•-OT. fycrr^r''í '3-:
Tiíjis allü corri
<0 heldrica Proíecáo par^

p-eo. frT. líia'^ de chuva Fof-
e. leve. recicteníe. anhderrapan-
e Diversos tarr.anhos.

SELAS . TIPO MEXICANA

Arrr,a',ao tOda lerrada Accento Para

«-'Ti carr-.urcâo. SuadCf em vaquela v-jc-j
T.aiS

cem }lof. alcochoado em aigodào

erri pacla dade

balanças para
PESAR LEITE

Para Ccr.!rCI«.* da pf/^JuCaC d''

vaCaC '«.-iteifac do arn-

T.aiC Que nic dio lucro ',i" pie*.

fecicle'iec e portáteis ''^ap.ici
dade ate 12 ^

íp5
ÍÇ p.

^ h

SELAS . TIPO INGLESA

Para crianças e adultos^íArma-

I çào tôda ferrada Assentei de

vaqueta sem flor

I Suadtjr em raspa lixada

CARNEIRO HIDRÁULICO
MARUMBY

Também ccn^^ecidocorr.o Aneie'

Aparelho para elevar água a ler-
rriinado ponto, funciona simplev
mente com ôgua e por terripo
indeterminado

SERIOOTES

Armação tipo cel-v ferr-idri

com suador aicochoado

em vaqueta nem Mor

WZJ^

5ER1G0TES

Com armação tipo sela.

ferraoa. Com suador

aicochoado em vaqueta

sem flor

PONCHES DE LÂ "IDEAL"

Para chuva e frio,

da conhecida marca

Renner. Tamanhos diversos.

MOTORES ELÉTRICOS

monofâsicoG e tritâsicos

Diversos tamanhos,

para pronta entrega.

MOTORES E GERADORES A

GASOLINA MONTGOMERY

Já' 'y. !a"

FACAS E CANIVETES

PARA PESCA E CAÇA

r-r ,j caçador co"' di.«'fc-r. uli-

lid.j Jec c.r.arOIfi.ic; abndc de

garrafac dohr.ídor do dfamcr>
'íxtralor oara cartucf^O'^

PULVERIZADORES

Vãnos tipo-o para uso doméstico

c o costal manual Jacto Capa
cidade para 20 litros e 12j libras

de pressão Leve como pena e

resistente como aço

MOTO-BOMBAS

centrífugas MONTGOMERY

Tijxj mon^tlocc. motor a gasolina, quatro

to" jos Elevação atô 40 metros. Fôcil

I' ctai.v.òj Durabilidade c eliclencia.

Em sola natural, costuradas

a môquina ^Pelegos o

demais pertences para montaria

TUBOS PLÁSTICO DE POLIETILENO

Ótimos para irrigação e outros usos

para o serviço rural.

Vários diâmetros.

TORQUEZAS
PARA CASTRAÇÃO

PICADEIRAS DE CANA

E CAPIM

MISTURADOR DE RAÇÕES CEIFADEIRA E ROÇADEIRA CAPAS DE LONA

Cada dia de chuva é perdido para o tra
balhador. pois chove mais de cem dias por
ano. Proteja seus homens, para produzirem
mais. Tamanhos 1.20 e 1,30m. (com e sem
mangas). Para retireiros; 0,90 m. (com
e sem mangas).

Para bovinos de todas as idades. I Acionadas com motor a gasolina
Humanidade e segurança.

Animais castrados engordam em
menos tempo. Importadas e

ou elétrico, de várias

capacidades. Para milho, aveia,
cevada, alfafa, mandioca, etc.

Capacidade
Para 250 a 1000 Kla

de carga por vez. Ideal para
granjas e fazendas de

criação.

Tipos micro-trator e com motor

a gasolina ou elétrico.

Vários tamanhos e

capacidade.

Solicitem maiores informações ô

ASSOCIAÇÃO PAULISTA DE CRIADORES DE BOVINOS
"42 anos de bons serviços prestados ò Pecuária Brasileira"

MATRIZ; Rua Jaguaribe, 634 — Fones 51-6380 - 51-6963 — FILIAL; Rua Barão de Tatuí, 384 — 51-7270

Cx. Postal 9194 — End. Telg. "Criadores" — S. Paulo — Brasil
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BOLSA DE ANIMAIS DA A.P.C.B

Boletim n.° 2 3

Especificação

N.® 90 — I Reprodutor
N.® 91 — 1 Lote Novilhas (25)

Lote Vacas (25)
Lote Garrotes (68)
Lote Vacas (9)
Reprodutor
Poney
Cavalo

Éguas (3)
Potrancas (3)
Potros (2)
Cavalo (1)
Cavalo (1)

N.® 96 — 1 Lote Novilhas (32)
1 Lote Bezerras (58)
1 Lote Vacas (43)

— 1

1

— 1

— 1

1

— 1

1

N.® 92

N.® 93

N ® 94

N.® 95

O F E R T I S

Raças

H.V.B. — PO

H.V.B. — PC

H.V.B. — PC

Mestiços
H.P.B.

H.P.B. — PC

Puro

3/4 Inglês

3/4 Árabe
1/2 Mangalarga
Nelore

Nelore

Nelore

PROCURRS

Procuras

N.° 38 —

N.® 39 —

Raças

Reprodutor — Dinamarquesa

Reprodutores Charolês

Idade Pre^o {Cr$)

5 anos - 7 meses 3.000
30/36 meses 50.000
36/96 meses 50.000
3/4 anos 480
6/11 anos 8.200
4 anos 3.000
1 ano 1.200
7 anos 1.100
3/6 anos 800
6/8 meses 400
2 e 18 meses 700
4 anos 3.000
6 anos 1.300
3/4 anos 830
18 meses 350
5/7 anos 580

(cada)

(cada)
(cada)

(cada)
(cada)
(cada)

Gráu de Sangue, Idade e N.®s

(1)

(2)

OBSERVAÇAO: Informações e detalhes sobre as ofertas e procuras
poderão ser obtidos na sede da APCB, á rua
Jasuaribe, 634 - S. Paulo (Sr. Durval) - Tel.: 51-7270.



CAFÉ

PRESENÇA DO BRASIL

NAS FEIRAS INTERNACIONAIS

O Instituto Brasileiro do Café ser
ve mais de dois milhões de xícaras
em "stands" que instala em cêrca de
35 feiras e exposições, cada ano, em
mais de 20 países. A participação
do Brasil nesses certames está su
bordinado a um programa geral di
rigido no sentido da divulgação do
prestígio do café brasileiro junto ao
consumidor estrangeiro, sobretudo
donas de casa e jovens.

Ao desenvolvimento de uma polí
tica mais agressiva para a comer
cialização do café brasileiro, o IBC
aliou um programa de sustentação e
intensificação do prestígio e das
vendas do produto — em sua forma
pura e identificada pelo nome do
Brasil — em diferentes mercados.

Utiliza esse programa, como veí
culos, as grandes feiras internacio
nais realizadas em diferentes cida
des e ainda as rêdes de estabeleci
mentos de vendas a varejo.

Em cada um dos mais importantes
certames internacionais, o IBC ins
tala um "stand" de degustação de
café brasileiro puro, para o publico
visitante, com distribuição de amos
tras e folhetos sôbre o Brasil e seu
produto, além de escritório de infor
mações e contatos com agentes, im
portadores, varejistas e os próprios
consumidores.

A participação do IBC nas gran
des feiras internacionais é sempre o
resultado de um esfôrço conjunto
aos Escritórios do IBC em cuja ju-
ristição se realize o certame, a Em
baixada do Brasil no país e de um
apoio interno baseado na estreita
colaboração do Ministério das Re
lações Exteriores.

De ecôrdo com o estabelecido no

CAFÉ SOLÚVEL BRASILEIRO EM
BUSCA DE NOVOS MERCADOS

34

capítulo li do Convênio internacio
nal do Café, café solúvel significa
"As partículas desidratadas, solú
veis em água, obtidas do café tor
rado", e sua taxa de conversão para
café verde é 3,00, isto é, para se
produzir uma saca de café solúvel
necessita-se, teòricamente, 3 sacas
de café verde. Atualmente, com os
novos processos utilizados, é possí
vel obter-se uma taxa de extração
maior do que a definida pelo Con
vênio.

O Brasil exporta, anualmente, cêr
ca de 18 milhões de sacas de café,
das quais, aproximadamente 900
mil sacas correspondem a café so
lúvel.

Em têrmos de receita obteve-se,
nos dois últimos anos, US$ 1.643 mi
lhões com a exportação total de ca
fé, cabendo US$ 56 milhões ao café
solúvel.

Devido a pequena participação do
café solúvel no volume exportado e
na receita obtida, é comum a ten
dência de minimização do proble
ma, sugerindo-se a dedicação exclu
siva, do Brasil, à produção do café
verde, para a qual tem reconhecida
vantagem comparativa em têrmos
internacionais.

O abandono do processo de indus
trialização da matéria prima, entre
tanto, tem conotações negativistas
para o próprio processo de desen
volvimento econômico nacional.

O Brasil já passou da fase de
substituição de importações, na qual

procurava produzir internamente os
bens que anteriormente importava
Atravessa agora um processo em
que é necessário disputar um mer
cado cada vez mais competitivo. Na
da mais natural, portanto, que o
maior produtor de café do mundo
procure industrializar o produto in
ternamente, capacitando-se a remu
nerar melhor os fatôres de produ
ção nacionais, além de propiciar o
aprimoramento da mão de obra em
modernas técnicas de processamen
to.

As exportações de café solúvel
brasileiro se destinam, em sua maior
parte, aos Estados Unidos. O cresci
mento relativo do solúvel brasileiro
no mercado norte-americano foi
bastante acentuado, passando de
9,7% do total de solúvel importado
em 1965 para 71,0% em 1969

Como as exportações brasileiras
de solúvel não sofrem a cobrança da
quota de contribuição (cêrca de
50% do valor externo do café ver
de) os industriais americanos prefe
rem importar o produto em "contai-
ners" a fim de fazer o "blend" de
sua preferência. Para isso, òbvia-
mente, utilizam as instalações pre-
-existentes, possibilitando uma re
baixa nos preços de venda do pro
duto final. Contudo, a concorrên
cia no mercado dos Estados Unidos
é extremamente violenta e um dos
grupos, produtores de solúvel, pos
suindo fábricas em outros países
,que não o Brasil, na perspectiva de
perda do mercado, iniciou uma cam-
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panha nacional contra o que chama
vam "dumping" da indústria brasi
leira do solúvel em relação a indús
tria norte-americana.

O objetivo imediato de tal cam
panha é o de fechar o mercado ame
ricano ao solúvel brasileiro, através
da fixação de tarifas elevadas. En-,
tretanto, como a fixação de normas
tarifárias gerais iria prejudicar as
importações dessa indústria de suas
filiais estrangeiras, resolveram assu
mir, estratègicamente, uma posição
de liderança na delegação dos Ps-
tados Unidos junto a OIC. Foi vei
culado, na ocasião, que a continua
ção daquele país no Convênio fica
va na dependência de uma solução
favorável para o problema do solú
vel brasileiro.

Quem lucraria com a eliminação
do produto brasileiro no mercado
norte-americano?

Não seriam os tradicionais impor
tadores, pois êstes compram o pro
duto a preços vantajosos, possibi
litando competir com grandes gru
pos em condições mais adequadas.
Na resposta a essa pergunta reside o
principal foco de atrito comercial
entre as duas nações.

Apesar de todos os esforços para
barrar a entrada do café solúvel
brasileiro naquele mercado, o Brasil
tem conseguido, não só incrementar
suas exportações para os Estados
Unidos, como também de incremen
tar suas vendas para outros países,
entre os quais se destacam o Reino
Unido, conforme se vê a seguir.

EXPORTAÇÃO BRASILEIRA DE CAFÉ SOLÚVEL

Estados Unidos Reino Unido Outros Total

1965
14 326Volume — 575 14 901

% 96,1 — 3,9 100,0
1966

191 400Volume 3 750 3 499 198 649

% 96,4 1.9 1,7 100,0
1967

514 481Volume 23 492 53 593 591 566
% 87,0 4,0 9,0 100,0

1968
433 063Volume 71 868 71 984 576 915

% 75,1 12,4 12,5 100,0
1969
Volume 653 646 116 576 152 695 922 917

% 70,8 12,6 16,6 100,0

IBC ESTIMULA A PRODUÇÃO
DE CAFÉ

Como resultado, as produções
brasileiras de café seguiram uma
trajetória semelhante. No Quadro

I, tomada a média das produções no

período 1960/1961 — 1961/1962,
como índice 100, constata-se que o
índice médio nos últimos 4 anos foi

de 58, o que demonstra uma brusca

queda nos níveis de produção.

Com a demanda atual do café

brasileiro na casa dos 18-19 milhões

de sacos para a exportação e de 8-9

milhões para o consumo interno e

considerando a baixa produção es

perada para êste ano, resultante das

geadas e sêcas ocorridas no Paraná

e em São Paulo, depreende-se que
haverá uma redução nos estcxques

governamentais de café.

Com a política adotada pelo IBC,

para estimular a produção, iniciada
no ano agrícola 1969/70 com o

"Plano de Emergência", foram finan

ciados o plantio de 23 milhões de
cafeeiros. Visando aumentar os es

tímulos, o IBC coloca em execução

em 1970/71 o "Plano de Renovação
e Revigoramento de Cafèzais", en
globando uma série de Programa
ções a seguir explanadas, abrangen
do a implantação de novos cafèzais
em bases técnicas, o aumento da
produtividade e a defesa fitossani-
tária dos cafèzais existentes.

Um decréscimo acentuado no par
que cafeeiro nacional registrou-se
na última década. Este decréscimo

se verificou em face do processo de
erradicação subvencionada e espon

tânea, resultante de programas ofi-

dais, de achatamento nos preços do
café e da ocorrência de fatores cli

máticos adversos. Dêste modo, co
mo pode ser observado no Quadro I,
8 população cafeeira de 3 751 mi
lhões de pés em 1961, caiu para
2 152 milhões em 10 anos, represen
tando uma queda de 43%.

QUADRO I — POPULAÇÃO CAFEEIRA E PRODUÇÃO BRASILEIRA
DE CAFÉ. 1969 - 1970

UKVISTA DOS CRIADORES

Cafeeiros

(milhões)

Produções
Produtividade

Safras

Milhões sacos Índice
(sacos por
mil pés)

1960/61 3 751 29,8 86 7.9
1961/62 3 505 39,6 114 11.3

1962/63 3 196 28,9 83 9,0
1963/64 3 046 23,2 67 7,6
1964/65 2 784 8.3 24 3,0
1965/66 2 353 37,0 107 15,7
1966/67 2 190 18,8 54 8,6
1967/68 2 182 24,5 71 11.2
1968/69 2 131 17,0 48 8,0
1969/70 2 151 20,6 59 9.6
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Para a conquista, de fato, da imazOnía:

Cerca de 200 projetos para o desenvolvimento da

o Govêrno Federal através do Ministério da

Agricultura e de órgãos especializado como a
SUDAM e a SUDENE, está empenhado no de
senvolvimento das extensas áreas da Amazônia

e do Nordeste. São alguns milhões de quilô
metros quadrados — cêrca de dois tèrços do
território nacional — que estão merecendo a
atenção do poder público, a fim da que pos
sam "ser descobertos". E o está fazendo com
a adoção de medidas concretas, algumas de ex
traordinário vulto, como é o caso da rodovia
Transamazônica, já em fase de abertura. Gra
ças a êsse trabalho, do mais alto sentido pa
triótico acima de tudo, descortinam-se hori
zontes, abrem-se possibilidades, vislubram-se
perspectivas as mais alvicareiras traduzidas
pelas riquezas que se oferecem a cada Ins
tante por fôrça da evolução natural dos estu
dos e pesquisas desenvolvidos pelos técnicos
e observadores. Não há quem, hoje, em sã
consciência, possa esconder o entusiasmo, o
euforismo até, ao tomar conhecimento do que
SC está "descobrindo" à medida que o ho
mem se embrenha na extensa área para os
levantamentos Indispensáveis à gigantesca obra
do Govêrno Federal. A par do esfôrço gover
namental, está o do particular numa conju
gação harmoniosa, numa soma impressionan
te de recursos de tôda natureza, em busca do
objetivfi comum: a conquista, de fato, daque
les milhões de quilômetros quadrados.

reforma agrAria

"Art. 1.° São declaradas prioritárias,
para fins de reforma agrária, as seguintes re
giões fiscograficas incluídas nas áreas de atua
ção do programa de integração nacional cria
do pelo decreto-lei n.° l.iOó, de 16 de junho
de 1970: no Estado do Maranhão, o municí
pio de Porto Franco; no Estado de Goiás, os
municíppios de Tocantlnópolis e Araguatins,
no Estado do Pará, os municípios de São João
do Araguaia, Marabá, Itupiranga, Jacumba,
Tucurui, Bagre, Portei, Senador José Porfirio,
Altamira, Porto de Moz, Prainha, Santarém,
Aveiro, Itaituba e São Felix do Xingu; no Es
tado do Amazonas, os municípios de Maues,
Borba, Novo Aripuana, Manicore, Humaitá,
Canatuma, Labrea, Pauini, Boca do Acge, En-
vira, Eirunepe e Ipixuna; no Estado de Mato
Grosso, os municípios de Porto Artur, Nobres,
AcorizaI e Cuiabá; no Estado do Acre, os mu
nicípios de Rio Branco, Sena Madureira, Feijó,
Tarauaca e Cruzeiro do Sul; e no Território
de Rondônia, o município de Porto Velho.

Art. 2." É criada a Delegacia Regional
da Amazônia (INCRAM), do Instituto Nacio
nal de Colonização e Reforma Agrária, com
sede em Belém (Pa) e jurisdição sôbre a área
prioritária fixada no artigo anterior.

Art. 3.® — A intervenção governamental na
área de que trata êste Decreto far-se-á por
cinco anos, podendo ser prorrogada.

vèr^piSerÍ "Snto
da Rodovia Transamazônica
de real importância, qual
re à colonização ao lonoo ^
dovi. Tran..m.,6„rcs. No d°, "'yí .í'

forma agrária, em tôda a ..
via. Nessas áreas, que compreendem^ vári^
municípios dos Estados de Goiás Pará a
zonas. Mato Grosso, Acre e Rondônia,' o
verno promoverá a implantação, nos orST
mos cinco anos, de núcleos de colonização
nos quais serão localizados 100 mil grupos
familiares e 100 cooperativas agrícolas A
propósito, o ministro Cirne Lima, da Agricul
tura, acentuou que a medida tem por objetivo
possibilitar a efetiva ocupação do grande va
zio demográfico daquela região. Eis, na ínte
gra, o decreto assinado paio Prasidente da
República:

Art. 4.® — Os trabalhos do Instituto Na
cional de Colonização e Reforma Agrária, obe
decendo ao Plano Regional da Reforma Agrá
ria, a ser Incluído no programa de Integração
nacional, para a implantação de núcleos de
colonização e projetos de reforma agrária,
compreenderão:

A) A constituição de 100 mil
mlliares;

unidades fa-

B) A organização de até 100 cooperativas;
C) O estudo das condições sócio-econômi-

cas das áreas para elaboração dos progra
mas de promoção agrária e desenvolvimento
rural;

D) O cadastro técnico da região, na forma
do parágrafo 1.° do art. 46, da Lei n.® 4.504,
de 30 de novembro de 1964;

E) A regularização de títulos de domínio de
imóveis rurais em favor de posseiros exis
tentes na área e que satisfaçam as exigências
da lei.

aoropecuária ao longo de tôda a Transamazônica

Art. 5.® — Para execução deste decreto, o
Instituto Nacional de Colonização e Reforma
Agrária disporá de recursos previstos para o
plano de Integração nacional instituído pelo
Decreto-Lei n.° 1.106, do 16 de julho de 1970
e recursos orçamentários próprios."

MELHORIA DA PECUÁRIA

Recursos no montante de um milhão de
cruzeiros, estão sendo empregados pelo Mi
nistério da Agricultura na aquisição de matri
zes e reprodutores bovinos nas áreas da cria
ção do Centro-Sul do país, para melhoria ge
nética dos rebanhos dos Estados que serão
beneficiados pela Transamazônica. Tem-se em
vista tornar mais rentável a exploração pe
cuária, sobretudo nos Estados do Pará e do
Acre e do Território do Amapá, e promover o
aumento da oferta de carne aos seus habi
tantes.

Por seu turno, o Ministério do interior, se
gundo informações do seu titular, ministro
Costa Cavalcante, anunciou que a SUDAM
continua estudando e firmando Convênio com
organismos da esfera privada e que se desti
nam ao desenvolvimento da pecuária bovina
naquela grande faixa do território nacional.
Dentre êsses investimentos, destacam-se os
seguintes:

"Agropecuária Tatuibi S/A" _ projeto
agropecuário com investimento total no valor
de Cr$ 7.965.295,00, no município de Barra
do Garças, em Mato Grosso.

"CODESGA" — Companhia de Desenvolvi
mento Garapu" — projeto agropecuário,
com investimento total no valor de Cr$
4.276.353,00, no município de Barra do Gar
ças, em Mato Grosso.

"Agropastoril Campo Verde Ltda." pro
jeto agropecuário com investimento total no
valor de Cr$ 8.791.432,00, no município da
Luciara, em Mato Grosso.

"Companhia Agropecuária Sete Barras" —
projeto agropecuário com investimento total
no valor de Cr$ 8.435.790,00, no município
de Barra do Garças, em Mato Grosso.

"Norte Pastoril Mato-grossense S/A" —
projeto agropecuário, com investimento total
no valor de Cr$ 7.988.391,00, no município
de Luciara, em Mato Grosso.
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•Agropecuiri» U6«s do Sjtln S/A." — pro-
j*!o igropecuirio, com Invntiminio toul no
nk)f de Cr$ 6.337.072,00, no município d«
Onpidâ doi GuimerKes, em Me*o Oroeeo.

'CIAGRA — Cie. Agropoitcr!! Aruene"
ffOjito egropecuirio, com Invetilmenio toiel
~«tefdeCr$ 8.120.285.00, no município
« Berre do Gerçei, «m Mato Groiio.

"COeRASA — Colonizidore a Reproient#.
Bniileirei S/A." — projeto agropecuá

rio com investimento total no valor cie Cr$
Ç.161.887,00, no município do Luciara, em
Meto Grosso.

'Agropecuária Marechal Rondon S/a"
projeto agropecuário, com Investimento total
no vetor de Cr$ 9.588.689.00. no município
oí Aripuana, êm Mato Grosso.

ODURAM — Colonizaciora e Representa-
çíes Brasileiras S/A." _ projeto agropecuá-
no, com Investimento total no valor do Cr7
9.161.887,00, no município de Luciara. em
Mato Grosso.

"Companhia Agropastorll Babio S/A "
projeto agropecuário, com Investimento total
no vetor de Cri 2.678.648,00 no município do
Formoso do Araguaia, em Goiás.

O HOMEM

SImultâneamento. culda-so do homem o. a
respeito desse aspecto, o general Bandeira
Coelho, superintendente da SUDAM frisou; "O
homem da regiSo vai ter condições para tra
balhar com a IncrementaçSo dos recursos na
turais que prendem o homem 6 terra, ofere
cendo-lhes novas condições para o trabalho".
Declarou, ainda, que o povoamento da re-
gilo amazônica não oferecerá problemas, pois
tôda a madeira retirada do preparo da'terra
para a pecuária, ocupa a mão de obra para
uma Infinidade de projetos Industriais em
formação. A população da Amazônia ó tão
eKassa que não há prejuízo de aproveita
mento, através dos frigoríficos, que são uma
extensão da agropecuária, há uma ocupação
de mão de obra local e fora dôle. Dos 400
projetos em andamento, duzentos referem-se à
agropecuária e os restantes são agro-lndus-
trlalt.

De modo particular, o treinamento profis
sional visará ao aprovlslonamento de traba
lhadores, assalariados ou autônomos, devida
mente capacitados para o desenvolvlrriento do
plano da Integração nacional.

Revista

dos

Criadores

6 remetida aos Estados

pela V R S P

REFORMULAÇÃO DAS
EXPOSIÇÕES DE ANIMAIS

Em reunião do Alto Conselho Agrícola do
Estado, que (oi presidida peio secretário da
Agricultura, dr. Paulo Rocha Camargo, o ge
neral Diogo Branco Ribeiro justificou uma
proposição em que sugere a reformulação das
exposições de animais. Dentre outras coisas,

acentuou o general Diogo Branco Ribeiro que.
"como criador e tamt>6m como juiz am certa
mes pecuários, constatantcs, ao vivo, que os

criadores estão descontentes com a quantidade
exagerada de exposições que são realizadas em
várias localidades do Interior, algumas sem
condições e até mesmo fugindo a sua verda
deira finalidade, isto é, esclarecer, orientar a
incentivar o meio criatòrio na tecnologia para
o aumento da produção o da produtividade.
Tal fato vem contribuindo para desprestigiar
os bons certames o desestimular a presença
dos melhores criadores, transformando as
mostras em simples festas populares recrea
tivas. Essas exposições, não condizendo com
o objetivo técnico da Secretaria da Agricultu
ra e do Ministério da Agricultura, v6m refle
tindo desfavoràvelmente na comercialização da
reprodutores, motivada pela ausência de ani
mais finos, consequentemente, pela falta de
interêsse do compradores o pela desvaloriza
ção dos melhores produtos.

As exposições organizadas pelos Govôrnos,
quer federal, que estaduais, tinham objetivos
de melhoramento zootécnico das diferentes ra
ças econômicamente exploradas, além da pro
moção dos respectivos plantéis e, sem duvida
alguma, também dos seus organizadores. Al
guns certames brasileiros desta ordem, do
tanto se repetirem, assumiram aspectos trans
cendentais e seus magníficos resultados dita
vam a sorte de multas Iniciativas privadas,
deixando de ser promoção pessoal e passan
do ao domínio público. Entretanto, algu
mas delas hoje sofreram distorções, modifi
cando seus aspectos técnicos, transformando-
-se em espetáculos meramente recreativos-, ou
em aparatos puramente fxslíticos, sem nenhu
ma expressão zootécnica aproveitável, o que,
evidentemente, prejudica de maneira acentua
da a evolução da pecuária nacional".

Depois de outras considerações, frisou ain
da o general Diogo Branco Ribeiro:

"Os certames pecuários, ao nosso ver, de
vem ser reformulados, com exigências esta

belecidas em regulamentos atualizacfos, que
classifiquem e disciplinem conforme as espé
cies animais exploradas, dentro das aplicações
das resfjectivas raças, julgadas por elementos
de competência comprovada, portanto, crectan-
ciados junto às entidacies interessadas, quer
associações de registros genealógicos, quer as
sociações de juizes, de modo a executar um
criterioso julgamento nos padrões técnicos es
tipulados, visando sempre ao progresso zoo
técnico do plantei".

SUGESTÕES

São as seguintes as sugestões formuladas e
justificadas pelo general Diogo Branco Ribei
ro para as exposições pecuárias em S. Paulo:
a) Categoria Inicial (zonas novas, sem tradi
ção pecuária). Exposições, ou Exposições-Fe.-
ra com julgamentos mais tolerantes até que
as representações alcancem progresso zootéc
nico razoável, estimuladas pela orientação e
assistência dos órgãos governamentais comp^
tentes; b) Categoria Média (zonas de trad-
ção pecuária). Exposições ou Feiras-Exposi-
cões que podem ser municipais ou regionais,
onde as exigências seriam mais acentuadas,
com representações de animais de melhor ga
barito; O Categoria Alta (zonas da alta tra
dição pecuária). Exposições, ou Feiras, ou
ainda Exposições-Feira, que podem ser regio
nais, estaduais. Interestaduais, nacional ou In
ternacional, em que as exigências seriam rigo
rosas, sòmente permitindo animais de alto
nível racial, talvez até com soma de vitórias
em concursos das categorias anteriores.

A classificação dos certames seria feita atra
vés de um prisma técnico-tientífico, visando
a uma regulamentação específica, que venha
disciplinar a matéria, segundo um roteiro as-
cencional, de acôrdo com a origem dos reba
nhos em: municipal, regional, estadual ou In
terestadual, nacional ou Internacional."

Concluindo, o general Diogo Branco Ribei
ro solicitou do presidente do Alto Conselho
que o assunto seja submetido às associações
e outras entidades especializadas, "no sentido
de regulamentar e disciplinar a matéria, lem
brando que o nosso Estado tem na pecuária
sua grande renda. Portanto, precisa mostrar
em boas exposições a melhor qualidade do
seu rebanho."
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Sugestões para formação de uma raça na Amazônia

Em Estudos Zootécnicos realizados
no Amazonas, concluímos que há ne
cessidade de se estruturar uma vida
diferente para os trópicos, tanto pa
ra o homem como também para os
animais, através de pesquisas das
suas condições, partindo dos princí
pios básicos de alimentação, horário
de trabalho, vestes adequadas ao
ambiente, procurando equilibrá-los
com a natureza.

Não julgamos conveniente a intro
dução de qualquer raça especiali
zada de bovinos nas regiões tropi
cais. São animais que não se adap
tam perfeitamente às condições me-
sológicas. É provável que o melhora
mento de tais bovinos deverá partir
daqueles que já existem na região,

vitorio Emanuel Constantino Cõdo
Veterinário do PLAMAN - GB

registrando-os e controlando-os zoo-
tècnlcamente, formando grupos de
família, selecionando, alimentando-
-os racionalmente, sem esquecer de
que "metade da raça se faz pela
bôca".

Assim sendo, sugerimos o seguin
te esquema para a formação de um
rebanho leiteiro na região tropical
brasileira:

1 — Selecionar e registrar 150 va
cas "crioulas" que fenotipicamente
tenham bom aspecto leiteiro, para
formação de rebanho inicial.

O critério adotado para a seleção
dêsses animais será estabelecido por
uma Comissão de Zootecnistas.

2 — Selecionar três reprodutores
"crioulos" da região de preferência

os que tiverem ascendência e descen
dência leiteira conhecida.

3 — Do grupo inicial de 150 vacas
serão separados lotes de 50 vacas pa
ra cada touro, que farão a cobrição
controlada. Como o touro é provà-
velmente de ascendência conhecida
será substituído por outro da mes
ma procedência, caso seja aciden
tado o primeiro.

4 — Admitindo-se em 50% a rela
ção de sexos, a metade do total de
crias de cada lote seria de machos.
Dêstes, seriam selecionados pelo me
nos dez, filhos das melhores produ
toras de leite, a fim de serem utili
zados futuramente nas filhas dos
primeiros touros, de acôrdo com es
quema a ser organizado. Dos ma-

'mmmm
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Eis aí como vive o rebanho bovino no Amazonas, Durante 4 meses por ano as enchentes in
vadem as pastagens, diminuindo, assim a área para pastoreio.
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chos selecionados ficariam três na
fazenda e os sete restantes (regis
trados) seriam usados para traba-

* ttos em cooperação com outros crla-
doTM. Quando comprovada a com
petência leiteira de um ou mais tou
ros, tetes deverão ser recolhidos à
fazenda de origem para serem usa
dos no trabalho de formação de ca-
do leiteiro. ^

Os machos não selecionados de-
poü de registrados, seriam aprovei
tados para venda a criadores inte
rnados na sua utilização em seus
rebanhos.

Dos machos que ficassem na fa
zenda de origem, um seria usado
(Fl) em um grupo diferente do seu
e 08 outros seriam entregues a cria
dores que estivessem dispostos a co
laborar no programa, conforme men
cionamos acima.

®"" As fênaeas permaneceriam no
rebanho, exceto as que fôssem elimi
nadas por defeitos congênitos ou ad
quiridos, até que concluíssem duas
lactaçoes completas.

6 As vacas selecionadas que não
correspondessem à produção de lei-
de mínima estabelecida no plano de
celeção, em duas lactações completas
teriam retiradas do rebanho. Do
mesmo modo deve-se proceder com
as descendentes, bem como as de
mais vacas que constituem o reba-
nho.

7 — Sugerimos nomear a raça as
sim formada "manauara".

O sucesso dos trabalhos de seleção
dessa natureza reside na continui
dade e uniformidade de manejo,
além de instalações adequadas. Pa
ra tanto, é imprescindível que se es
tabeleça, por escrito, o plano de tra
balho com o esquema de cruzamen
to e manejo e os critérios de seleção
8 serem usados, bem como a previ
são de caplneiras, pastagens e arma
zenamento de forragelras para o pe
ríodo de carência e ainda a amplia
ção das instalações, de acôrdo com o

< desenvolvimento do rebanho.

PONTE: Excerto da Série "Cadernos
Leiteiros" N.® 5 — PLAMAM, que
geri em breve publicado.

SKCCAO JI RIDICA

Parcelamento de débitos decorrentes
do Imposto Territorial Rural

O presidente da Republica assinou o Decreto-lei n.* 1.128, publicado eni
13.10 70, autorDando o parcelamento dos débitos decorrentes dos lança
mentos do impò.sto territorial rural e das contribuições devidas ao Instituto
Nacional de Colonização e Reforma .Agrãria (INCRA), vencidos até a data
da vigência do diploma legai.

Assim ,o contribuinte deverá re
querer ao INCHA o parcelamento de
seu débito dentro do prazo de cento
e oitenta dias, contados do dia treze
de outubro último (data da vigência
do dccreto-lel). Já a partir do re
cebimento do pedido o INCRA pode
rá fornecer ao contribuinte o Certi
ficado de Cadastro de que trata o
art. 22 da Dei n.^^ 4.947, de 6.4.66.

O parcelamento será concedido
em até dez prestações semestrais e
sucessivas, cujo valor não será infe
rior ao maior salário-minlmo vigen
te no País à data do deferimento,
vencivels em 30 de junho e em 30 de
dezembro de cada ano. Havendo
atraso no pagamento de duas pres
tações, o contribuinte perderá o di
reito ao parcelamento e o débito se
sujeitará à cobrança executiva.

O contribuinte que fizer aplicação
em projeto agropecuário ou agroin
dústria! aprovado pela SUDAM ou
pela SUDENE ou em plano de colo
nização aprovado pelo INCRA para
execução nas áreas de atuação des
sas entidades de importância igual
ou superior ao valor correspondente
aos juros, à multa e à correção mo
netária, ficará dispensado do paga
mento dêstes.

A importância devida deverá ser
depositada nos mesmos prazos pre
vistos para colhimento do impôsto e
das contribuições nos bancos inte
grantes da rêde de arrecadação, à
ordem do Banco Nacional de Crédi
to Cooperativo S A., em conta blo
queada, sem juros, a qual somente
poderá ^ser movimentada apôs a
aprovação dos planos ou projetos,
esijecificos, na forma do menciona
do decreto-lei.

Se decorrido noventa dias do ven
cimento da última prestação o be
neficiário não houver aplicado os
recursos na forma aqui prevista, o

Banco Nacional de Crédito Coopera
tivo 8.A, transferirá o saldo existen
te para a conta do INCRA, que o dis
tribuirá. de acôrdo com a legisla
ção em vigor.

Prõximamente o Ministério da
Agricultura baixará as normas com-
plementares, necessárias ao cumpri
mento do estatuido no referido de
creto-lei.

IMPÔSTO DE RENDA: OS BOIS

DEVEIVI SER INCLUÍDOS NA Fô-

LIIA SUPLEMENT,\R DA CÉDU
LA "G"

De acôrdo com decisão prolatada
pelo Conselho de Contribuintes do
Ministério da Fazenda (Acórdão n.°
7.985), os garrotes e bois, ainda que
para engorda, devem ser incluídos
no Quadro IV da Folha Suplementar
da célula "G" para apuração da to
talidade do gado existente no final
do ano-base, por constituírem parte
dos elementos que determinam o
montante do gado de trabalho e de
renda que integra, juntamente com
outros bens, o valor patrimonial da
propriedade agrícola.

ASSISTÊNCIA AOS TRABALHA

DORES RURAIS

Graças a convênio firmado pelo
F'UNFURAL (Fundo de Assistência e
Previdência do Trabalhador Rural)
com o Sindicato dos Trabalhadores
Rurais de Rio Claro, no Estado de
São Paulo, vem sendo dispensado
aos trabalhadores rurais uma série
de benefícios previstos em lei, mas
que na realidade não se realizam.
Assim, êsses trabalhadores já dis
põem de assistência médico-hospita-
lar, maternidade, ambulatório, etc.

Mesmo não sendo sindicalizado, o
trabalhador rural de Rio Claro pode
beneficiar-se de muitos dêsses ser-

(Conclui n» pág- 14S)
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A mi divisão das iroas i uma das causas da degradação das pastagens, porque não permita bom aproveitamento
da forragem produzida. Ano após ano as produções da forragairas diminuem e se obtém menos carne a ieita por

unidade da áraa.

Pastagens são a base da pecuária

As conquistas de novos conhecimentos no
campo de nutrição, aliadas às obtidas pela
gen tica aplicada ao melhoramento animal

versidade de Minesota ^m 1954
do ração preconizada como ideal'

Tio

até poucos anos; i^J^^am£m,TbTerTas
pançoes por ano, desmamando os leitõls aos
56 dias e proceder t».. t. - aos
voráveis, à Ssmama or
e, assi^, obterTincrr'-^'®'
anos". Para tSdas as CBt'̂ o'"'

" as categorias de animaissucessos nesse campo estão sendo relatados
com freqüência. i=<.auu5

Estudos sôbre microrganismos do rúmen
apesar de insuficientes, já conduziram a maq-
níficos resultados, possibilitando a compreen
são do aproveitamento da filha e dos alimen
tos nitrogenados, não protéicos, pelos rumi-
nantes.

Demonstrou-se, de maneira insofismável, a
influência das práticas culturais sôbre o va-

40

, lor nutritivo dos vegetais, abrindo novos ho
rizontes para a eliminação de algumas defi
ciências de nutrientes. Reconheceram-se fa-
tôres importantes, inter-relacionando o trinò-
mio solo-planta-animal, dando ensejo ao ho
mem de obter do solo o máximo de rendi
mento, expresso em produtos animais, ao
mesmo tempo que preserva a fertilidade do
solo.

Os países em desenvolvimento, entretanto,
não colocaram a pesquisa e experimentação
inteiramente a serviço da pecuária nativa. Tem
faltado aquela determinação de pesquisar para
pôr em prática, adotando-se em grande es
cala a pesquisa pela pesquisa.

Revendo sua própria experiência em Nova
.Zelândia, C.P. Mc Meekan retrata com obje

tividade a pesquisa agrícola nos países em
desenvolvimento. Dib êsse consagrado experi-
mentador:

"A maior parte da pesquisa agrícola nos
países necessitados é baseada no mesmo ra
ciocínio e no método empregados pelos países
altamente desenvolvidos do mundo ocidental;
raramente é ela dirigida ao encontro das pró
prias necessidades de desenvolvimento daque
les países. Isto traz sérias conseqüências. A
Inadequação dos,dados locais sôbre métodos,
possibilidades e potencialidades, torna difícil

ADiBE JORGE RESTON

planejar Investimentos no desenvolvimento
agrícola destes países. Isso pode até relegar
o planejamento aos domínios da adivinhação,
com todos os perigos implícitos em tal estado
de coisas".

PESQUISA EM S. PAULO

As pesquisas sôbre nutrição animal e pas
tagens ,em São Paulo, tomaram grande impul
so com a Instalação e funcionamento do Cen
tro de Nutrição Animai em Nova Odessa. O
volume de experimentos realizados e em rea
lização é ainda pequeno, enquanto que as In
dagações são numerosas.

Destacados papéis exerceram, no campo de
nutrição animal para gado de leite e de corte,
respectivamente, as Fazendas Experimentais
de Pindamonhangaba e Sertãozinho, ambas da
Secretaria da Agricultura.

A pesquisa no Estado está dando os pri
meiros passos, lutando com problemas de ver
ba, e não tem sido possível aos pesquisadores
supervisionar a aplicação, na grande prática,
dos resultados obtidos nos experimentos. A
divulgação dos resultados experimentais é de
ficiente e apenas um grupo restrito tem opor
tunidade de tomar conhecimento e, assim mes

mo, com um ou dois anos de atraso.
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Oeittc*-M o pap«l Important* da» publlca-
$5es Bolatlm da IndOttrIa Animal, Zooiacnla a

SaJaçít» Zoolécnlcai, aditada» paio Daparta-
manto da ProduçSo Animal da Sacraiaria da
Agrínitura, qua ancara como prioritário o
trabalho de divulgafío da raiuitadoi axparl-
mantili obtido» no campo da Zootecnia.

AS PASTAGEMS

No» pafta» da pecuária da»anvoivida a pa»-
tagcm á con»idarada cultura. Cuidam a»pa-
cialmanta do manejo da planta» a animai»,
ptn evitar raduçSo do "stand" a manter a»
plantai em crescimento, dentro da» poisibili-
dades do clima e da fisiologia vegetal. A» adu-
hvfiu de repoiiçSo »8o con»iderada» e»»en-
ciait e recomendam o emprágo da legumlrvosa»
para prado ou con»orcia(lo com gramlnea».
A facilidade de maquinário permita uniforml-
teçáo da» pastagen» a aproveitamento da» so
bra» como feno, principalmente. O volume da
programa» a longo prazo, oferece lnformaç6a»
valiosa» a de aplicaçlo imediata. O» proble
ma» de divislo da» áreas e de lotaçSo aáo en
carados tob prisma regional e, para o» expe
rimentos contribuem tanto a» Estações Expe
rimentai» como fazendas da particulares. Há
nesse» países nítida tendência, em zonas da
criaçSo Intensiva, em reduzir a área da pas
tagem com o conseqüente aumento de forra-
gen» de colheita, para o fornecimento no cô-
dto. A mSo-de-obra cara, o custo elevado da
terra, a facilidade de maquinaria, a instruçSo
do trabalhador, o preço dos produtos, permi
tem e incentivam a adoçSo da técnicas avan
çadas.

No» países em desenvolvimento predomi
nam, ainda, a» criações extensivas, com a utl-
llzaçío das pastagens naturais de forma empí
rica. O manejo á absoleto e as sobra» nos
períodos de abundância sSo perdidas, consu
midas pelo fogo. As áreas de pasto geral
mente grandes, decorrem principalmente do
custo da dIvisSo, das aguadas naturais dispo
níveis, da necessidade do movimentar pouco
o gado, da forma de exploraçSo, do tipo rús
tico de gado crIaçBo, da mentalidade de ime-
dlatlsta do pecuarista sem tradição, aliados
è necessidade de redução dos gastos pela ins
tabilidade do mercado e aviltamento dos pre
ços. As pesquisas sõbre pastagens são escas
sa» e geralmente locais, dificultando a vulgari
zação pela Incerteza dos resultados práticos.
A mSode-obra não especializada, relativamente
barata, mas de pequeno rendimento, a falta
de Instrução do tabalhador, dificultam a apli
cação da técnica e não estimulam o uso de
máquina». O interésse dos criadores pela ado
ção de práticas de manejo, melhoria das pas
tagens naturais, preservação das sobras e ins
talações de pastagens artificiais, é limitado,
a maioria das vêzes, por fatôres econômicos
e financeiros.

praticas antiquadas

o conceito geral de que pasto é simples
mente uma forma barata de aproveitamento
da terra determinou o tipo de utilização, atá
hoje vigorante, em SSo Paulo.

Pasto para o paulista é uma área de terra
coberta de gramíneas, cuja produção é apro
veitada para produzir carne e leite, sem ha
ver necessidade de cuidados permanentes co
mo as culturas anuáis ou perenes exigem.

Tahez lhe Êilte
isto...

u/^i

(feno extra - até 3 toneladas por dia)

porquelhe está
Wtando isto!

zT. NEW MO\-1l.A!VD

1(120 dentes recolhedores para obter feno curto e excelente)

Deixe-nos mostrar-lhe a nova dores de super varredura que
enfardadeira New Holiand mo- elimina praticamente perdas
dêlo 273 Hayliner com recolhe- no campo.

"^'ST=>ER^y RAND

^E\A/ HOLLA^D
• esenlno pr^atico • Operacjao eficiierite

CIA. FABIO BASTOS
Distribuidor

Av. Presidente Wilson, 2825
Caixa Postal, 2350
Tel. 63-8111
São Paulo

Rua Ricardo Machado, 895
São Cristóvão
Caixa Postal 2031-ZC-00
Tel. 2287007
Rio de Janeiro

Av. Pernannbuco, 230
Caixa Postal 260
Tel. 2-7644
Porto Alegre
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Para ser possível sua utilização pelo gado, com
algum contrôle do homem sôbre êste, é neces
sário ter aguadas naturais e cêrcas.

Nestas condições, os pastos são grandes o
em número reduzido. Aplica-se o pastejo di
reto do tipo contínuo, com algumas variações
que melhoram seu aproveitamento.

Essas variações consistem em mudar a lo
tação e a proporcionar algum descanso no pe
ríodo crítico, quer reduzindo bem a lotação,
quer utilizando pastos reservados para o in
verno. Contudo, as características de grandes
áreas e pequeno número são constantes.

O tamanho dos pastos varia com o tipo de
exploração pecuária. São maiores nas regiões
de gado de corte. Dentro de cada tipo de ex
ploração varia com a área total da proprie

dade, na razão direta. Em propriedades de
mesma área varia com as gramíneas que co
brem as pastagens. Nas regiões do caplm-gor-
dura, as áreas são maiores, dentro da mesma
categoria do tamanho e exploração. Os ca
pins de Introdução recente, como o pangola
e o napler, formam pastos menores.

Para a exploração de carne não obtivemos
dados referentes à área dos pastos, por levan
tamentos específicos. Sabe-se, porém, que
são comumente encontrados pastos de 50,
100, 200 e até 500 alqueires.

Em algumas regiões produtoras de leite, a
Nestiê procedeu a um levantamento, que dá a
idéia das áreas de pastagens, sua relação com
a área total da propriedade, com a espécie do
capim, e de certa forma com o tipo de explo
ração (Aráçatuba é região de gado de corte).

COMPOSIÇÃO MÉDIA DE PASTO
(em ha)

GRUPO

I

(até 121 ha)

II

(121 a 363 ha)

lil

(363 a 1.210 ha)

Tipos d* Pasto

colonião

jaraguá
Pangoia
gordura
campo cerrado
outros

coionião

jaraguá
pangola
gordura
campo cerrado
outros

colonião

jaraguá
pangola
gordura
campo cerrado

outros

FONTE: Cia. Ind. Com. Bras. de Prod. Alim. — 1968
De modo gerai ,as pastagens são sempreww ,a:> pastagens sao sempre

lotadas com excesso de animais, com relação
a sua capacidade de suporte. A lotação "das
águas" sempre maior que a "da sêca" para
gado de corte, mas mais ou menos constante
para gado de leite.

Os fenômenos de super e subpastejo estão
sempre presentes e a adoção do fo£. n! °
eliminar as sobras de forraaem i i- >

introdução de soja perene a
e prados. Só em carátor consorciação
™n.. r"
d«s pa.t.gen. .m tírmos d. h"'"'!''''
OU leite por hectare. o de pêso

(LITROS/HECTARE DE PASTO/DIA)GRUPO

I

(até 121 ha)

Sêca

Águas
Média Anual
Sêca

ÁguasII

(121 a 363 ha) Média A"uai
Sêca

III Águas
(363 a 1.210 ha) Média Anual

REGIÕES

Arara» Araraquara Araçatuba

10,4 26,6

4,4 14,4 8,0

4,8 8,3 12,8

28,5 1,6 —

4,3 3,4 0,2

3,3 5,9 1,3

0,2 36,6 81,0

20,9 34,0 16,6

20,1 42,9 28,1

93,7 10,0 4,4

10,8 11,6 2,6

5,2 13,3 5,1

3,9 161,4 385,7

70,1 88,6 15,9

69,5 40,8 56,0

173,5 28,1 —

58,0 20,8 15,1

34,6 64,6 5,3

Os PRATAS indicam que a grande maioria
dos pecuaristas (quase a totalidade) roçam
os pastos. O uso de roçadeira mecânica está-
se generalizando. O "despraguejamento" é
ainda rudimentar, usando-se mais a foice e o
enxadão do que os produtos químicos, por
economia.

Escassez de forragem no período "da sêca"
é gerai no Estado, e poucas medidas são to
madas para solucionar o problema. A redu
ção da capacidade de suporte pode ser medi
da da degradação constante. A produção de
carne tem safra e na entressafra os animais
perdem pêso (até 30%). A produção média
de leite, apesar da suplementação na sêca,
apresenta grande variação.

REGIÕES

Araras Araraquara Araçatuba

1,5 0,7 0,7

2,1 1,6 1,7

1,8 1,1 1,2
0,9 0,4 0,5
1,3 0,8 1,4

1,1 0,6 1,0
0,6 0,3 0,2
0,9 0,7 0,5
0,8 0,5 0,4

A DEGRADAÇÃO DAS PASTAGENS
A exploração das pastagens paulistas tem

sido uma operação puramente extrativa. Co
mo resultado, ano após ano, as produções de
forrageiras diminuem e menos carne e leite
são obtidos por unidade de área. Os fatores
de uso que Interferem na degradação se en
trelaçam com os do produção, completando
o quadro das causas determinantes.

Pela necessidade de efetuar gastos reduzi
dos, pela falta de aguadas naturais suficien
tes, pelo Interêsse de pouco movimentar o
gado, pela conveniência de utilizar pouca mão-
-de-obra, as áreas de pastagens são normal
mente grandes. Pastos de 50, 100, 200 e 500
alqueires são comuns, e sempre em pequeno
número. Com as subdivisões das proprieda
des, os pastos diminuíram de tamanho pro
porcionalmente, mas continuam sendo em pe
queno número e na dependência dos mesmos
fatôres. Nas fazendas de produção de leite,
os pastos são menores comparados com os
oa exploração de carne.

A má divisão das áreas é uma das causas
da degradação das pastagens, por não per
mitir bom aproveitamento da forragem pro
duzida.

Assim é que, como conseqüência da divi
são e do número de pastos, o pastejo contí
nuo é o único método possível. Êste pastejo.
Interligado com lotação e processo de elimi
nação das obras acelera a degradação. Nesse
pastejo o animal tem possibilidade de proce
der a seleção das forrageiras que consome
(pastejo seletivo). Determina, assim, locais
(reboleiras) onde as gramíneas são Intensa
mente consumidas e outros locais livres de
pastejo. São os chamados super e subpastejo
bastante evidentes no pastejo contínuo. As
scbras de pastagens são eliminadas pelo fogo,
o processo mais simples, rápido e barato que
existe. Mal utilizado, porém, é de efeitos su
mamente prejudiciais às pastagens.

Nem a adoção de lotação variável ou do
pastejo protelado, apesar de melhorar a uti
lização do pasto, é capaz de deter a marcha
da degradação. O método de pastejo tornou-
se, assim, causa da degradação.

Entretanto, essas causas estão interligadas
com a lotação. A tendência de lotar em ex
cesso as pastagens, para aproveitamento má
xlmo da vegetação "das águas", na maioria
das vêzes, implica, também, na lotação exces
siva na sêca. Isto porque nem sempre é
possível vender animais em determinada épo
ca, em plena safra e, normalmente, há falta
de pastos de reserva. Isso para o gado da
corte, pois com gado de leite a lotação exces
siva é pràticamente constante.

Essas três causas e mais a Influência do
clima trazem algumas implicações na utiliza
ção do pasto, as quais nem sempre são bem
interpretadas na prática.

É, ainda, comum a afirmação de que no
Estado de São Paulo o ano todo se tem pasto
verde. Não há, via de regra, falta total de ali
mentação em época alguma do ano. Há, po
rém, grande diferença de produção entre pa-
ríodo "das águas" e o "da sêca". Por outro
lado, há sobra de forragens, pela falta de uni
formidade do consumo, motivado pelo paste
jo seletivo feito pelos animais. Êsse excesso
é eliminado pelo fogo. A rebrota, após o fo
go, em solos medianamente férteis, é mais
vigorosa, isso reforça a justificativa do seu
uso.
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Interpretando da modo prático o paitejo
teletiyo do animal, ainda hoja é afirmaçSo
correnta nas ragiõas da gado da corta, qua o
zebu, para engordar, precisa ler possibiildada
de andar (grandes áreas).

Nas zonas leiteiras, o conceito popular á da
qua a vaca (garaimanta de baixa produção)
requer, apenas, cana como supiamanto do
pasto 'na sáca'.

Ainda bem recentemente, a radufSo do ga
nho da pêso paios bovinos da corta a a que
da da produçSo de leite, 'na sAca", aram acei
tos como fatos normais, sem motivos para
preocupaçSo. Hoje a "raduçSo do ganho da
péso- passou para "perda de péso" a a faita
da forragem para gado de ieite, "na séca",
exige medidas drásticas.

As soluções "econômicas" tentadas pelos
pecuaristas sempre visaram contornar o pro
blema. A produçSo da carne passou a atar-
•sa com mais nitidez, na safra. Ainda assim,
houve necessidade da reduzir a iotaçSo. Atl-
vou-se a procura da outra graminaa para subs
tituir a dominante na regl5o.

Para o leite a soluçSo encontrada foi o au
mento do rebanho. Maiores áreas envolvidas na
exploraçSo, maior rebanho, maiores produções
totais, menos produçáo por área. Aplicou-sa
o fornecimento de cana e de farelo de algodão.

Concluiu-se da análise, quanto á utilização.
— As causas principais da degradação das

pastagens foram: má divisão das áreas a lo
tação excessiva.

Melhor divisão e contrõle da lotação per
mitem a adoção de outro tipo de pastejo, que
permitirá o bom manejo de plantas e animais.

AS SOLUÇÕES

Como já foi exposto, as medidas tomadas,
de modo geral, pelos pecuaristas para enfren
tar 0 problema da degradação das pastagens,
não são as que podem levar ã recuperação da
produtividade. Procurou-se, antes de mais na
da, manter a produção da fazenda a um ní
vel que permitisse continuar as atividades.
Outras medidas são empregadas em maior ou
menor escala, e essas de fato visam melho
rar 0$ pastos. Entre elas pode-se analisar:

Descanso dos pastos — Essa prática é de
fato fundamental para recuperação da produ
tividade. Infelizmente, por falta de pastos su
ficientes não se controla o tempo da utiliza
ção posterior. Quando o pasto "baqueia" 6
colocado em descanso por meses até, enquan
to outro pasto recebe carga excessiva.

Variação da lotação — Esta é outra pro
vidência bastante útil. Entretanto, nem sem
pre á possível, pois envolve utilização de ou
tros pastos (que, normalmente, são escassos),
ou venda de-animais. Não sendo possível ou
conveniente dispor dos animais, o recurso uti
lizado tem sido o arrendamento de pasto.

Aumanto de alimento no côcho — Visa com
Isso satisfazer o animal, evitando que soli
cite o pasto em demasia, é recurso multo
utilizado pelos "leiteiros". Geraltrienté os ali
mentos provêm de canavial ou capineira.

Divisão das áreas — Muito boa providên
cia, mas que precisa ser feita com critério.
Ela reduz o subpastejo, melhorando o apro
veitamento das forrageiras, mas pode aumen
tar o risco de super-pastejo, quando a lota
ção fôr excessiva.

Como se vê, nessas providências estão to
dos os elementos básicos para recuperação

d« pastagem. Entretanto, tomados Isolada
mente não resolvem o problema. Seria pra-
ciso combinar a divisão das áreas com parío-
dos de descanso e uso, lotação e, rto período
normal de escassez de forragem, elimontaçio
no cõcho.

Torna-se necessário reduzir as áreas de pas
tagens, ao mesmo tempo que se aumenta o

nún^ero de pastos; controlar o tempo de uso
e descanso; intensificar o consumo do alimert-

lo do pasto no merior tempo possível, sem
prejudicar as plantas.

5at>e-so que isso não é fácil de estabelecer
censo rotina, nas nossas condições atuais.
Mas já existem propriedades capazes de rea-
iizá-la. As granjas leiteiras de tipo B são as
mais prováveis usuárias no processo.

Os resultados que se pode obter são. res
pectivamente. para pestejo rotaclonal a pas
tejo em faixa, a lotação de 2.3 e 3,3 cabe
ças/hectare, como média. Mas, o que é mais
importante, pode-se manter a produtividade
das pastagens indefinidamente, desde que haja

reposição óos elementos mlrterals. Isto tor-
nar-se-á possível pela evidente redução das
áreas a serem trabalhadas. Tõda a prxxfuçSo
excedente pode ser preservada, pois a renda
da propriedada aumentará, possibllltancfo a
aquisição de maquinaria. Aproveita-se melhor
as dejeções pela concentração cios animais em
menor área. Faciilta-sa a introdução da legu-
mincsas, que favorecerão a prática da adu-
bação pela eliminação cio nitrogênio da fór
mula.

Reconhece-se que, atualmente, o processo é
mais fácil de ser adotado para a produção cie
leite, dadas as características da exploraçSo.

Para qualquer exploração de bovinos, po
rém, os fundamentos da recuperação das pas
tagens são os mesnvos, ou seja, divisão das
áreas, uso, descanso e lotação controlados.

Conclui-se da análise:

Medidas isoladas não superam o problema.
A divisão das áreas, a lotação, o uso e o

descanso dos pastos são os elementos bási
cos, no que concerne ã utilização.

Y compra.
Nós financiamos

BANCO MERCANTIIa BE SÃO PAULO S.A.
- o mais alto padrão de serviços
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NUTRICfiO, ESTRESSE E DOENCII

Está demonstrado que o estresse, sob várias formas,
é responsável pela maior parte das dificuldades encon
tradas na criação de galinbas e outros animais.

Frangos, poedelras e outras aves que se produzem
ran. granjas comerciais estão sujeitos a uma grande va
riação de condições de ambiente e expostos a muitos
tipos de estresse. Os melhores avlcultores são aquêles
que conseguem criar suas aves em condições que evitem
exix)slção a estresses exagerados.

De acôrdo com o fislologlsta Hans Selye, xim estres
se simples, como uma queda de temperatura, a deficiên
cia parcial de um nutriente na ração, ou uma doença
ligeira, causam alterações sistêmicas no animal, as
quais aparecem, tnlclalmente, como uma reação de
alarme- Esta reação é logo seguida i>or outra, uma rea
ção de adaptação. Se o estresse crônico não é grave de
mais, o animal ficará completamente adaptado e po
derá levar uma vida quase normal. Se, porém, aparece
rem dois estresse aplicados slmultâneamente, o animal
fica menos capaz de adaptar-se e pode sucumbir, mesmo
que ambos os estresses sejam muito menos severos do
que seria necessário para provocar a morte do animal,
se aplicados isoladamente. De acôrdo com esta teoria,'
um animal pode viver e crescer razoàvelmente bem,
mesmo que sua raçao seja ligeiramente deficiente de
uma vitamina ou de um amlnoácldo. -Porém, se a ave é
bruscamente atacada pela coccidlose, ou por Outra doen
ça, enquanto se está adaptando à deficiência nutritiva,
ela pode morrer, mesmo que a doença não tenha sido^
de per si, bastante forte para matar, com uma ração'
adequada.

Doença é um estresse; uma deficiência nutritiva é
um. _estresse; condições de ambiente . frio, excesso de
poeira, correntes de ar, exagerada aglomeração, sujeira,
umidade, desconfôrto, também são estresses; deblca-
gem e vacinações produzem estresses; medicamentos
podem produzir estresses; barulhos Incomuns. movl-
n^ntaçao, apanha, transporte em engradados. tudo isto
cria estresses. '

í gerente de granja eliminará o máximo possível dos estresses e se certificará de aue os estrsses
«Juraçâo e de Ve II SSS

^ submetidos a mais de um estresse de ca-da V0z«

ser SnSsuficientes de todos os nutrientes, de fSÍSa^qu^oftm^
mais expostos a estresses de ambiente ^ lõfram sl'
Sd"i*c^;Tut?it%rí,;?cir'--dos ^s-^deS.
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Numeroso^s trabalhos demonstram a importância
de reservas adequadas dos nutrientes principai? em oca

Prof. Dr. M. L. SCOTT

Universidade Cornei, Ilhaca, U.S.A.

siões de estresse. Dos nutrientes essenciais, os seguintes
parecem exigir atenção especial, para melhor resistên
cia ao estresse e à doença, em condições comerciais:
proteína adequada, aminoácldos essenciais, vitaminas
A-D e K, ácido fóllco, plrldoxlna, ácido pantotênlco,
vitamina B12 e ácido ascórblco. Ershoff, estudando a'
relação entre deficiência em animais de laboratório e
sua capacidade de adaptação a numerosos estresses
verificou que certas deficiências reduzem considerável-^
mente esta capacidade e também a sobrevivência à
permanência forçada e-m água fria ou à exposição a
doses subletais de Irradiação pelos raios X. Verlflcou-se
no fígado, a presença de um nutriente não identificado,
que aumentava a resistêncja do animal a êsses estresses.'

Schnelder, da Fundação Rockefeller, estudou as In-
ter-relações da genética, nutrição e doença em ratos.
Enquanto ratos não-seleclonados. Infectados com uma
cultura mista de Salmonelas virulentas e não-vlrulen-
tas, sofriam mortalidade multo qlta quando alimenta
dos com uma ração sintética, nenhuma mortalidade
ocorria com a mesma infecção, quando os ratos co
miam uma ração complexa de Ingredientes naturais,
contendo trigo Integral e leite Integral em pó. o tra
balho de Schnelder concorda com o de Ershoff, indi
cando que fatôres nutriclonais desconhecidos talvez
existam em certos ingredientes, auxiliando na vitória
sôbre o estresse, não apenas provocado pela exposição
ao frio severo mas também pelas Infecções. ^

A Influência da ração na resistência de falsões
novos ao estresse provocado por uma chuva forte e
fria, foram estudados pelo autor na Universidade de
Comell. Rações completamente adequadas para o cres
cimento normal de falsões novos não eram suficientes
para assegurar a maior resistência ao estresse causado
por chuva aplicada experimentalmente no laboratório.
Um melhoramento definitivo desta resistência foi con
seguido com o aumento da proteína de 28^ para 34% e
pela adição de fígado ou de caseína à ração.

INTER-RELiAÇOES: NUTRIÇÃO E DOENÇAS

A deficiência de vitamina A provoca um enfraque
cimento geral da mucosa do trato intestinal e do uro-
genital e de todos os tecidos que têm membrana mu
cosa A substituição do epitéUo cilíndrico normal dês-
S tecidos por um epitélio estratiflcado e queratlni-
zado facilita a penetração de n^cróblos patogênicos no
organismo animal e assim diminui grandeinente a re
sistência dos animais às doenças.

Pesauisas de vários grupos de cientistas Indicam
Gue a Xamina A talvez tenha também ações especiaisaluda" S\nlmal a combater certas doenças ees-
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tnaKS, particularmente as inícccòes por coccidiose e
por capUArla. Os estudos dc Erasmus. Levine c Scoit.
idityre a relação entre a vitamina A c a coccidiosc. de
monstraram que, quando pintcxs recebendo a quanti
dade minlma de vitamina A necessária para o cresci
mento (mas nâo para ser estocada no fígado» eram In
fectados com culturas mistas de elmí'rías. apresenta

- vam alta mortalidade. Culturas iguais, injetadas em
pintos que recebiam quantidade .suficiente de vitamina
A para assegurar boa reserva no fígado, nuo acusavanr
nenhuma mortalidade. Apôs a infccçôo. ^sses pintos
ricos de vitamina A recuperavam o aixdite e cresciam
multo mais ràpldamente do que o.s pintos sobreviven
tes que haviam recebido apenas a quantidade mínima
de vitamina A. Ésse trabalho confirmou o de outros
dentistas (Schoop. Gerrlets. Tagucrker» demonstrando
que a deficiência de vitamina A ou disturbio.s do me
tabolismo desta vitamina, levam ao aparecimejito de
tuna série de doenças microblanas e parasitárias

A coccldlose exerce também um e,stre.s,se tríplice
SÔbre o mecanismo de coagulação do sangue. Assim : t 1 (
a coccldlose faz que os pintos parem de comer, redu
zindo o consumo de ração, e, por Isso. o suprimento da
vitamina K: (2) lesa o trato intestinal e reduz a absor
ção de todos os nutrientes, Inclusive da vitamina K.
Í3) o tratamento com a sulfac]ulnoxallna ou com ou
tros coccldlostátlcos provoca maior exigência metabó-
Ilca de vitamina K (Harms). Uma quarta possibilida
de seria a de que a elmérla destrua quantidades apre
ciáveis de vitamina K e possivelmente também de vita
mina A e de muitos outros nutrientes no trato Intestinal

Em certas condições experimentais, níveis baixos
de vitamina A acentuaram consideràvelmente a gravi
dade das lesões provocadas pela ministrarão de mlco-
plasma e do vírus da bronqulte Infecciosa, em estudos
da CRD em pintos que recebiam diferentes níveis de
vitamina A nas rações. Se bem que os efeitos tenham
variado de experimento para experimento, os resulta
dos indicaram, contudo, que níveis de vitamina A acima
dos mínimos exigidos para o desenvolvimento são Im
portantes na prevenção de lesões e de perdas por CRD
e pela coccldlose. Nos estágios iniciais da doença de
Newcastle, Squlbb encontrou aumento do tempo de
protromblna. Indicando uma exigência acima da nor
mal para vitamina K.

Hlll e Garren, da Universidade Estadual da Caro-
llne do Norte, verificaram que, quando existiam na ra
ção dos pintos níveis normais de vitaminas, o aumento
da proteína de 20 para 30% causava grande aumento

na mortalidade de pintos Infectados com Salmonella
«.^linaium, portm. quando os níveis de vitaminas eranr
superiores aos exigidos nas condições normais, o au
mento stmuUAneo da proteína de 20 para 30% resultava
em diminuição da mortalidade pela iníecção. Hlll su
geriu que o efeito adverso Inicial da alta proteína sôbre
a resistência ã infecçáo por Salmonella talvez tenha
sido iH^rque o excesso de proteína, acima das exigén-
I Ias normais, aumenta multo a demanda de vitamina A
e diminui sua reserva hepatlca iStoevs-sand e Scott).

EFEITOS I>.\S DEFICIÊNCIAS NUTRITIVAS SA
rUODUCAO DE ANTICORPOS E A FUNÇÃO

SUPRA-REN.AL
i

O organismo animal tem muitos mecanismos para
combater doenças. As gama-globulinas. os anticorpos
e outras substâncias Imunogênlcas do sangue são capa-

de reagir aos mlcroblos, tornando-as Inofensivos.
Como essas substâncias são compiostas de amlnoácldos,
e exigem cortas vitaminas para sua síntese, grandes de
ficiências pxKieriam reduzir as quantidades de globuli-
na e anticorpos presentes no sangue, diminuindo a
resistência dos animais ao ataque de doenças. Pesqui
sas demonstraram que grandes deficiências de pirido-
xlna afetam sêrlamente a produção de anticorpos ao
vírus da Influenza e ao toxolde dlftérico em ratos e
cobaias. Axelrod demonstrou que a produção geral de
anticorpos é grandemente reduzida em animais caren
tes de pirldoxina. Montjar obteve provas de que isto
talvez se deva à necessidade de fosfato piridoxal na
produção do -aldeído fórmico ativo" precursor do ácido
nuclêlco. Êle verificou que os pollsomas do fígado e
do baço de ratos carentes de B6 mostravam menor in
corporação de precursores em ARN, em comparação com
ratos normais. Èstes efeitos da pirldoxina na síntese
protéica sugerem uma possível explicação das verifica
ções anteriores acêrca dos efeitos adversos da carência
de pirldoxina na produção de anticorpos e também im
plicam o ácido fólico neste processo, já Que o ácido te-
trahldrofóllco é o portador do aldeído fórmico ativo e
de outras simples unidades de carbono.

As glândulas supra-renais, nas deficiências de áci
do pantotênico, apresentam-se niacroscòpicamente hi
pertrofiadas. rosadas, algumas vêzes com sinais visíveis
de hemorragias isoladas no parenquina. A maioria das
alterações envolve as zonas internas da córtex supra-
-renal e falta de síntese da cortizona; uma falta de eosi-
nopenia e linfocitopenia, em resposta à mlnistração da
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epinefrlna; e "m aumento de sensibilidade à Insulina;
em resumo, muitos dos sinais típicos da adrenalecto-
mla. Numerosos trabalhos demonstram que o iiso do
ácido pantotênlco é Importante nos casos de estres^.
Bem provàvelmente isto se deve à sua ação na função
supra-renal. A cortex supra-renal tem efeito acentua
do sôbre a resistência a numerosas doenças. É sabido
que a Vitamina C, o ácido fólico, a vitamina B 12 e
outros nutrientes também estão envolvidos no funcio
namento normal da córtex supra-renal. Axelrod e
Hopper demonstraram graves deficiências na formação
de anticorpos em ratos com deficiência de piridoxlna e
ácido pantotênlco, imvmizados com o virus da influen-
za PR 8. Esta deficiência não se constatou em ratos
com deficiências graves em tiamina.

Panda e Combs demonstraram que a produção de
anticorpos à Salmonella pullorum foi significativamen
te reduzida em pintos alimentados com rações parcial
mente deficientes de vitamina A, ácido pantotênlco ou
riboflavina. Como não se observaram diferenças signi
ficativas no pêso do tímus, do baço ou da supra-renal,
parece que essas deficiências nutritivas afetaram a pro
dução de anticorpos, apesar do antigeno da S. pullo
rum não liaver criado um estresse clássico.

Os glóbulos brancos do sangue e os fagócitos do
sistema reticulo-endotelial do corpo também desempe
nham um papel na saúde dos animais, englobando mi
croorganismos que são, então, destruídos pela ação dos
lisoenzimas. Deficiência de ácido fólico provoca redu
ção considerável no número dos glóbulos brancos do
sangue. Parece que esta vitamina é necessária para a
síntese dêsses glóbulos. r>esta forma, uma deficiência
grave de ácido fólico poderia não apenas enfraquecer o
animal, devido à anemia dela resultante, mas também
poderia reduzir a resistência a certas doenças pela re
dução do número de glóbulos brancos do sangue.

nutrição, estresse e doença de marek

Estudos feitos sôbre as relações entre nutrição e
incidência da doença de Marek, indicam não ser pos
sível reduzir esta incidência nem a gravidade da doen
ça de Marek ou de outras formas da leucose aviária.
Parece que os vírus que induzem a doença de Marek se
desenvolvem melhor em aves bem nutridas.

Já tem sido comprovado que a mortalidade por
doença de Marek freqüentemente ocorre logo após certos
estresses. Por exemplo, as aves podem apresentar pe
quena ou nenhuma mortalidade por Marek até serem
submetidas à debicagem, o que pode dar origem a que
a doença crônica se transforme repentinamente em
aguda, com a ocorrência possível de alta mortalidade
(Cole, comunicação pessoal).

Numerosos trabalhos indicam que aves bem ali
mentadas apresentaram maior mortalidade por Marek
do que as que comem ração de má qualidade. Um tra
balho recente de Proudfoot e Altken serve de exemplo.
Verificou-se que frangas criadas com ração de baixa
proteína apresentaram 24,2% de mortalidade por Ma

Brasil: segundo Fornecedor de

alimentos è Suécia

No comércio externo da Suécia, em 1969, registrou-
-se a importação de alimentos no valor de 600 milhões
de dólares e a exportação de 180 milhões.

Em comparação com_1968, a importação aumentou
6 por cento e a exportação, 1,7 por cento. Dêste modo,
o saldo da importação elevou-se de quase 6 milhões de
dólares, verificando-se uma diferença, em fins de 1Õ69,
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rek, enquanto as que comiam ração de alta proteína du
rante o período de crescimento sofriam uma mortali
dade de 38,7%. Êste trabalho revelou também que o
pêso das aves que receberam a ração de baixa proteína
foi slgnlHcatlvamente menor do que o das alimentadas
com ração de alta proteína. Como o crescimento rápi
do, de per sl, pode representar um estressé exercido sô
bre as funções fisiológicas do animal, é bem possível
que o crescimento mais lento tenha sido o responsável
pela menor mortalidade por Marek, sobrepondo-se às
conseqüências dum nível Inferior de nutrição.

Em vista das necessidades indicadas, de uma nu
trição adequada quanto a vitaminas e aminoácldos pa
ra resistência a doenças bacterlanas e parasitlcas e
para a formação de antl-corpos, parece injustificado
tentar controlar a doença de Marek pelo emprêgo de
rações de má qualidade. Porém, algumas possibilidades
de redução das perdas por Marek podem ser exploradas
por via de alimentação restringida, sem alta qualida
de nutrlcional, de forma a diminuir o ritmo de cresci
mento sem deixar de fornecer ao animal todos os nu
trientes necessários para a máxima produção de antl-
corpos que lhe permitam combater a doença.
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no valor de 420 milhões de dólares.
O aumento do total da importação deve-se, princi

palmente, à elevação das encomendas de peixe e ma
riscos, carnes, gordura-s,. batatas e tomates. Em contra
partida, diminuiu a importação de rações gordurosas,
açúcar e, até certo ponto, cereais.

Tal como aconteceu nos cinco anos anteriores, um
têrco de tôda a importação veio dos três maiores forne
cedores de produtos alimentare" da Suécia, notada-
mente. Dinamarca, Brasil e Estados Unidos. Do Brasil,
o principal produto importado foi o café, que entra na
proporção de quase 70 por cento na composição de to
do o café consumido na Suécia. (S.IP.)
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DE NO GATIUO!
BDANDO AMUNIÇÃO ÉSAÚDE, AARMA É BETTYMATIC
Criador em dia com o bom da pecuária não judia nem
homens, nem de animal. Bota o gado no tronco, seringa BETTYMATiv.
na mào do peão e é só piic plic plic do gatilho, vacinando em tem-
pinho curto cabeça depois da outra. Às centenas no mesmo dia.
Sem aquela trabalheira tôda, aquela poeirama dentro do curral,
rendendo fim de mundo de satisfação, de ver trabalho rápido, efu^an-
te, perfeito. Pra vacinar, pra aplicação de antibiótico, BETTYMATIC
não tem duas: dosagem automática e orecisa, de 1 até 5cc. Capa
cidade de carga até 50 cc. Garantida por 5 anos, é robusta e
construida em duraluminio especial.

CONTE SEMPRE COM A GARANTIA DA MANUTENÇÃO BETTY

Escritório e Vsndas; Al. dos Maracatins, 391
fone: 71-1556 Caixa Postal 6989 - End.
Tolegr. "Nylonplast" Fábrica; Avenida
Moema, 268/72 - São Paulo - Brasil
Filial: RIO DE JANEIRO
Rua Joaquim Caetano, 67 - s/ 301 - fone:
226-8971-End. Telegr. "Nylonplástico"
Insc. 105.328.965 - CGC 60.658.143 (São
Paulo)



// edifício dario freire meirelles //

Os criadores de gado Holandês inauguraram sua
nova sede com homenagem das mais expressivas ao
sr. Dario Meirelles. O homenageado, figura de incon
fundível destaque e prestígio da agropecuária paulista,
tem seu nome tradicionalmente vinculado a todo es

forço realizado pela grande classe a que pertence, em
prol do fortalecimento desse setor econômico. Como
presidente há vários anos, da Associação Brasileira dos
Criadores de Bovinos da Raça Holandesa coordenou os
esforços que culminaram na aquisição da nova séde.

%

na rua Monte Alegre, 1.715, um prédio novo, de cons
trução esmerada, que foi cuidadosamente adatado para
servir às suas finalidades. Por isso, os associados, num
trabalho coordenado pelo criador Olinto Marques de
Paulo, deliberaram dar à nova séde, o nome de Dario
Meirelles numa homenagem das mais justas. E, ao
ensejo da inauguração da séde, fizeram colocar à en
trada, uma lápide em que se lê: "Edifício Dario Freire
Meirelles. Homenagem dos criadores de Gado Holan-

O dr. Paulo Rocha Camargo discursa saudando o sr. Dario Meirelles, vendo-se entre am
bos o sr. Hélio Moreira Salles, presidente da Associação Paulista de Criadores de Bovinos.
À direita do secretário da Agricultura de São Paulo, os srs. Fernando Alencar Pinto, dr. Ar

mando Chiaffi, diretor-técnico da Brasileira e a senhora Dario Meirelles.
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A senhora Dario Meirelles descerra a placa colocada na nova sede da Brasileira, que re
cebeu o nome de "Prédio Dario Meirelles" em reconhecimento pelos inestimáveis serviços

que prestou ài pecuária.

dês em reconhecimento aos grandes serviços presta
dos à ciasse. S. Paulo, 7 de Outubro de 1970". Ao
aio inaugural estiveram presentes o secretário da Agri
cultura de São Paulo, dr. Paulo Rocha Camargo, dire
tores da entidade, o sr. Hélio Moreira Salles, presidente
da Associação Paulista de Criadores de Bovinos, repre
sentantes de outros órgãos da agropecuária, técnicos
da Secretaria da Agricultura e grande número de pe

cuaristas. Em nome dos presentes, o titular da Pasta
da Produção de São Paulo saudou o sr. Dario Mei
relles e realçou-lhe a personalidade com aplausos de
todos os presentes. O dr. Paulo da Rocha Camargo
entregou ao sr. Dario Meirelles, um documento subs
crito por numerosos criadores de Gado Holandês tra
duzindo os sentimentos da classe ao dar seu nome a
nova sede da Associação Brasileira.

Combate á febre aftosa tem

67 miliiões de dólares

Foram assinados em Brasília, en
tre o ministro da Agricultura, sr.
Cime Lima, e secretários de Agri
cultura de vários Estados, convênios
para aplicação de recursos da ordem
de 67 milhões de dólares no combate
à febre aftosa. A ação atinge os Es
tados de São Paulo, Rio Grande do
Sul, Santa Catarina, Paraná, Minas
Gerais, Bahia e Espirito Santo.

A execução dos projetos de contrô-
le da febre aftosa obedece a um es
quema de integração de esforços de
órgãos federais e estaduais e ficará

a cargo de um grupo executivo inte
grado por dois veterinários indicados
pelo Ministério da Agricultura e ou
tro pelo govêrno de cada estado.

AJUDA DO BID

Do total de US$ 67 milhões, 13
provêm do financiamento concedido
pelo BID e 54 do govêrno brasileiro.

Os recursos nacionais serão apli
cados na aquisição dos terrenos ne
cessários para a construção de uni
dades de contrôle da doença: trei

REVISTA DOS CRIADORES — Dezembro de 1970

namento de pessoal especializado e
gastos de operação.

A parte do BID vai ser aplicada na
ampliação das instalações dos labo
ratórios de contrôle de vacinas anti-
aftosa de Pôrto Alegre e Belo Hori
zonte: na construção de laboratórios
de diagnósticos, no Rio Grande do
Sul, Paraná e Espirito Santo: na
construção de oito postos de contrô
le de trânsito internacional de gado,
na fronteira do Brasil com o Uru
guai, Argentina, Paraguai e Bolivia,
além de 100 postos internos de con
trôle; na aquisição de equipamentos
de educação sanitária dos criadores
e na concessão de bôlsas de estudos
para profissionais brasileiros.

Os convênios assinados terão co-

(Continua na páff. 1461
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eqüinocultura

o presidente assinou decreto-lei
G|ue beneficia o turfe em nosso Pais

Antonio Carvalho Mendes

No dia 13 de outubro do corrente ano, o sr. presidente da República,
general Garrastazu Mediei, assinou decreto-lei que exclui da renda líquida
os prêmios pagos aos proprietários, criadores e profissionais responsáveis
pelos animais vencedores das provas hípicas disputadas em hipódromos
do País. A medida, como ressaltou o ministro Cirne Lima, da Agricultura,
em sua exposição de motivos, está dentro da orientação de fomento à
criação do cavalo puro-sangue no Brasil: "é do interesse público, que os
prêmios sejam estimulantes, visando o desenvolvimento de um setor de
nossa criação nacional, que representa inexplorado potencial de riqueza,
no que concerne à possibilidade de exportação e, conseqüente obtenção
de divisas."
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m a presença e altas autoridades civis e militares, foi inaugurado no dia 17 de outubro
u no novo Sistema Totalizador de Apostas, do Hipodromo Paulistano, em Cidade Jardim.

próximo deverá estar funcionando um novo sistema de iluminação no Jóquei
u e, para as corridas noturnas. Êsses dois acontecimentos marcam indelèvelmente a passagem

do dr. J. Adhemar de Almeida Prado pela presidência da entidade turfística paulista.
(Foto "O Estado d« S. Paulo")

O decreto-lei altera o parágrafo 1.* do art
74 da lei .-i.* 3807, de 26 de agôsto da 1960,
passando a ter a seguinte redaçSo:

Parágrafo único — Considera-se renda lí
quida auferida pela entidade turfista a impor
tância por ela retirada do movimento gerai
de apostas, feitas as seguintes deduções:

a — o valor dos prêmios pagos aos pro
prietários, criadores e profissionais;

b — as despesas do manutenção dos ser
viços e obras de estrito interêsse hípico do
turfe;

c — os tributos a serem recolhidos.
Entende-se por movimento geral de apos

tas a importância correspondente eo valor to
tal de bilhetes de apostas apregoado ao pú
blico, para efeito de cálculos de rateio, acres
cido das importâncias constantes das demais
modalidades de apostas recebidas diretamen
te do público apostador nos prados de corri
das, subsedes e outras dependências.

Art. 2.° — O Pador Executivo regulamen
tará o presente decreto-lei, no prazo de 30
dias, entrando em vigor na data de sua pu
blicação.

COM A PALAVRA O PRESIDENTE DO
JC^QUEÍ CLUBE DA ARGENTINA

O sr. Manuel Anasagastt, presidente do J6-
quel Clube de Buenos Aires, deu há pouco,
uma entrevista ao Jornal "La Naclon*. E co
mo sua palavra á uma das mais conceituadas
no mundo turffstico do seu país, e tambám
porque há muita coisa que devamos saber a
respeito do turfe no país Irmio, trazemos
para os nossos amigos fazendeiros e admira
dores do puro-sangue essa Interessante entre
vista.

Inicialmente, o sr. AnasagastI preferiu nio
falar de projetos para a melhora das reuniões
turfísticas, porque nada se faz de produtivo
com oratória.

— Como creio que com oratória nio se
possa fazer muito, falemos do que foi feito
e com muito poucas palavras. A remodelação
e ampliação do "tattersall" á ume obra bas
tante ilustrativa. A iluminação de Palermo
também se pode ver, assim como a constru
ção de boxes em ambos os hipódromos; esco
la de jóqueis; pavilhão subterrâneo na tribuna
oficial; remodelação da entrada do paddock;
ampliações muito importantes nos sanatórios;
laboratório químico com espectrofotómetro
para contrôle do doping; hospital veterinário
em São Isidro; ampliação das Instalações para
revisão veterinária nos dias de reunião; recin
to para profissionais nas pistas de San Isidro
e um sem número de melhoramentos e amplia
ções diversas no hipópromo de Palermo.

O clube já tem resolvidas tõdas as Instân
cias para instalar os chamados totailzadores,
sem pedir nada a ninguém e o que falta, para
tornar realidade esta aspiração de muitos, não
depende do Jóquei Clube. Este agora espera:
não tem outra coisa a fazer.

ADMINISTRAÇÃO DE HIPÓDROMOS

— San Isidro dá prejuízo ã administração
dos hipódromos do Jóquei Clube, que cuida
da organização e administração dos espetá
culos de carreiras em Palermo e San Isidro.

Do total da arrecadação de uma reunião,
por exemple, se retiram 29%. Os 71 % res
tantes devolvem-se co público. Dos 29% res
tam pura « Jóqu»! Clube (seção de Admlnls-
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tnçio à» Hlp^dramet) (,5% r>o cito da San
liidre i 14,9%, qvindo • rtuniio a« fax am
9xianne, para por am movimanjo tdda axaa
caenplictda tngranagam dat carralrac pagar
prifflief, panflatot, ajuda ao<lal, todox ot g»»-
toa da minutanfio do» hipddromot qua axi-
{iXB cxdutivamani» a» carraira».

A difarançi qua otorr# («,5% am San Ul-
dro a 14,9% am Palarmo) provam da uma
bi<omr4nlo antra o govírno nacional o o
Jdquai Cluba: tando o hipddromo da San Ul-
dre da |vrltdi(4o provincial, a arracadaçko
apraiatita malorat problama» a a notxa admi-
uitraflo paraca qua nlo poda concadar ou-
tni porcanUgant »am limllar a< aixinaturai
compromatidai por outra» lalt.

30 REUNIÕES POR ANO

Por lal o Club atté obrigado a roalixar
paio mano» 10 rauniôa» por ano am San l»l-
dro. E, (a nio a» raallxar?

— Datda janairo do 1966 at4 junho da
1970, o daficit da San laidro —— am númaro»
radondo» — foi da 2.750.000.000 pito» moo-
da nacional. Nrdomot numa »6 rauniáo
ara 1969 — juttamanta por ocaaiio do Gran-
da Prímio Cario» Palagrlnl, qua 4 quando
mal» (0 apotla, • cifra aproximada do . .
40.000.000, tampra da valha mooda.

O qua ocorra 4 qua o» racurto» a gatto»
qua rnulum da» rauniõat da Palarmo a San
Itidro »a raunam todox num balanço garal.
Dal qua a» cifra» ta compantam antra am-
bo» 01 hipddromo», polt não ta poda daixar
da Ur am conta qua am San Itidro ta traina
a ta cuida da granda maioria do» cavalo» qua
corram am ambot ot hipddromot. Sa ot ra-
curtot obtidot num ano não tão tuficlantat
ptra corratpondar a ittat gattoc, na lel-con-
vtnle »a ancontram ettabalacidot ot axpadlan-
tM a qua ta poda racorrar para ragularlxar
atta tituaçio, como e "Fundo do retarva para
Imprevlitot" a o "Saldo nio pravitto da con
ta Invartiat". Sa ainda attim não ta nivalar
o balanço, autorIza-te, na referida lal-convft-
nlo, a utilização de outrot racurtot a qua,
por torta, at4 o pretente momento nio tSm
tido nactHirlo racorrar.

situaçAo financeira anormal

— O» déficit» tão parniclotot para at car-
raira» am tSrmot gerait. Indutiva para ot
criadora», proprietário», profittionait a o pú
blico, porque atta toma perdida ettava dettl-
nada a malhorat de virlat coltat am benefí
cio da todo», melhor dizendo, do atpatáculo
dat carreira» ,eu]o lento progretto multo» cri
ticam cem razão, quando nio conhecem at var-
dadalrat cautat do mal.

Hoja, com a tangria permanente de San
Itidro, nio hi fundo de reterva. Ji te etgotou
a nio hi pottiblllclada da rehave-lo. Butcar
uma toluçio 4 uma dat grande» preocupaçõet
do Jéqual Cluba, mat hi etparança de que,
renunciando a uma pequena parte do que to
do» racabamot de San Itidro, começando pelo
préprio Jóquei Clube, poderemot talvar uma
tituaçie qua 4 evidentemente anormal.

Em 1968, o J6que ICIub de Buenot AIrat
deu aot govirnot — federal — ettadual a
municipal — a outrot 6rgãet cficiait, mal»
d» 5.500.000.000 de pStot. Em 1969, qua-
ta 6.200 mllhdet. Detde 4 de abril de 1963

ati 31 da março da 1970, a arrecadação do
Eitado chaga aot 29 mIthSa», tampra axprac-
tadat m mttda nacional argantlna-

VENHAM
A NÓS OS

INSATISFEITOS
EM BAIXA

FERTILIDADE
E FALTA

DE ENTREGA!

I Para inseminação
artificial ABS -

sêmen bovino

congelado de touros
provados positivos -
mantemos estoque
de 40.000 ampolas
das raças: Holandês

(prêto/branco e
vermelho/branco),
Jersey, Brown Swiss,
Charolais, Santa
Gertrudis e Guernsey

A Cia. Fábio Bastos é pioneira am qualidade, pronta entrega e preço.
Garantimos a solução do seu problema

com orientação técnica sóbre inseminação,
em sua fazenda 1

DISTRIBUIDORES PARA O BRASIL

La^abio^lBastcs
DIVISÃO DE INSEMINAÇÃO ARTIFICIAL

HBS

Av. Presidente Wilson, 2825 - Tel. 63-8111 - São Paulo
Rio de Janeiro - Belo Horizonte - Pórto Alegre

Brasília - Juiz de Fora - Pelotas
Uberlândia - Campos - Cachoeiro de Itapemirim

Santo Ângelo - Formosa
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Após visitar as Exposições realizadas êste ano em Uberaba e Barretos,
o zootecnista colombiano Álvaro Restrepo Castillo publicou suas observa

ções no jornal "El Tiempo", de Bogotá, em julho último. O médico vete

rinário dr. Fernandes Soares, de Tabatinga (Amazonas), tomando co

nhecimento do artigo do referido zootecnista, teve a gentileza de traduzi-lo
e remeter-nos para reprodução na "Revista dos Criadores". Em sua carta,

o dr. Fernando Soares acentua: "Creio que o colega zootecnista foi muito

honesto e sincero com respeito à nossa pecuária. Usou da franqueza ao

falar e, em poucas palavras, tornou público, e internacional, um voto de

louvor à nossa grande e bela pecuária."

A OPINIÃO DO ZOOTECNISTA COLOMBIANO

A seguir transcrevemos — data venia — o trabalho de autoria do zoo

tecnista Álvaro Restrepo Castillo:

ouro da Raca Tabapuan no Brasil. Esta extraordinária raça tipo carne é
produto de trinta anos de trabalho genético realizado por criadores par-

iculares. A raca tem sido exportada juntamente, com o Gir e Nelore,
tanto para Venezuela como para h Argentina.

"O esfôrço para Importações das
Raças zebuas da índia para o Brasil,
unido ao trabalho de seleção gené
tica realizado durante mais de cin
qüenta anos por várias gerações de
criadores individuais de gado, me
lhorado ainda nos últimos 15 anos
pela prática da Zootecnia, ofereceu
como resultado a Bovinocultura atual
do Brasil

Um material genético com perma
nente progresso, uma bovinotecnia
com as raças fisiològicamente adap
tadas ao meio e encaixadas dentro
dos sinais determiantes de produção.

Tem-se, por exemplo, a raça Gir.
Indiscutivelmente, uma raça de du
pla utilidade e a mais popular do
Brasil. Dentro dessas características
determinantes de produção de ura
País tropical em via de desenvolvi
mento, tem sido a raça capaz de pro
duzir leite e dar um bezerro para car
ne ao criador pequeno e médio.

Em comparação com a Colombia
o mesmo problema da necessidade
de ordenhar suas vacas, teve que en
frentar o pequeno e médio criador
com nosso Zebu Branco, de base
Americana BRAHMAN, com conse
qüências nefastas para a economia
do País.

Sendo êsse um gado originário dos
Estados Unidos, de exclusivo tipo
carne, nunca teve nem terá a capa
cidade leiteira suficiente para ser
ordenhado e, às vêzes, criar um ter-
neiro com possibilidades de ser um
excelente novilho-carne. Todavia, as
raças crioulas de boa aptidão leitei
ra foram diluídas nos cruzamentos
absorventes com o Zebu Branco, o
qual diminui para sempre as possi
bilidades de produzir leite no Trópi
co Colombiano.

Por outro lado, no Brasil a raça
Nelore se encaixou dentro das deter
minações exigidas pela criação de
gado em grande escala.

Sendo um gado rústico e de mag
nífica aptidão para carne, tem per
mitido o Brasil produzir a baixo cus
to em grandes extensões. Tem per
mitido orientar esta raça em tipo
definido de carne com avanços ge
néticos extraordinários no Nelore
Mõcho e o desenvolvimento de uma
raça tipo carne o MÔCHO TABA
PUAN, produto de 30 anos de tra
balho genético.

Outras raças, como o Guzerá e o
Indubrasil, que também são produ
zidas como o Gir e o Nelore por
centenas de criadores de seleção pu
ra entre cada raça, tem sido utiliza
das no Brasil de acôrdo com as ne
cessidades do meio ambiente e de
terminantes econômicos, senão co
mo artífices de vigor híbrido para
gado destinado ao consumo.

Os criadores brasileiros cruzam
seus rebanhos do tipo Nelore ou Gu
zerá com touros Gir, ou Indubrasil,
obtendo com êles uma benéfica por
centagem de vigor híbrido expressa-
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A)@Bi&alor pêso que os pais. maior
iD^cídade, etc.

"M criação de vigor híbrido, entre
(B ^adores, tem solucionado o pro-
ttena da compllcadisslma neccssi-

de estabelecer uma grande se
leção vumdo se carece de material
lilbtldante.

Infrihmente, os criadores Colom-
tdaiios t&Q-se limitado a trabalhar
fasmdos em uma só raça de Zebu.
o "ãnmlcano Brahman" (Zebu
Branco).

As olações comerciais da Colem-
Uathaam que limitar o uso de tou-
103 Zán Brancio sôbre vacas zebuas
brancas de mesma origem de san-
gn^ o (fual não só Impediu lograr
beneücios por vlgôr híbrido, como
tsfflbéin estancou o progresso de ma
terial genético ,da Colombla. Êste
dlttDio, devido a carência de rigidez
na seleção genética dos criadores co
merciais, almolutamente necessárias
quando se trabalha com Unhas con-
eangnlneas incapazes de heterogeni-
«rem-se. O êxito nos últimos anos

do zebu vermelho na Colombla, deve-
se. entre outros fatores positivos

como melhor aptidão leiteira, a
cai>acldade de heterogenlzar sôbre
vacas Zebu Branca.

l>evido ao falo de não haver rigi
dez de seleção nos criadores comer
ciais. pelo menos essa porcentagem
de helcrcvsls (vigor híbrido) produ
zida pelo Zebu Vermelho tem contri
buído para o material genético Co
lombiano de forma poslUva.

Uma comprovação definitiva da
qualidade da Bovlnotecnla do Brasil,
consistiu, para mim, êste ano, em
visitar as Esposlçôcs-Felras das ci
dades de Uberaba (Minas Qerals) e
Barretes (São Paulo).

Com limites mínimos de pêso por
Idade — todos os bovinos ao en
trar na Exposição são pesados — e
qualidade controlada pela Comissão
Organizadora das Associações, as
duas Feiras oferecem um mostràrio
perfeito do que é èsse material ge
nético em constante melhoria.

Comissão de três Juizes (um cria

dor e dois técnicos), escolhe os cam
peões de cada raça, o que não acon
tece na Colômbia, onde se Julga com
um só Juiz na pista e, em geral, dos
atados Unidos.

D^ta forma, nosso Pais zebuista
viu-se obrigado às condiçó^ de
seleção Impostas pela **American
Brahman Breeders Associatlon-* dos
atados Unidos, as quais não são ne-
cessàrlamente. as adequadas para
todos os tipos de Zebu Colomblsmo.

É Interessante observar n^sas
Feiras as Assoclaçõ^ de criadores
das diferente raças zebuas do Bra
sil. a tradição dê^es criadores ex
pressada em gerações de descenden
tes. a continuidade dêss^ criadores
expressadas em filhos técnicos, fi
lhos criador^ à agilidade dêsses
criadores em serem cai^tz^ de Im
portar gado da tndla, de produzir
raças como a TABAPUAN, de efetuar
seleções genéticas permanentes sô
bre seus rebanhos. Sm tudo isto, te
mos nós, os criadores colombianos,
multo que aprender.

(Concliil na P&g- 146)

1 Associação Paulista do Criadores de Boiinos
Reconhecida como de utilidade pública pelo Decreto Estadual n' 33.811, de 20 de outubro de 1058
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DIRETORIA

Presidente

Hélio Moreira Salles

Vlce-Presidente

Dr. José Casslano Gomes dos Reis

Secret&rios

Dr. Rodolphq Ortenblad
Dr. Fernando José Santos

Tesoureiros

Carlos Alberto Wllly Auerbach
Francisco Figueiredo Barreto

CONSELHO CONSULTIVO-

Efetivos

Dr. João de Moraes Barres
Dr. João Laraya
Dr. José Bonifácio Coutlnho

Nogueira
Dr. Severo Fagundes Gomes
Dr. Urbano de Andrade Jimquelra
Gal. Diogo Branco Ribeiro
Dr. Antonio Luiz Ferraz
Dr. Arnaldo Zancaner
Dr. Gilberto de Arruda Sampaio
Dr. Braulio Madeira Simões
Dr. José Acácio dos Santos

Suplentes

Dr. Roberto Sampaio de Almeida
Prado

Dr. Jaime Vltule _
Dr. Luiz Antonio de Souza Barres
Dr. Bernardo Gavião Monteiro
João Arthur Ribas Vlanna
José Procópio do Amaral

DEPARTAMENTO TÉCNICO

Diretor

Méd. Vet.® Fidells Alves Netto

Registro Oenealóglco

Corpo de Inspetores:

Eng.® Agr.® Onofe Pereira de Car
valho

Eng.® Agr.® Lincoln dos Santos
Correia

Assistência Veterinária

Dr. Walter C. Battlston

Dr. Ernesto Ranalli

Dr. Carlos José de Barres Pelegrino
Dr. Pedro Melgulzo Ramos

Serviços de Contrôle Leiteiro e de

Desenvolvimento Ponderai:
Dr. Fidells Alves Netto

I

CONSELHO FISCAL

Efetivos

Dr. Luiz Fortunato Moreira

Ferreira

Óilberto Azambuja

Dr. João de Moraes Barres

Suplentes

Antonio Coelho Guimarães

Livio Malzone

Antonio Augusto Pit^ dé Oliveira

DEPABTABIENTO COMratCiAL

Gerente

Virgílio de Almeida Penna



CAFÉ

MINISTÉRIO DA INDÚSTRIA E DO COMÉRCIO

INSTITUTO BRASILEIRO DO CAFÉ

RESOLirCÃO N; 507

A Diretoria do Instituto Brasilei
ro do Café, na conformidade do que
dispõe a Lei n.° 1 779, de 22 de de
zembro de 1952 e considerando a
deliberação do Conselho Monetário
Nacional,

RESOLVE:

Art. 1 ° — Ficam estabelecidos os
seguintes preços mínimos de regis
tro no Instituto Brasileiro do Café,
a partir de 25 de novembro de 1970
inclusive, de "declarações de ven
das" relativas à exportação de café
da Safra 1970/71 e anteriores, ver
de em grão ou o correspondente em
café torrado, para embarques no
período de 25.11 a 31.12.1970:

a) US$ 0,51 (cinqüenta e
centavos de dólar americano)
equivalente em outras moedas
^bra-pêso para caféa "despoipa-
dos exportados por qualquer pôr-

b) US$ 051 (Cinqüenta e um
rentavos de dólar americano) ou
equivalente em outras moedas por
íbra-pêso, para cafés do tipo 6
seis) para melhor, bebida isenta de
,ôsto "Rio-Zona", exportados por
jualquer pôrto;

c) US$ 0,50 (cinqüenta centa-
Ds de dólar americano) ou equl-
alent© ®m oütras moedas, por |i-

um

ou

por

bra F>éso, para cafés do tip»© 6 (seis)
para melhor, bebida isenta de gôs-
to "Rio-Zona", exportados pelos
p>ortos de Paranaguá e Antonina;

d) US$ 0,47 (quarenta e sete

centavos de dólar americano) ou

equivalente em outras moedas, por
iibra-pêso, para cafés do tipo 7/8
(sete/oito) para melhor, exporta
dos pelos portos do Rio de Janeiro e

Niterói;

e) US$ 0.45.50 (quarenta e cin

co e meio centavos de dólar ameri

cano) ou equivalente em outras

moedas, -por Iibra-pêso, para cafés

do tipo 7/8 (sete/oito) para me
lhor, exportados pelos portos de

Vitória, Salvador, Recife e Itajaf.

Art. 2.° — As cambiais represen
tativas da exportação dos cafés men

cionados no Art. 1.°, cujas opera
ções forem devidamente registradas
no Instituto Brasileiro do Café a

partir de 25.11.70, inclusive e os

embarques respectivos realizados

dessa data em diante, serão adqui
ridas pelo Banco do Brasil S.A. e
demais Bancos autorizados, pelos
preços seguintes, em cruzeiros, por

saca de 60,5 quilos brutos de café
verde em grão ou o equivalente em

café torrado.

Embarques em qualquer
pârto:

Cr$ 166,00 (cento e sessenta e

seis cruzeiros) por saca, para cafés
"despolpados", com as caracterís
ticas de tipo e bebida peculiares;

Embarques em qualquer
pôrto:

Cr$ 155,10 (cento e cinqüenta e
cinco cruzeiros e dez centavos), por
saca, para cafés do tipo 6 (seis) pa
ra melhor, bebida isenta de gôsto
'Rio-Zona".

Embarques pelos portos de
Paranaguá e Hntonlna:

Cr$ 149,60 (cento e quarenta e
nove cruzeiros e sessenta centavos),

por saca, para cafés do tipo 6 (seis)
para melhor, bebida isenta de gôsto
"Rio-Zona".

Embarques pelos portos do
Rio de Janeiro o Niterói:

Cr$ 133,10 (cento e trinta e três

cruzeiros e dez centavos) por saca,

para cafés do tipo 7/8 (sete-oito)

para melhor, bebida "RIo-Zona".
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Embarques pelos portos de Vitória,
Salvador, Recife e Itajaí:

Cr$ 124,80 (cento e vinte e qua-
tfX> cruzeiros e oitenta centavos).
f»r saca, para cafés do tipo 7 8
(sste/olto) para melhor, bebida
"Rlo-Zona".

3° — A quota de contribui-
Ç& sôbre a exportação de café cor-
resfwnderá à diferença entre os va
lora, em moedas estrangeiras, aos
pr^s mínimos de registro estabe-
l^idos no Art. 1.® e as conversões,
ès taxas dos respectivos contratos
de câmbios, das remunerações, em
cruzeiros, aos exportadores, indica
das no Art. 2°.

Art. 4.° — A parcela das cam
biais que corresponder à diferença
para mais entre os preços de venda
declarados e os de registro mínimo
mencionados no Art. 1.» será ne-
pociada às taxas livremente contra
tadas.

Art. 5.® — Será admitida a re
messa, pelos exportadores, em re
gime de "conta gráfica", de comis
sões de agente de, no máximo, 1,5%
(um e meio por cento) quando se
tratar de exportação para os Esta
dos Unidos da América e Canadá, e
de 3% (três por cento) para os de
mais destinos, exceto Argentina,
Uruguai e Chile, desde que as ven
das sejam declaradas a preços mais
elevados, de tal forma que a dedu
ção das comissões não implique re
duzir os preços mínimos de venda
fixados.

PARÁGRAFO ÚNICO — Nos ca
sos de exportação para a Argentina,
Uri guai e Cltile será admitida a re-
tiiessa de comissões de agente de até
o máximo de 0,25*^0 (seis e um
quarto por cento), indep>ender» te
mente de pagamento pelos exporta-
oores.

Art ó.'-" — As operações anterior
mente registradas no IBC serão rea

justadas aos critérios da presente
Resolução, na forma que vier a ser
disciplinada pelas autoridades cam
biais, desde que os cafés sejam em
barcados a partir de 25-11-1970.

Art. 7° — As "declarações de
venda" deverão indicar expressa
mente as características do café ex

portado (tipo, peneira e bebida).

Art. 8." — Os valores, em cru
zeiros, de aquisição de cambiais de
exportação de café indicados no
Art. 2.° prevalecerão para as com
pras de letras à vista.

Art. 9.° — Fica revogada a Reso
lução n.° 505, de 26 de outubro de
1970, permanecendo em vigor tõ-
das as demais instruções baixadas
a respeito, que não colidirem com
as da presente Resolução.

Rio de Janeiro, 24 de novembro
de 1970.

Mário Penteado de Faria e Silva
Presidente

RESOLUÇÃO H.- 500
A Diretoria do Instituto Brasilei-

do do Café, no uso das atribuições
que lhe confere a Lei n.° 1 779, de
22 de dezembro de 1952 e na con
formidade da deliberação do Con
selho Monetário Nacional/

RESOLVE:
Art. 1.° — Aos importadores, no

exterior, será concedida uma garan
tia de preços externos sôbre suas
compras diretas de café no Brasil,
de que trata a Resolução n.® 506, de
26 de outubro de 1970.

REVISTA DOS CRIADORES Dezembro de 1970

Art. 2.® — A garantia a que se re
fere a presente Resolução cobrirá
exclusivamente as operações que es
tiverem ou que venham a ser regis
tradas no Instituto Brasileiro do

Café e cujos cafés sejam ou tenham
sido embarcados de 10 de novem

bro de 1970 em diante.

Parágrafo Único — Será conside
rada como data de embarque aque
la que estiver consignada na "Re
lação Diária de Embarques" - mod.
04/3, preenchida pela Agência do
IBC no respectivo pôrto.

Art. 3.® — O valor da eventual

indenização por garantia de preços
será calculado com base na maior

diferença verificada entre a média
de 9 (nove) dias consecutivos de

mercado do preço "ex-dock" — N.

York do café "Santos-4", cujo quin
to dia será a data do registro da
operação no Instituto Brasileiro do
Café e a média móvel aritmética da

mesma cotação tomada por f>erío-
dos de 10 (dez) dias consecutivos

de mercado, a qual se iniciará na
data de embarque e terminará no
60.® (sexagésimo) dia após o em
barque, inclusive.

§ 1.® — Quando não forem dias

de mercado as datas do registro e a

do final da contagem da média mó
vel após o embarque, prevalecerá
para efeito de cálculo o dia de mer
cado imediatamente anterior.

§ 2.® — O preço "ex-dock" em N.
York, do café "Santos-4", referido
neste artigo é o mesmo que o anun
ciado pela Organização Internacio
nal do Café para o Grupo de cafés
classificados como "Arábica não la

vados".

Art. 4.® — Permanecem em vigor

tôdas as demais instruções baixadas
a respeito que não colidirem com as
da presente Resolução.

Rio de Janeiro, 24 de novembro
de 1970.

Mário Penteado de Faria e Silva
Presidente
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LINS - Flagrantes da Grande
Festa da Produção

r

D* cima para baixo: O Mcretirio da Agricultura rapresantou o
gevamador Abreu Sodré. Dr. J. Francisco Rais racaba os prêmios
a Ala adjudicados. O saeratário da Agricultura am visita aos pa-

vllhâas da bovinos.

f

i

- tf <
Éte. \

^ M

RB^AI 2'.
SÊLi. S'

Da cima para baixo: José Maurício Junqueira de Andrade, presi
dente do Sindicato Rural. O secretário da Agricultura palestran
do com os criadoras da região. Os produtos da colônia nipo-bra-

sileira foram apreciados por todos.



REVISTA DOS CRIADORES

II Exposição Agropecoária e

III Torneio Leiteiro

^. i

^ <5

Dezembro de 1970

A foia da produçio d« Lin», a s«gur>da bacia leiteira do Estado

vte S Pauilo tCN* a dura^So de 42 dias. E o mais a.xtenso cote}o pe-

riiViico de gack> leiteiro, que se conhece, sem paralelo r»o mundo.

O III Torneio Leiteiro, realiiado èste ano, estendeu^ por 35

dias Foram ordenhadas 175 vacas, num total de 350 ordenhas.

O numero de pecuaristas e convidados que assistiram os contrôles
leiteiros e participaram ck>s churrascos oferecidos pelos anfitriões, foi
sviperior a trinta mil. O público que comr>areceu A II ExpcssiçSo
AgroPecuãria e Industrial foi avaliado em 100 mil pessoas. Atraídos,
pela justificada fama do gado leiteiro aclimado na tórrida regiSo da
Noroeste.© certame acolheu apreciável número de delegações de pe
cuaristas do Paraguai, Bolivia, Mato Grosso, Goiás, Rio de Janeiro,
Nordeste e outras lonas quentes. O número das reses que partici
param da grande parada bovina foi o dobro do ano anterior, o qtie
demonstra o progresso da pecuária linense.

A mostra agrícola esteve a cargo da comunidade nipon-braslleira.
Isto por sl só, dir do apuro com que foi montada e apresentada.
Além da beleza e desenvolvimento dos produtos horti-granjeiros^ o
visitante deparou maravilhosa exposiçSo da flôres e plantas, nSo fisl-
tando, como á compreensível as plantas exóticas e árvores anSs, que
só podem ser cultivadas pelo carinho e inegualável dedicaçSo dos
filhos do Pais do Sol Nascente.

Contando com a cooperaçfio das industriais de lacticfnios, ^
tores. Implemento agrícolas, moto-náutica, usinas de rações e adufcxM,
o setor industrial ocupou uma área muito ampla, polo
vêzes maior que a do ano anterior. Quer Isso dizer que o setor In
dustrial também acredita na pecuária linense.

O volume de vendas foi dos melhores, mas acreditamos 1"® ®
auto-financiamento e as vendas a vista tenham superado
o financiamento bancário. Quanto ao valor das vendas, nSo
aquilatar, dado que grande parte das vendas foram ®aullô-
das. Os criatórios de Uns estão localizados num rato de q
metros apenas do centro da cidade.

AS REIVINDICAÇÕES DO PRESIDENTE

Por ocasião do encerramento da II Exposição, o presiderUe
Sindicato Rural de Uns, sr. José Maurício Junqueira de Andraoe,
apresentou as seguintes reivindicações ao secretário da Agricu
Dr. Paulo da Rocha Camargo; 1.°) maior equidade entre os preços os
produtos primários e os industrializados; 2.°) isenções tributárias p ^
o trator; 3.°) oficialização do certame de Uns e construção de r^•
cinto próprio, já que a região de Lins constitui a segun a
leiteira do Estado de S. Paulo.

Lins entrega prêmio aos seus
pecuaristas no encerramento
da Grande Festa da Produção



UM POUCO DE HISTÓRIA

Há quinse anos, aproximadamente, Uns ganhou um excelente
parque de exposições. Naquela época, porém, o município era um
mar de café, como provam os Imensos terreiros que existem em tòdas
as suas fazendas. Os raros animais que lá se criavam tinham uma
única destinação — produzir esterco. Deste modo, o magnífico re
cinto nunca abriu os seus munumentals portões para acolher uma
exposição de animais e acabou sendo adatado para servir como es
cola de engenharia.

Mas tudo mudou. O volúvel café partiu para as bandas do

Paraná e a estável pecuária veio tomar o seu lugar. Hoje, Uns
já é a segunda bacia leiteira de São Paulo, a pujança de sua pecuária
ficou amplamente confirmada em duas exposições e trôs torneios
leiteiros, sem favor algum os mais concorridos que se realizam no
País. Neste momento o presidente José Maurício Junqueira de An
drade, em nome dos pecuaristas iinenses, reivindica um recinto de
exposições para Lins.

CONCURSO LEITEIRO OB II EXPOSIÇÃO OE LINS-70
REGIME DE 3 ORDENHAS

— FAZENDA SANT'ANA —

WALDIR JUNQUEIRA DE ANDRADE E ARY GAMA VILELA

FLÓRIA = 34,080 -f 34,120 4- 34,000 = 102,200
CAMURSA = 28,890 -f 29,140 4- 28,330 = 86,360
MADRUGADA = 38,260 -f 38,080 4- 35,700 = 1 12,040
LEONAM =r 35,370 -f 34,630 4- 34,190 = 104,190

- — FAZENDA APARECIDA -

WALDIR JUNQUEIRA DE ANDRADE

CALADA = 32,370 -f 30,350 4- 30,470 = 93,190
CONTENDAS = 32,140 -h 33,190 4- 31,360 = 96,690
CHAROLESA = 32,460 + 33,260 4- 33,770 = 99,490
CAÇADA = 35,900 -f 34,740 4- 35,350 105,990
IVINHEAAA = 31,810 4- 31,320 4- 30,890 =3 94,020
VÍRGULA 25 = 35,190 + 39,200 4- 37,470 == 111,860

— FAZENDA SÃO MAR!ANO ___

JOSÉ AAAURICIO JUNQUEIRA DE ANDRADE —

FORTALEZA = 27,250 -f 27,360 4- 27,210 81,820
MEDALHA = 28,860 + 28,370 4- 27,620 84,850
ESPADA = 27.970 -f 30,000 4- 27,720 85,690
ESTAÇAO = 29,060 4- 30,920 4- 29,900 = 89,880

BRÔA
TATUBA

— FAZENDA BÔA ESPERANÇA
JOSÉ AAAURICIO JUNQUEIRA DE ANDRADE e URBANO JUNQUEIRA

22,800
28,280

+
+

23,850
27,170

+
+

24,000
28,530

70,650
83,980

CAMPONESA

ROSANA

— FAZENDA BOM RETIRO —
NEWTON JUNQUEIRA DE ANDRADE
23,600 -f 22,450 -f
30,470 4- 28,330 -f

25,760
31,470

71,810
90,270

Produção total das 18 vacas: 1.661,980 kg
Produção médIa/vaca/dia: 30,777 kg

Teor de Gordura
Campeã: Vaca Estação: 4,2%

III TORNEIO LEITEIRO OE LINS

Promoção: Sindicato Rural de Lins.
Data: 29-6-70 à 'i0-7-70.

N.® de participantes: 11
Local: fazenda
Regime de 2 ordenhas: 7 h e 16,30.

CLASSIFICAÇÃO

Categoria Grupo (5 vacas)
4 reses: 3/4 Hol-Zeb.
1 rês: 7/8 Hol-Zeb.
1.®) Prop. Cond. José Braullo Junqueira

Andrade

Média de prod. p/ vaca = 34,014 kg

2.®) Prop. Waldir 'Junqueira de Andrade
Média de prod. p/ vaca = 27,938 kg

3.®) Propr. José Maurício Junqueira de
Andrade

Média de prod. p/ vaca = 27,520 kg

CATEGORIA INDIVIDUAL

1 ®Lugar: Vaca Madrugada: 37,200 kg
Teor de gordura: 4,2%
Grau de sangue: 3/4 Hol-Zeb
Prop, Cond. J. B. Junqueira de Andrade

2.® Lugar: Vaca Tanga: 35,400 kg
Teor de gordura: 4,2%
Grau de sangue: 3/4 Hol-Zeb

3.® Lugar: Vaca Leonan: 33,660 kg
Teor de gordura: 3,7%
Grau de sangue = 3/4 Hol-Zeb
Confrontando os resultados deste tradicio

nal certame, podemos notar uma ascensão na
produção média de ano para ano. Os índices
de produção média por vaca, obtidos em con
dições racionais, mostram realmente o pro
gresso vertiginoso da bacia leiteira de Lins:

1968 — 20,820 kg

1969 — 22,024 kg

1970 — 24,013 kg

Das vacas participantes, apenas nove eram
puras da raça Holandesa; as demais vacas cru-riwianuc^a, üs oemais vacas cru

zadas. No cômputo geral, as vacas cruzadas
levaram nítida vantagem sôbre as Holandesas
puras.

Cêrca de 2.000 pessoas visitaram as pro
priedades por ocasião do contrôle.

CATEGORIA GRUPO: Teor de Gordura
Grupo campeão: 4,2%
Propr.: Sebastião Junqueira de Andrade
GRUPO RESERVADO CAMPEÃO: 4,1%

Proprietários:
WALDIR JUNQUEIRA DE ANDRADE
GILSON JUNQUEIRA DE ANDRADE

BNUÍRIO
DOS

CRIADORES
1969/1970

n-o lor

IICt$ ti,00 na

Eiitin

dis

Crialires
Av. Pompéia, 1214 - Fundos B

CAPITAL — SP
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AFAZENDA BOA ESPERANÇA É A NOVA PASSARELA DAS FAMOSAS MESTIÇAS J.B. MALHADAS DE
VERMELHO E DESCENDENTES DA RECORDISTA MUNDIAL JARDINEIRA II JB E DE SALUPIAN —

reprodutor de ALTO PADRÃO IMPORTADO DA INGLATERRA

; «•

Joiá Maurício Junquaira da Andrade, como todo bom Junqueira, é
apaixonado criador de cavalos da raça Mangalarga. Na foto, o seu
famoso garanhio por nome Marimbo, que responda por asta apri

morada seleção e ostenta vários títulos de campeio.

mt MAURÍCIO JUNQUEIRA DE ANDRADE

& URBANO JUNQUEIRA

S«luplan J.B. — Filho ck Saluplan, raprodutor da alto padtgraa Im
portado da Inglatarra, a da Volta ao Mundo J.B. qua, por sua vax, é
filha da campaonissima Jardlnalra II J.B. — racordiita mundial da
produçio da laita da raça Holandata malhada da varmalho. Saluplan
J.B. com apartas 12 masas da Idada, sagrou-sa Rasarvado Campaão
da raça Holairdasa malhado da varmalho i>o cartansa da Uns - 70.
Com cruxamantos como istas as mastiças J3. antram numa drbita

tio alta qua nam masmo um "lunático" podaria asparar.

Broa — um nome bam bolado para asta vigorosa mestiça J3. ma
lhada da vermelho. Ê uma das melhores produtoras da Faxanda Boa
Esperança, Uns. Esta estabelecimento cria ònicamente a variedade

vermelha a branca da raça Holandesa.

Fada — Filha de Marimbo a Xerlngosa. Idade: 30 mesas. 1.* prêmio
em Uns - 70. Vai participar na próxima exposição da S. Paulo na

qualidade de sária concorrente.

Fazenda Boa Esperança — Estrada Vila Sabino Km o
Lins — Escritório Central: R. Oswaido Cruz, 175
Fone: 3405 — Cx. Postal 404 — Residência: R. Paulo Gl-
raldi 211 — Fone 2258 — Lins — Urbano Junqueira: Far,
Campo Lindo — Cruzília — Minas Gerais — Fone 8jll.



LINS-70

FRANCISCO ORMEU ANDRADE REIS FIGUROU ENTRE OS PRINCIPAIS EXPOSITORES DE LINS

APRESENTOU 3 ANIMAIS E "ABISCOITOU" 5 PRÊMIOS E DOIS CAMPEONATOS

li

COLUMER SAO GABRIEL — Primeiro prê
mio e CAMPEAO TOURO JOVEWL

FRANCISCO ORMEU ANDRADE REIS
FAZENDA SANTA LÚCIA — PROMISSAO
TELEFONE 71 — RESIDÊNCIA: RUA CAM
PO SALLES, 863 - FONE 2596 - LINS - SP

INTRUZA DA SANTA LÚCIA — I« prêmio
e CAMPEA BEZERRA.

VENDA PERMANENTE DE VACAS CRU
ZADAS DE ALTA PRODUÇÃO — GADO
HOLANDÊS MALHADO DE PRETO — IN-
DUBRASIL LEITEIRO E EQÜINOS MANGA-

LARGA MARÇHADORES

PAULISTA DE SANTA LÚCIA - 1.» prêmio da
raça MANGALARGA MARCHADOR. Um dos
expoentes da raça num recanto de S. Paulo.



IS MESTICIS "IRILINS" BRILHBRIM NO CERTAME DE LINS - 70
E PODEM SER VISTAS EM EXPOSIClü PERMANENTE NA FAZENDA SANTO INTONID

Cit* tflAbulo da Faxanda Santo Anfônio dattlna-a« a ordonha da

AnIItu Dorleo — Premiado na II Ex-
pot!;io Agro-Pecuirla de Llnt-70. Fu
turo padreador dai Insuparávali mat-
liçai Arallni. Com T4 matas de Ida
de. At mettiçat "Aralint" tão tarvl-
dat por touros puros dat melhores
linhagens nacionais e estrangeiras.

ANTÔNIO RESENDE DE AN
DRADE — FAZENDA SANTO
ANTÔNIO — estrada ES
TADUAL LINS —GETULINA
(SITUADA A 8 KM DE LINS,
SEMPRE PELO ASFALTO)
Cx. Postal 294 — Fone 2728

— Uns — S.P.

vacet

Apds a erdenha as mestiças Aralins deixam es estibulos da Fazenda
Santo Antânio rumo ao campe.

puras. Ordenhadeiras mecSnicas respondem pela aflciftncla da extrac&e.

€

Mats uma leva do produtoras "Aralins" a caminho do pastoroTo
Muitas «íessas mestiças tSm produção superior a 30 quilos de leite
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AS MESTIÇAS DA FAZENDA SANTA EADSTA

FAZENDA SANTA FAUSTA
PREMIAÇAO em LINS - 70
CampeSo da Raça
Campeã da Raça
Campeão Júnior
Campeã Vaca Jovem
Campeã Novilha
Progênie - Pai - Campeã
R. Campeã Novilha
Melhor Fêmea S.R.

De cima para ImIxo:

FAZENDA SANTA FAUSTA

Caixa Postal 115 fone 3007

e 2202 - Lins - Dr. José

Francisco Junqueira Reis e
outros.

Paraíso Ralter Magnífico - CAMPEAO DA RAÇA no certame de Lint-70. Filho de CampeSe*.
Mufala de Santa Fausta - CAMPEA DA RAÇA no mesmo certame.
ZImbenga de Santa Fausta — MELHOR FÊMEA SEM REGISTRO.

Progftnie de Pai Campeã — Formada por: Moranjjo, Itapira, Tutdia o Malola.

Tampico registrado no Kenel Club Paulista. Filho do campeão dos EE.UU. USO 19A4-
Haw RIver Joe e 2.* reprodutor em 1967. Seguro pelo seu proprietário

As mestiças da Faz. Sta. Fausta, com sua produção econômica,



II ilEimilDt DA [XPLQRACÀO LU

Dt cima para balao;

Tutamíla ám Santa Fauila — RESERVADA CAMPEA NOVILHA P.C.
da Santa Fauata — 7.' prAmIo am aua cataporla.

Itapira da Santa Fausta — 1.* prAmto am sua catagoria.
Tutóla da Santa Fausta — CAMFEJk NOVILHA F.C.

AAstilha para qualquar caça da pAlo, mòrmanta vaado. O cacttorralro Josd André
saindo para um traino.

Lightfeet registrado no Kenel Club Paulista. Filho da Joshua Flowars que figurou am
5 anos consecutivos entre os 10 melhores reprodutores dos EE.UU. Melhor reprodutor
em 1964. Irmão de ninho de Ginger Fiowers, campeã do estado de Norte Carolina.

I>*>'antetn a rentabilidade da exploração leiteira.

Kmrm:

j

lá r
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Quatro das ctnco mastiças qua formaram a raprasantaçio da Fazanda Aparacida no
ill Torneio da Lins - 70. Mesmo formado por vacas da segunda cria Ssta nolível com
junto maio sangue sagrou-se RESERVADO CAMPEAO do torneio. Sua produçio, em ra-
Rinta da duas ordanhas, alcançou a média de 27,838 quilos da leite, por concorrente.

ÜifèrÂ-.^ í .

FRZENDI BPIRECIDR

WALDIR JUNQUEIRA

DE ANDRADE

LAUREDO O

MELHOR EXPOSITOR

DE LINS 70

Caçada Lins — Mestiça 3/4 de sangue Holandês
que classificou-se em terceiro lugar no Concurso
Leiteiro da Lins - 70. Sua produçio fo! da 105,990
quilos da leite em 72 horas, o que dá a média
diária da 35,330 quilos, am regime da tris ordenhas.

Embaixo k esquerda; Cajada Lins — Campei P.C.
da raça Holandesa malhada da prato na II Expo

slçio da Lins - 70.

Vírgula 25 Lins — RESERVADA CAMPEA P.C. da
raça Holandesa malhada r da preto a RESERVADA
CAMPEA do Concurso Leiteiro da Lins - 70. Parti
cipou do concurso com apenas seis dias da lactaçlo
a registrou as seguintes produçSes diárias: 35,190
— 37,470 — 39,200. Sua média diária foi de

37,286, am regime da tris ordenhas.



FRZENDI IPIRECIOI

Waldir Junqueira de Andrade foi o mo-

lhor expositor de Lins, alcançou 322,4

pontos. Isto aconteceu no maior certa-

me já realizado e, o que é o mais impor
tante, quando se comemora o cinqüen
tenário de Lins — hoje, a segunda maior

bacia leiteira do Eatado do $io Paulo.
r- J _ '

«íàfíw-

Adam* 335 J.B. — GRANDE CAMPEAO da raça Holandesa malhada da rarmalho na
II Expcalfão da LInt • 70. E*ta reprodutor torneu-aa alvo da atan(6«* garala por «ar

filho da pala prato a branco da alta linhagam laltalra.

FAZENDA APARECIDA LINS SP
WALDIR JUNQUEIRA DE ANDRADE

Escritório Rua Oswaido Cruz, 175

Fone: 3405 e 2706 - Caixa Postal 404

Diana Una — Filha de Adema 335 e de Maravilhoaa Llna Sagrou-se
CAMPEA BEIERRA e GRANDE CAMPEA DA RAÇA malhada da var-
melho. Participou da Progênie de Pai Campeã do certame da Lins.

Flórida Lins — CAMPtA P.C. da raça Holandesa mainaaa da vermelho
na II Exposição da Lins - 70. Obtava a quinta colocação no concurao
laltolre do mesmo cartama com • produção do 34,0«6 quUoi, #m

irlt »r«ltnh«».

1



FAZENDA SANTANA APRESENTOU A GRANDE CAMPEÃ LEITEIRA DO III TORNEIRO DE LINS E A
CAMPEÃ DO II CONCURSO LEITEIRO DA II EXPOSIÇÃO AGRO PECUÁRIA DE LINS-70. FAZENDA

SANTANA — WALDIR JUNQUEIRA DE ANDRADE E ARY GAMA VILLELA

- f-i..: iStST-• '

MADRUGADA — A BI-CAMPEA LEITEIRA DE LINS, foi Individualmenta a vedeta da festa do leite do III Torneio
de Lins-70 e da II Exposição Agro-Pecuárla do Cinquen tenãrlo de Lins. Produziu no Torneio 37,200 kg de leite em
duas ordenhas (24 horas) e no II Concurso Leiteiro da Exposição Agro-Pecuãrla de Lins, produziu 37,346 kg de

leite em trãs ordenhas (72 horas).

tGNÔLIA — Uma mestiça J.B. 3/4 de linhagem sulmineira aclimatada na torrida região da
reeete. Em suas veias correm o sangue da campeonissima Jaretíneira. Magndlia participou
lil Torneie de Lins-70 produzindo 31,520 kg de leite em duas ordenhas diária* (72).

Ainda no Concurso Leiteiro do cer
tame de Lins, a Fazenda Santana
obteve mais um destaque ao apre
sentar a vaca Leonã. Esta notável
mestiça registrou a produção de
34,730 kg em três ordenhas. A FA
ZENDA SANTANA CONCORREU
UNICAMENTE COM MESTIÇAS HO
LANDESAS MALHADAS DE PRETO

FAZENDA SANTANA WALDIR
JUNQUEIRA DE ANDRADE & ARY
GAMA VILLELA - LINS - SP - ESCRI-
TÓRIO CENTRAL: RUA OSWALDO
CRUZ 175/fon* 3405/Cx. Postai 404
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LINS-70

ps IRMÃOS CASTRO JUNQUEIRA SÃO OS NOVOS PROPRIETÁRIOS DA TRADICIONAL FAZENDA SAO JOSÉ

E DO CONDOMÍNIO JOSÉ BRAULIO JUNQUEIRA DE ANDRADE (EM LINS) MAS TUDO FICOU EM FAMÍLIA

-"Vv »!

i
f-r'

.*,-1 natf

: f

V11

Conjunto de novilhas 7/8.

'-•7 T* • " ' •*•

Junto ao MU Karmann Ghia, Jo»4 Eduardo Cittro Jun-
qualra palattra animadamanta com mu valarinário, dr

Agnaldo Barbosa Sana, na Faxanda Sio Jotd.

José Bráullo Junqueira de Andrade, de tão
saudosa memória, teve duas núpcias. Os fi
lhos do primeiro casamento assinam "Jun
queira de Andrade"' e os filhos do segundo
matrimônio assinam Castro Junqueira. Cou
be aos Castro Junqueira, entre outras pro
priedades, a Fazenda São José, um dos me
lhores criatórios do Pais. O Condomínio
José Bráulio Junqueira de Andrade, que
antes agrupava propriedade dos dois ramos
da família, passa agora a designar, ünica-
mente, as fazendas dos Castro Junqueira.

José Eduardo Castro Junqueira, o novo dire
tor do Condomínio José Bráulio Jimqueira
de Andrade, adiantou à reportagem da Re
vista dos Criadores o seu plano de trabalho
para a nova fase de sua gestão: Iniciar
a inseminação artificial; plantação de soja
perene para misturar ctan milho e anapiê
para silagem ; montagem de misturador pa
ra ração; seleção do rebanho por média de
produção de leite; melhorar o trato em ida
de tenr^, para aumentar a produtividade
do rebanho; recria dos machos para con-
fiijamento e abate na entresafra; divisão
das pastagens e consociação de novas legu-
minosas que a técnica moderna aprovou
em várias experiências.

JASMIN J.B. — P.C. 6 ano*.

CONDOMÍNIO JOSÉ BRAULIO JUNQUEI
RA DE ANDRADE — DIRETOR- JOSÉ
EDUARDO CASTRO JUNQUEIRA — FA
ZENDA SAO JOSÉ — ESTRADA LINS SA-
BINO KM 12 — FONE 2781 — ESCRITÓRIO
CENTRAL: RUA OSWALDO CRUZ 175 —
FONE 3405 — O. POSTAL 404 — LINS, SP

Conjunto de mestiças 7/8.
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C.mp.10 Touro Joy«m
Cuâyuvira Maniiíha AUdlm

R*»«rv«di C«mp«i Novilh»
Cu.yuvlr» Crlittlln* Na

morada

Raaarvado Campaão Bazarro
Guayuvira Bolinha Apacha

Conjunto Progênia da Pai
Campaão.

Guayuvira Samambala Arael
!•* prêmio Bezarra — Sua
mãa produziu 3.750 kg de
leita com 5,68 da m. goroa
am sua última lactação —
ESTA INSCRITA NO LIVRO

DE MÉRITO DA A.P,C.B.

FAZENDA GUAYUVIRA — KM 407 DA RODOVIA
MARECHAL RONDON. Guarantã — NOB.

Em S. Paulo: Rua Albuquerque Lins, 112

i ""^0" ÍUIIQUEIRI DE INDRIOE EXPOS EM LINSNATOS A SELEÇÃO G R LE TEIRO DA FATPNDA

CÜAYUVIRA QUE SE FEZ REPRESENTAR POR ape ! ^UIS FIMÜSIS MESTICIS VERMELHIS
NAS 7 ANIMAIS

|í^

La» -Si.

r* - í

•-I ^•^aaiaj.-T. J.

gf- V,
^ I

^ '•" "'Ai

^ . y- •• /

• "-- C^ '

Da cima para baixo:

Rosana, notával mastiga qua
Já produziu 30,300 kg da

lalta am duas ordanhas.

Camponaza, outra notával
produtora qua lambám sa
dastacou por suas linhas a

formas.

Conjunto da novilhas pramia-
das na II Exposiçio da Lins.
A partir da asquarda: Haia
. Mimosa - Paciência - Aml-
xada • Amaricana - Bálgiea.

-t x>í„*JA.'_X..V-X

FAZENDA BOM RETI
RO — fone 2061. Resi
dência: Rua Olavo Bi-
lac, 912, Telefone: 2801

— Lins — SP-

VENDA PERMANENTE DE NO
VILHAS E DE VACAS MES

TIÇAS Dl ALTA PRODUÇÃO.
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Caxambu entrega prêmios aos
vencedores de sua

XXII Exposição

XXII EXPOSIÇÃO DE CAXAMBU

V aca Holandesa

da Frísia

bate

recorde

de leite:

153,810 kg

em 3 dlias

o certame de Caxambu, que se inicia em
cata fixa — primeiro domingo de Setembro
— teve lugar êste ano no período de 6. a 12.
Considerado o melhor certame de gado leitei
ro de Minas Gerais, apresentou êste anq algo
de novo: os bovinos leiteiros foram represen
tados unicamente pela raça Holandesa e os

exemplares da raça Holandesa malhados de

vermelho foram mais numerosos que os exem

plares malhados de preto. No qüe concerne

á qualidade, vamos nos abster de comentários,

porquanto ó meramente impossível confron
tar centenas de animais.

Jardim Beleza, uma crioula da Fazenda

Jardim, propriedade da Companhia Baptista

Scarpa, foi autora do grande feito que cons

tituiu novo recorde de produção de leite em

exposições: produziu 153,810 kg de leite em
3 dias, regime de 4 ordenhas diárias, com
4.845 quilos de matéria graxa. Sua produção
média diária atingiu 51,270 quilos da leite
com 3,15,% de matéria gorda.

Foi o seguinte o resultado dêsse torneio
leiteiro:

REVISTA DOS CRIADORES Dezembro de 1970



Nome Produção
Mádla

DIáHa

Total dos

) Dias

JARDIM BELEZA

Leito { 51.270 153.810

HsA PB4>C

Prq). CIA. BAPTISTA SCARPA
ITANHANIXJ

PAUUNA

Mestiça

Pn^. FAZENDAS REUNIDAS
OZÕRIO S/A. BARRA AAANSA

% MG.

! M G. Teial

Loito

% MG.

M G. Total

3,15

1.Ó15 4.845

47.340 142.020

3J0

1.505 4.516

CAUFÓRNIA JB

Hol. Pb-PC

Prop. URBANO JUNQUEIRA
CRUZiUA

Leite 37 333 112.000

% M G.
3,15

(1.157)

M.G. Total 1.157 3.472

JARDINEÍRÍNHA 111 JB

Hol. PB«:

Prop. URBANO JUNQUEIRA
CRUZILIA

Leite 37.140 111.420

% M.G. 3.11

M.G. Total 1.151 3.454

NOVILHAS JÚNIOR

LENDA CHAMPlON S.S.

Hol. PB-PC

Prop. JOÃO FIGUEIREDO FROTA
VARGINHA

Leite 28.830 86.490

% M.G. 3,14

M.G. Total 0,905 2.715

SJS. LADY AAARSHALL

Hol. PB-PC

Prop. JOAO FIGUEIREDO FROTA
VARGINHA

Leite 27.933 83.800

% M.G. 3,16

M.G. Total 0,882 2.648

ART BURKE RAG APPLE

Hol. PB-PCN

PfX^. JOÃO FIGUEIREDO FROTA
VARGINHA

Leite 23.653 70.960

% M.G. 3,07

M.G. Total 0,733 2.199

REVISTA DOS CRIADORES — Dezembro de 1970

Relação dos animais
premiados

OADO HOLANDÊS PX.

MALHADO DE PRETO

H. Ant.* Alv«s ^%r%\rm

CampeSo Sênior
Conjunto Campeêo
CampeSo JOnlor
R. Campeê Sênior
4 primeiros prêmios

1 seguntJo prêmio
1 terceiro prêmio
1 mençio honrosa

Joio Fogoelreéo Frote
Conjunto CampeSo
Campei Júnior
5 primeiros prêmios
5 segundos prêmios
2 terceiros prêmios
2 menções honrosas

Luclarto Alves Pereira

Conjunto Campeio Júnior
Progônie de Mãe Campei
Ros. Campei Sênior
2 primeiros prêmios
1 segundo prêmio
1 mençio honroso

Urbano Junqueira
Conj. Campeão Sênior
2 primeiros prêmios
1 segundo prêmio
1 terceiro prêmio

Cia Batista Scarpa
Progênie de Mãe R. Campei
1 primeiro prêmio
2 menções honrosas

Márcio Carvalho Leite
R. Campeão Júnior
1 primeiro prêmio

Joaquim Lopes de Souza
1 primeiro prêmio
1 menção honrosa

J. Mário Pinto Meireles
1 terceiro prêmio
1 menção honrosa

Adeodato R. Meireles Filho
1 terceiro prêmio

Odete dos Reis Meireles
1 menção honrosa

GADO HOLANDÊS P.O.N.
MALHADO DE PRETO

Junqueira Dias
Campeão Sênior
Conj. Campeão Sênior
Res. Campeã Sênior
4 primeiros prêmios
1 segundo prêmio

João Figueiredo Frota
Conjunto Campeão Júnior
Campeã Júnior
4 primeiros prêmios
2 segundos prêmios

(Conclui na pág. 113r
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- 1.* prêmio entra os machos da 46 mesas a RESERVADO
CAMPEAO da raça Mangalarga am Caxambu-70.

IRBANO JUNQUEIRA FEZ 12 CAMPEÕES EM CAXAMBU-70

i'' r

PREMIAÇAO EM CAXAMBU-70
Bovinos

ConJ. Campeã Snlor P.C.
ConJ. R. Campeão Sênior
Res. Campeã Sênior POJ.
Res. Campeão Sênior P.O I.
Progênle de Pai — Campeã
Progênie de Mãe — Campeã

Eqüinos
Cajnpeã da Raça
Res. Campeão da Raça
Res. Campeã da Raça
Conj Campeão da Raça
Progênle de Pai — Campeã
Progênie de Mãe — Campeã

Salopian Trident — 1.* prêmio antre ot ma
cho da mait da 45 masas a RESERVADO
CAMPEAO da raça Holandasa malhada da var-

malho, am Caxambu-70.

URBANO JUNQUEIRA — FAZENDA
CAMPO LINDO — CRUZÍLIA —

SUL DE MINAS

Atravido — 1.* prêmio antre os machos com
mais da 58 meses da Idade a CAMPEÃO da

raça Mangalarga em Caxambu-70.

Donzela — 1.* prêmio entra as fêmeas da 20 mesas a RESER
VADA CAMPEÃ da raça Manga!srga-70.



É A TATUAGEM DO AFAMADO REBANHO MOUlNDlS VERMELHO E BRANCO, F.O. • R.C. DO DESTACADO
CRIADOR NELSON DOS REIS MEIRELLiS. INSCRITO MO SIRVIÇO D« CONTRÔLE LEITEIRO DA A. P. C. B.

^ 'f'* •>:

J.B. SALOPIAN DECIHINE II — Malhor macho puro da orlgam do
Sul da Minas. Idada 21 matas. Já vandamoa aáman confiado

dásta raprodutor.

A FAZENDA SANTA HELENA JÂ TEM PRODUTOS
DE INSEMINAÇÃO ARTIFICIAL DE TOUROS NOR
TE-AMERICANOS MALHADOS DE VERMELHO

Uniio S.H. — Uma filha de Benno, reprodutor Importado a pro
vado na Holanda, sua mãe á a conhecida a dastacada "Casa".
Produção leiteira controlada pela A.P.C.B. a 1.* prêmio am aua

categoria am Caxambu.

PARA VISITAR A FAZENDA SANTA HELENA -
am qu.lquar dl. d. «m.n.. Chagando a
.alafona para 32 a tará a. InformaçSa. °
tário umbám poda «r ancontrado am sua
bu: Fona 14 - Rua Amárlco Maçado,
Apanas 30 minutos paio asfalto separam Caxam

do Rio Varda. O mapa acima lha sará dt».

*tr.vld. S.H. - 2.- prSmI. .n. C.x.n.b« - 70 P.h e...P.l.pd.
ExccUior J»l«um«r Gerild#. Mi#: Uidio S.H.



o OR. «FFOHSO BIRBOSI MELLO FOI OESTICIOO EXPOSITOR OE 0800
HOUNOES MILHIOO OE VERMELHO EM CIXIMBÜ -70

W

SUA PREMIAÇAO EM CAXAMBU-70
Campeão Júnior P.O N.
Campeã Sênior P.OJí.
R. Campeã Sênior P.O.I.
Conj. Res. Campeão Júnior P.OJí.
5 Primeiros Prêmios
4 Segundos Prêmios
1 Terceiro Prêmio
2 Menções Honrosas

B«tlm T«rphuiUr B*tU 12 — CAMPEAO
JÚNIOR P.O.N. no cortam* Caxambu — 70.

Betim Guanabara — CAMPEA SÊNIOR P.Oü.
na maior parada da gado laltalro d* Minas

Gorais.

Siotsk* Boukje — Rosorvada Campai Sênior
P.O.I. do mesmo cortam*.

FAZENDA SERRINHA — BETIM —
MINAS GERAIS — EM BELO HO.

RIZONTE: Rua Itambé, 207



JOÃO FIGUEIREDO FROTA — O MELHOR EXPOSITOR DE GADO HOLANDÊS PRETO DE CA-
XAMBU-70 TOTALIZOU 430 PONTOS NA MAIOR PARADA DE GADO LEITEIRO DE MINAS GERAIS

USAMOS SÊMEN CONGELADO DE TOUROS AMERICANOS PROVADOS PELO "U S D A'
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SS Udy Marshall — 24 metes . RESERVADA GRANDE CAMPEA, CAMPEA JÚNIOR P.O.N., CAMPEÃ DE ÚBERE em Caxambu-70.

PREMIAÇÃO EM CAXAMBU-70

RESERVADA GRANDE CAMPEA
CAMPEA JÚNIOR P.O.N.
CAMPEÃ JÚNIOR PC
ÚBERE CAMPEAO CAXAMBU-70
CAMPEA JÚNIOR DE LEITE
CAMPEA JÚNIOR DE GORDURA
RES. CAMPEA JR. DE LEITE
RES. CAMPEA JR. DE GORDURA
CONJUNTO CAMPEAO JR. P.O.N.
CONJUNTO CAMPEAO JR. PC
PROGÊNIE DE MAE CAMPEA
12 PRIMEIROS PRÊMIOS

7 Terceiros prêmios
2 SEGUNDOS PRÊMIOS

PLANTEL DETENTOR DE CINCO CONCURSOS LEITEIROS CON
SECUTIVOS NA EXPOSIÇÃO DE
LHAS. A RECORDISTA DESTA ®
JÚLIA CHAMPION SS. SUA PRODUÇÃO MÉDIA DIARIA: 30,890 Kff.

LENDA CHAMPION SS CAMPEA JÚNIOR P.C. E JR- I-RI-
TEIRA DE CAXAMBU-^O. Produção Media diária 28,87 kg de LEITE.

SUA VISITA NOS DARÃ PRAZER E HONRA

FAZENDA SAO SE BASTI AO —
VARGINHA — SUL DE MINAS
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IMPORTÂHCIB DE ALIMENTAÇÃO

NA PRODUÇÃO LEITEIRA

Muito mais que nos bovinos de
corte, naqueles das raças leiteiras,
o regime alimentar constitui fator
de suma importância.

Antes de tudo, devemos frisar que
os ingredientes, que compõem uma
ração, decidem da sua qualidade e,
portanto, da produção leiteira. Sua
composição química deve ser conhe
cida, a fim de que se possa garantir
o fornecimento de proteínas ade
quadas. Importante, também, é a
disponibilidade de forragens verdes
(gramíneas e leguminosas) que, pe
las suas propriedades biológicas e
dietéticas, exercem ação favorável
sôbre a produção. São freqüentes
conseqüências de grande repercus
são econômica, Resultantes do em-
prêgo excessivo de determinado in
grediente. Dentre elas, lembramos,
por exemplo, o efeito "anticaseifi-

cação" de alguns dêles, o qual gera
sérios problemas para a indústria de
queijos. Oatros, por sua vez, modi
ficam as propriedades organoléticas
do leite, prejudicando-lhe o sabor e
o valor comercial; podem, também,
pela alteração da composição quími
ca, torná-lo disgenésico; a estes
efeitos negativos, junta-se ainda a
ação diarréica que quantidades exa
geradas de um ingrediente podem
provocar.

Êstes são alguns dos inconvenien
tes grandemente prejudiciais à eco
nomia dos criadores e à saúde dos
animais, a que a má orientação na
alimentação das vacas leiteiras pode
conduzir. Por isso, é fundamentai
que se tenha o maior cuidado no que
se refere à nutrição do plantei lei
teiro.

Tendo-se em mente os prejuízos

DEZEMBRO DE 1970

DR. FRANCO VERONESE

decorrentes das práticas defeituo
sas e, também, que 50®ó da produ
ção dependem da alimentação, im
porta garantir às vacas rações ca
pazes de proporcionar-lhes satisfa
ção total de suas exigências nutri
tivas. Devem, então, atender," na
quantidade e na qualidade, às co
tas de mantença e de produção.
Para a mantença são indispensáveis
60 gramas de proteína digerível por
TOO quilos de pêso vivo e, para a
de produção, de 50 a 60 gramas por
litro de leite produzido. Devem re
ceber, ainda, 3 gramas de cálcio e
2,5 de fósforo, por quilo de leite, e
a quantidade suficiente de vitamina
A, D e E.

Assim sendo, uma vaca de 450
quilos de pêso vivo, produzindo 15
quilos de leite com 3,5% de gordura
necessita, só de proteínas digeríveis:

N.' 185
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V Exposição Agropecuária e Industrial do Três Corações
2 • Lugar — LETRADA, com 39,00 quilos de leite. Propriedade do criador

José Rubens Meirelles.

Cota de mantença
Cota de produção

TOTAL

= 270 gramas de proteínas digerfvels
= 900 gramas de

= 1 170 gramas de

V Exposição Agropecuária e Industrial de Três Corações
Campeã — produção de leite e gordura — ANGAI DE SANTA INêS, com
a média de 44,300 quilos de leite e 4,068 de gordura. Propriedade do
criador Francisco Pereira, Faz. Santa Inês, São Gonçalo do Sapucaí.

^ A

f.. í- M
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Exposição Agropecii
Conjunto campeão — Da esquerda
(novilha), RUMBA, RECORDISTA i
em duas ordenhas. Propriedade de
corá, Paraíba do Sul. A produção
quilos de leite. Nesta fazenda sâ
TORTUGA: Fosbovi 30, Vitagold ,

Vitagold Pot^
•7Tf

•*

0*

V. /

¥

Exposição Agropecuária |
Campeã do V Concurso Leiteiro
de leite, em 3 dias. Propriedade d
AAunicípio de Paraíba do Sul. Detéf
sições de Itaperuna dos anos de 1

grama do Dep.

REVISTA DOS CRIADORES — Dezembro de 1970



ju de Paraíba do Sul
Iara a direita — LISBOA, SAUDADE
,'ORNEÍRA. Média de 32,250 quilos,
hnãos Esperanza Paiva, Fazenda Sin-
jídia mensal da fazenda é de 70.000
empregados os seguintes produtos

K, Tetramisol, Superbovigold K6 e
iado Bó e B12.

Paraíba do Sul — 1970
'>RENA, com a média de 41,116 kg
-ompanhia Agropecuária Santa Inês,
íínda, o título de campeã nas Expo-
e 1969, Alimentada segundo pro-

I nico TORTUGA.

REVISTA DOS CRIADORES

f ytíf'

V Exposição Agropecuária e Industrial de Três Corações
Conjunto campeão — MEDALHA, MAGNÔLIA, AMALIA, LETRADA, BRAÚ-
NA e MARUSCA, com média de 38,20 quilos de leite. Propriedade do cria

dor José Rubens Meirelles.

As quantidades acima, devemos
frisar, podem variar com o estado
de nutrição do animal, com o pe

ríodo de desenvolvimento, com a
temperatura do ambiente e com a
gestação.

XXIII Exposição Agropecuária e Industrial Sul Fluminense de Barra do Pirai
Campeã — ITACA, Fazendinha S. José, Barra do Piraí (R.J.). Seu proprie
tário, o criador OswaIdo Silva Filho, segundo o programa TORTTJGA de
alimentação conseguiu a média de 44,163 quilos de leite, em 3 dias.

Dezembro de 1970 8]



A propKSsito de pôr ao alcance
dos criadores um produto capaz de
atender a estas condições funda-
•nentaís e, portanto, de assegurar

3S elementos imprescindíveis à ali-
nentação racional do gado leiteiro,
evou o Departamento Técnico da
"ORTUGA à produção de SUPERBO-
^IGOLD K6. Trata-se, como se sa-

>e, de um concentrado protéico de
ficiência totalmente reconhecida

ntre os pecuaristas e de emprego
mplamente indicado. Integrado por
minoácidos essenciais originários

e ingredientes variados, possui ele-
ado teor protéico, associado a mi-
erais altamente assimiláveis e a

ma conveniente riqueza vitamíni-

3.

RESULTADOS DE ALGUNS

TORNEIOS LEITEIROS

Numerosas classificações de des-
ique em exposições e torneios lei-
iiros foram conseguidas por cria-
ores que empregam SUPERBOVI-
OLD K6 na alimentação de seu ga-
0 leiteiro e aos quais o Departa-
lento Técnico da TORTUGA teve a
-ata satisfação de prestar assistên-
a direta em suas fazendas.

(posição Agropecuária de Paraíba
do Sul — 1970

Campeã do V Concurso Leiteiro
- LORENA, com a média de 41,116
3 de leite, em 3 dias. Propriedade
1 Companhia Agropecuária Santa
lês. Município de Paraíba do Sul.
5tém, ainda, o título de campeã
ís Exposições de Itaperuna dos
10S de 1968 e 1969. Alimentada
gundo programa do Dep. Técnico
DRTUGA.

Conjunto campeão — LISBOA,
SAUDADE (novilha), RUMBA, RE
CORDISTA e TORNEIRA. Média de

32,250 quilos, em duas ordenhas.
Propriedade de Irmãos Esperanza
Paiva, Fazenda Sincorá, Paraíba do
Sul. A produção média mensal da
fazenda é de 70.000 quilos de leite.
Nesta fazenda, são empregados os
seguintes produtos TORTUGA: Fos-
bovi 30, Vitagold ADE, Tetramisol,
Superbovigold K6 e Vitagold Poten-
ciado B6 e B12.

XXIII Exposição Agropecuária e In
dustrial Sul Fluminense de Barra

do Piraí

Campeã — ITACA, Fazendinha S.
José, Barra do Piraí (R.J.). Seu pro
prietário, o criador Oswaido Silva
Filho, seguindo o programa TORTU
GA de alimentação, conseguiu a mé
dia de 44,163 quilos de leite, em
3 dias.

Nepomuceno

Conjunto campeão — Três vacas,
com a média de 23,35 quilos de
leite, propriedade do criador José
Expedito Villela.

Cruzilha

II Concurso Leiteiro

Conjunto campeão — Três vacas,
com a média de 28,866 quilos de
leite, propriedade do criador José
Mario Pinto Meirelles.

Campeã — HEMDRIKS, com a
produção média de 30,930 quilos de
leite, propriedade do criador José
Mario Pinto Meirelles.

Conceição do Rio Verde
VII Concurso Leiteiro

Conjunto campeão — Cinco va
cas, com a média de 29,875 quilos
de leite. Propriedade do criador
José Rubens Meirelles.

Campeã — MAGNÓLIA, com
32,350 quilos de leite, propriedade
de José Rubens Meirelles.

Pouso Alegre
VIII Exposição Agropecuária •

Industrial

Campeã — ÍNDIA, com média de
25,920 quilos de leite, 3 dias. Esta
campeã, novilha de primeira cria,
com 27 meses, é propriedade do
criador Benedito Damaceno Ferrei
ra, Faz. das Pitangueiras, município
de Eliodora (M.G.).

I

V Exposição Agropecuária e Indus
trial de Três Corações

Campeã — produção de leite e
gordura — ANGAI DE SANTA INÊS,
com a média de 44,300 quilos de
leite e 4,068 de gordura. Proprie
dade do criador Francisco Pereira,
Faz. Santa Inês, S. Gonçalo do Sa-
pucaí. 2.° Lugar — LETRADA, com

39,00 quilos de leite. Propriedade
do criador José Rubens Meirelles.

Conjunto campeão — MEDALHA,
AAAGNÓLIA, AMALIA, LETRADA,
BRAÚNA e MARUSCA, com média

de 38,20 quilos de leite. Proprieda
de do criador José Rubens Meirelles.

Todos os criadores acima, deve
mos frisar, seguem o programa
TORTUGA, na alimentação de seu
plantei leiteiro.

COMPANHIA ZOOTÉCNICA AGRARIA
MATRIZ — Rua Progresso, 219 — Sto. Amaro — São Paulo (SP)
Tels.: 269-1092 — 269-5259 — 269-0247 — C. P. 12.635
End. Teleg. TORTUGA
FILIAL — Av. Farrapos, 2955 — Cj. 2 — Pôrto Alegre (RGS)
Tel.: 27747 — C. P. 3084 — End. Teleg. TORTUGA



II RECORDISÍA SUL-aMERICANIl

DE EEIIE EM CONCURSOS DE EXPOSIÇÕES

JARDIM BELEZA

Va<a c«m r*9Í>tro no Holando &r«slMro cocn

7 ano» cU Idada. Bataw, rva Eapoalffre do C4k-

aambu, o racorda tulamarícano da prodvçSe

d» lalta, com a média diária cia 51^371) Icf

cta Ulta, am 3 dia». (Produ^io total do

153,310 kg da lailo).

BATISTA SCARPA fizendr jrrdim - itbnhindu, ms
Telefones 9 e 13 — Itunhandu — Minas Gerais

VENDA PERMANENTE DE REPRODUTORES P.O. e P.C.
HOLANDÊS FKKTO E BRANCO

MARIO JUNQUEIRA DA SILVEIRA EXPÔS O SEU "FORDHAM WINSTON" — REPRODUTOR IMPOR
TADO DA INGLATERRA QUE OBTEVE 3 TÍTULOS DE CAMPEAO: PROGÊNIE DE PAI CAMPEÃ —

CAMPEAO SÊNIOR E GRANDE CAMPEAO DA RAÇA HOLANDESA MALHADA DE VERMELHO

i?s«írs

V.-'

JA TEMOS À VENDA FILHOS DÊSTE REPRODUTOR — FAZENDA CONDADO — A SEIS KM DE

CARMO DE MINAS — FONE 536 — CARMO DE MINAS — MG.



melhor das cinco em Três Corações

Realizou-se em Três Corações a melhor das cinco exposições
loje promovidas na progressista cidade sul-mineira. 287 animais
laram na pista do parque. A Holandesa malhada de preto cons-
> a melhor representação: dez animais P.O.I., vinte e cinco P.O.N.,
nta P.C. e cinqüenta e um animais P.C., sem registros entre os
ais premiados.

A representação do gado Holandês malhado de vermelho teve
I e sete animais classificados, sendo sete P.O.N. e vinte e
P.C.

A raça Schwyz esteve representada por oito reses P.O.N.

Finalmente, a raça Jersey, que se fez representar por quatro

Dezoito eqüinos da raça Mangalarga participaram do certame.

O principal acontecimento da V Exposição de Três Corações foi
ísença do plantei da Fazenda Vargem Grande, de Barra do Piraí,
•iedade do dr Milton Pannain, sem favor algum — um dos
ores do Pafs.

Mas o que o público aguardava com ansiedade era o encontro

entre dois grandes criadores: dr. Milton Pannain e o sr. Luclano Alves
Pereira, éste do Três Corações, O primeiro 6 partidário do gado
Holstein-Friesian (origem norte-americana) e o segundo, fervoroso

afeiçoado do gado Frisio (origem holandesa). Assim, ambos os cria
dores tornaram-se protagonista involuntários de uma salutar e pro
veitosa competição, que acabou envolvendo técnicos e leigos. Feliz
mente, para o b>em de nossa fsecuária.

O CHOQUE DIRETO

Infelizmente, para os "torcedores", o dr. Pannain concorreu ònl-
camenfe com animais P.O.I. e o sr. Luciano, com produtos P.O.N. e
P.C. Deste modo, os dois grandes só se defrontaram quando da esco
lha dos GRANDES CAMPEÕES, MELHOR ÚBERE e PROGÊNIES. O dr.
Pannain apresentou o GRANDE CAMPEAO e a GRANDE CAMPEA; o sr.
Luciano ganhou o MELHOR ÚBERE e poderia ter alcançado mais duas
vitórias nas progênies, fXírém o confronto não se deu porquanto o
dr. Pannain não concorreu com conjuntos de animais. O sr. Luciano
obteve dezesseis campeonatos e dez prêmios de categorias. O df
Pannain, onze prêmios o sete prêmios de categorias.

Participaram do certame de Três Corações 63 expositores, 23
municípios e três Estados — Minas, Rio de Janeiro e S. Paulo.

Benedito Renó recebe troféu das mãos do re

presentante do presidente da República, dr.
Pedro Bertoluche.

.

O presidente da Sociedade de Três Corações,
Antonio Alves Pereira e Gabriel Dias Pereira.

Urbano Junqueira entrega taça ao grande cria
dor Gabriel Dias Pereira.

A entrega do grande prêmio Tortuga é feita
por seu representante.

Márcio Carvalho Leite recebe o prêmio que
lhe foi adjudicado.

O público acompanha com o maior interêste
o julgamento dos animais.

V 0
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RESULTADO DO CONCURSO LEITEIRO DE TRÊS CORAÇÒES>70

Cmtdô LeniüSro

^sefvtdê Campeã

3/ Rrtmio

- A -.-)

- — l e!' s

' 1 a

C-ô

.v*3'a

Êspipõ Campei üolteirõ

gSTAS pacxx^ocs FORA.'.^ REG .mra:>a'. í

» ©!fôJa

••• a ' . s V. a

Ür a wr.9

-5-4 cor Frâncjtco f^íí^ra

^•4 C "* .*« -k^ R Maàneíeu

v"^ R. Maineíes

C» J Anic-fíco M. Andra^

C AníCínto M. Ajrfedfôdo

C4 c"4 Jató R, Meírelet

AK A i : V RtG^S^Ê Dt TRÊS ORD€KHAS

RELAÇÃO DOS ANIMAIS PREMIA

DOS EM TRÊS CORAÇÔES-70

tUÇA i^handesa malhada
tfE PRETO

l^ffflano Ahn P«r»ira
Cffwtpea Baarra P.C.

CsmpeS Bezerra P.C.
CftrtpeS Júnior P.O.N.

Campei Júnior P.O.N.
Campei Sênior P.C.
Bf>a. Grande CampeS
CampeSo Bezerro P.C.
C^junto Júnior P.C. CampoSo
^/^funto Sênior P.C. CampeSo
^^gSnla de Pai CampeS
Pf^jggne de Pai Vice CampeS
p^ogênle de Mie CampeS
(^fer« CampeSo da ExposIçSo
PfOflênIe de AASe Vice CampeS
Catnp^ Júnior P.C.
4 primeiro» prêmio#
3 segundos prêmio#
2 terceiros prêmio#
f Menc^ Honrosa

Pannain

0^, CampeS Júnior P.O.I.
CamP®^ Júnior P.O.I.

CampeS Sênior P.O.I-

SrnpeSo Sênior P.O.I.
Ofgpde CampeS da raça
2^peS Sênior P.O.I.
^fftpeSo Bezerro P.O.I.
CemP^" PO.I.
^fgiíde CampeSo da raça
4 prl»T>elro# prêmio#
1 «egurtdo prêmio

jp^utw# Alva# Pereira
ggg, CampeSo Bezerro
2* trtelhor Fêmea Júnior S.R.
2 » melhor Fêmea Sênior S.R.
cémp®^ PON.
Cantip«^® 5®"'o'-

Grande CampeSo
4 prl'"®''̂ ' prêmios
g /^nçSe* Honrosas

joSe f' P""®
ffgg^ CampeSo Júnior P.O.N.
Campeio Júnior P.o.N.
^j. CampeSo Júnior P.O.N.
0 j^fmelros prêmios
1 segundo prêmio
2 terceiros prêmios
f MeOfíes Honrosas

Silvio do Fronça BaH>OA.a FIIKo
-.cr PC

CofTi;>oÀO B© zorro
\ .CO C íin'i;>oíio P O N.

• prífíterca pré'fTT;c»

2 so^c.rujoa pr^TTt.cs
2 !©rc©-ros préni^c»
4 Monçõos Honroftâft

ioaquim Lopot do Souio
Compoâ Bozcrra P O N
2 primeiros prêmios
1 iogunclo prêmio

Bonto Valiat do Redondo

Campoâo Sériior
1 primeiro prêmio
1 terceiro prêmio
^ Menções Honrosas

Orlando Resendo A. Filho
^®s. Camf>efio Sênior
1 primeiro prêmio
1 rnençêo honrosa

Roberto Dias Pereira
R®s. Campeão Júnior P.C.
2 segundos prêmios

Renato Almeida Junqueira
Melhor Macho S.R.
1 primeiro prêmio

Hélio Dias Pereira
Melhor Macho S.R.
2 primeiros prêmios
2 terceiros prêmios
2 Menções Honrosas

Alves Pereira Sobrinho
^®'hor Fêmea Sênior

primeiro prêmio

Otacílio Alves Pereira
2. melhor Fêmea S.R.

P*'ímeiro prêmio
segundo prêmio

Neto5^®'hor Fêmea Júnior S.R.
primeiros prêmios

2 segundos prêmios
^®nção Honrosa

alÉVlSTA Dos criadores — Dezembro de 1970

Benedito Damaseeno Partira
4 printeiros prêmios

1 segundo prêmio
\ Menção Honrosa

Manoel Bastos de Avelar
1 primeiro prêmio
2 segundos prêmios
1 Menção Honrosa

Luiz Fernando C. Andrade
3 primeiros prêmios
2 segundos prêmios
2 Menções Honrosas

Agnaldo LensI
1 primeiro prêmio
2 Menções Honrosas

José Tadeu Vasconcelos Ribeiro
1 segundo prêmio
3 Menções Honrosas

Orlando Mairellas DIdIer
2 segundos prêmios
1 terceiro prêmio
5 Menções Honrosas

Joaquim Bento de Carvalho
1 primeiro prêmio
2 segundos prêmios

Antonio Moreira de Andrade
1 primeiro prêmio
1 segundo prêmio

Orlando Resende A. Filho
1 primeiro prêmio
2 segundos prêmios

José Capristano da Souza
1 segundo prêmio

Martins Jordan

I terceiro prêmio
9 Menções Honrosas

Geraldo Damasceno Ferreira
1 terceiro prêmio
3 Menções Honrosas

Gariel Romio Fachardo
1 terceiro prêmio

Waittr Rtbi
I segumto prêmio

Mare^ P. B^trnwmm
1 segundo prêmio

Tomé Alvas Bu^dra

1 pHmdro fi^êmto

Fartando Tatei Sanllaiia
2 Menção Honrou

Francisco Modesto Sousa
1 Ato^ção Honrosa

RAÇA HOiANlffiSA MALHADA D6
VERMEUKO

GtbHal Dto Bmira
5 primeiros prelos
4 segundos prêmios
4 terceira prêmios
2 Menções Honrosas

Nelson dos ReU êMrallts o Imdl
Res. Camp^« P.C
Campeã Bezerra P,0>l.
CampeS JOnh^ P.014«
Grande CampeS
5 prirrairos prêmios
3 Menções F^rosas

J^ Bento Jumiotíra da Amlradt
CampeSo B^Eerro P.C
Conjunto CampeSo Jõnlor P.C
1 segundo prêmio
1 terceiro prtoio
2 Menções Honrosas

Paulo Cexar Junqueira da Aitdracte
Camp^ Bezerra P.C.
1 primeiro prêmio
1 segundo prêmio

Joaquim Bento de Carvalho
Melhor Fênroa S.R.

1 primeiro prêmio

JoSo Roberto Pulitl

2 primeiros prêmios
1 segundo prêmio
1 terceiro prêmio
2 Menções Honrosas

Dorval Vilela & Filhos
1 primeiro prêmio

RAÇA JERSEY

Anardino Costa

CampeSo Júnior
Grande CampeSo da Raça
Res. CampeSo Júnior
Res. Grande CampeSo da Raça
CampeSo Sênior P.C.
2 primeiros prêmios
1 segundo prêmio

raça schwyz

Benedito Portugal Renné
Campeã Bezerra P.O.N.
Res. CampeS Bezerra P.O.N.
Res. CampeS Júnior P.O.N.
CampeSo Júnior P.O.N.
Res. Grande CampeSo
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impcão Bezerro P.O.N.
s. Grande Campeão P.O.N.
ande Campeão P.O.N.
njunto Campeão Júnior
}gênie de Pai Campeã
mpeão Sênior P.O.N.

snde Campeã da Raça

2 primeiros prêmios

Urbano Junqueira
I segundo prêmio

Túlio Roberto Junqueira Puliti
1 terceiro prêmio

UfNOS — RAÇA MANGALARGA RAÇA MANGALARGA MARCHADOR

ê Bento Junqueira de Andrade
Tipeão da Raça

Milton de Araújo
2 primeiros prêmios

Guaraci Pinto Lima

1 primeiro prêmio

1 segundo prêmio

Jo(ê Mêrcio Carvalho taite

I primeiro prêmio

1 segundo prêmio

Paulo Tarso Gomes Ferreira

I primeiro prêmio

; Menção Honroso

Virgílio de Andrade Martins
' primeiro prêmio

Jonas Biscaro

1 segundo prêmio

' terceiro prêmio

RcuI Salgado Filho
' segundo prêmio

Luii Fonseca Pereira

1 terceiro prêmio

Antonio Abílio Gaiola

Menção Honrosa

"ROYAL SHOW": MAIS DO

QUE UMA EXPOSIÇÃO
DE PEDIGRI

L agropecuária, na Grá-Bretanha, mudou
damente nos últimos anos. Introduziram-

novas técnicas e novos equipamentos e
isões econômicas forçaram a concentração
todos os cuidados nos aspectos comerciais
setor.

ssa tendência tem-se refletido no "Royal
ar", a maior exposição agropecuária da
Bretanha, e até certo ponto, estimulada

MICHAEL BERENDT

(do "Former and Stockbreeder" de Londres)

por essa mostra. Até há poucos anos, o
"Royal Show" não passava de um lugar de
exposição para animais de p>edigri e de encon
tro para fabricantes de equipamentos e seus
clientes; hoje é muito mais do que isso; é,
essencialmente, a exposição do fattendeiro
moderno.

Isso é especialmente verdadeiro quanto à
seção de gado, em que se estimula um novo

conceito sôbre o futuro padrão da pecuária
britânica. O relêvo, na seção do gado, afas
tou-se do gado de pedigri, em si mesmo, e
agora se concentra no fornecimento de anl-
mais-base para a produção comercial de gado.

Esto ano, o gado Charolês britânico foi o
dono da exposição. Essa raça era desconhe
cida na Grã-Bretanha ap>cnas há dez anos, mas
se tqrnou popular ràpidamente como raça cru
zada para as fazendas leiteiras. Pouco antes
de começar o "Royal Show" foi realizada na
Grã-Bretanha a Convenção Mundial do Charo
lês. Por isso havia uma assistência interna

cional para o julgamento dêsse gado.
O número de Inscrições foi alto; só numa

classe havia 38 animais. Os juizes franceses,
srs. François Maurice e Fernand Derimay, ti
veram uma tarefa bem difícil. De um modo

geral, impressionaram-se muito com o pro
gresso da raça na Grã-Bretanha, especlalmen-

(Conciui na pãg. 146)

TOURINHO DE DOIS ANOS JÁ CONQUISTOU 5 CAMPEONATOS E NÃO VAI PARAR POR Al.,

• v-v;r--Jte

lará Generoso RESERVADO CAMPEAO JÚNIOR em Guaratinguetá-69, CAMPEÃO JOVEM EM Gua-
tinguetá-70, CAMPEÃO JÚNIOR em ltanhandú-70, RESERVADO DE GRANDE CAMPEÃO EM Ita-
iandú-70 e CAMPEÃO JÚNIOR em Três Corações-70. Guará Generoso é um filho do famoso GREY
lEW SKYÇROSS, considerado universalmente como um dos melhores reprodutores que se conhece.

SYLVÍO PE FRANÇA BAR
BOSA F° • FAZENDA PA

RAÍSO — BAIRRO DA

CAPITUBA — RUA DO

MINGOS ALVES, 426 —

GUARATINGUETA — S.P.

PREMI AÇÃO DO PLANTEL EM
TRÊS CORAÇÕES; Campeão Jú
nior, Conjunto Reservado Cam

peão P.O.N., Reservado Campeão

Bezerro P.O.N., 2 primeiros prê

mios, 2 segundos prêmios.



pereira O MELHOR CRIADOR DE GADO HOLANDÊS DO SUL DE MINAS CONQUISTOU 39 CAMPEONATOS E FEZ 898 PONTOS NOS CERTAMES DE CAXAMBU E TRES CORAÇÔES-70

MELHOR KXrosnou DK ( AX\MHl
COM iio POMOS

Rea. GrancJc Campeã da liava
Grande Campeu da Ue^ja..
Campea Sèniur p c:) 1
Res. Campeã Sf-níor P C
Campeã Sênior p c
Campeã Junior Pc
Campeã Júnior p c) N

Campeã Jr p c) N
Melhor übere da Ha,a
II Melhor übere da Rata
Conjunto JUnior P c) N
Conjunto Sênior P c
Progénle de Pai Cumpt ã
Progônle de Mãe r- .
/-««I r-> He.s t ainiH>uConJ. do Racíi Jr Wé.c /•»

TPrlmo.ros^rrtm,,"5 Segundos Prêmios
1 Terceiro Prêmio
2 Menções Honrosas

MfXHOK EXrosn ,,,, th ES (OUO rtKS
COM 488 PONTt)S ^ "

Grande_ Campeã da Raça
Campea Júnior P o N
Res. de Grande Campeã
Res. Campea Júnior P ü N
Campea Sênior PC "

neH'ziz
MeIhor_überrrRaça"'"' °Campea Júnior p c.
Conj. Campeão Júnior P c
ConJ. Campeã Sênior P.c. '
Conj. Carnpeão Júnior P O N
Progên e de Pai Vlce-Campeâ '
Progenle de Pai Campea
Progênie de Mãe Vice-Camrso-
progênle de Mãe Campal P"'
5 Primeiros Prêmios
3 Segundos Prêmios
3 Terceiros Prêmios
2 Menções Honrosas

D* cima para

Ferdhan Brian Roaa 7 — Gr.nda Campai Poi j ^
Produaiu 6.190 kg da lalte a 222 Irn j " " ' Caxambu-70.

d. .VdrK'"."'-

ií*:' 4

d .sn-ina ,d Sn-iHC
Tradição da Sanl Ana — Raaarvada da Grand. n - ^
CoraçSa.. Produziu 5.753 kg da lal.a a 214 " uilo^d"'" T357 dl... 2 orlnZ
Batty — Campai Júnior P.O.N. am Cax.mbu-70 P,!- Go«. m-
Fordhan Brian Rosa 7, cuja produção iá fr. it osso. Mao.

d. .s r r ' , ' focalizamos na laganda«• primaira foto.

Luci lia Nobre de S.nfAn. — Campai Júnior P.C. am Caxambu 70 a
Tr*. Coraçõa.-70. Pai: Foxa.rth Nobra. Mia: Imagem da SanfAna.
Produçio: 7.146 kg d. I.lta • 227 kg da gordura. ,m 365 dl...

am ragima da duas ordanhas.

FIZENDB SBNT'IIHn - GBBRIEL DIBS PEREIRB
olímpio de NÜRONHB - SUL DE MIHBS

•«



LUCIANO ALVES PEREIRA — O EXPOSITOR MOR DE CAXAMBU E TRÊS CORAÇÕES — 70

>' '• í.

^dema — 1.* prêmio e CAMPEÃO BEZERRO. Filho de Hol Sophlejes Adema (o cê-
Ademão). Sua mãe i a não menos famosa Bet 41. Esta masnífico bezerro P.O.N.

conta apenas 14 meses de idade.

Sr

-t-r*

^ V

' 1

élLjL • ' ,

4'' 'i ' •

'.4 < *• r •• • >>»,, 1

, "á

' •• -.í,"

Luciano Alves Pereira

Melhor Expositor do Sul de Minas
Em Caxambu-70 obteve 410 Pontos

Em Trés Corações: 488 Pontos

PRÊMIOS EM CAXAMBU-70
Campeã Júnior P.C.; Campeã Júnior P.O.N.;
Campeã Sênior P.C.; Campeã Sênior P.O.N.;
Res Campeã Jr. P.O.N.; Res. Campeã Sênior
P.C.; Grande Campeã da Raça; R. Grande Cam
peã da Raça, Melhor Úbere; Segundo Melhor
Übere; Con). Campeão Júnior P.O.N.; Conj.
Campeão Sênior P.C.; Progênie de Pai Cam
peã; Progênie de Mãe R. Campeã; Conjunto
Res. Campeão Jr. P.C.; Grande Campeão da
Região; 7 Primeiros Prêmios; 5 Segundos Prê
mios; 1 terceiro Prêmio; 2 Menções Honrosas.

PRÊMIOS EM TRÊS CORAÇÕES
Campeã Júnior P.C.; Campeã Júnior P.O.N.;
Campeã Sênior, P.C.; Res. Campeã Júnior P.C.;
Res. Campeã Sênior P.O.N.; Res. Camp>eã Sê
nior P.C.; Grande Campeã da Raça; Res. Gran-
peã; Melhor Úbere; Conj. Júnior Campeão
P.C.; Conj. Sênior Campeão P.C.; Conj. Júnior
Campeã P.O.N.; Progênie de Pai Campeã; Pro
gênie de Pai V. Campeã; Progênie de Mãe
Campeã; Progênie de Mãe V. Campeã; 5 Pri
meiros Prêmios; 3 Segundos Prêmios; 3 Ter
ceiros Prêmios; 2 Menções Honrosas.

Florista I Vera Cruz — RESERVADA CAMPEÃ
P.C. • "MELHOR ÜBERE DA EXPOSIÇÃO DE

TRÊS CORAÇÕES.

LUCIANO ALVES PEREIRA — FA
ZENDA VERA CRUZ — FONE 285 —

TRÊS CORACOES — M.G.

Florista, Líeze, Saionara e Cantora — Forma
ram o CONJUNTO CAMPEÃO DA RAÇA a PRO

GÊNIE DE PAU CAMPEÃ P.C.
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De 4 a U de Marco:

A III Exposição Brasileira de Gado
Holandês, patrocinada pela Associa

ção Brasileira de Criadores de Bovi
nos da Raça Holandesa, será realiza
da de 4 a 14 de Março do próximo,

no Parque Fernando Costa (Água
Branca) em S. Paulo. As inscrições

de animais, que se encerrarão no

dia 15 de janeiro, devem ser feitas

na séde da Associação, na rua Monte
Alegre, 1.715 e os interessados pode

rão obter informações também pelos
telefones 262-1409, 262-0000 e 62-2011

(S. Paulo).

Em suas linhas gerais, o progra
ma da Exposição é o seguinte: dias
4 a 5 de março, entrada dos animais

no recinto da Agua Branca para
Identificação e distribuição nos pavi
lhões; dia 6, julgamento de admis
são; dia 7, visitação pública e feste
jos; dia 8, início dos trabalhos de
julgamento para efeito de campeo
nato, às 9 horas; dia 13, solenidade
com desfile dos animais premiados

i ,r
"». 'V'*

e entrega de prêmios aos vencedo

res; dia 14, visitação publica e fes

tejos.

De acôrdo com o Regulamento da

III Exposição, serão constituídas

três classes em cada variedade da

raça, assim: Classe A, animais pu

ros de origem importados; Classe B,

animais puros de origem nacionais;

e Classe C, animais puros por cruza

nacionais.

Na classe dos animais importados,

sómente serão inscritos reprodutores

puros de origem. Já registrados na

Associação Brasileira até novembro

de 1970, nas categorias machos e fê

meas acima de 12 meses. Poderão

também ser inscritos nessa classe,

nas Categorias de 6 a 12 meses, ani

mais considerados registráveis pelo

diretor técnico do Registro, após

apresentação dos documentos à As

sociação.

REVISTA DOS CRIADORES Dezembro de 197P

Na cl.asso de animais nacionais se
rão inscritos reprodutores nascidos
no pais, purcvs de origem, registrados
na Associação, com produção própria
ou ílUuvs de vacas com contrôle lei

teiro reconhecido pela Associação
Na classe dvvs animais puivs por cru-
ra. serão inscrit^.^s os produtos na
cionais registrados nas Associações
delegadas e revalidadt.'>s na Associa
ção Brasileira Os machos sómeiite
serão admitidos quando classificados
como GC2 ou mais, desde que as
mães se enquadrem nas exigências
mínimas de produção.

Cada expositor sómente poderá
apresentar o máximo de 30 animais,

permitindo-se a inscrição de 10 re
servas.

JlLG.AlvreNTOS

Tendo em vista a repercuss^ão al
cançada pelas duas exposições ante

riores promovidas pela Associação
dos Criadores de Gado Holandês, a
Holsteln Friesian Association of Ca

nadá far-se-á representar na de

Março próximo pelo seu próprio pre
sidente. sr. Abner B. Martin. que jul
gará os aitimais da variedade Preta

e Branca. Para julgar os animais

Vermelho e Branco, virá dos Estados

Unidos um especialista a ser desig
nado pela Holsteln Friesian Associa
tion of América.

Çrir/rt/e
sno FRONCISCO

âr refrigeracJo
RUfl VISCONDE DE INHAÚMA N.* 95j

Telefone: 43-0875 .
Rio de Janeiro - G®
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UO MAWrL-70

Nas comemorações do centenário da cidade surgiu uma
exposição agropecuária que tnda tem para se perpetuar

A prifT>«lr« oupoiiçSo •gropKK^ír.a do SS"-
Manuel foi realiiatia na» ningri f cat »
çSm do Colégio Técnico-agricoia cia cidacie
potado de amplo» pavilhões, pisias para julga

mento e desfile, égua em aburtdftncia. muiio
pouco requer para que se lorne um parque
da exposições tSo bom como o» melhoro» que
possuímos. Quanto ao nivel técnico cJo» cria
dores da regiío, pcxJe »cr considerado do»
mais avançado», o que no» leva a crer que
SJo Manuel se firmaré como sécto do exposi
ções. O Impulso Inicial |é foi dado; agora,
é só colocar as cunhas e tocar para frente.

Os organizadores da exposiçSo, que foi pre
sidida pelo dr. Cláudio Antônio Pinheiro Ma
chado, foram os srs. Lino José Sagllete. Em(-
|»o BurlamaquI, Antônio Carlos Rachou Vai
de Almeida, José Dorla Pupo, Cláudio Barro»
Abate, José Rodrigues, dr. Paulo Yamaguti,
Canuto Celso Meira Leite, José Contrucci e o
Incansável dr. Ernesto Fabel Neto. Levaram a
bom têrmo a empreitada delegada pelo pre
feito Paulo René do Sarros, que nSo regateou
seu apoio Incondicional do empreendimento.

Os animais expostos foram Julgados, os da
raça Holandesa, pelo sr. Antônio Carlos C.
Ruchou Vaz do Almeida; os da raça Holan
desa v/B pelo sr. Antonio Carlos Pinheiro
Machado; os eqüinos, pelos srs. Cláudio Fur-
culm de Almeida Prado e JoSo Lourenço Pi
res de Campos; as raças Indianas, pelo sr.
Bolívar Pimento; a raça Jersey o as européias
dé corto, Barrlson Vilares.

CAMPEÕES DA I EXPOSIÇÃO DE
ANIMAIS DE SAO MANUEL

RAÇA GIR

Grande Campeão, Campeão 2 anos — Geo-
tano — de Nadir Kassin — Reginópolls.

Reservado de Grande Campeão, Campeão
Sênior — Ducal — de Wilson Lapa — Re
ginópolls.

Grande Campeã, Campeã Sênior — Mano.
Ilta — de Zelde Sab — Itatinga.

Reservada de Grande Campeã, Campeã Be
zerra — Lady Krishma 13 — do Nadir Kassin.

Reservada Campeã Sênior — Uracan -— do
Zelde Sab — Itatinga.

RAÇA NELORE

Uracan -— do

Grande Campeão

mil NIcoIau Aun —

— Aristocrata — de Ja-

Avaré.

Grande Campeã — Felicidade — de Jamil
NIcoIbu Aun — Avaré.

Sênior — Encadio — de Áureo

r»k;!o Csntpane — Jeó.

C9nH>e4l trilha — Gôe Dt — Jamil NI-
c O*< u AL'n AV• r4.

Reservada C»n>p^ Novilha — Florista
Av»é Avgusto Siqueira — Agudo».

CanH>aéo Bazarro — Carimbo — José Au-
gi. »to Siqueira — Agudo».

Campeã Bezerra — Ducha — Áureo Paulo
Campana — JaO.

Áureo Paulo

raça guxerA

Campeio Sênior — Senado J.A. — da Fa-
icr^da da» 4 menina» — Botucatu.

Melhor Macho tipo frigorífico — Guloso —
oa Fazenda das 4 meninas — Botucatu.

RAÇA NELORE MÔCHO

Campeão Júnior

Atallo — Bocaina.

AbIuviSo — de Irmãos

Reservado Campeão Júnior — Abaculo —
jo Irmãos Atalla — Bocaina.

Campeã Novilha — Abacatuala de Ir
mãos Atalla — Bocaina.

o prefeito Paulo René de Barros quando pro

nunciava seu discurso por ocasião da soleni

dada da entrega da prêmios am São Manuel.

REVISTA DOS CRIADORES Dezembro de 1970

Reservada CampaS Novilha — Abacatlra-
r« — da Irmãos Atalla — Bocaina.

RAÇA REO SINDHI

Campeão Júnior — Dagôo — de Emílio
Pedutti e outros — BotxKttu.

Campeã Novilha — Bulakar — da Emílio
Poduttl a outro» — Botucatu.

RAÇA STA. CERTRUDIS

Campeão Júnior — Bombom — Edwln Be
nedito Montenegro.

Reservado Campeão Júnior — Bigode
Edwin Benedito Montenegro.

Campeã Novilha — Delicada . —
Benedito Montenegro.

Reservada Campeã Novilha — Dileta •
Edwin Benedito Montenegro.

Campeão Sênior — Abrigo da Angélica
Carlos Baracat.

RAÇA CARACU

Campeão Júnior — Capitão — Joaquim
Carlos Egydio Souza Aranha.

m m

tèiàayi'

Cláudio Furquim de Almeide Prado • J®Ni
Lourenço Pires de Campos foram os juizes
eqüinos do certame de São Manuel, onde fo
rem muito eumprimantados pelo exealenlt

trabalho que realizaram.
9J



L 158 DA BRANQUINHA — Prop.: Cláudio Antonio Pinheiro Machado — São Manual, SP.

RAÇA HOLANDESA P. B. Reservada Grande Campeã — Merenda 63

a Campeão — Michael 158 da Bra«, ~
— Cláudio Antonio P. Machado. ^

Campea Sênior P.O.N. — Lady Renowne Campeã — Roland 1211 Reflection Burke — Cláudio Antonio P. Machado.
— JaQiil Nicoiau Aun.

ado Grande Campeão — Merenda
Burke Cláudio Barros Abate

Campeã Sênior P.C. — Avaré 166 Ir

mãos Lopes Galvâo.

RAÇA HOLANDESA V. B.

Grande Campeão — Downalane Nod — An
tonio Carlos Rachou Vaz de Almeida.

Grande Campea — Marambaia Nimfa Dia
mantina — Antonio Carlos Rachou Vaz de

Almeida.

Reservado Grande CamF>eSo — S. M. P. San
tana Adagio — Antonio Rachou Vaz de Al

meida .

Reservada de Grande Camfjeã — Almena-
re — Ruy Pereira Leite.

Reservada Campeã Sênior P.C. — S. M. P.
Carola — Antonio Carlos Rachou Vaz de Al
meida.

RAÇA JERSEY

Grande Campieão — Suiça Greetings Crist-
mas of Wiseman — Albino Maizone.

Grande Campeã — Maria Alice Maimalson
Lad da Zuleika — Antonio Carlos P. Ma
chado.

Reservada Grande Campeã — S. A. Penum
bra Invencível — Albino Maizono.

Campeã Sênior P.C. — Rebouças Banda
Skirfall — Albino Maizone.

Campeã Sênior P.O. — Jenner Snwman
Dante Tezza.

EQÜINOS

RAÇA MANGALARGA

Campeã — Alvorada da Serra — Ciodbal-
do Antonângolo.

Reservada Campeã — Brisa — Alfredo R.
Padovan.

(Conclui na pág. 145)

FAZENDA SERRINHA
Dr. Luiz Gonzaga Murat

Caixa postal 9 — Tel. 41 — Agrudos, SP

CRIAÇÃO E SELEÇÃO DE NELORE
Venda permanente de reprodutores selecionados

**7 L



o Dr. Edwin Benedito Montenegro apresentou o campeão
Santa Gertrudis em São Manuel/70

(OMIOM •— C«mp**o <U r*(t
5«0ta Otrirvélt •m S*o M*nu«l

• St* Pw»l* — To«ro Impor.
é» 'CtlUn lt«nch'. Taxa*

yjJL — MS«W* am 15-2-4t

VENDA PERMANENTE
pB TOUROS impor
tados B NACIONAJS

Campai • Cranda
d* Raí« S*"»* Gartrudl»

Sie Manual — Pura por ero-
ertgam da mia Naiora a touro
,j nascida cm 26/10/68

FAZENDA RETIRO — BO-
CAINA — EST. DE SAO
PAULO — DR. edwin
ftiNEDITO MONTENEGRO

%

4.1. -

f !^.JÍÍ4 ;ài uíí



o Ue Caoiiieão Cir oioslra suas caracierísiicas raciais

DUCAL — O Campeão do
ano. Sagrou-se Reservado

Campeão em São Manoel,
Grande Campeão da raça
Gir em Lins e Grande Cam

peão da raça em Bauru.

Propriedade do criador Wil
son Lapa — Enderêço em
São Paulo: Rua Mello Alves,
Ó68, ap. 62 — fone 81-7414.
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A(p«eto histórico para a pacuirla nacional. O dr. Uul* Farnand? Cirna Lima, ministro da Agricultura quando dasatava a fita sim
bólica qua inauguraria o maior • malhor cartaq^a da gado, raa" zado am 1970, a X Exposiçio da Animais a Produtos Darivados

da SJ. do Rio Prato.

S£0 JOSÉ 00 RIO PRETO REALIZOU A MAIOR E A

MELHOR EXPOSIÇÃO OE ANIMAIS 00 ESTADO
Nota máxima para a Expo-70

REVISTA^ DpS CRIADORES — Dezembro de 1970

Texto: LAERCIO C. NORONHA

Fotos: CARL SCHRAGE



Dr. Luiz Fernando Cirne Lima, DD. ministro da Agricuitura, Dr. Eduardo Ferreira Fontes,
acidente do Sindicato Rural local, deputado João Batista Ramos, Dr. Rubens Franco de Meilo
O Dr. Paulo da Rocha Camargo, DD. secretário da Agricultura do Estado de São Paulo, assis

tem ao desfile dos animais.

> Sr. Laudo Natei e Antonlo Rodrigues Filho, futuros Governador e Vice Governador do Estado,
idmirando o belíssimo catálogo da Exposição, confeccionado pelo jornal local, A Notícia, um

dos melhores do hinterland.

3r. Joel de Paiva Cortes, da Sociedade Agro
pecuária Filadélfia e seu competente auxiliar,
toberto Jacinto, quando por ocasião da entre-
ta de prêmios da Expo-70. O Dr. Paiva Cortes,
lanhador do troféu Viúva José Zacharias Jun-
jueira, destinado ao criador que somasse
naior número de pontos, desta feita em ca-
'áter definitivo, instituiu nos mesmos mol-

les daquele, um novo troféu para que seja dis-
lutado entre os expositores que habitualmente

comparecem ãquele certame.

O Dr. Eduardo Ferreira Fontes quando colo
cava a faixa de Rainha da Pecuária na iinda

Senhorita da Sociedade riopretense, Cristina
Lemos.

Como habitualmente fazemos to
dos os anos, estivemos em outubro
último na encantadora São José do
Rio Preto, afim de presenciar a X
Exposição de Animais e Produtos
Derivados. Com surpresa, aliás bas
tante agradável, verlílcarnos de Iní
cio a enorme transformação por que
passou o recinto da exposição, quase
que Inteiramente calçado com óti
mo asfalto e novos pavilhões, am
plos e bem arejados. Tudo aquilo, e
multo mais ainda nos demonstrava
perfeita organização e a certeza de
que o certa-me se coroaria de êxito.
Não descuidou de nada o Sindicato
Rural local.

Casa pronta, móveis postos. Os
produtos Inscritos e participantes
do magistral torneio pecuário foram
realmente de alto nível técnico. Ani
mais puros de origem e nacionais co
loriam devidamente aquele ambien
te, que já se prenunciava brilhante.
Há tempos não víamos o Glr tão bem
representado. Os Nelore, Guzerá, as
raças môchas, as européias, os eqüi
nos, tudo enfim, em multo boa for
ma. A melhor prova disso foram os
negócios realizados: compras só se
sucedem quando a mercadoria satis
faz. Mais de um blllão de cruzeiros
velhos foi o montante de vendas, e
o fato condiz bem com nossas asser
tivas. A Exposição de São José do
Rio Preto assegurou melhores dias
para os nossos pecuaristas, no tocan
te a vendas, pois, nela viram que a
coisa nao é tão difícil como parece.
Questão de saber oferecer.

OS CAMPEONATOS

GIR

O Glr teve maior predomlnâncl.
parecendo que apaixona o criador
do norte do Estado, pois foi maior o
número de produtos concorrentes.

O Grande Campeão da Raça Glr
foi Gorl de Mlrassol. Para atingir
êsse honroso título, foi antes i.«
Prêmio na-Categoria e Campeão Tou
ro Jovem. Pertence ao sr. Braz Ca
bral Medeiros, fazendeiro em Mlras
sol. Desde qeu entrou na pista, Gorl
de Mlrassol chamou a atenção não
só dos juizes mas também de todos
os presentes, devido à sua altíssima
categoria: pelagem escura, cabeça
extremamente leve, chifres e ore
lhas bem postas, cupim de ótima
proporção. Três anos na balança pe
sou 703 kg. O sr. Braz Medeiros,
criador relativamente novo mas co-m
experiência de veterano, selecionou
matrizes de escól para acasalainen-
to com o seu notável reprodutor, o
que significa excelentes produtos pa
ra seu plantei.

A Grande Campeã da Raça cha
ma-se Mina. Seu proprietário é mul
to conhecido nos meios glrlstas: An
tonlo Colettl. Usando de seu alto co
nhecimento, só poderia mesmo apre
sentar um produto que disputasse

REVISTA DOS CRIADORES — Dezembro de 1970



ABAIBA MARENGO é um dos mais b«los animais qua tamos visto am pistas
da Exposição. Foi o Campaão Mangaiarga MInairo. Da propriadada do sr.
Antônio da Andrade Ril^iro Junqueira, é criação da Fazenda Abafba,

am Laopoldina (MC).
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Chegam ao recinto da Exposição o Governador Caipira, nome carinhoso dado ao Sr. Laudo
Natal e Antoninho Rodrigues Filho, fazendeiro a futuro Vice Governador de São Paulo.

campeonatos. Mina foi ainda, Cam
peã Vaca Jovem.

O Dr. Valdlvino Vaz, criador goia
no de Itumbiara, apresentou Krishna

Prema e levantou o Campeonato Sê
nior e Reservado de Grande Cam
peão. Conjunto de beleza, raça e vi
gor, eis Krlshna Prema.

REVISTA DOS CRIADORES Dezembro de 1970

ManoUta, de Zeid Sab, foi a Cam
peã Vaca Adulta.

O Campeão Júnior veio de Mato
Grosso, de Aparecida do Taboado.
Seu nome é Catumbi. Pertence ao
sr. Darlo Rodrigues de Almeida.

Beldade, linda fêmea de pelagem
clara, do sr. Hélio Ronaldo Lemos,
foi CamF>eã Novilha. O nome Justi
ficou plenamente o produto.

Alaska, Campei Bezerra, do sr. Jo
sé Marcellno Fllbo, de Padns, Minas
Gerais.

Gilberto da Cunha Machado, cria
dor de Barretos, apresentou e ven
ceu com Cristal, o Campeão Bezerro.

RAÇA NELORE

G.M C. da Santa Cecília, Grande
Cajppeão, pertence ao sr. Achiles
Scatena, de Sertãozinho.

Hiroshl Yoshlo, o afamado nelo-
rista de Presidente Prudente, con
quistou a Grande Campeã com Gre
ga da Prudelndia.

O Campeão Sênior, Dumu, é de
WlUiam Kouri Ôs Irmão, de Garça,
SJP.

Cláudio Sabino de Carvalho, de
Aparecida do Taboado, Mato Grosso,
levantou o Campeonato de Touro
Jovem, com Emergente de Santa Ce
cília.

Atentem para os animais do Sr.
Hiroshl Yoshlo: com Akanag de Pru
delndia, Hlpostturia de Prudelndia
conquistou mais dois campeonatos:
Campeão Bezerro e Campeã Novilha.

RAÇA GCZEBA

Poucos expositores nesta espécie
bovina Indiana.

A Sociedade Agro-Pastoril Filadél
fia, famosa em todo o País, graças
ao seu notável plantei de Guzerá,
apresentou-se magistralmente, ven
cendo quase a totalidade dos cam
peonatos, ou seja: Saraghal da Nova
Delhl, Campeão Sênior e Grande
Campeão da Raça; Ramani Kanta
da Tupã, Campeã Vaca Adulta e
Grande Campeã da Raça; Helih
Ghalor I da Nova Delhi, Campeão
Júnior; Alvorada II Ghalor I da No
va Delhi, Campeã Bezerra; Orgia II
Jumalie da Nova Delhl, Campeã No
vilha; Jacarta II Ghalor I da Nova
Delhi, Campeã Vaca Jovem. Além
dêsses ambicionados títulos, a So
ciedade Agro-Pastoril Filadélfia con
quistou ainda vários Reservados
Campeões. Achiles Scatena Slmione,
que se revelou ótimo criador, ganhou
o Campeão Touro Jovem, com o ani
mal Albatroz.

RAÇA ZEBU MÔCHO

Destaques especiais para dois
grandes criadores: Dr, Rodolpho Or-
temblad e Sebastião de Almeida
Prado.

Eis como foram distribuídas as



conquistas dos campeonatos: Apls de
Santa Cecília, Campeão Sênior e
Grande Campeão da Raça; Araiadu-
ra de Santa Cecília, Campea Vaca
Ã.diiltas e Grande Campeã da Raça.
Bolão de Santa Cecília, Campeão
rouro Jovem; Callgula de Santa Ce-
:ilia, Campeãn Jiinior; Bacana de
3anta Cecília, Campeã Vaca Jovem.
Uatira de Santa Cecília, Campeã No-
i^iliia; Dondoca de Santa Cecília,
Uampeã Bezerra. Êstes foram os
campeonatos obtidos pelo Dr. Rodol-
3ho Ortenblad, que conquistou aln-
ia muitos Reservados e outros
arêmios, que lhe valeram alcançar
I maior soma de pontos e ficar de
5osse do troféu instituído pela So
ciedade Agro-Pastoril Filadélfia, em
caráter transitório.

O Sr. Sebastião de Almeida Prado
com Barão, fez o Campeão Bezerro.
Uguns Reservados Campeões ratifi
caram também a boa presença da
fazenda Anhangaí no certame rlo-
pretense.

RAÇA CHIANINA

Dois bons criatórios da raça Chla-
nina se apresentaram magnifica-
mente nessa mostra: Fazenda das
i Meninas e Miranda Estância. Am
bos se destacaram, com seus produ
tos Vale notar que essa raça de
corte européia é a que maior índice
de expansão alcança atualmente no
* aXS*

raça mangalarga

São José do Rio Preto vem-se
tramformando em fortíssimo redu
to de criadores de cavalos da raça
Mangalarga. Foi o que pudemos ob-
servar na Expo-70: grande número

mostrando aquilo que
O Campeão da raça

MÍr?infEurides
José Bonifá-

wíi; Epliao, do sr. João Barilari de
° Reservado ckm-

Pinho f pertence ao sr. Abel
R^erv^o eomo aReservada. Tucaia e Feiticeira res-

ptíí^a^af^l' i®v^í^taram troféus
Sos dt "'°-

dff DrâÕ '"O" =Holan-
bran?o ® vermelho etambém se apresentaram em
•menor numero, porém. '

que°^^s bt-llhn^° niencioneroos
José do Rií® ajudaram SãoRio Preto a promover aauilo
que dissemos no início desta repor-
tagem. 'a maior e melhor Exposi
ção de Animais do Estado, em 1970"

O SINDICATO RURAL DE SAO
JOSÉ DO RIO PRETO

Como puderam observar os leito
res, não poupamos elogios ã mos-
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Um quarUto da Ouro da Expo-70 (da atquerda para a diralta) Dr. Eduardo Parreira Fontei
llydJo Polachini, Waltamir Murar! a Jo»< Bechuata.

tra de Rio Preto. Há dois anos atrás,
nossos comentários foram exata
mente o contrário: havia coisas que
tinham que ser ditas com severida
de. Assim o fizemos, mas nem poris-
so fomos repelidos. Era a verdade
que se impunha, era a compreensão
que a ela se aliava.

Homens como o Dr. Eduardo Fer
reira Fontes, o dinâmico presidente
do Sindicato; Paulo Pullce, Fortuna-
to Vetorazzo, Ilidio Polachinl, Dr.
Luiz KUinger, Dr. Pedro Curti, Wil-
Uan Rahd, Dr. Francisco Oetere, Ar-
gerio Orlandi, Dr. Sérgio P. Cezar
Waltemir Murani e José Bechuate
batalhadores incansáveis, a nossg
homenagem.

PERSONALIDADES PRESENTES
À EXPO-70

Para inaugurar oficialmente a X
Exposição de Animais e Produtos
Derivados de São José do Rio Preto
foi convidado o sr. ministro da Agri
cultura, Dr. Luiz Fernando Cirne Li
ma, que acedeu ao honroso chamado.

Conhecedor profundo que é da
nossa agricultura e pecuária, teve
s. excia. palavras de entusiasmo e
otimismo no tocante ao gado expos
to, tendo salientado serem aqueles
produtos os melhores possíveis, dig
nos mesmo de participar de qualquer
certame mundial. Afável, simpático
e acima de tudo, franco, sr. Ministro
incentivou a classe rural, manifes
tando todo o seu irrestrito apoio.
Aco-mpanhando o Dr. Cirne Lima, o
Dr. Paulo da Rocha Camargo, Secre
tário da Agricultura, que também
não poupou encomios à mostra.

O futuro Governador de São Pau
lo, sr. Laudo Natel, assim como seu

vice-governador Dr. Antonio Rodri
gues Filho foram hóspedes de hon
ra da gente riopretana, que os
aplaudiu sempre, principalmente
quando se misturavam aos criado
res, ao povo, aos peões.

41''
A foto Bifrima «stampa Paulo Pulica, para ntf*
o amigo ao sempra. Para os riopratansas um
dos principais responsávais paio axtraordini-
rio sucesso da Expo-70. Foi o presidanie da
Exposição. O comandania dedicado. O ho
mem que o presidente do Sindicato Rurai lo
cal, Dr. Eduardo Ferreira Fontes deposita sua
inteira confiança. Ao Paulo, o nosso abraço
sincero, renovado de esperanças, para que am
1971, ainda sob a sua "batuta", São Josã do
Rio Preto realize (se não for pedir demais)

um certame ainda mais sensacional.

REVISTA DOS CRIADORES — Dezembro de 1970



60RI DE MIRASSOL, NOVO REI DA RA(D GÍR

S. José do Rio Preto, a linda e hospitaleira cidade
da alta araraquarense viveu momentos de expectativa e

\ indescritível emoção quando, por oca V/siao de sua
Exposição de Animais e Pro

A/^ dos seriam conhecidos os Cam
m raça. o s pavilhões Nacio

pitores

chê, ond

nente de um \

touro nos dá a

certeza de
//

raça," seja ain

de todas as raças. Ê Gori, senhores, GORI OE MIRDSSOL,
o novo Rei! Seu proprietário é o jovem çriaclor e industrial,
Sr. Braz Cabral Medeiros, de Mirassol, Estado de S. Paulo.

Dono da Estância São José, naquele municipio, diga-
se aliás, maravilnosamente arrumada. Pretende o Sr. Medeiros
ir mais além, tendo para isso já adquirido quase meia cen
tena de excelentes matrizes, entre nacionais e importadas,
para acasalamento com o GRANDE CAMPEÃO GORI
DE MIRASSOL.

a rain

dutos Deriva-

peões de cada

impo-

m
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GORI DE MIRASSOL — Nascido em 28-11-67. Pêso: 713 kg. Pai: Krishna Geri. Mãe: Paraíba. O mag
nífico reprodutor do Sr. Braz Cabral de Medeiros é o chefe de seu plantei, padreando matrizes, entre
importadas e nacionais. Causou verdadeira sensação quando entrou na pista de julgamento, graças à

sua elevadíssima categoria onde sobressaem beleza e alto padrão racial sempre requerido pelos mais
exigentes giristas.

duas grandes personalida
des E o FELIZ PROFRIEARIO

A foto atesta o exato momento em
que os srs- Laudo Natel e Antonio R.
Filho cumprimentam o sr. Braz C.
Medeiros, prop. de Gori de Mlrassol.

í



Em nossas andanf-as prlo Pais. rn.

camprlmcnto as nossas funçtK-s pro

fissionais, Jamais poderemos esque

cer D almôço de que parllcipamos.

Juntamente com criadores r autori

dades daquela região, na maravi

lhosa Fazenda S. José, do Sr. iiraz

C. Medeiros- Foi devéras extraordi
nária aquela Inesquecível reunlAo,

íjne nos foi proporcionada pela Fa
mília C. Medeiros (folo>.

Aspecto do almôço oferecido pela
Família Medeiros. — Muita comida

(foto), muito uísque , e, acima de

tudo, muita alegria, sinal evidentt
da grande estima que goza o casal
Braz Medeiros e seus filhos. Todos

gostaram de vê-los felizes. Nós
também.

. x: ' .5*-- V' •

I

Os mirassolenses não couberam em

si, quando Gori de IVÜrassol levantou

o honroso título de Campeão da Ra
ça Gir. — O prefeito daquela cidade,

sr. Tufy Madl eufórico e cheio de
Júbilo, saudou no memorável almô
ço, o sr. Braz C. Me*deiros — A foto

testemunha o fato.

•t-«é
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Femeas Júniors da FAZENOn nLinNCn
deram «sliow» de raca e beleza na EXPO-70!

MARCA
DO

(Jb)
GADO

Seleção G I R

ARAÇATUBA — Nascida em 25-5-
-69 — Filha de Krishna Gori Ghi-
riii e Clarineta. A^mai premiado,
de rara beleza e ótima caraeteri-

ção racial.

^tas Quatro bnerras conseíaiir«i.n,
dois prrmios que qualquer
por mais experiente que sela ^ i '

rnV á-los^MÉl^o»ÇONJINto de R\C\
CONJIN^^ PrSgÈn,?HE PAI. Da esquerda •nn-o ^lE

relta vemos: CHlQrrrà
ARAÇ.VTI BA Edas filhas de Krlshna GoÍdVTÍ"

tIh *• Ghl-

•rfi • • v VA '•» ; 4

El •• •*

FAZENDA ALIANÇA
^nibal Paes de Barres Netto

ALVARO DE CARVALHO - GARÇA - S. P.

EM S. PAULO: RUA ARAÚJO, 216 — 2.» S/L. — TELS.:
32-0662



FAZENDA DAS QUATRO MENINAS
CAMPEÕES DE SAü JOSÉ 00 RIO PRETO - OÜTUDRO OE 1970

BONECA

18 meses

490 quilos

RESERVADA GRANDE CAMPEÃ
E CAMPEÃ NOVILHA

B A R I

12 meses

460 quilos

Reservado GRANDE CAMPEÃO BEZERRO

PRIMAVERA

49 meses

640 quilos
CAMPEÃ VACA ADULTA

(Tem duas crias e está enxertada)

das quatro meninas INDÚSÍRIAS AGRO-PECUÁRIAS LIDA.



CARNE - RUSTICIDADE - FERTILIDADE

1970
CURITIBA

SAO PAULO

BOTUCATU

S.J. RIO PRETO

evidenciou O acèrto do nosso trabalho com a afirmação
da raça Chianma e grandes sucessos nas exposições:

8 animais; Grande Campeã, Campeã Vaca Jovem, Campeã
Bezerra, Reservado Campeão Júnior e mais 11 prêmios.

1 1 animais: Grande Campeã, Reservada Grande Campeã,
Camp>eã Vaca Adulta, Campeã Vaca Jovem, Campeã e Re
servada Campeã Novilha, Campeã e Reservada Camf>eã
Bezerra, Reservado Campeão Bezerro e mais 14 prêmios.

4 animais: Campeão Bezerro, Campeã Bezerra, Campeã e
Reservada Campeã Novilha e mais 4 prêmios.

7 animais: Grande Campeã, Reservada Grande Campeã,
Reservado Grande Campeão, Campeão Bezerro, Campeã
Novilha, Campeã Vaca Jovem, Campeã Vaca Adulta e
mais 8 prêmios.
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CO B R I NA — 39 meses — 880 quilos. (Tem uma cria e está enxertada)

Criador: Bernhard VÇ^inkler - Botucatu - SP - Caixa Postal 64 - Tcl. 1097
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Brilhou em São José do Rio Preto o Môcho
da Fazeoda Anhasgai

BARAO

Bezerro

1.® Prêmio e Campeao
Nascido em 10-10-69-

PAU DE ARARA — 1.® Prêmio na
categoria — Nascido em 15-6-69.

FAZENDA ANHANGAÍ
ARAÇATUBA — SAO PAULO

PROPRIETÁRIO:

SEBASTIÃO DE ALMEIDA PRADO



Vibrou São José do Rio Preto, ante a beleza

do extraordinário raçador Gir, Krishna Prema

CAMPEAO SÊNIOR EM Hi UITl
ALEGRE. AOS 30 MESES - IIU.K.

CAMPEAO SÊNIOR EM ITl .M-
BIARA - 1969.

CAMPEAO SÊNIOR EM IPANE
MA - 1970.

CAMPEAO SÊNIOR EM S. JÜSE
DO RIO PRETO - 1970. . .V

\v. ^

KRISHNA PREMA — CAMPEAO SÊNIOR E RESERVADO DE rpAKinc /-
raros espécio.cs Indianos «raxidos a São José do Rio píl.o pk DA RAÇA GIR. Um doS I
po a sua elevada caractorijaçSo racial, aliada é sua maaistrll
ses. F.lho do Importado Krishna Prenta a Danita I, KRISHNa ^ "

Qistrades do dr. Valdivlno «xcalíntas matriiM

estância indiana
ITUMBIARA — GOIÁS

Proprietário:

DR. VALDIVINO VAZ

alta seleçAo
G I R

suo visiin NOS
RORBOnRA MUITO

—.g ... '

-f-n

1>N . («rII
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•RISHNA ROOPA — RESERVADO CAMPEAo bE7p
Hélio R. Lemos), 13 meses, seu pai é Krishn 0"^° (seguro pelo conhecido
da Estância Indrana, futuro grande melhorad^ '̂ oopa, sua mãe é AbromS.

raça (esta assertiva ^



Ilms de LAGO 00 IHOIOHO, a grande sensação
Ia X Exposição de Ooloiais e Prodotos Derivados

de São José do Rio Preto!

Os Nelore Môcho, filhos de LAGO
DA INDIANA, presentes à Exposição
de São José do Rio Preto. Da esquer
da para a direita: BALAGHAT — 15
meses — 1.» Prêmio — BALIBó —

13 meses 3." Prêmio — BANGALÔ —
11 meses — 3.® Prêmio — BELINA
— 12 meses — 1.® Prêmio — BALAN-
DIRA — 13 meses — 2.® Prêmio —

BELINDA — 12 meses, 3.® Prêmio —
BALALAICA — 12 meses, Menção

Honrosa.

E o nosso Red Poli, continua batendo recordes em vendas

UALIDADE JUSTIFICA

A PREFERÊNCIA

•— 1." Prêmio e Campeão
— 21 meses, 372 Kg. BODO-

® Prêmio e Reservado Cam-
ío Júnior — 15 meses, 345 kg.
NDEIRANTE — 2.* Prêmio — 20
ses, 346 kg. BRASÍLIA — 1.® Prê-
0 e Reservada Campeã Novilha.

1 r

mi
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•pr>N:

Fazenda Barra de Ouro e Chácara Santa Henriqueta
Prop.: B. NATIVO DE FIGUEIREDO

ENDERÊÇO: AY. 41 — N.' 0380 ^ FONES 266 • 2462 — BARRETOS - S.P.
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ELEGANTE DE IBIRÂ — Campefio da raça Mangalarga — Pai; Caxambu. MSa: Miss Brasil Fiorf. Nascido am 25
de novembro de 1966. Belíssimo alarSo, que satisfaz Inteiramente ès exigências dos srs. Juizes, graças i sua

beleza, bom andar e aprimorada condição técnica, dentro do padrão exato da raça

jypiA — 2." Prêmio na Categoria — Pai:
Zangão. Mãe: Begônia. Nascida em 25 de

dezembro de 1965.

XIMÉNA — Premiada — Pai: Radial. Mãe:
Manga. Nascida em 15 de novembro da 1954.

AQUAREU — Premiada — Pai; Tamboret
J-O. Mae: Judia. Nascida em 29 de nc

vembro de 1969.

FAZENDA SANTA ERNESTINA
JOSÉ BONIFÁCIO — EST. S. PAULO

Prop.: EURIDES MARTINS MENDONÇA

Seleção de cavalos da raça Mangalarga



— 4 anos, reg. A—2014, filho de Goiacan e Eficácia. Grande Campeio da Raça em
Uruana, e Reservado Campeio na IV Exposiçio de Goianásia (1970).

Êxito absoluto da II Exposição
Regional de Uruana^ a surpresa

do Vale de São Patrício

Pujança, fôrça de vontade e muito carinho com os visitantes

s.

— Grande Campeão em Goianésia e Reservado Campeio em Uruana. 50 meses, 681 quilos

A II Exposição Agropecuária de Uruana, nO
Estado de Goiás, surpreendeu a todos os vi
sitantes, principalmente pela recepção, aten
ção e boa vontade com que foram resolvidos
todos cs probiemas que se apresentaram.

No local em futuro bem próximo será cons
truído um dos melhores parques de expo
sições do Estado de Goiás, conforme o que
nos afirmaram cs srs Clemente Barres Neto

(ACAR) e O/1'jio Barbosa Ferreira, presiden
te do Sindicato Rural de Uruana. O sr. secre

tario da Agricultura do Estado de Goiás, dr.
Flavio de Lima, prometeu incluir no orça
mento do exercício de 1971 uma verba para
e construção do palanque oficial do "Parque
Zt Rocha", o que será o começo de uma sé
rie de construções definitivas em local real
mente privilegiado, o melhor para construção
de um parque de exposições.

Entre as autoridades presentes notamos os
srs. dr. Felix Eduardo Curado, presidente da
FAREG; dr. Antonio Flavio de Lima, secretá
rio da Agricultura do Estado de Goiás e dr.
Sebastião Camargo, delegado do INDA; além
de prefeitos de todos os municípios vizinhos,
os quais perfazem vasta região do Vale de São
Fatrfcio e presidente de sindicatos rurais de
vários municípios da região; representantes
cia ACAR-GO, da Federação da Agricultura, da
Secretaria da Agricultura do Estado de Goiás
e de diversas autarquias do Govêrno do Es
tado.

Os responsáveis pelo êxito alcançado —
srs. Ovídio Barbosa Ferreira, presidente do
Sindicato Rural de Uruana e dr. Clemente
Barroso Neto, extenslonista da ACAR-GO em
Uruana — tiveram a colaboração de um pu
nhado de gente dedicada, que não mediu es
forços para que tudo corresse pelo melhor.

FAZENDA VARJAO

Em rápida visita à Fazenda Varjão, sur
preendeu-nos a diversificação e organização de
seus trabalhos.

Ao chegar, deparamos com os dois gran
des campeões da raça Gir do Vale de São Pa
trício — Juruá e Japi — ainda mais impo
nentes, por estarem soltos em seus piquetes.
São dois animais (foto) com características
raciais consideradas perfeitas pelas comissões
julgadoras que atuaram em Goianésia e Uruana.

OS ANIMAIS PREMIADOS

O resultado geral do julgamento realizado
no dia 24 de julho, em Uruana, foi o seguinte:

RAÇA GIR

JURUÁ — Campeão Sênior — Agroval A.
Duval Ltda. — Faz. Varjão — C.R. Verde
— Go.

JAPf — Res. Campeão Sênior — Agroval A.
Duval Ltda. — Faz. Varjão — C.R. Verde
— Go.

CAÇADOR — Campeão Jr. — José Langhll
Filho — Faz. Sto. Inácio — Uberaba — MG.

WITTE — Res. Campeão Jr. Albino F. Le
mes — Faz. Cachoeira — Carmo — R. Ver

de — Go.

ALTIVA — Campeã Sênior — Guaracy Car-
'-«oso — Faz. Sta. Terezinha — Jaraguá — Go.

REVISTii DOS CRIADORES — Dezembro de 1970
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A rmnlna Cariuca, filha do catai Amaral, 4
attudanta • grand* admiradora da Ravitia

doa Criadoras.

FACEIRA — Rm. Campal SInlor — Ed-
va óo S üo^t — Ctta. Mariitala — Goia
na poJit.

C€C SAO — Campal Jr, Guaracy Cardoao
— Fas Sta Tarajinha — JaraguA — Go.

SALJÉ.VíClA — Rat Campal Jr. — Guaracy
Car<>ctc — Fax Sia. Taraxirtha — Jaragul
• - Go

aí.t \a. linoôia. decisão. AIANOA. JUtí.
CO — Maihor Cooj. Família Raça GIr
G. aracy Ctr-àou> — Fax, Sia. Taraxinha

— Co.

UjRA, faceira, BRI2A. BARBARELA Ma-
iHcr Conj Gir da Ra{a — Edvalòo S. LjOpat
— E<i|r>c.a Maritiala — Goianipollt Go.

URCCUM. LINDÔIA. DECISÃO, BRIZINHA.
AIA.NDA — A\aiHs>r Co«|. da Raça GIr JOnlor
- - Prop Gvsracy Cardoso — Fax. Sta. Tara-
X rtha — Jaraguá.

RAÇA NILORt

REEDY 300 — Campalo SInlor — Alcidat
de Oi.va.ra Jr. — Fax. Zabullixlla — Gola-
i»'ba.

SAGAZ — Campalo Jr. — Alcidai da Oll-
\cira Jr. — Zabullndía — Golatuba Go

FLUX — Ras Campalo Jr. — Alcidai A.
Catiro — Fax Mara — Golli Go.

REEDY 300 — Campalo Tipo Cama Al-
cida» da O. Jr. — Fax. Zabulindia — Gola-
(uba — Go.

EQÜINOS — CONCURSO DÉ MARCHA

GURI — 1.* lugar — Ara-ldas Carneiro —
Fax. B. Esperança — Itapuranga Go.

RAJÂ — 2.* lugar — Naidy Rey Soriano
Faz, Fundão — Itapuranga Go.

TANGO — 3.* lugar — Nadileu Vieira
f a.-. B.V. Fundio — Uruana Go.

guarani — M.H. — Francisco Sllvério de
Souxa — Fax. Guarany — Colinas — Gc.

Autoridadts presentes à II Exposição Regional de Uruana. sr. Ovídio Barbosa, presidente do
Sindicato Rural de Uruana; Olímpio Meirelles; dr. Felix Curado, presidente da F.A. do Estado
tia Golis; GuaracI Cardoso, fazendeiro no Estado de Goiás; dr. FIávIo de Lima, secretário da
Agricultura do Estado de Goiás; dr. Sebastião Camargo, delegado do INDA e Fortunato Dafico,

fozendoiro • saleelonador da raça CIr.

HEVISTa dos criadores — Dezembro de 1970

E ACABE
COM
A PRAGA
NOS ANIMAIS

///i

COM O NÔVO
PULVERIZADOR

JACIO
Fabricado em Polietiieno ri*
Qido, alto impacto, que evita
vazamentos e corrosão. Pul
verização controlada por re
gistro de válvula tipo gatilho.

Capacidade:
20 litros

até 120 libras ]jL-^ /
Peso líquido:
7 kg

Ótimo também para inseticidas,
herbicidas e fungicidas. na lavoura
maquinas agrícolas'JACT0"S.A-
Rua Dr. Luiz Miranda , 5 •— C.P'
— Tels. 231 e 289 — Pqmpéia, SK
-- Teleg.t "JACTO" — 'lns<=-
"• 548.001.003 C.G.CMF- "•
55.064.S62/001.

São Paulo, SP: Rua Júlio César
'^'P, 37 (Trav. da Rua Thomaz
Edson) — Barra Funda — C.P. 73

- Tels. 52-7326 e 52-7595.



Or. Otávio L»ge d« Siqueira, governador do Estado de Goiás, quando falava ao inaugurar a quarta exposiçio agropecuária a indus
trial de Goianásia, sua cidade natal. A esquerda, o dr. Flavio de Lima, secretário da Agricultura, o sr. prefeito de Golanésia, o sr.
Mario Silveira, presidente do Sindicato Rural de Golanésia, o dr. Fálix Curado, presidente da Federação da Agricultura do Es

tado de Goiás.

)i verdadeiramente admiráveis qj animais
dos na quarta exposição agropecuária e
strial de Goianésia, a Capital do Valo de
Patrício, ponto de atração de todo o Es-
de Goiás, e de vasta área da região do

il Central.

rande número de visitantes acorreu è
de.

ílativamente f>oucos foram os animais ex-
3s, porém de padrão elevado, ostentando
cterísticas raciais dignas de concorrer nas
des exposições de qualquer parte do País,
3 em Barretos, como em Uberaba • na
I Branca.

limais de plantéis famosos foram expos-
como, por exemplo, os do sr. Guaraci

os do sr. Mario Silveira, que, com
I de suas crioulas, a vaca de nome Serena
!ve o título de grande campeã da raça
do Estado de Goiás (Goiânia 1970); os
sr. Luiz de Oliveira, que surpreendeu a
>s; os do sr. Edivaldo da Silva Lopes, com
irande campeão Gir de 1969 (Goiânia)
; os do sr. Mario Alves e tantos outros
dores da região, do Estado e mesmo de
idos ^zmhos, que comparecem todos os
s em Goianésia.

de Goianésia caracterizam-se
organ.zaçao, pela freqüência de exposi-

s e v.s.tantes, mas os negõcios desta vez
sm apenas razoáveis.

: ressaltar o parque de expores, que acompanha o progresso da simpt
' « progressista Cidade de Goianésia, que3 ma.s será hgada ao asfalto por exc;i.nte
ovia.

OS GIR PREMIADOS

) resultado geral do julgamento da raça
na IV Exposição Agropecuária de Goiané-

foi o seguinte:
\PI — Campeio Sênior — Agrovale A.

GOIANÉSIA

IV EXPOSIÇÃO REGIONAL
QUATRO ANOS DE ÊXITO
SERENA a Granda Campeã do Estado (Goiânia, 1970), propriedade do selecionador

sr. Mario Silveira.

T,'-r
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Oiwti Ucto. — F«*. Vêrjto — C. R. V«*xi»
— GO.

roteiro R«». C«rr>p«*o Síoior — Lu:*

dr OlIviJr» — F«x. Pêlm«ir«» — Goiar-^t.»
— GO.

ORACULO — C*mp«io jr — Of >0*0 H
Yano — Faz. Engíl — Goianípol'» — CO

PONTEIRO — R«t. Campoio Jr —- Samu^»;

Z. AJvtí — Faz. Itatiaia — Goianépob» .

GO.

altiva — Campai Siníor — Gv»r»c,
Ca/d0(O — Faz. Sia. Taraiinha OaiiarT>o •

Aaragui.

FACEIRA — R**. Campai Sinior — Edvai-
do S. Lopai — Faz. Mari»ialla — Goiana-
poiit.

P0RTEF»A — Campai Jr — Samv/al 2

Alvn — Faz. Itatiaia — Goianépolia — GO
FACINAÇAO — Ra». Campai Jr -- Samuai

Z. Alvas — Faz. Itatiaia — Goianépoln — GO

ROTEIRO. 4t mata* (3G-S.A6), rag. A-2409. filho da Rotairo o ftraailta, proprtadada de
ar. Lult da Ollvalra.

CAMPEÕES . - .
(Conclusão dst pâ^. 73)

AMonia Meacoao

Campeio Sinior
Ra«. Campeio Júnior
4 primeiro» prêmio»

Joaquim topo» da Souza
Conjunto Campeio Jr.
2 primeiro» prêmio»
3 «egundo» prêmio»
2 terceiro» prêmio»

H. Ant.* Alva» Pereira
Campeio Júnior
Propênle de Pal-Campei
1 primeiro prêmio

Uriuno Junqueira
1 tegundo prêmio
1 terceiro prêmio
2 mençdes honroaa»

ftalo Nicollele
1 primeiro prêmio

GADO HOLANDÊS P.O.I.
MALHADO DE PRETO

Antenio Moacoeo
Grande Campei da R"C»
R. Grande Campeão da Raça
Campei Sênior
Grande Campeã da RaÇ»
Reiervada de Grande CampeS
Conjunto Campeão Sênior
Campeio Sênior
Conj. Campeão Sênior
3 primeiro» prêmio»
2 **8undo» prêmio»

-R»*® Figueiredo Frota
^"ipei de Úbere

Grande Campeã da Raça
P''otl«nie de Mãe Campeã
^ *®gundo prêmio

Junqueira ^ çâninr-
^"iunto R. Carr)P^^° Sênior
^ primeiros prêmio*

*®9undo» pr^m\o*

H. Ant.' AIvm PereJra

Progênio de Pai — Campei

Luclervo Alve* Pereira

Propêfne de Mie Campei

GADO HOLANDÊS P C.
MALHADO DE VERMELHO

Gabriel Die» Pereira

Campeio Júnior

Conj Campeio Júnior
Con)unto Campeio Sênior
Re» Camf^So Sênior
5 primeiro» prêmio»
4 »egundos prêmio»
1 monçfio honro»a»

Jo»4 Bento Jut.queira da Andrade
Conjunto Campeio Jr.
Re». Campeão Júnior
1 primeiro prêmio
1 terceiro prêmio
2 monções honrosas

Nalton do» Rei» Meireles
Campeão Júnior
5 primeiros prêmios
3 segundos prêmios
1 terceiro prêmio
1 menção honrosa

Urbano Junqueira
Conjunto R. Campeio Sênior
1 segundo prêmio
1 terceiro prêmio
2 menções honrosas

Jo»ê Mario Rei» Moirele»
Campeão Sênior
2 segundos prêmios
3 menções honrosas
Junqueira Dia»
2 primeiros prêmios
I segundo prêmio
1 terceiro prêmio
1 menção honrosa

Paulo Cezar Junq. d® Andrad®
1 primeiro prêmio
2 segundos prêmios
1 terceiro prêmio
2 menções honrosas

DOS •— Dezembro de 1970

Dr. Affonse EaiHboaa Mello

I sagundo prêmio
I tarcairo prêmio
I mançio honrosa

Mário Junqualra da Silvaira
1 tarcairo prêmio
4 mançõas honrosas

GADO HOLANDÊS P.O.N.

MALHADO DE VERMELHO

Dr. Affonse Barboaa Mallo

Campai Sênior
Canipei Júnior
Conj, Ras. Campeio Jr.
5 prlmairos prêmio»
3 segundos prêmio»
1 mençio- honrosa

Gabriel Dias Pereira
Conj. Campeio Jr.
Campei Júnior
Conj. Ros. Campei Jr.
1 primeiro prêmio
1 terceiro prêmio
1 menção honrosa

Nelson do» R,!, Malrala»
Reservado Campeio Júnior
1 segundo prêmio

Urbano Junqueira
1 monção honra

gado HOLANDÊ — P.O.I.
malhado de vermelho

Gabriel Dia» Parelra
Campeã Sênior
Grande Campeã da Raça
R. Grande CampeS
Progênie-Pai-CampeS
Progênie-Mãe-Campeã-Reservada
Libere Campeão

Urbano Junqualra
Reservada CampeS Sênior
Reservado Grande Campeão
Progônia-Pai-Campeã

ProglnIaMfe<4mp®l
1 pritnairo prêmio

Mario Junqualra da Silvalra
Campeio Sênior
Grartda CantpaSo da Raça
1 primairo prêmio

Dr. Affonse ftarboM Molto
Reservado Campeio Sinior
I primeiro prêmio
1 segundo prêmio

RAÇA MANGAURGA

Urbano Junqualra
CamF>eSo da Raça
R. Campeio da Raça
Reservada Campei

Melhor Conjunto da Raça
Prcgênie-Pai-CampeS
Progênie-Mãa-CampeS

Evandro Vieira de Paiva
CampeS da Raça
1 primeiro prêmio
1 segundo prêmio

Josi Ignicio Junqueira
1 segundo prêmio

Josi Bento Junqueira da Andrade'
1 terceiro prêmio
1 menção honrosa

MANGALARGA MARCHADOR

Josi Mareio Carvalho Loito
Campeão da Raça
Reservada Campeã da Raça
Conj. Campeio da Raça
4 primeiros prêmios
2 segundos prêmios
I terceiro prêmio

Carlm Nadrux
Reservada Campei da Raç«
3 primeiros prêmio»

Manoel ^
1 primeiro prêmio



AELATÓBIO N.o 311 - Outubro de 1970

SERVIÇO DE CONTROLE LEITEIRO
da

Associação Paulista de Criadores de Bovinos
Com a cooperação do Departamento da Produção Animal de São Paulo

DESTAQUES

RAÇA HOLANDESA — VARIEDADE PRETA E BRANCA

CASTROLANDA CONDE PAULA, HBB/B 15.094, P.O. REPRODUTORA EMÉRITA com novo
LIVRO DE ESCÓL.

CASTROLANDA CONDE PAULA, obteve "LE" aos;
2-3 — 2x — 285 — 4.226 — 158,5 — 3,75%
4-7 — 2x — 322 — 6.430 — 224,6 — 3,49%
5-7 — 2x — 333 — 7.411 — 276,6 — 3,73%
6-7 — 2x — 314 — 7.061 — 255,8 — 3,62%
7-11 — 2x —^ 365 — 6.498 — 236,0 — 3,63%

Prop. Sociedade Cooperativa "CASTROLANDA" Ltda.

NOVAS "REPRODUTORAS EMÉRITAS"
RAÇA HOLANDESA — VARIEDADE PRETA E BRANCA

paraíso ira INCA fidalgo, HBB/B13.935, P.O., obteve "LE" aos:
4-10 — 2x — 349 — 5.755 — 224,3 — 3,89%
6-1 — 2x — 315 — 7.656 — 270,7 — 3,53%
7-2 — 2x — 343 — 7.819 — 270,5 — 3,45%

Prop. SA. Fazenda Paraíso Agro-Pecutfria

FAZENDA SANT ANA 00 RIO ADAIXO

Pau*-"

TREZE MEDALHAS DE OURO
e o que é mais importante

^41 lactações inscritas no LIVRO DE MÉRITO
430 lactações inscritas no LIVRO DE ESCOL

39 REPRODUTORAS EMÉRITAS
32 vacas na CATEGORIA DE LONGEVIDADE

PRODUÇÃO LEITEIRA OFICIALMENTE CONTROLADA PELA A. P. C. B.

Fazenda Ssnt^^na do Rio Abaixo S. A.
Caixa Postal 20 — São José dos Campos, SP
Em São Paulo: Avenida Paulista, 1938 — 16.® andar



MARTOHA S COLOSM ^ILLY DUDCAP 13, P.O^ obtcv* 'LE* Ms:
4.J0 — 2* — 32» — 6J$4 — 244,4
S >0 — 3« — 3t9 — 5.678 — 201,7
fr JO — 2« — 358 — 5.888 — 210,8

Prop F«rn9r(>tto Alcsruíar Pinto S/A

FAXIMA MARAVILHA. HOO 814 531. PO, Obteve "LE' «ss:
5 1 — 2* — 314 — 4.961 — 190,6
62 _ 2* — 360 — 5.976 — 212,9
74 — 2, __ 325 — 5.368 — 204,3

PlTOp hKQT^Ttdú Lafd

título ajlCAKÇAOO COfA LACTAÇAO publicada KSSTE rbatOrio.

3,72%
3,55%
3,57%

3,84%
3,56%
3,80%

LACTACÕES TERMINADAS
I DIVISÃO .4TK 305 DIAS (COM NOVA PARIÇAO DENTRO DE 14 MKSESD

KOME DO ANIMAL I!
52-
o

1!
s «

Prodo^Ao

TIa

3

RAÇA HOLANDESA — variedade preta e branca

CLASSE AJ — Até 2 V, anos.

Três <»Tknhas (3x)

Julia Champlon SS-12424 LE
JJD. Diplomada-1P-D3/944-

OASSe AS — De 2 Va a 3 anos.

Aríete Patrícia Duke-B21974-LE
Umeira Novidade Pabst-RP/28940

CLASSE BS — De 3 Va a 4 anos.

Martone'8 Vlctor NelI 2-821871-LE

CLASSE a De 4 a 4 Va anos.

Tereca Cocada Whlrlwlnd-B19686-LE

CLASSE CS — De 4 Va a 5 anos.

Blíly Rose Pachola Slgnett-Bl 8567-LE
GIzeía SS-9252

CLASSE D — Adultas, de mais de 5 anos

Festa Medallst CAB.424Ó5-LE
Garota SS-7261-LE

CLASSE AJ — Até 2 Va anos.

Formosa do Pau'Alho-59933-LE
Fagulha do Pau D'Alho-59953-LE
Canilca de Monte D'Este-59918-LE
Fergana do Pau D'Alho-59947
Jangada Harmonia F.D.M.-B21653-LE
Cast. Klers Tine 25-B23029-LE
Pampas G. Bella 2001-B21525
CÁB. Flauteira II Medalist-B21842
SJ.T. Marqulse T. Marquiz 163-B2187
Guará Feltlcelra-5ó529
Guará Fontana-50527
* /

CLASSE AS — De 2 '/a a 3 anos.

Reba.B20967-LE
Jangada Havaí Dlamond-B21028-LE
Anama Marchara Pabst-B21519
Dunetln-B20994-LE
Dacampinas Dana-B 19701
Feira do Pau D'Alho-54855
Nobreza de ItapamIr !m-LE
Anama Bonita Mosqulta-B21S18
Rests Son P. Portanita M.-B22067
Agrlndus Slrla-5280e

GCl 23 26577 305 6.024 204,0 3,38 380 200
PO 2 0 26569 303 4.753 168,2 3,53 388 190

PO 2 7 27102 305 5.822 181,8 3,12 392 188
PC 2 6 26952 290 4.017 135,6 3,37 348 217

PO 37 26929 297 6.392 216,7 3,38 367 205

PO 4-4 23456 305 8.323 293,0 3,51 382 198

PO 4-8 22049 305 6.338 226,3 3,57 381 199
PC 4-1 1 21173 293 5.805 188,4 3,24 344 224

PC 6-5 15564 305 7.644 222,8 2,91 396 184

PC 5-8 20478 293 6.641 226,5 3,41 332 236

Duas ordanhas (2x)

PC 2-3 26822 305 4.992 166,2 3,32 402 179

PC 2-4 26824 289 4.617 160,6 3,47 391 173

PC 2-0 26710 290 4.605 169,1 3,67 383 182

PC 2-2 26865 273 4.329 153,1 3,53 371 177
PO 2-2 26833 305 4.193 176,2 4,20 370 210
PO 1-9 26373 305 3.895 155,4 3,98 401 179
PO 2-4 27096 296 3.775 140,1 3,71 360 211

PO 2-3 26599 305 2.915 118,4 4,04 398 182

PO 2-0 26148 305 2.591 83,8 3,23 344 236

PC 2-5 27809 248 2.195 88,5 4,03 350 173

PC 2-5 27814 219 2.139 77,1 3,60 321 173

PO 2-9 26559 305 5.284 189,4 3,58 409 171
PO 2-7 26550 305 5.056 193,3 3,82 418^ 162
PO 2-6 27094 305 4.741 149,3 3,14 360 220
PO 2-10 26556 305 4.637 176,3 3,80 417 163
PO 2-11 26953 257 4.635 144,4 3,11 346 186
PC 2-6 26867 281 4.291 142,7 3,32 371 185
NR 2-7 26567 305 4.066 181,4 4,46 426 154
PO 2-7 27095 289 4.021 133,9 3,33 347 233
PO 2-9 27092 298 3.533 119,7 3,38 357 216
PC 2-7 26981 302 3.376 138,2 4,09 366 211

ISEVISTA dos criadores — Dezembro de 1970

proprietário

Joio Figueiredo Frota
Jui^Mlre DIm

Manoal Alves Castro
Aniceto Atonteiro Moraes

Colégio Adv. Brasileiro
JoSo Figueiredo Frota

Jacd> Rosler Dutiih
Jacob Rosler Dutllh
Coop. AgroJ^. Holambra
Jacob Rosler Dutllh
Fernando Alencar Pinto S/A
Soe. Coop. Castrolanda Ltda.
Welllngton G. de Queiroz
Colégio Adv. Brasileiro
José Miguel Saker Filho
Antonio Coelho GulmarSes
Antonio Coelho GulmarSes

Fernando Alencar Pinto S/A
Fernando Alencar Pinto S/A
Wellington G. de Queiroz •
Fernando Alencar Pinto S/A
José Pares de Oliveira
Jacob Rosler Dutllh
Deimore Borges
Welllngton G. de Queiroz
Welllngton G. de Queiroz
Agrlndus S/A

115
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Hunla de Paraibe»
yn>B21307
J-apotí S. Tíetje 2-B20726
^Hãng 256 M 94 1273

IAS» Bi — De 3 a 3 16 anos.

lkaner.B20993-LE
mpoti Arragon Gretha 2-10527
io Quirtno N 23-50283
. Nanetti G. Bcy-58508
òlcr Brtgite-52038
irdínetra 31 Líns-50774-

LASSE ES — Do 3 Va a 4 anos.

deIhefd-B19025-LE
angada Fernanda A. Three-B18682-UM
bpauba Fama-48793-LE

AAérida Exotico-2P-Bl 3713
»onna 91 Fobes lnka-B18589
abrínha de Pasaiba-RP/27485
inid-B21293
)pus 152 AAagnus Tartaro-B 18825

•LASSE CJ — Oe 4 a 4 Va anos.

^elinda-B19223-LE
ast. Conde Janet 6-B17885-LE
^ Macedonia Fidalgo-Bl 7540-LE
angada Fronteira Prince-B17568
lia. Fini Emma 3-LE
».Q. AAadrasta D. Euridice-Bl 7336
5arbosa-52190
^rincesa de Ann Mary-52168
^iquesa-52191
^sui-50034

:lasse cs De 4 Va a 5 anos.

>rincesa Medalist II CAB-48777-LE
>antabri C. Sylvia Salute-B20178
:ume Co Skyrocket Liana-B 18779
A's. Dictador Fond Hop 1-077139

PC 2-8 27114 269 2.893 105,6 3,64 352 192

PO 2-11 26933 305 2.633 121,0 4,59 376 204

PO 2-6 26699 305 2^32 96,8 3,98 41 1 169

PO 2-10 27099 249 1.969 63,6 3,23 394 130

PO 3-0 26836 305 4.221 167/i 3,96 365 215

15/16 3-3 26701 305 4.157 164,9 3,96 404 176

PC 3-3 26484 305 4.145 138,9 3,35 421 159

PC 3-0 26017 305 3.715 132,8 3,57 381 199

PC 3-5 26879 275 2.950 120,3 4,07 376 174

PC 3-0 23760 225 2.889 103,8 3,59 416 84

PO
PO

7/8
PO

PO

PC
PO

PO

3-7
3-9

3-10

3-8

3-11

3-6

3-8

3-6

23375

23372

21845

23299

23134

271 13

26932

24100

305
295

305

305

297

262

288

250

5.925

5.753

5.068

4.055

3.467

3.165

2.649

2.290

207,0
177,4
171,8
152,6
1 1 1,6
1 13,8
1 12,8
89,5

3,49
3,08
3,39
3,76
3,21
3,59
4,25
3,90

392

369

369

41 1

352

354

378

391

188

201

21 1

169

220

183

185

134

PO 4-0 23370 305 6.145 213,7 3,47 391 189
PO 4-4 20791 305 5.861 213,6 3,64 396 184
PO 4-2 22996 305 5.505 207,2 3,76 403 177
PO 4-0 21578 305 5.033 170,7 3,39 379 201
PC 4-4 20555 280 4.735 184,4 3,89 349 206
PO 4-3 21909 297 4.336 158,2 3,64 412 160
PC 4-1 26644 305 4.020 125,8 3,12 417 163
PC 4-2 26640 305 4.015 138,4 3,44 409 171
PC 4-3 23541 301 3.173 108,1 3,40 352 224
PC 4-3 23453 205 2.679 97,9 3,65 360 120

PC
PO

PO

PO

Faz. Sant'Ana do Rio Abaixo
Cassio de Toledo Leite
Coop. Agro-Pec. Arepotl Ltda.
Fazenda Santa Luzia

Fernando Alencar Pinto S/A
Coop. Agro-Pec. Arapoti Ltda.
Fazenda São Quirino

José Carlos Jordão da Silva

Lair Anronio de Souza

Waldir Junqueira de Andrade

Fernando Alencar Pinto S/A
Fernando Alencar Pinto S/A
Niazi Rubez

S.A. Faz. Paraiso Agro-Pec.
José Miguel Saker Filho
Faz. Sant'Ana do Rio Abaixo
Cassio de Toledo Leite

Fazenda Santa Luzia

Fernando Alencar Pinto S/A
Soe. Coop. Castrolanda Ltda.
S.A. Faz. Paraíso Agro-Pec.
Fernando Alencar Pinto S/A
Soe. Coop. Castrolanda Ltda.
Fazenda São Quirino
João Antonio Moya
João Antonio Moya
João Antonio Moya
Joaquim Peixoto Rocha

-LASSE D — Adultas, de mais de 5 anos.

Ira Inca Fidaígo-B13935-LE
Zast. Conde Paula-B15094-LE
langada Boa Viagem-B13192-LE
langada Deise-B14812-LE
^'s. Golden P. Madcap 13-B15600-LE
Mgebra de Paraiba-42211-LE
^ Linda Fidalgo-49302-LE
ãxina Maravilha-B 14521-LE
i:ascata-38783-LE
'ar. loioca Exotico-B13796
last. Exc. Nijiander 91-BI5847
^ina de Paraiba-42297-LE
5. Quirino Izabela Quinta-Bl2973
3ela II Medalist C.A.B.-42483
Mteza (509)
São Quirino Helice Suerte 7-B12105
Doutora de Paraiba-42215
Suará Disttnguida-48889
rereca Balalaica B.B. Inka-Bló441
>. Gibraltar Roland Pabst-34689
-luvial Medalist C.A.B.-45806
Sola Preta-49437
Zast. Conde Paula 2-B16808
Zast. Conde Atje 120-B20135
tocha 11-43686
Esperança III J.B.-9000
)alhia-39895

'renda 29 F.P. Rojude-11751
amazonas Mr. Esplanada-47413

4-9 20833 305 4.604 184,9 4,01 367 213 Colégio Adv. Brasileiro
4-10 24010 231 3.407 131,4 3,85 357 149 Benedito J.S. Mello Pati
4-8 23464 262 2.918 1 11,6 3,82 358 179 Hélio Moreira Salles
4-9 21030 207 1.758 65,3 3,71 307 175 Lair Antonio de Souza

PO
PO

PO

PO

PO

PC

PC

PO

PC

PO
PO

PC

PO
PC
NR
PO

PC

PC

PO

PC

PC

PC
PO

PO

PC
PC
PC
PO

PC

7-2

7-11
8-3

6-5

6-10
7-0

5-5

7-4

8-1

7-4
6-0

6-2

8-2

7-1

9-3

7-0
7-2

5-0

9-6
5-2

6-7
5-11

7-9

5-4

5-11
10-9

5-2

5-10

AÇA HOIANOÉSA — variedade vermelha e branca

14739 305 7.350 252,7 3,43 406 174 S.A. Faz. Paraíso Agro-Pec.
12531 305 6.166 220,9 3,58 400 180 Soe. Coop. Castrolanda Ltda.
13574 305 6.073 199,7 3,28 370 210 Fernando Alencar Pinto S/A
16707 305 5.769 195,7 3,39 404 176 Fernando Alencar Pinto S/A
15006 305 5.601 196,1 3,50 412 168 Fernando Alencar Pinto S/A
14642 305 5.496 187,1 3,40 389 191 Faz. SanfAna do Rio Abaixo
19501 305 5.339 189,0 3,54 405 175 S.A. Faz. Paraíso Agri-Pec.
20461 305 5.319 202,1 3,79 420 160 Margarida Polak Lara
16300 305 5.246 187,2 3,56 358 222 Cia. Adm. Tec. e Agr. AtagrI
14902 305 4.915 168,5 3,43 391 189 S.A. Faz. Paraíso Agro-Pec.
16938 291 4.798 183,7 3,82 368 198 Soe. Coop. Castrolanda Ltda.
19200 305 4.741 161,2 3,40 373 207 Faz. SanfAna do Rio Abaixo
13196 305 4.672 152,3 3,25 422 158 Fazenda São Quirino
13623 305 4.458 159,5 3,57 365 215 Colégio Adv. Brasileiro
26813 305 4.450 133,0 2,98 406 174 João Antonio Moya
12059 305 4.415 145,6 3,29 421 159 Fazenda São Quirino
16113 305 4.382 153,7 3,50 425 155 Fazenda SanfAna do Rio Abaixo
18961 305 4.239 152,5 3,59 378 202 Antonio Coelho Guimarães
20346 294 4.229 148,2 3,50 379 190 João Arthur Ribas VIanna
11308 280 4.002 140,6 3,51 381 174 S.A. Faz. Paraíso Agro-Pec.
19451 253 3.956 145,9 3,68 357 171 Colégio Adv. Brasileiro
23773 305 3.823 160,1 4,17 406 174 Orlando Fausto Alcide
18263 301 3.747 126,7 3,38 361 215 Soe. Coop. Castrolanda Ltda.
13215 296 3.694 135,9 3,67 371 200 Soe. Coop. Castrolanda Ltda.
20475 241 3.557 122,5 3,44 397 119 José Peres de Oliveira
24664 241 3.404 116,8 3,43 297 219 Urbano Junqueira
17405 204 2.658 81,4 3,06 334 145 José Peres de Oliveira
26759 280 2.601 89,3 3,43 407 148 Soe. Agro-Pastorlí Ltda.
18162 153 2.506 79,9 3,18 376 52 Agrindus S/A
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CLASSE W — De 3 • 3 "> ervot Trés e>rde!nhas (3*)

e«tin«'t UN. Cibil-53813 LE PC 3 3 23361 305 6.295 212,6 3,37 369 211

CLASSE D — Adulie*. de ma>* da S aivos

Delila IM3592-LE PC 7 A 1 763 1 279 6 905 246.1 3.56 351 203
Moqvtm Elite-40669 PC IO 2 1 30'2 30S 6 313 191.5 3,03 415 165
Estreia Muquem.5B070- PC 7 10 26670 305 4 '94 168.5 3.51 403 177

Havaiana NR 269 1 9 304 4 249 170.1 4.00 356 223

Caleuma- NR 26'42 261 4 216 150.7 3.57 376 160

Ridgrwood Roelarvd Ada PC) 269'0 299 4 122 132.6 3.21 408 156

G.P. Sortaada 5 Negre.4604 3 fC S 6 22230 197 3 147 102.8 3.26 339 133

Olaria Geniileza-2018 31 32 6 9 1 7910 147 1 489 51.9 3,48 367 55

CIASSE AJ — Até 2 V, ar>os Duas c>rdent>as (2*)

E.S. Gaivota RP/6579 PC 3.5 2691 7 245 2 410 92,2 3,82 367 153
Conrtplata 1-62044 PC 21 27403 274 2 242 93.3 4.15 318 231

CLASSE AS — Da 2 V, a 3 «rot

Lili Jotatè-54759 PC 2 8 26569 305 3 812 142.0 3,72 394 186

Beleza de SSo Padro-SS121 1 5,M 6 2 7 26814 305 3 204 111.6 3,48 384 196

BUSSE BJ — De 3 a 3 V, anos

Jacutinge-58674 7/8 3-5 26503 305 4,264 150.6 3.53 412 168

Willy's Formosa Maurlt» 111-52458 PC 3 5 27204 289 3 703 136,0 3,67 361 203

E,S. Fr8ulein-BB-1838 PO 3 5 23916 219 3.088 109,8 3,55 339 155

CLASSE BS — De 3 V, a 4 anos.

BaIalaik8-57567 PC 3-10 27369 245 2,920 97,8 3,34 337 183

Sta. Cruz Helena Dcnar-51548 PC 3-7 23085 298 1.746 78,7 4,50 412 161

CLASSE a — De 4 a 4 '/, anos.

Cêre|a Muquem-59501 PC 4-5 27165 251 2.587 95,3 3,68 347 179

S.F. Holander Sjouke-BB-201 8 PO 4-5 27414 231 2.091 70,3 3,36 314 192

CLASSE CS — De 4 Va a 5 enes.

Pinheiro Odita-4P-BB 1-448 PO 4-10 21391 184 695 24,3 3,49 427 32

CLASSE D — Adultas, do mais do 5 onos.

S.H. Luzitana-4443 PC 9-1 1 23982 305 4.877 174,3 3,57 389 191

Contendas Gironda-44749-LE PC 6-2 17183 305 4.336 163,9 3,78 416 164

G.V. Bela Alda Duco PO 5-6 20206 223 3.446 1 16,7 3,38 357 141

Doroteia de Morada Nova-6020 GC2
— 20874 305 3.374 126,5 3,75 416 164

Canela-32239 PC 10-5 13619 283 3.226 113,1 3,50 414 144

Roseta- NR — 26959 274 3.003 103.1 3.43 409 140

Banana NR — 27218 298 2.631 99,8 3,79 313 260

Vírgula II J.B.- NR — 23573 197 2.629 81,2 3,08 417 55

E.5. Guariba-RP-BB-1644 PO 5-1 27294 145 1.280 52,1 4,06 331 89

Duas ordenhas (2x)

P*OP*IETÁJOO

Pedro Conde
Fernando JoiA Santos

Predial Adm. e Agr. Sta. Rosaria S/A
Predial Adm. e Agr. Sta. Rosaria S/A
Jos4 Silvio Magalhies
Pedro Conde

Predial e Agr. Sta. Rosaria S/A
José Silvio MagalhSes

Eduardo Simonsen

Predial Adm. e Agr. Sta. Rosaria S/A

.tosé Bastos Thompson
JoSo Antonio Moya

José Bastos Thompson
Antonio Josino Meirelles
Eduardo Símonsen

Roberto F. Cantusio
Fernando José Santos

Ituana Agro-Pecuária SA.
Ituana Agro-Pecuéria S>.

Ministério da Agricultura

Nelson dos Reis Meirelles
José Bastos Thompson
Adrianus Sleutjes
Flavio Castelo Branco Gulierrez
José Bastos Thompson
Predial Adm. e Agr. Sta. Rosaria S/A
Cia. Agrícola e Imob. Brasil
Urbano Junqueira
Eduardo Símonsen

raça jersey

CLASSE AS — De 2 Vj a 3 anos.

S.A. Ibirama lnspirador-6731-C-LE
PInh. Infinita Beduino-5860-C

CLASSE BJ — De 3 a 3 Va anos.

S.A. Gazoza Minriado-6708-C

CLASSE D — Adultas, de mais de 5

S.A. NIrma Cortes-68S5-C-LE
S.A. Petronilha Cortes-70n-C
S8nt'Ana Graciosa Zanalua-5656-C
S8nt'Ana Niagara Oceano-4221-C

RO

PO

2-7

2-6
26996
26159

305

305
3.200
2.329

142,2
114,9

4,44
4,93

395
425

185
155

Faz. Sant'Ana do Rio Abaixo
Mudo D. Murgel

PO

anos.

PO

PO
PO

PO

RAÇA SCHWYZ

CIASSE D — Adultas, de mais de 5 anos.

3-0

6-4

6-2

5-10

8-10

23357 305 2.422 119,8 4,94 402 178 Albino Maizone

16278
17195
17199
12344

285
285
266

266

3.721
3.537
3.508
2.958

188,7
159.1
152,4
126.2

Duas ordenhas (2x)

5,07
4,49
4,34
4,26

349
337

359

337

211

223
182

204

Faz. SanfAna do R. Abaixo
Faz.-Sant'Ana do R. Abaixo
Faz. SBnt'Ana do R. Abaixo
Faz. Sant'Ana do R. Abaixo
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Prodvçio

S T

J s

NovaParlçio aos(diai)

ii
proprietário

Umpa Bom Café-2870
1 do Camandocaia-43092

PO
PC

9-6

5-5

26519

20695

305

218

3.716

1.764

149,4
60,1

4,01
3,40

421

372

159
121

Francisco Amaranle Mendes
Edgard Jafel

DlHAMAftQUESA Duas ordenhas (2x)

£ CS — De 4 Va a 5 anos.

f 91-14483-91 PO 4-7 26739 305 3.213 121,7 3,78 398 182 Cia. Pastoril Agrícola

DLL 5/8 X (HIZERA 3/8 Duas ordenhas (2x)

£ BS — De 3 V2 a 4 anos.

em (7237)
lia (H-232)
jnista (B-394)
a (B.409)

3-10

3-1 1

3-9
3.9

23836

23040

26537

27604

276

238

292

257

2.908

2.732

2.492

2.259

126,9
1 16,8
103,2
92,6

4,36
4,27
4,14
4,10

383

382

421

321

168

131

146

21 1

S.A. Frigorífico
S A. Frigorífico
S.A. Frigorífico
S.A. Frigorífico

Angio
Angio
Angio
Angio

>E Cl — De 4 a 4 Va anos.

(3305)
a (3297)

4-1

4-1
27606
27494

251

276

2.496

2.073

94,2
1 13,5

3,77
5,47

317

346

209

205

S.A. Frigorífico
S.A. Frigorífico

Angio
Angio

E CS — De 4 V2 a 5 anos.

a (B-324)
ieta (3255)

4-10
4-6

23272
27495

279
209

2.770
1.881

1 18,0
82,9

4,26
4,40

425

328

129

156

S.A. Frigorífico
S.A. Frigorífico

Angio
Angio

E D — De 5 a 6 anos.

inha (6310)
Ja (5212)
'ista (6301)
a (5219)

5-2

5-2

5-4

5-1

23835

22296
22691
23441

237

250

224

234

2.833

2.584
2.565

2.259

99,2
100,8
1 10,0
87,0

3,50
3,90
4,30
3,85

359

371

329

362

153

154

170

147

S.A. Frigorífico
S.A. Frigorífico
S.A. Frigorífico
S.A. Frigorífico

Angio
Angio
Angio
Angio

E — De 6 anos e mais.

•iça (A-413)
ia (K'007)
ada 11 (8107)
ira (B-019)
B (0165)
ra II (F-191 )

( F-207)
ira (F-192)
[8332)
(F-008)

Gik

;E E — De 6 anos e mais.

mte de Brasília-LE

E D — De 5 a 6 anos.

a-509

MÔCHO

E AS De 2 Va a 3 anos.

da Sta. Cecílía-2955'

: E — De 6 anos e mais.

a da Sta. Cecilia-2970
3 Sta. Cecília-1383
ia da Sta. Cecília-1403
lia da Sta. Cecílía-434

d© Sta. Cecílíe-1465

9-11

7-1

8-0

9-2
11-3

6-1

6-0

9-1

RE

RE 5-8

11505

16176

14853
14855
10198
18689
20768
27497
24351

13997

305

276

250
297
272

305

265
254
198
244

4.033

3.244

3.071
2.832
2.784

2.668
2.612

2.560
2.365

2.136

159.3
127,0
131.4
1 18,0
1 18,5
113,9
106,6

99,8
95.4

89,6

Duas ordenhas (2x)

27010 274 3.522 184,2

Duas ordenhas (2x)

3,94
3,91
4,27
4,16
4.25
4.26
4,08
3,89
4,03
4,19

398

409

353

317

367

391
382

346

330

41 1

182

142

172

255

213

189

158

183

143

108

S.A.

S.A.

S.A.

S.A.

S.A.

S.A.

S.A.

S.A.

S.A.

S.A.

Frigorífico
Frigorífico
Frigorífico
Frigorífico
Frigorífico
Frigorífico
Frigorífico
Frigorífico
Frigorífico
Frigorífico

Angio
Angio
Angio
Angio
Angio
Angio
Angio
Angio
Angio
Angio

5,22 374 175 Rubens Resende Peres

18062 162 1.534 66,5 4,33 389 48 João Carlos P. de Freitas

Duas ordenhas (2x)

RE 2-9 26882 268 1.527 58,9 3,85 402 141 Rodolpho Ortenbtad

RF 10-0 21073 305 2.489 115,0 4,62 416 164 Rodolphd Ortenblad
RE 6-11 27264 286 1.685 79,4 4,71 349 212 Rodoioho Ortenblad
RE 6-10 20323 205 1.581 61,5 3,89 331 149 Rodolpho Ortenblad
RE 6-2 27261 239 1.480 55,1 3,72 371 143 Rodolpho Ortenblad
RE 7-11 17565 221 1.391 68,6 4,93 347 149 Rodolpho Ortenblad
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fy — De 3 a 3 v> arios.

Cf. V. Wna C. Pab»j B23209

OAm BS — De 3 *3 ô 4 ar&Oft

MtíU»-525704^
Im&a e C. n3<l'BI9S28

Pü 3 3 2^5 90 365 4.365 143,0 3,27 JoSo Arthur R. Vluma

OÁsa a De 4 o 4 Vj anos

K. Refíee. Lyndy'B20258 LM
^^nhd-5207ó

OASn D Adultoa, cio moía de

ftdand 996 ABC. Pontioc-3363S LM
Mand 940 M. Prins-31933-LM
Afiets Sawdede II>B18867-lm
Arteíe Safira II.B18869-LM
Aríete Gslla M-B12384.LM
Jardim Aroma'B143l5-LM
Culatra SS-87404JM
Jardim Ade98^ó24
Roland 1034 ABC. Provlncíana-3331
Oonna 211 M. Qu6on-B2l882
Gavra SS-9362
Canela II SS-11473
Orlon's Pletjo 187-B16173

CLAS8B AJ — Atá 2 Vj anos

Jang. Heloísa Dlamond-B21033-LE
HIa. Borg Rosa n-9813 LM
HIa. Wybe Kroontje 4-9970.LM
Cast, Wybe Antjo 78-B21451-LM
HÍ6. FInl Emma 5-LM
Cast. B. Antje 2-B21332 LM
HIa, S, Magda 23.9874.LM
Pueu SIrema 81R 1597-822084
Marcha 850 C.R. 957-B23336
Jang, Húngara F.D.M.-B21657-LM
Reeodo 109 G.B, 568-B20538
Cast, C, Setske 14-B21357-LM
Hfa, Barca Anje 11-1975
Delicada Medallst II CAB-57322-LM
Unmack Glend8-B22899
HIa, Barca Alga 3-9890
AJ=, Fort, Esparta-B21045
Cast, Lucas Emkie 11-B21408
HIa, Mode! DIrkje 10-11103
Logmont M, Flossie (9665)
Ontario H, Sandra-B23715
G,V, Espoleta B. Ref. B23214
Eladios Cufnbe-B21528
(Suará Fartura-B21320
S8o QuIrlno O 55-54814

CLASSE AS — De 2 Va a 3 anos.

Cast, Bur Ullkje 75-B21350-LM
P. Nailza Fldalgo-B22608-LM
Ofensa Glamour Boy-58510
Sla, Maria Diana-54399
HIa, Barca Jantje 3-9016
A, RIncgo Offringa 46-B21453
Par, Noiva Ficlaígo-B22785
Cast. S, AIba Jitske 3-B20138
P* Naty Roburke-B22619
Inglesa de Sta, Lucia-
Amorica-57624
Par, Orquídea Fidalgo-B22625
Austria-57611
Sfk) Quirino O 11-55153
Valdivia S.N, 227 Chumbo-B23335
índia SS-12409
Marchs 844 A, Rlcarms-B23333
Hi«. Barca Franske 13-8488

fK 3 : í 26951 350 6 897 243.6
3^! \ 23625 130 2 310 66.0

PO 44 22675 321 6 274 223a3
PC 4- 1 27420 329 4.224 167,1

5 OnrOft

PO 6 7 21375 3ô2 10.084 334.6
PO 6-9 21999 300 8.716 309.6
PO 5 5 27101 344 8.166 288.6
PO 5-1 23565 365 7.561 247.3
PO 91 17675 365 7.490 270.2
PO 7-6 21 105 358 7.115 238.4
PC 10 0 15790 309 6.779 221.4
63/64 7.7 1371 l 363 6.731 225.4

5 PO 60 20030 263 5.628 216.6
PO 8-10 26186 251 4.971 165.1
GCl 5-3 27598 310 4.949 164.1
PC 8-1 21587 308 4.892 171.3
PO 7-6 20722 284 2.685 96.7

Duos ordenhos (2x)

PO 25 26831 358 6.608 247.4
PC 2-1 26777 358 5.499 212.4
GCl 2-5 27057 365 5.414 192.4
PO 2-2 26776 365 5.207 204,1
PC 2-2 26793 363 4.952 193.1
PO 2-1 26783 365 4.743 173.7
GCl 2-5 27034 337 4.582 169,1
PO 2-3 27145 365 4.490 150,2
PO 2-5 27509 350 4.190 138,3
PO 2-3 27213 327 4.152 168,8
PO 2-5 27133 365 4.046 137,1
PO 2-5 26778 362 4.046 165,1
7/8 2-1 27050 341 3.982 151,6
PC 2-4 27149 347 3.729 156,9
PO 1-1 1 27301 365 3.659 125,7
15/16 2-2 25996 283 3.444 131,7
PO 2-5 25880 296 3.442 129,5
PO 2-1 27059 334 3.429 133,8
GCl 2-1 27053 325 3.326 124,7
PO 2-3 25917 287 2.942 104,3
PO 2-4 25947 232 2.374 82,3
PO 1-1 1 25794 185 2.356 77,3
PO 2-2 27098 365 2.265 82,9
PO 2-2 26364 223 1.658 63,1
PC 2-2 25788 101 1.380 42,9

PO 2-6 26795 355 4.959 195,0
PO 2-10 27069 365 4.895 171,7
PC 2-8 27329 317 4.758 157,9
PC 2-7 27513 308 4.273 154,3
PC 2-1 1 27045 365 4.081 150,2
PO 2-9 27038 325 3.952 155,8
PO 2-9 27071 364 3.943 139,9
PO 2-7 26010 301 3.841 141,1
PO 2-10 27169 365 3.703 135,2
NR 2-9 25839 300 3.689 115,8
PC 2-9 27648 320 3.627 140,4
PO 2-9 27168 341 3.627 126,3
PC 2-9 27175 335 3.612 131,5
PC 2-9 27374 350 3.551 118,4
PO 2-7 27510 313 3.387 131,2
GCl 2-8 25809 276 3.386 119,1
PO 2-6 27062 365 3.324 110,9
GCl 2-10 25997 283 3.323 129,2
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3,53
2,85

3,55
3,95

3.31
3,55
3,53
3,27
3,60
3,35
3,26
3,34
3,84
3.32
3,31
3,50
3,60

3,74
3,86
3.55
3,92
3.89
3,66
3,69
3,34
3,30
4.06
3,38
4,08
3,80
4,20
3,43
3.82
3,76
3.90
3,74
3,54
3,46
3,28
3,65
3,80
3,11

Paulo Scrgio C. GalvSo
S<á»3sliSo <b B. Martins

Milton Pannaln
Paulo Sérgio C. (^IvSo

Jamil Nicoiau Aun
Jamil Nicoiau Aun
Actolfo A. Maranl^
Manoel Alves de Castro
Adolfo A. Maranhão
Cia. Baptista Scarpa I.C
JoSo Figueiredo Frota
Cia. Baptista Scarpa I.C
Jamil Nicoiau Aun
S^slião de B, Martins
Jo5o Figueiredo Frota
Jo5o Figueiredo Frota
S^stlio da B. Martins

Fernando A. Pinto S/A
Soe. Coop. Castrolartcla Ltda.
Soe. Cot^. Castrolanda Ltda.
Soe. Coop. Castrolanda Ltda.
Soe. Coop. Castrolanda Lida.
Soe. Coop. Castrolanda Ltda.
Soe. Coop. Castrolanda Ltda.
Wellington G. de Queiroz
Marlene B.F.B/LC. RaiiK»
Fernando A. Pinto S/A
JoSo Antonio Moya

Coop. Castrolanda Ltda.
Soe. Coop. Castrolanda Ltda.
Colégio Adv. Brasileiro
Joaquim Peixoto Rocha

Coop. Castrolanda Ltda.
Adm. Campo Grande Ltda.
Soe. Coop. Castrolanda Ltda.
Soe. Coop. Castrolanda Ltda.
Luiz H. U. C. de Mello
Nicoiau Archilia (^lan
JoSo Arthur R. Vianna
Fazenda Santa Luzia
Antonio Coalho Gulmaries
Fazenda Sio Quirine

3.93
3.50
3,31
3,61
3,67
3.94
3,54
3,67
3,65
3,13
3,87
3,48
3,64
3,33
3.87
3.51
3,33
3.88

Coop. Castrolanda Ltda,
Agro-Pec,José Carlos J. da Silva

C.a. Agr. F„. s.M. da Posse
Coop. Castrolanda Ltda,

5<k. Coop. Castrolanda Ltda.
SA. Faz. Paraíso Agro-Pec.
6<X. Coop. Castrolanda Ltda.
\/2 * Paraíso Agro-Pec.

Coop, Castrolanda Ltda.
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í DO ANIMAL

Flamulft-50519
\ày Rdbürke-57098
I Vanda-B20483

B. Janke 10-620096
o's Cotty 65

£ BJ De 3 a 3 Va anos.

Jarca Ura 7-8492-LM
F, Herínga C-B20001-LM
de'B20984'LM
:a do Pau D'Alho-54877
la H. Baviera-57877
Marg. Melno 7-B20051-LM

J. HelertO-B18830
.B20987-LM

Encantada-56503
a-B18923
cy Fida!go-B22784
^eatrix Dina 8-8521
1 Rosa-3P.HBB/B14164
1^22016
tda Riachuelo-58520
.57634
a de Paraíba-50468
na de Paratba-50444

^ BS — De 3 Va a 4 anos.

Víoletera Skyrocket-B23000-LM
Calandra-52213-LM
ida-57555-LM
JCirs Beatrix 3-LM
^ Jonge Mientje-5571-LM
a do Jaguary-59294-LM
Wybe Juliana 56-B19998-LM
M. Wibrig 8(1)-B17959
Fini Nette 73-B19997.LM
C. Setske 5-B15885-LM
Catarata-52318
>tl Kok Pretinha 5-10500
>ti B. Juliaantje 3-10373
ura M Paraiba-50475
id 1282 I. Leda-B21891
Bur Jr. Janni 4-
a-4Õ464
ti-B 19240
nahi Leona-B23711
Bardenia Leader-RP/26559
Jamaica-52309

5E CJ — De 4 a 4 Va anos.

10-B17874-LM
Duirino M 107-50228
Mamata I Jacto-LM
-49710
Margafita Fidalgo-3P-B13660
Manacá J. K39 S.7-B21058
Mística W. Mark-B17547

Exc. Jantje 221-BI7892
leca de M. Nova
f M. 35 P. Rochinvar 7-B1956Ò
I Altanera 45 R 1325-B18791
Josa de Paraiba-50590
D. Lochinvar 2-B18802
Jana C. Susover-
sição de Paralba-50555
dt Charlotte 1-9291

Borg Irene 6-Bl9/7855
uirino M 81-50245

SSE CS — De 4 Va a 5 anos.

Raul Gretha 9-B17847-LM
F. Caravela CGRP* Jüíly-B17685-LM

Raul DIna 6-B17873-LM

Produção

-S •
s

• s u
• o

9 O "5 E
«/I PROPRIETÁRIO

^ S "O •. J! m nà
O S O

c
m

z O j: *•
-Â à

PC 2-8 27813 365 3.106 122,5 3,94 Anionlo Coelho Guimarães

PC 2-10 27070 360 2.889 101,9 3,52 SA. Faz. Paraíso Agro-Pec.
PO 2-10 25847 277 2.730 106,6 3,90 Margarida Poiak Lara
NR 2-7 26362 160 2.627 87,3 3,32 Nelson dos R. Meirelles

PO 2-9 25731 260 2.336 99,9 4,27 Soe. Coop. Castrolanda Ltda.

PO 2-9 27155 152 1.598 61,7 3,86 José Miguel S. Filho

63/64 3-5 23708 365 6.403 224,1 3,49 Soe. Coop. Castrolanda Ltda.
PO 3-4 23416 365 5.418 194,1 3,58 Soe. Coop. Castrolanda Ltda.
PO 3-2 23677 365 5.229 197,5 3,77 Fernando Alenear Pinto S/A
PC 3-2 27389 308 5.139 166,7 3,24 Jaeob Rosier Dutilh

PC 3-2 27336 320 4.955 165,7 3,34 José Carlos J. da Silva

PO 3-3 23703 340 4.927 183,4 3,72 Soe. Coop. Castrolanda Ltda.
PO 3-5 24082 365 4.306 154,5 3,58 Fazenda Santa Luzia

PO 3-2 27215 365 4.269 171,9 4,02 Fernando A. Pinto S/A
PC 3-5 27142 365 4.152 145,6 3,50 Antonio C. Guimarães

PO 3-2 27300 365 4.037 156,1 3,86 Joaquim Peixoto Rocha

PO 3-1 27166 337 4.021 146,3 3,63 S.A. Faz. Paraíso Agro-Pec.
63/64 3-3 27046 350 3.881 146,9 3,78 Soe. Coop. Castrolanda Ltda.
PO 3-5 28101 362 3.867 121,3 3,13 Olavo Lydio C. Mesquita
PO 3-1 26941 359 3.784 150,4 3,97 Joaquim Peixoto Rocha

PC 3-2 27330 274 3.464 1 13,1 3,26 José Carlos J. da Silva

PC 3-1 27651 306 3.100 122,2 3,94 David Nasser

PC 3-1 26059 283 3.092 108,5 3,50 Faz. Sant'Ana do R. Abaixo

PC 3-4 26061 275 2.702 104,0 3,84 Faz. Sant'Ana do R. Abaixo

PO 3-9 23691 365 6.938 256,1 3,69 Doher Barbosa NIcoIau
PC 3-9 23785 365 5.650 199,7 3,53 João Antonio Moya
PC 3-9 27148 331 5.61 1 189,4 3,37 José Peres de Oliveira
PC 3-10 25739 267 5.361 208,7 3,89 Soe. Coop. Castrolanda Ltda.

31/32 3-6 23947 353 5.273 212,8 4,03 Coop. Agro-Pec. Arapotl Ltda.
PC 3-6 27292 365 5.180 176,7 3,41 Antonio Ignado Pupo
PO 3-6 27054 365 5.151 198,7 3,85 Soe. Coop. Castrolanda Ltda.
PO 3-9 21722 272 4.826 171,5 3,55 Soe. Cooo. Castrolanda Ltda.
PO 3-6 24242 314 4.557 184,3 4,04 Soe. Coop. Castrolanda Ltda.
PO 3-8 22190 343 4.508 176,8 3,92 Soe. Coop. Castrolanda Ltda.
PC 3-9 23783 365 4.407 142,5 3,23 João Antonio Moya

31/32 3-7 27460 310 4.383 164,5 3,75 Coop. Agro-Pec. Arapotl Ltda.
31/32 3-6 24793 317 4.359 168,7 3,87 Coop. Agro-Pec. Arapotl Ltda.
PC 3-7 27108 365 4.352 154,8 3,55 Faz. Sant'Ana do R .Abaixo
PO 3-9 25806 269 4.129 142,0 3,43 João de Vasconcellos

NR 3-8 23413 304 3.560 143,1 4,01 Soe. Coop. Castrolanda Ltda.
PC 3-7 27176 323 3.531 135,2 3,82 David Nasser

PO 3-8 24131 306 3.460 141,5 4,08 Fernando A. Pinto S/A
PO 3-6 25949 298 3.381 122,8 3,63 NIcoIau Archiíla Galan

PC 3-11 26145 302 2.843 136,4 4,79 Antonio Luiz do R. Neeto
PC 3-10 25900 277 2.410 75,4 3,12 Joio Antonio Moya

PO 4-5 23186 359 5.795 214,5 3,70 Soe. Coop. Castrolanda Ltda.
PC 4-3 23778 362 4.982 164,3 3,29 Fazenda São Quirino
PO 4-4 22020 365 4.956 180,8 3,64 S.A. Faz. Paraíso Agro-Pec.
PC 4-4 21583 ai 9 4.802 170,2 3,54 Cia. Agr. Faz. S.M. da Posse
PO 4-0 23293 365 4.503 166,8 3,70 S.A. Faz. Paraíso Agro-Pec.
PO 4-3 24166 321 4.479 163,9 3,66 Fazenda São Quirino
PO 4-2 23296 365 4.327 156,9 3,62 S.A. Faz. Paraíso Agro-Pec.
PO 4-1 20965 283 4.270 169,5 3,96 Soe. Coop. Castrolanda Ltda.
NR 4-2 26969 365 4.161 163,6 3,93 Flavio C.B. Gutierrez

PO 4-5 27276 351-^ 4.057 149,9 3,69 Benedito J.S. de M. PatI

PO 4-4 21751 321 3.916 131,7 3,36 Mello Moreira Salles

PC 4-2 25878 262 3.831 132,8 3,46 Faz. Sant'Ana do R. Abaixo

PO 4-2 23389 326 3.811 130,4 3,42 Faz. Santa Luzia

PO 4-5 23763 365 3.468 119,3 3,44 Luiz Morado è.C. Mello
PC 4-2 22735 281 3.187 117,5 3,68 Faz. SanfAna do R. Abaixo
31/32 4-3 25114 254 2.893 114,7 3,96 Coop. Agro-Pec. Arapotl Ltda.
PO 4-5 19895 201 1.902 66,2 3,48 Soe. Coop. Castrolanda Ltda.
PC 4-1 22533 101 1.217 38,3 3,14 Fazenda SSo Quirino

PO 4-9 19440 348 6.215 242,0 3,89 Soe. Coop. Castrolanda Ltda.
PO 4-11 22498 299 5.361 183,9 3,43 Adm. Campo Grande Ltda.
PO 4-7 21195 315 5.337 203,5 3,81 Soe. Coop. Castrolanda Ltda.
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P^u D'AI]ho-4S84 8 PC 4.10 193:^2 222 5.109 128,7 Jaceb Rcsler Dutilh
CaiL ^ 9-B17846 PO 4.1 1 2C7B9 234 5.028 166,1 3.80 Soc. Coop, Caítrclands Ltda.
AmsÊ. Mr. ©1^5-49798 PC 4 9 291 4.504 158,1 341 Com. Asr. Ind. Heltonor S/A
Bcftlieà db l^oibo-50591 jx: 4. fí 2'456 319 4.366 155,4 347 Faz. Sant*ARa do R. AbaliÃ
Londm S. ©Ivie-2024e86 PO 49 25753 289 4.048 143,7 345 Grania Oeodoro^.* RO 105
cm. M. Martho 1-B17839 PO 4 6 19784 267 4.029 157,3 3.90 Soc. Coop. Castrdamfo Utb.
AfíWL fár. ©tünü-50000 rx: 4 8 21573 276 3.933 157,0 3,99 Asrindus S/A
Põf» Maf«C8|á Aítoia-B17526 PO 4.7 27167 365 3.924 145,0 3.69 S.A. Faz. Paraíso Agre-Pac.
Hjânõ Sllvio-ai7584 PO 4-10 2CS81 305 3.770 153,3 4.06 Margarida Polak Lara
A&emo Atvomíid-47510 PC 4. 1 1 19436 266 3.385 122,6 3.62 L. Bocoilato SA. AAIC

IHctet^ Kell 8-B18538 PO 4 6 21 256 267 3.344 115,3 3.44 La)r Antonlo (te Souza

BU. E. ScbreAfillenie 55818766 PO 4 7 21250 260 2.557 96.8 3,78 Fazenda Santa üoia

Ssrá&ú^ cb Pardlbô-507n ro 4 9 26062 202 2 403 94,8 3.94 F«c. Sant'Ana do R. Abaixo
Aiud$e!l8^9444 PC 4 6 26074 217 2.223 81,9 3.68 José Portes Monteiro
^^§v»-50663 PC 4 10 23241 173 1.665 71.0 3.80 Faz. Sant'Ana do R. Abaixo

AM Mbecò A. Cfim.*B18535 PO 47 25456 97 1.380 48.1 3.48 St^slllfo da M. Martins

CUSa o — Adultaa, de mais de 5 a rios.

Ifl^ewosa E£PJ<. 1433-B13581LM
Syívla /Aõysa R. Duke>B15076-LM

Ej^to^I 6303>LM

H{lí« Bvr Jr. Dirkje 3-4264.LM
SA L 129 Duko Damieto BI 7323 LM
Rolaml 1062 M. Pab&t-B18123.LM
Catl. Bur Jr. Uilkie 71.B16815LM
Jdng« Dofomita-B 15621'LM
HIa. Keegstra A^tje-6685'LM
Hla. Barca Anja 5-3963'LM
Hla« Coitda AAartha-10432'LM
f^r, Iretué Frabella-39315-LM

Cubana-B14345'LM
Danada.51270.LM
Amaz. Mr. EtelvIna-47389-LM
Guará Donzel8-48885-LM
Hla« Lucas Tereza.3832-LM
CasL Borg Antjo 50-B19/7964.LM
Kaka da Paralba.36268-LM
Cabrema Pau D'Alho-45855
SSo Qulrlno fC 113-47156
HIa. Bur Jr. Tulm-LM
Hfa. Keegstra Johanna 2-1606-LM
Cê$i. Marujo Plebetje 7-B15958-LM
Donna 22 R. Inka-LM
Cast* Harry Tine 23-B15959-LM
CasL M. Gelske 7-B15919-LM
58o CÍüIrlno K 5-42003
PIr. LO. Soverolgn-B16295-LM
HIa- Catar Anna.2044-LM
A, Groanvald LucÍa-6187-LM
Cast. Borg Slatska 6-B19/7889
Rosana M. Nova-LM
P. Lamy Adonls.B16669-LM
S.Q. Imagem Guando 30-B12966
palna*
HIa. Klrs Sara 4-3590
Cast. B, Mina 7-B12940
FA Dlvl8a-53997
Alvalada III Pau D'Alho-42776
Primavera Fiora-B 12409-LM
5. Gênova R.A. Carnation-B 12071-LM
^r. Janice KenIo-B15814
HIa. Jager Betsle 4-0760
S8o Qulrlno L 120-47123
Arapotl Kok Síetska-3065
13 A. 96 E. VIgo Boy-B 15599
Nhandu Amarllls-B 12398
Rocampo ltabara-42236
Pabst S.W. Prairle-B 15334
HIa. Lucas Jullana-3828
8Q. Florença C. Master-B 18/7455
5. Flotilha A.M. ExotIco-BI 8/7426
S. Guama J. Glenafton-B 12078
Par. Jeruva Pabst-49301
Ranchelra-30554
Hortencla-57726
Roland 1074 L. Ormsby-B 18062
CasL Harm. Maartje-B12515

PO

PO

PO

PC
PO

PO

PO

PO

15/16
3/4
31/32
PC

PO

PC

PC

PC
31/32
PO

PC

PC

15/16
PC
15/16
PO

PO

PO

PO

PC

PO

7/8
31/32
PO

NR
PO

PO

NR
15/16
PO
PC
PC
PO

PO

PO

PC

PC
15/16
PO
PO
PC
PO
15/16
PO
PO

PO

PC
PC
PC

PO
PO

8 2 13762 365 8.065 317,1 3,93 Fernando A. Pinto S/A
6 11 20261 365 7.904 293,1 3,70 Carlos Antwor COnawU
5 4 18433 365 7.881 273,2 3,46 Fernando A. Pinto S/A
6 9 27042 365 7.661 264,6 3,45 Soe. Coop. Castrolanda Ltda.
5 3 20391 365 7.308 251,1 3,43 Faienda S«o Qulrino
5-10 19918 342 7.131 248,4 3,48 Doher Barbosa Nlcolau
5-5 19823 341 7.058 279,7 3,96 Soe. Coop. Castrolanda Ltda»
5-9 18789 364 6.898 238,6 3,45 Fernando A. Pínto S/A
8-6 19082 356 6.728 221,8 3,29 Soe. Coop. Castrolanda Ltda,
7-4 15445 365 6.606 257,4 3,89 Soe, Coop. Castrolanda L^.
8-10 12700 305 6.466 238,8 3,69 Coop. Agro4^. Arapotl Lteb.
7-5 15366 365 6.141 234,3 3,81 SA. Faz. Paraíso AgitxPac*
7-2 27105 342 6.045 222,7 3,68 JoSo da Silva Costa
5-0 22572 343 5.832 201,6 3,45 Guido Mabeonl
5-11 19493 365 5.773 206,6 3,57 Agríndus S/A
7-2 20339 365 5.710 208,1 3,64 Anlonlo C GutmarSas
7-8 15749 365 5.654 231,3 4,09 Soe. Coop. Castrolanda Ltda.
9-10 9849 299 5.650 200,6 3,55 Soe. Coop. Castrolanda Ltda.
8-6 22276 365 5.618 196,1 3,49 Faz. SantAna do R. Al^lxo'
5-0 20369 290 5.608 174,9 3,45 Jaeob Rosler Dutllh
6-1 27381 365 5.596 188,5 3,36 Fazenda S8o Qulrlno
5-0 24272 331 5.547 209,4 3,77 Soc. Coop. Castrolanda Ltda.

10-5 21186 365 5.540 208,0 3,75 Soe. Coop. Castrolanda Ltda.
5-6 17231 355 5.509 207,7 3,77 Soe. Coop. Castrolanda Ltda.
7-2 20692 310 5.490 210,6 3,83 Sérgio V. Arau|o/J.J. Zarlf
5-7 19789 352 5.450 196,9 3,61 Soe. Coop. Castrolanda Ltda.
6-0 16146 313 5.302 199,6 3,76 Soe. Coop. Castrolanda Ltda.
6-9 14941 365 5.226 174,8 3,34 Fazenda SSo Qulrlno
5-2 20023 365 5.150 193,6 3,75 Luiz Horaelo U.C. Mello

10-1 11152 353 5.148 185,3 3,59 Soe. Coop. Castrolanda Ltda.
6-0 19159 297 5.104 201,4 3,94 Coop. Agro-Pec. Arapotl Ltda.

10-6 10822 365 5.077 163,9 3,22 Soc. Coop. Castrolanda Ltda.
— 20714 360 5.069 211,5 4,17 Flavio C. B. Gutlerrez
5-0 19206 365 5.067 187,1 3,69 SA. Paraíso Agro4^.
8-7 13187 365 5.006 158,0 3,15 Fazenda SSo Qulrlno
— 22988 303 4.912 177,2 3,60 Geraldo J. Andrade

7-7 16147 302 4.877 172,0 3,52 Soc. Coop. Castrolanda Ltda.
8-1 14444 355 4.841 179,5 3,70 Soc. Coop. Castrolanda Ltda.
6-2 22263 264 4.837 164,8 3,40 Jofio de Vasconcellos
6-6 16992 231 4.831 170,3 3,52 Jacob Rosler Dutllh
9-6 11294 289 4.821 187,3 3,88 Leiio de T. Plza Almeida
9-8 11608 365 4.813 185,1 3,84 S.A. Faz. Paraíso Agro-Pec.
5-9 21137 365 4.803 166,8 3,47 SA. Faz. Paraíso Agro^Pec.
5-4 24267 312 4.772 174,9 3,66 Soc. Coop. Castrolanda Ltda.
5-3 23779 345 4.716 145,9 3,09 Fazenda SSo Qulrlno
7-11 12417 305 4.694 184,1 3,92 Coop. Agro-Pec. Arapotl Ltda.
6-10 14760 249 4.639 152,0 3,27 Fernando A. Pinto S/A
9-6 27161 365 4.631 V68,3 3,63 JoSo da Silva Costa
8-1 15909 292 4.628 154,1 3,33 Faz. SanfAna do R. Abaixo
7-8 14554 354 4.596 154,3 3,35 Fazenda São Qulrlno
8-5 16007 298 4.536 188,0 4,14 Soc. Coop. Castrolanda Ltda.

10-10 10069 356 4.473 154,2 3,44 Fazenda SSo Qulrlno
10-6 10458 365 4.431 161,3 3,64 S.A. Faz. Paraíso Agro-Pec.
9-7 10627 365 4.337 164,3 3,78 SA. Faz. Paraíso Agro-Pec.
5-10 19211 365 4.246 151,4 3,56 S.A. Faz. Paraíso Agro4^.

14-6 9372 365 4.176 123,3 2,95 Antonlo Luiz R. Nelto
5-3 27649 311 4.169 154,5 3,70 Davld Nasser
5-6 26321 300 4.167 139,7 3,35 Cassio de Toledo Leite
9-4 10375 298 4,164 167,0 4,00 Soc. Coop. Castrolanda Ltda.
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Bur Wnmke 26-B1519Ó
de PàraÍb8-39506
Dinanilc8-4888ó

Senator 30-BT5331
I Anna 43-813491
i de Paraíba-39524
1-

ia^2319
. Dolly-1569.
L Evy 5-4555
tela-
I FD. Joyful-B14223
lnha-57714-

po Rolandla-42177
arry Anna 2-
Í6SS M. Carnatíon-Bl 2050
gony Carnatlon-49269
::a de Paralba-36342
s Geertje 22-B14583
Mr. Colegíat-42527

idro Bisca-35882

ieíra de Paraiba-50622
la-
slle 1052-B14/5397

Jteza-
ba fÁanaus 11-47690
3 de Paraiba-36340
:a P. de Paraiba-33682
I de Paralba-36353
de Paraiba-36308

Erlca Hiltje 80-B16928
Malaca-B14534

>neza de Paraiba-28630
Jager Juliana 36-B15142
I 19

[AS De 2 Va a 3 anos.

-aciosa S. Sebastião-BB-2047-LM
latalia Royal-BB-1942
iscocia Garlmpeiro-BB-l 939
^guia Decurião-BB-1936
I Mag's-4001

r BJ De 3 a 3 Va anos.

R. da Marambaia-55440

g BS — De 3 Va a 4 anos.

Dulce Royal-BB-1828
ister Engelina 2-BB-l 757
la O. Marannbaia-50333
ia O. da Marambaia-50332

O. Parr Marrambaia-50349{ 1 )

CJ — De 4 a 4 Va anos.

a de Sant'Ana-5216-l-M

CS — De 4 Va d 5 anos.

i's L.N. Bacana-47205-LM
Z, Garupa Truman-46884

SE D — Adultas, de mais de 5 anos.

5lra-37984.LM
Pérola Royal-BB-1485
Potiguara D. Royal-BB-1542
Olga T.D. RoyBM3914

FrodvfSe

Jff JS
•2 ?
1 3

m

•.
Z

S ^J5 ^
s .•

S

3
T
s

jfC

PO 7-0 15001 333 4.156 147,3 3,54

PC 8-2 13060 298 4.152 138,3 3,33

PC 6-10 21352 365 4.139 146,5 3,54

PO 7-9 13962 331 4.131 137,2 3,32

PO 8-10 24179 309 3.927 130,4 3,32

PC 7-3 14836 298 3.921 138,0 3,51

PO 27214 365 3.883 159,0 4,09

PC 8-3 23229 327 3.875 140,2 3,61

15/16 7-11 23167 213 3.647 143,1 3,92

15/16 10-4 23168 209 3.616 131,1 3,62

NR _ 27332 310 3.571 127,4 3,56

PO 8-6 22501 178 3.524 1 18,6 3,35

PC 5-6 25958 298 3.437 128,5 3,73

NR 27331 313 3.413 1 14,1 3,34

PC 8-0 14306 294 3.332 122,1 3,66

NR 2601 1 195 3.273 100,0 3,05

PO 10-2 10626 365 3.122 1 14,2 3,65

PC 5-1 23298 346 3.102 1 18,9 3,83

PC 9-1 18639 275 3.002 104,1 3,46

PO 9-7 13512 365 2.978 109,5 3,67

PC 7-8 16090 290 2.933 123,1 4,19

PC 9-6 25828 240 2.840 98,9 3,48

NR 26026 260 2.828 106,2 3,75

PC 5-4 26050 217 2.724 94,4 3,46

NR 21437 292 2.630 106,2 4,03

PO 6-4 20452 270 2.544 94,6 3,71

NR 25956 239 2.472 84,4 3,41

NR 23064 270 2.451 79,4 3,23

PC 5-9 21126 199 2.365 88,4 3,73

PC 9-0 21894 188 2.332 79,9 3,42

PC 11-9 8937 188 2.149 71,9 3,34

PC 9-1 11681 183 2.132 71,6 3,35

PC 8-11 23234 183 1.886 69,3 3,67

PO 5-0 18327 138 1.81 1 57,9 3,19

PO 7-8 19070 190 1.631 54,3 3,32

PC 13-10 7589 203 1.420 59,8 4,21

PO 6-9 14696 135 1.382 43,3 3,13

NR 26021 115 1.123 37,1 3,30

la e branca

Três ordenhas (3x)

PO 2-8 27309 365 5.326 179,9 3,37

PO 2-7 26957 365 5.108 173,5 3,39

PO 2-8 26745 365 4.619 169,4 3,66

PO 2-10 26658 365 3.927 140,1 3,56

63/64 2-6 27593 306 2.607 86,9 3,33

PC 3-2 26654 364 4.463 171,1 3,83

PO 3-6 26955 365 5.1 10 181,4 3,54

PO 3-7 26948 354 5.005 167,1 3,33

PC 3-8 23966 365 4.647 171,4 3,68

PC 3-9 27346 365 4.544 154,7 3,40

PC 3-8 23964 358 3.103 124,5 4,01

PC 4-0 23681 365 8.222 287,3 3,49

PC 4-6 21430 315 6.901 269,0 3,89
PC 4-7 20591 358 5.303 182,9 3,44

os.

PC 10-10 12605 365 8.972 308,7 3,44
PO 5-9 17606 365 6.247 209,9 3,36
PO 5-0 20186 365 5.901 205,5 3,48
PC 6-4 16703 365 5.577 196,2 3,51
NR 27405 325 5.519 182,9 3,31
NR — 27410 311 5.187 165,7 3,19

PROPRIETÁRIO

Soe. Coop. Castrolanda Ltda.
Faz. Sani*Ana do R. Abaixo
Anionio C. Guimarães

Fazenda Sãc Quirino
Adm. Camp>o Grande Ltda.
Faz. Sani'Ana do R. Abaixo
Fernando A. Pinto S/A
Faz Sant'Ana do R. Abaixo
Soe. Coop. Castrolanda Ltda.
Soe. Coop. Castrolanda Ltda.
José Carlos J. da Silva
Adm. Campo Grande Ltda.
David Nasser

José Carlos J. da Silva
Faz. Sani'Ana do R. Abaixo
Soe. Coop. Castrolanda Ltda.
S.A. Faz. Paraíso Agro-Pec.
S.A. Faz. Paraíso Agro-Pec.
Faz. Sant'Ana do R. Abaixo
Antonio C. Guimarães
L. Boeealato S/A AAIC
Antonio R. Andrade
Antonio A. Archilla Galan
Faz. Sant'Ana do R. Abaixo
Rolf Weinberg
Ministério da Agricultura
David Nasser

Olavo Saechi
Niazi Rubez
Faz. Sant'Ana do R. Abaixo
Faz. Sant'Ana do R. Abaixo
Faz. Sant'Ana do R. Abaixo
Faz. Sant'Ana do R. Abaixo
Soe. Coop. Castrolanda Ltda.
Ministério da Agricultura
Faz. Sant'Ana do R. Abaixo

Soe. Coop. Castrolanda Ltda.
Urbano Junqueira

Fernando José Santos
Lueiano V. de Carvalho
Luciano V. de Carvalho
Lueiano V. de Carvalho
José Silvio Magalhães

Lueiano V. de Carvalho

Lueiano V. de Carvalho
Fernando José Santos
Lueiano V. de Carvalho
Lueiano V. de Carvalho
Lueiano V. de Carvalho

Gabriel Dias Pereira

Pedro Conde
Fernando José Santos

Pedro Conde
Lueiano V. de Carvalho
Lueiano V. de Carvalho
Lueiano V. de Carvalho
Predial Adm. e Agr. S. Rosaria S/A
Predial Adm. e Agr. S. Rosaria S/A
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Gabriel Dias Psrelre
Gabriel Dias Pereira
Waldir Junqueira Andrade
Urbano Junqueira
Eduardo SCmon«n
Jo^ Bastos Tht^npson
Josó Bastos ThtWson
Jotó Bastos Thont^on

NOME OO AMIMAL
-S 1

è s
il
- f

u
•
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ã

3

«dk.

1

Mar. RoyeI-BB-ll482 ro S. 10 17^07 365 5.124 198,0 3,87
(Mm Oejicedfl-SGieç r-c ç.o :'uo9 317 4.844 175,2 3,61

NR 2 ^ 4 06 324 4 029 140,5 3A8
Msr, (1) NR —

284S9 206 2.342 74^ 3J8

OASS Al — Até 2 H onot. ord^hos (2x)

éo Som'AnB RP/3340 i m C^1 2^600 365 5 814 187,2 3,21
tAsrito de Sam*Ana RP/333e ím « w 2^^C" 3ôS 4 706 152,7 3,24
Ftaatfdsde Un6-58318 LM 2 0 2 ^«-00 350 4 698 176,3 3,75
Jsrdineira V. Mundo V-5á22 P'C 2 2 2 •Cf.O 365 3 545 131,4 3,70
es. Galax}8-RP/B&-I638 2 3 25 "Cl 2SS 3 054 111,6 3,65
Jotetê ü»foire-586é4.( 1) fX 2 5 2B 1 24 256 2 267 77,8 3,43
J^tê Malandrei 1897 (1 ) PC 2-0 2B-S2 169 1.974 72,9 3,69
JstStS MMMne-él896 (1) PC 2-3 29399 93 1.100 37,2 3,38

OASSB AS — De 2 a 3 anos

Vitorio de San«'Ana-MG-5463.LM 2.1 1 27030 345 5 182 206,1 3,97
SH. Elza XXVI Roland-BB 21 18 LM PO 2 7 27469 316 4.359 162,2 3,72
Sü. Theodora Roland-BB-211 7 LM PC 2 6 27350 340 4.301 165,0 3,83
Defea de Sant'Ana-MG/546ó 31/32 2 B 2^599 326 4013 144,8 3,60
Aik^ $^.-5504 PC 2 10 26357 230 3.926 125,6 3,19
Balanss If<é2025 PC 2-7 27401 313 3.654 146,1 3,99
S8o M. Paraíso Coral-55667 PC 2 6 27154 339 3.157 136,8 4,33
S. SImSo de Alvorada-BB-2051 PO 2 9 27512 321 3.095 141,8 4,58

OASa BI — De 3 a 3 V, anos.

Jardineini VI J.B.-5416-lm PC 3 3 27953 365 4.761 164,2 3,44
Jarcfimira V. Mundo IV J B 54 17 PC 3 1 27949 365 3.915 135,6 3,46
LP. Feme-49536 PC 3-5 25790 292 3.579 135,2 3,77
Talha de S. SínriSo-55014 PC 3 4 27196 335 3.280 136,6 4,16

ttASSS BS — De 3 Va a 4 anos.

Dinamarca de Sant'Ana-5741-LM 31/32 3-7 27210 365 5.499 205,5 3,73
Wlll/s AAarquesa Maurlts 3-LM PC 3-9 27520 311 5.067 218,1 4,30
Zuca's Dlvlna-54571 PC 3-7 24103 312 3.387 142,0 4,19

CLASSE Cl — De 4 a 4 </a anos.

Cdrleta-BB.1741.LM PO 4-3 27310 365 5.118 178,6 3,49
E.8. E8belta.BB.1644.LM PO 4-5 23914 354 4.875 207,6 4,25
Java Jotat8-547ÓO( 1) PC 4-0 24970 91 1.156 45,7 3,95

CLASSE CS — De 4 Va a 5 anos.

Jetfe 32.BB.18Ó0.LM PO 4-8 21907 349 6.680 257,2 3,85
Cristal Allstada.513ó9.LM PC 4-8 22640 365 4.896 199,5 4,07
Cristal Esmeralda.48283>LM PC 4-10 20486 356 4.758 190,2 3,99
Baliza de M. Nova- NR 4-6 26967 351 3.783 133,0 3,51

CLASSE D — Adultas, de mais do 5 anos.

Delicada de M. Nova-LM
|jeme's Reserva-46252-LM
Jullpa S.H.-4436
Sta» Cecília Itatlnga-33ó43
Castro Margrlet 5-BB-2-664
Leme's LIbertad-33456
SM. Palma-5191
BIsnaga S.E.-53508
Sta. Cruz Furla Paul-46870
Muquem Avela-53954
Roleta.55718
Alvorada-41140
Caricla-48008
Ume'8 AAary-BB-2.n84
SM. Paraíso Crlstlna-43809
Duqueza
Arata-42561

RAÇA JERSEY

CLASSE BJ — De 3 a 3 Va anos.

Raiz S. Sta« Hlld9-5728.C

NR — 20720 365 5.459 233,3
PC 5-2 19651 365 5.170 183,6
PC 1 1-0 22946 308 4.610 164,2
PC 10-6 10432 365 4.487 144,6
PO 10-6 27031 324 4.135 128,3
PC 10-5 101 15 292 3.972 144,5
PC 5-6 26360 246 3.838 136,6
PC — 27942 338 3.803 133,6
PC 5-2 20929 365 3.402 129,9
PC 1 1-3 21076 249 3.315 111,9
15/16 5-3 24200 332 3.027 125,8
PC 7-10 26070 301 2.955 100,9
PC 5-6 23673 239 2.848 105,6
PO 9-0 20697 365 2.686 119,6
PC 5-10 20463 248 2.344 83,4
NR — 25819 118 1.805 61,6
PC 5-5 26182 157 1.710 62,0

'

Duas ordenhas (2x)

PO 3-0 26042 291 1.290 66,4

BEVÍSTA DOS CRIADORES — Dezembro de 1970

Gabriel Dias Pereira
Doher Barbosa Nlcolau
Ochw Barbosa Nloolau
Gabriel Dias Pereira ^
Nelson dos R. Meirellas
Predial Adm, a Ag- S. Rosada S/A
Antonio Carlos Almeida
Antonlo T, Lara Netto

Urbano Junqueira
Urbano Junqueira
Eduardo SCmonsen
Antonlo de Lara Netto

Gabriel Dias Pereira
Antonio Josino Metrelles
Orlando R Aldde

Plínio 6 Silveira
Eduardo Sfmonsm
José Bastos Thompson

Adrlanus Sleut|os
Antonio de T. Lara Netto
Antonio de T* Lara Netto
Flavio C.B. Gutierrez

4,27 Flavio C.B. Gutierrez
3.55 Hermengarda B. Leme e Outros
3,5Ó Nelson dos R. Meirelles
3,22 Carlos Whately /
3,10 Adrlanus Sleuties
3,63 Hermengarda B, Leme e Outros
3.56 Nelson dos R. Meirelles
3,51 Nelson dos R. Meirelles
3,81 Fernando José Santos
3,37 Vasco Mil T. Arantes
4,15 Cia. Agr. e Imob, Brasil
3,41 Amador Aguiar
3,70 Vasco Mil H. Arantes
4,46 Hermengarda B. Leme e Outros
3,55 Carlos Whately
3,41 Coop. Agro-Pec. Holambra
3,62 Sandro GA. Ferraris

5,14 Hugo Raso
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PROPRirrÁBio

\SSE BS — De 3 Va a 4 anos.
Colina lnvcncível-654ó-C PO
Iniciada lnvencível-6556-C PO

3-9 27366 326 3.274 159,2 4,86 Faz Sant'Ana R. Abaixo
3-9 26931 355 3.208 162,4 5,06 Albino MaLzone

SS£ CS — De 4 V2 a 5 an^.

Gulaba Oc6ano-5808-C

Esperança 111 2Ianalua-3282-C4-AA
linha H.L. Zuleíka-5006-C
3jtada Basíl de Caneld-4046-C
Inerca Zanalua-5753-C
Koemía Midshípman-3403-C
Honduras K. Coünt-5750-C
Delicia Castelo-7557-C
Ivone Jan9adeíro-ó986-C

rina J- de Sta. HiIda-5847-C
da Sklrfall Sta. Híída-P/lÇS
Domitila Casteío-5818-C

1 19-3344-C

A SCmVYZ

BJ — De 3 a 3 Va anos.

^rela Sta. lriês-56284
teira de Pínhelro-3924

SSE BS — De 3 Va a 4 anos.

nha Sta. Madaíena-51290 PC
ha de Plnhelro-3814 PO

SSE D — Adultas, de mais de 5 anos.

Ira da Anança-50910
ca-38894
3S Sta. Inez
de Pínhelro-3772

PO 4-10 23656 341 2.819 134,4 4,77 Albino Maizono

PO 11-2 8824 300 3.679 170,9 4,64 Faz. Sant*Ana do R. Abaixo

PO 7-1 27343 322 3.495 178,3 5,10 Anionio C P. Machado

PO 10-0 9798 269 2.942 127,9 4,34 Hugo Raso
PO 5-3 22941 296 2.931 132,0 4,50 Faz. Sant Ana do Rio Abaixo

PO 12-2 8406 365 2.491 1 16,6 4,67 Faz. Sant'Ana do Rio Abaixo

PO 5-3 21333 204 2.185 99,0 4,53 Faz. Sant'Ana do R. Abaixo

PO 5-3 18903 173 2.072 91,3 4,40 Faz. 5ant'Ana do R. Abaixo

PO 5-10 16560 178 1.920 89,0 4,63 Faz. Sant'Ana do R. Abaixo

PO 12-4 26894 365 1.896 96,3 5,07 Hugo Raso

PO 5-3 17551 310 1.836 100,3 5,46 Hugo Raso

PO 5-4 20334 180 1.765 95,3 5,39 Faz. Sant'Ana do R. Abaixo

PO 13-9 6596 267 1.522 81,0 5,31 Hugo Raso

Duas ordenhas (2x)

3/4 3-3 27194 365 2.582 1 10,5 4,27 Francisco V. Pôrto
/

PO 3-1 27080 307 1.931 69,7 3,60 Ministério da Agricultura

PC
PC
3/4
PO

3-10

3-7

8-8
8-6

7-11
5-5

23083
27026

334

365

21106 310
13954 365
26349 296
19685 293

2.803

2.297

3.740
2.505
1.918

1.781

120,2
83,4

154,3
96,6
76,9
62,2

4,29 Cia. Agro-Pec. S. Madalena
3,63 Ministério da Agricultura

4,12 Francisco A. Mendes
3,85 Edgard Jafet
4,00 Francisco V. Pôrto
3/49 Ministério da Agricultura

^ dinamarquesa

;SE BS — De 3 Va a 4 anos.

:a-20945-10 PO

D — Adultas, de mais de 5 anos.

3-11

Duas ordenhas (2x)

27022 365 2.639 105,5 3,99 Cia. Pastoril Agrícola

rva-46819
46823

POLL 5/8 X GUZERA 3/8

»SE BS De 3 Va a 4 anos.

a (F.318)
la (H-242)

SSE Cl — De 4 a 4 Va anos.

íta (3303) .
içâo ( 8339 )

SSE CS — De 4 Va a 5 anos.

)nia (3241)

SSE D — De 5 a 6 anos.

Iposa (F-245)
tuda (O-150)
tura (F-301)
teada (9015)

g — De 6 anos e mais

PO
PO

5-1
5.4

3-10
3-6

4-0
4.5

4.7

5-3
5-11
5-0

5-1

20170
19003

365
353

3.522

3.240

150,7
136,3

4,27 Hello Moreira Saltes
4,20 Hélio Moreira Saltes

Duas ordenhas (2x)

22700
25522

27493
23437

22326

21265
21462
22330
24012

188
260

346
315

304

365
365
330

326

2.350
1.704

3.387
3.271

71,4
72,9

139.6
133.7

3,04 S.A. Frigorífico Angio
4*27 S.A. Frigorífico AngIo

4,12 S.A. Frigorífico AngIo
4,08 S.A. Frigorífico AngIo

2^69 109,6 4,43 S.A. Frigorífico AngIo

4.272 162,8 3,81 S.A. Frigorífico AngIo
3.736 152,5 4,08 S.A. Frigorífico AngIo
3.552 155,3 4,37 S.A. Frigorífico AngIo
3.229 140,6 4,35 S.A. Frigorífico AngIo

REVISTA DOS CRIADORES Dezembro de 1910



HOÜE DO AftOlAM.

rnrm (K«58)
Btanê (K-099)
.Ugíun (H4JI3)
Sulina (G-029)
f^ta Preia (B-244)
S&vdha (B-130)
Gdatina (G-)05)
Calitemia (2516)
ttebea (Otló)
^irfna (095))
fí» Campo (F-003)

BAÇAOIR

OASSfi a — Do 4 a 4 anoi.

Eatraiiha-447

CIASa e — De 6 anos e mais

Badnetaí/) 518-LM
B«l8lad»í/1517-LM
Boa SortO'1254>6
OelIdalM
Barcxn«z»-LM
AAo)r)nh»'201-LM
Etfii^|e4M
Cachãada-S7-LM
(yualuvira IndIa-LM
C8ndolo-F-2892-lM
Sombra-C/80
CabreuvfrLM
Calma-331
Bamiei|a-215
Charac^

CLASSE BJ — De 3 a 4 V] anos.

Fedíadura-l-643
FeiTugenvl-550
Fostfl
Fei)Mda-l-624
Farp8-I-591

CLASSE BS — De 3 Va a 4 anos.

Manoflta-B-922-LM
FamB-l-648
Menina ,
Bacana-F/9004
Halllkan G. de Sta. Olavia
RoxInha-F/3781

CLASSE CS — De 4 Va a 5 anos.

Bomba«188

CLASSE E — De 6 anos e mais.

Baiana de Brasllla-LM
Brasília de Brasilia-B-2969-LM
CubanInha-LM
Corrulla-195-LM
Jangada-222-LM
Coroa de Brasllla-LM
Caravela-287-LM
Bancarla-213-LM
Novela
A^ntelga
Duquesa de Brasllla-LM
Grama
Garoa-E/2555
Ada II-
Araponga
Ranchelra-B/8913
Enérgica

6«barr« do Sto- Olovia-35

3 W

i 3

Froc^ifte

s s
a

3

racmuETAuo

73 I6S07 326 4.109 165,0 4,01
6 1 Í6877 365 4.068 162,2 3,98
6 2 UH 119 332 3.966 159,9 4,03
ô*o 1I4U1I 352 3J22 155,9 4,18
6* 1 20933 365 3.519 154,9 4,40
6-0 15947 365 3.407 1447 474
6-2 18667 310 3^62 140,4 470

— \ \50\ 339 3.222 134,7 4,18
12-6 9970 230 2.866 108,1 3,77
13 6 10 i 04 320 2.787 114,5 4,10
610 US4I 199 1.700 70,6 4,15

Trêj ordenhds (3x)

42 22058 365 2.584 133,5 5,16

SJL Frigorífico Anglo
S>. Frigorífico Anglo
SJL Fri^lfico Ai^
SA. Frigorífico Ai^
SA. Frigorífico Anglo
SA. Frigorífico Angto
SA. Frigorífico Anglo
SA. Frigorífico Ai^
SA. Frigorífico Ai^
SA. FrigMlfico Arglo
SA. Frigorífico Ai^lo

NR 5,16 Francisco F. Bairetto

RE 16687 356 5.801 249,3 47^ José Fernandes Carvalho
RE 7 4 16686 363 5.717 268,2 4,69 José Fcmanctes Carvalho
NR 12 0 13970 365 4.568 230,8 5,05 Francisco F. Barratto
NR 24334 365 4.505 265,2 5,88 Francisco F. Barrelto
NR 71 20481 356 4.079 193,8 4,75 José Fernandes Carvalho
NR 1 1-0 15352 365 3.865 200,5 5,18 Francisco F. Barretto
NR 6-0 20642 365 3.580 184,1 5,14 Francisco F, Barretto
NR 6-6 18384 365 3.457 203,6 5,88 Francisco F. Barretto
NR — 27134 351 3.432 182,0 5,30 José Mario S. Matheus
RE 6-0 22422 365 3.247 176,3 5,42 Francisco F. Barretto
RE 12-2 1 1241 365 3.093 150,5 4,86 Francisco F. Barretto
NR 6-8 19223 325 3.081 187,4 6,08 Francisco F. Barretto
NR 6-1 18388 328 2.889 159,8 5,53 Francisco F- Barretto
NR 7-2 15582 273 2.590 134,1 5,17 Francisco F. Barretto
NR 9-4 16632 326 2.566 121,0 471 Francisco F. Barretto

RE 3-3 27278 365 2.565 118,1 4,60 Francisco F. Barretto

RE 3-3 21800 365 2.546 122,6 4,81 Francisco F. Barretto

NR 3-3 27279 365 2.370 105,4 4,44 Francisco Fe Barretto

RE 3-3 27280 365 2.313 112,4 4,86 Francisco F. Barretto

RE 3.5 27288 365 2.066 109,5 5,29 Francisco F. Barretto

RE 3-11 26972 350 2.774 141,2 5,09
RE 3-6 27286 365 2.735 129,8 4,74

NR 3-10 27220 338 2.298 109,8 4,77

RE 3-8 22551 278 2.173 101,6 4,67

NR 3-11 25974 219 1.895 75,3 3,97

RE 3-1 1 23140 157 1.527 78,6 5,14

NR 4-9 22975 346 1.768 101,7 5,75 JoSo Leite S. Ferraz Jr.

RE 6-6 27223 365 5.172 266,9 5,15
RE 1 1-2 11855 365 4.271 220,3 5,15

NR 7-7 17891 365 3.736 177,1 4,74

NR 9-0 19221 365 3.466 177,1 5,10

NR 9-3 18918 365 3.278 163,6 4,99

RE 26330 302 3.271 170,2 5,20

NR 7-0 19225 355 2.922 150,1 5,13
NR 7-5 16690 365 2.789 152,2 5,45

NR 21860 310 2.572 139,7 5,43

NR 9-0 20641 364 2.563 115,0 4,48

RE _ 26329 285 2.552 152,5 5,97

NR _ 27503 307 2.537 114,9 4,52

RE 9-1 26582 231 2.088 105,9 5,07

NR 27139 333 1.836 118,7 6,46

NR 8-1 17920 239 1.632 84,7 5,18

RE 9-10 14205 302 1.472 72,1 4,89

NR - 26092 244 1.415 73,3 5,17

NR 6-0 29015 163 1.307 62,5 4,78

NR 9-7 13579 122 1.234 55,1 4,46

Rubens Resende Feres
Rubens Resende Perej
Gabriela de O. Costa
Francisco F. Barretto
Francisco F. Barretto
Rubens Resende Feres
Francisco F. Barretto
Francisco F. Barretto
Daivo R. Cunha/T.L.F. Cunha
Francisco F. Barretto
Rubens Resende Feres
Gabriel D. de Andrade
Santana Agro Fastoril Ltda.
JoSo Lefte S. Ferraz Lr.
José Fernandes Carvalto
Santana Agro Fastorii Ltda.
Francisco F. Barretto
Agro-Fec. Lo Ré Ltda.
José Carlos Lyra Fíeury
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mOERÁ

l BJ — De 3 a 3 Vb anos.

1

; BS — De 3 Va a 4 anos.

SJi^A/85134JÁ

\ E — De 6 anos e mais.

3J^A/2476AJA
JJ<^A/Z8Â7,

; E — De 6 anos a mais.

rte-501
02

VOCHO

: AS ^ De 2 Va a 3 anos.

ira da Sta. CecIlia-2969

I BJ — De 3 a 3 Vs anos.

bala da Sta. CecIIIa-2816

I D — De 5 a 6 anos.

la da Sta. CecIIIa-1ó50

; E — De 6 anos e mais.

ina da Sta. Cecilia-1345
ia Sta. Cecltla-14ó8

LE —
LM —

n) —

NR — 25778 204 1.050

Duas ordenhas (2x}

NR 3-2 27076 354 2.051

RE 3-9 27188 365 2.605

46,0 4,38 João Leite S. Ferraz Jr.

110,1 5,36 José Osorlo de Azevedo Jr.

144,9 5,56 João Carlos B. de Abreu

RE

RE

RE
RE

RE

RE

RE

RE

RE

8-10 27183 342 2A73
7-2 27617 308 1.873

Duas ordenhas (2x)

8-2
6-8

2-8

3-5

5-0

7-7
6-6

12385 300 2.745
15012 187 1.656

Duas ordenhas (2x)

26047

27266

23632

27423
22819

167

365

313

314
303

1.083

1.979

2.132

1.854
1.623

161,8 6,54 Jofio Carlos B. de Abreu
123,6 6,60 Allyrio Jordão de Abreu

141/4 5,15 João Carlos P. de Freitas
93/4 5,63 João Carlos P. de Freitas

50/4 4,65 Rodolpho Ortenblad

111,1 5,61 Rodolpho Ortenblad

80,5 3,77 Rodolpho Ortenblad

77,6 4,18 Rodolpho Ortenblad
74,2 4,57 Rodolpho Ortenblad

LIVRO DE ESCÓL
LIVRO DE MÉRITO
VENDIDA

Assine a

EVISTA DOS CRIADORES

ara manter-se bem Infor-

lado sobre o que se passa

no mundo agropecuário.

Pedidos:

;ditôra dos criadores

Av. Pompéia, 1214

Fundos "B"

SAO PAULiO — CAPITAL

RESULTRDOS PURCIAIS DO CONTROLE

Gráu Idade Cen- Dias

NOME DO ANIMAL do anos tròle de Leite %
senove meses lactaçio

RAÇA HOLANDESA — variedade preta e branca.
Fernando Alencar Pinto S/A. Pindamonhangaba. S.P. Em 2-10-1970. Regime de pasto com

ração suplementar, 4, 3 <a 2 ordenhas.

4 ordenhas
Martona's Lochinvar Alpha 5 PO 8-5 1.® 13 43,8 3,09
3 ordenhas
Jangada Boa Viagem PO 9-3 1.® 9 29,6 3,37
Martona's S.R. Alpha 30 PO 8-0 1.® 5 34,8 4,86
Martona's Golden P. Madcap 13 PO 8-0 1.® 28 29,4 2,78
Jangada Deise PO 7-6 1.® 31 24,3 3,50
Jangada Diadema PO 7-7 1.® 9 27,3 4,65
Jangada Fabula Three PO 5-2 2.® 40 25,7 3,32
Jangada Fronteira Prince PO 5-1 1.® 36 31,4 3,26
Belinda PO 5-1 1.® 21 25,4 3,92
Jangada Fernanda A. Three PO 4-10 1.® 8 30,8 3,56
Adelheld PO 4-8 1.® 37 34,8 3,72
Jangada Graziela Diamond PO 3-10 1.® 4 23,7 3,77
Levskl PO 4-1 1.® 22 25,5 3,03
Jorgl PO 5-5 3.® 46 22,5 3,72
Jangada Helena Diamond PO 3-7 2.® 55 35,6 2,64
Jangada Havai Diamond PO 3-9 1.® 3 29,8 4,02
Jangada Harmonia F.D. Mark PO 3-2 1.® 27 29,8 2,91
Dunetin PO 3-11 1.® 19 30,1 3;93
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DO AKIMAL

BilcAnar

^•rçèfá» Ura Ouniogin F-ay'^^
Jangada Imbuía Master CVan
Jangada Indígma OuKa Mark
Jangada IbU AUn Michaal
Martona'* ICeaneUnd Elactor 2
2 ardanhat

E.E^A. Hanta 1348
Havana E EPA. 1341

Hallcula E.E P>. 1391
Jangada Boa VUia
Jangada BarbalKa
Impatuou E.E P>. 1433
Jangada Boa Eaperança
Jangada Carnaúba
Mariona'» Goldan Prilly Mi Ikmasier 7
Nogataa Suprtmo Tídy Sovoreígn
Raaiwi 1331 Supra 1036 Rosa
13 da Abril Rairsa 7 Vigo Boy
Jangada Coitò
Jangada Duquaza
Jangada Corearú
Martona'i Ouke Front Row 3
Martona'* Skylinar Front Row 3
Jangada OiacuI
Jangada Embalada
Jangada Dersgota
Jangada Diamantina
Jangada Educada Diamond
Jangada Eterna Burke
Jangada Eneida
Jangada Elisabeth
Jangada Esbelta Bonny Brook
Jangada Esther Carnatlon
Jangada Faceira Bonny Brook
Jangada Estiva Bonny Brook
Jangada Formosa A. Leadsman
Jangada Fantastica A. Leadsman
Jangada Fiorença Princo
Jangada Fantasia Threo
Jangada Festeira Three
Jangada Fortuna Leadsman
Débora
üíl
Cleo
Jangada Garota A. Three
Agda
Eugênio
Hecida
El lida
Jangada Garça Three
Thom
Eiga
Jangada Granfina Mark
Karos
Manja
EIlIen
Catharina
Jangada Garôa Mark
Jangada Granada Fidalgo D. Mark
Jangada Gulomar Fiel D. Mark
Helien
Jangada Garatuza Fidalgo D. Mark
Bianca
Jangada Guaira Fidalgo D. Mark
Helena
Jangada Gracinha F.D. Mark
Jangada Gilda Fiel D. Mark
Jangada Helvetia Diamond
Jangada Guariba F. D. Mark
Jangada GIgolete Master Dean
Jangada Galhardia Master Dean
Jangada GIronda Fidalgo D. Mark
Jangada Graça Leader
Jangada Grauna Diamond
Jangada Gardênia Furioso A.D. Mark
Jangada Godiva Diamond
Jangada Golondrina Fiel D. M.
Jangada Hiena Diamond
Jangada Gloconda Master Dean

G-réu Ida^ Cee»- Dím

d* aft*« tr44e é» Utte %
rrwaee

PO 1.* 7 18,3 4.19
PO 2-6 1 • 33 21,0 3,83
FAJ 2^ 1.* 35 19.4 3.98
FO 2 3 1 • 15 20.6 3,56
PO 2 3 1.* 24 21.5 4,14
PO 2 3 1.*

PO 10-1 6.* 155 16.9 4.37
PO 10-2 5 • 140 25.5 3,50
PO 9-6 5 • 127 25.9 3,12
PO 8-6 6 • 222 18.6 3,75
PO 8 11 8 * 237 14.0 4.80
PO 82 13.* 371 18.4 4,78
PO 8 7 3.* 92 21.4 4,45
PO 8-3 1.* 10 14.7 3.54
PO 7.10 6.* 158 16.0 3.93
PO 7 8 4.* 103 26.3 3.97
PO 76 5.* 137 17.8 3.93
PO 710 6-' 157 Í4.8 3.76
PO 7-7 3.* 80 30.4 3.63
PO 610 IO,* 264 21.1 3,80
PO 7-2 9.* 259 17.0 3,76
PO 7 6 4.* 114 24,3 3,85
PO 6 9 11.* 321 16,8 3,64
PO 6 8 5.* 125 15.4 3.11
PO 6 7 2.* 46 23,4 3,17
PO 6 9 9.* 244 13.6 4,22
PO 4 6 9.* 268 15.4 3,81
PO 5-7 9.* 253 17.7 3,81
PO 60 5.* 152 23,5 3,62
PO 5-4 9.* 249 14.1 4,31
PO 5-9 4.* 122 21.9 4,11
PO 5-1 1 2.* 44 23,0 4,16
PO 5-10 7.* 188 25,8 3.44
PO 5-2 7* 191 13,9 3,57
PO 6-5 3.* 85 22,3 3,78
PO 4-10 6.* 214 17.4 4,15
PO 4-1 1 6.* 176 25,2 3,81
PO 4-10 4.' 115 23,8 3,60
PO 4-9 5.* 126 21,3 3,18
PO 6-2 e.' 235 16,2 3,47
PO 5-0 5.' 143 19,4 4,48
PO 4-8 4.* 108 24,5 3,50
PO 4-8 4.' 114 21,2 3,80
PO 4-7 4." 103 23,7 4,45
PO 4-6 4." 73 30,2 3,77
PO 4-9 3.* 79 23,1 3,85
PO 4-10 2.'' 51 20,4 4,08
PO 5-0 2." 47 22,9 4,17
PO 4-7 5." 136 16,3 4,73
PO 3-1 1 II.» 287 17,0 3,91
PO 4-0 7.» 185 14,8 4,17
PO 5-3 5." 125 19,7 4,05
PO 3-8 10.» 236 17.5 3,82
PO 4-1 6.» 171 13,8 3,96
PO 4-4 6-® 157 14,4 4,37
PO 4-1 6.° 178 13,1 4,05
PO 5-8 4.» 117 19,5 3,68
PO 4-1 4.» 119 20,9 3,88
PO 3-4 6." 165 19,2 4,02
PO 3-4 8." 230 16,8 3,83
PO 4-1 1 9.» 241 13,5 4,11
PO 3-10 4." 119 24,6 3,56
PO 5-6 7.® 201 17,9 3,78
PO 3-7 6.® 187 16,6 3,79
PO 4-9 5." 135 18,8 3,81
PO 3-6 7.® 205 14,3 4,71
PO 3-7 7.® 184 18,5 3,34
PO 3-4 5.® 144 17,2 3,54
PO 3-6 6.® 176 18,6 3,75
PO 3-8 2.® 59 19,6 3,75
PO 3-7 3.® 80 15,9 5.TS9
PO 3-7 5.® 147 25,3 3,56
PO 4-0 7.® 164 14,2 4,50
PO 3-9 2,® 64 23,4 4,30
PO 3-8 5.® 126 24,1 3,68
PO 3-6 5.® 136 14,7 4,37
PO 3-6 5." 148 22,6 3,49
PO 3-6 3 • 84 21,8 4,73
PO 3-7 3.® 81 22.9 3.83
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Proteína Injetável

INDICAÇÕES
Km todi* o» ce»» dr ou inoko-
tiM iDfroooe**. como ocãdjuvanle do
tratamrnio «vswiTioo. C-oroo rslimuUntr
irmi ov» c«w« dr dooisc»* ou nladoe tn6r-
l>ido« do rdutm ohocunis ou drsronhwã-
dM Anto» c drpoB do oprracôos. Nas he-
morraifia*

CÜLCIODRL

INDICAÇÕES

{taquitianKs Cktronsalécia Ctiara Incha-
d«"í r «Hitrna afcrvôoa conaequentm da
dcccaWòficoçSo ou «kíkàfncia do cAlcio.

PRNTONICO

Fortificante, tônico
e reconstituinte

INDICAÇÕES
para fortificar animais anfmicoe, fracos
e convalcsccnles,. lAvra animais de pouco
apetite e para reprodutores. Para animais
quo cstiSo sendo preparados para exposi-
çOos. l^ra cavalos de corrida, poloe sela.

PRO CAMPO



P.C.B. INFORMA:

O que vai pelo Controle Leiteiro
FIDELIS ALVES NETTO

Médlcc>-v«t«rmírio

Dois novos registros máxinos na raca Holandesa - 40 LE e 100 LM -
Três novas Reprodutoras Eméritas ou Medalhas de Prata

578 lactações apresentadas no
)rio 311 do S.C-Li- da A.P.C.B. re-
te ao mês de Outubro de 1970,
n consigo dois novos registros
TIOS na raça holandêsa e um
ro não homologável por ser al-
ido por vaca de origem desco-
da São ao todo 162 lactações
ivisão de 305 dias (23% em LE)
na de 365 dias (27,5% em LM).

:s novas Reprodutoras Eméritas
edalha de Prata aparecem com
ctações de Outubro, tõda.s elas
iça Holandêsa, variedade preta
inca e uma já RE marcou seu
S em lactação iniciada aos 7-11
jra encerrada. Estas novas RE
ncem a S.A- Fazenda Paraiso
-Pecuária, Fernando Alencar
) S.A., e a D. Margarida Polak

A rÈ que repete o LE pertence
j. Cooperativa Castrolanda Ltda.
jamos o que se verifica em cada
separadamente.

Raça Holandêsa Preta
e Branca

m ao todo 331 lactações no re-
-io n." 311, sendo 239 na Divisão
65 dias e 92 na de 305. Um gru-
ie 33 lactações em LE (36%) e
•o de 71 em LM (30%) com um
1 de 104 lactações destacadas em
LM ou 31%.

a Divisão de 305 dias, classe de
nos júnior temos novo registro
Kimo de gordura na categoria de
; ordenbas, onde TERECA COCA-

WHIRLWIND, PO, de Carlos
lardo Batistela, Tremembé, SP.,
lã de Smoky Hill Whirlwind Mark
ie Floresta EEPA 1213 (3-10, 2x,
>, 4.265 kg de leite com 151,2 kg

de gordura ou 3,54%) registrou 293,0
kg de gordura em 305 dias, em 8.323
kg de leite ou 3,51% em lactação ini
ciada aos 4-4 superando assim a pro
dução de Primavera Lagartixa, PO,
que aos 4-1 em 1969 havia estabele
cido 272,6 kg de gordura em 8.916
kg de leite ou 3,05%, lactação essa
que conserva o registro máximo de
produção de leite. P. Lagartixa é de
propriedade do Sr. J- Peres de Oli
veira.

Na classe de adultas o primeiro des
taque a fazer é para PARAÍSO IRA
INCA FIDALGO, PO, de propriedade
da Faz. Paraiso, S.J. Boa Vista, SP.,
filha de S. Fidalgo R- Pabst Burke e
de Bob Mar Inka Dewdrop (9-5, 3x,
359 7 488 kg leite com 260,8 kg de
gordura ou 3,48%, 3x LE) e que re
gistrando nova pariçao em intervalo
de 406 dias alcançou o seu 3.° LE
consecutivo — 4-10, 6-1 e 7-2 se^n-
do que nas duas últimas lactações
com mais de sete mil kg de leite
(7 656 e 7.819). Nêsse mesmo agru
pamento, classe D, 2x, temos as duas
outras lactações das novas RE —
MARTONA'S GOLDEN P. MADCAP,
PO de Fernando Alencar Pinto, Pin-
damonhangaba, SP., e FAXINA MA
RAVILHA, PO, de D. Margarida Po
lak Lara, SP. No grupo de lactações
desta classe em três ordenhas, se
destacam também duas produções,
uma de FESTA MEDALIST CAB, PC,
Colégio Adventista Brasileiro, Sto.
Amaro, SP., com nova pariçao em in
tervalo de 396 dias, em lactação que
aos 6-5 em 343 dias chegou a 8.211
kg de leite e 243,2 kg de gordura ou
2,96% (por C. Flashy Medalist e Fa
ceira Madcap — 4-8, 3x, 365, 6.958
kg de leite e 223,1 kg de gordura ou
3,20%). GAROTA SS, PC, de João
Figueredo Frota, Varginha, M G., re

gistra em 3x, 293 dias com nova pa-
rição em intervalo de 332 dias, aos
5-8, 6.641 kg de leite com 226,5 kg
de gordura ou 3,41%, conquistando
assim seu segundo LE consecutivo.

Na Divisão de 365 dias são obser

vadas várias lactações destacadas
como veremos a seguir, sem que, no
entanto tenha sido registrado algum
registro máximo para a raça. Na
classe de 2 anos júnior, 2x, JANGADA
HELOÍSA DIAMOND, PO de Fernan
do Alencar Pinto, filha de Dlamond
SMR Beauty Var e de Jangada Di
namarca (3-11, 2x, 365, 4.944 kg, 232,1
kg gordura ou 4,69% — 3 LM) apa
rece bem destacada com seus 6.608
kg de leite e 247,4 kg de gordura ou
3,74% aos 2-5, em 2x, 358 dias. É
uma série candidata ao grupo de dez
melhores novilhas da raça.

Na classe de 3 anos sênior temos
a produção de ANTILHA, uma PCOD
de Paulo Sérgio C. Galvão, Nova
Odessa, S.P., também se destacando
em 3x, 350 dias, aos 3-11, com 6.897
kg de leite e 243,6 kg de gordura —
3,53%. Na mesma classe, porém em
2x, temos outra produção mais ele
vada, por SANTA ANGELA VIOLE-
TERA SKYROCKET, PO, de Doher
Barbosa Nicolau, Arapoti, Paraná,
filha de Nogales Skyrocket Tiddy
Abbekerk e de Auca Violetera Fle-
mingo (8-2, 3x, 278, 6.648 kg de leite
e 232,5 kg de gordura — 3,59%) aos
3-9, em 2x, 365 dias com 6 938 kg de
leite e 256,1 kg de gordura, 3,69%
alcançando seu segundo LM, depois
de registrar também 6.013 kg de lei
te e 213,0 kg de gordura aos 2-8.

CASTROLANDA RAUL GRETHA
9, da Soe. Cooperativa Castrolanda,
Castro. Paraná, PO, filha de Nelson
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SiàÊcema e de Grelha 4-3 (5-io. 2x.
31^4.049, 3,611 fÇ.' SC destaca na cias
se de 4 anos sênior cum seus o.2iã
kg de leite e 242 kg de gordura -
2J^% em terceira Jactaçao c LM
(quase iB.ooo kg).

O maior grupo de boas produçoc.-i
emio sempre acontece, aparece cn
tie as vacas adultas, tanto e^ni regi
me de duas como de trC-s urdenh;cs
Fazâldo uma classificação .sumária
teríamos a seguinte ordem entre .t.s
mais destacadas lactaçóes holanu
996 AJB C. PONTIAC. PO. do Dr Ja
mli Nlcolau Aun, AvurC. SP . filha

de flan PedrllO A B C. Heflectlon So
vereíga e de R. 376 Pradera Pontlac.
Mm ^us 10.085 kg de leite e 334.0 kg
de gordura ou 3.31^7 aos O-V. em 3x
362 dias. Aos 4-9 registrou 8 IM)7 com
^8,5 kg de gordura. 3.35*7. A seguir
do mesmo rebanho aparece HOLAND
940 MADCAP PHINS. PO filha de
P. 645 Pabst Roland e de R Leda
Pontlac, com 8.716 kg de leite e 3t)9.6
kg de gordura ou 3,55^ aos 6-9. em
800 dias, 3x. Aos 5-5 marcou 7 648
kg de leite e 249,8 kg de gordura.
3,26%. IMPETUOSA EEPA 1433. PO
(IÍb Fernando Alencar Pinto, filha de
PM, Sovereign Marksdekol e de
Fokje 1 M 1642, aparece a seguir com
8.065 kg de leite e 317,1 kg de gordu
ra, 3,93% registrando seu 3 " LM aos
7-2, em 2x. 365 dias. SYLVIA MAY-
8A BOYAL BURKE de Carlos Ante
nor Consoni, Ribeirão Preto. S P., PO.
filhft de Don Burke Inka Model e de
Donna 161 Glenvue vem a seguir
com seus 7.904 kg de leite e 293,1 kg
de gordura, 3,70% aos 6-11. em 2x,
365 dias marcando seu 2." LM. AR-
LETE SAUDADE II, PO. do Sr. Adol
fo de Albuquerque Maranhão, Passa
Quatro, M.G., filha de Aríete Torpe
do II e de Aríete Saudade (4-5, 3x,
365, 7.753 kg com 307,4 kg de gordu
ra, 3,96%) vem a seguir, em 3x. 344
diáa aos 4-4, om 8166 kg de leite e
288,6 kg de gordura, 3,53%, em pri
meira lactação controlada. JANGA
DA ESFERA, PO, RE, de Fernando
Alencar Pinto, filha de Jangada Cea
rá e de J. Barbalha (7-9, 2x, 330,
6.082 kg de leite com 250,5 kg de gor
dura, 4,11%) vem a seguir com seus
7.881 kg de leite e 273,2 kg de gor
dura, 3,46% em sua 4.^ lactaçao con
trolada, 4.° LM e provàvelmente seu
4." LE; (mais de 24.000 kg em 4 lac-
tações) aos 5-4, em 2x, 365 dias. Se
gue-se CASTROLANDA BUR JR
UILKJE 71, PO da S. Coop. Castro-
landa, Castro, Paraná, filha de Ville-
neuve 58 e de C. Bur Uilkje 68 2-1,
2x, 289, 2.409, 3,47%) com 7 058 kg
de leite e 279,7 kg de gordura, 3,96%
aos 5-5, 2x, 341 dias 3.° LM. HOLAN-
DIA BUR JR DIRKJE 3, PC, S.
Coop. Castrolanda Ltda., vem a se
guir com 7 661 kg de leite e 264,6 kg
de gordura, 3,45%. Em 3x outras
duas ARLETES, GALIA II, PO do Sr.
Adolfo A. Maranhão, filha de A. Jan
e A. Galia (4-5, 3x, 365, 8.234 kg L.,

C 323 3 kg G. 3.92*^) com 270,2 kg
dr gordur.a. 3.60*7 em 7.4W kg de lei
te aiv-; 0 1. 3s. 365 dSas e SAFIRA U,
l*c). do Dr Manoel Alves de Castro,

tjuairo. MU. filha de A. Ftlslo-
h. k c dr A Saílra (7-2. 3x, 365, 6.610
kg 1. 210.6 kg G. 3.18*7) com 7 561
kg dr leite e 247.3 kg de gordura,
; .2. *v ínrs 5-1. 3x. 365 dias. Ainda

um grujK» de lactaçóes em duas or-
dcnhas não pode deixar de ser clta-
di>. c form.ido por S Qulrlno 129 Du-
kr D.unicta PO. Fazenda 8. Qulrlno,
Campinas. SP. com 7 308 kg de lei-
i» c 251.1 kg de gordura, 3,43*7 em
ti Tcciro LM consecutivo 3x LE e a

1 om iHMn caminho do RE, aos 5-3,
: Oit du»s. Roland 1062 Madcap Pabst,
1H>. do l>r Jamil N. Aun. com 7.131
kg dc leite c 248,4 kg de gordura,
2 48% aos 5-10, 342 dlas, 3." LM: e
liolandla Barca Antje 5, Soe. Coope
rativa Castrolanda. com 257,4 kg de
gordura em 6 666 kg de leite, 3,89%
aos 7 4. 365 dias 3." LM e Já com 2
LE consecutivos.

Raça Holandôsa Vermelba
e Branca

l'm grupo de boas lactaçóes se des
taca entre as 101 lactaçóes publica
das nôste relatório 311 entre as ver
melho e branco, onde temos 30 lacta
çóes em 305 dias tS em LE) e 71 em
365 duis 120 em LM) com um total
de 23 lactaçóes em LM/LE ou 23%.

Na Divisão de 305 dias a lactação
de DALILA II, PC do Dr. Pedro Con
de. itu, SP., aparece bem com seus
6 905 kg de leite e 246,1 kg de gordu
ra, 3.56% em 279 dias, 3x, aos 7-6, e
nova parição em intervalo de apenas
351 dias. Ê o 2." LE desta vaca po
rém não consecutivo.

Na Divisão de 365 dias uma novi
lha se apresenta bem, é SURPRESA
DE SANT ANA, PCOOC do Sr. Ga
briel Dias Pereira, Fazenda Sant'
Ana, Olímpio de Noronha, M.G., fi
lha de Marambaia Gerente Teiano e
de Muquem Evocação II, com 5.814
kg de leite e 187,2 kg de gordura, aos
2-2, em 365 dias, 2x. No grupo de 2
anos sênior do mesmo rebanho apa
rece VITORIA DE SANT'ANA, PCOD
com 5.182 kg de leite e 206,1 kg de
gordura, 3,97% aos 2-11, 2x, 345 dias.
Ainda do mesmo criador e infeliz
mente de uma vaca registrada PCOD,
temos uma grande produção, verda
deiro registro máximo da raça, mas
não homologável, por não haver pro
vas da idade do animal (do ponto
de vista de registro genealóglco ofi
cial) ALEGRIA DE SANT'ANA temos
aos 4-0, 3x, em 365 dias, 8.222 kg de
leite e 287,3 kg de gordura ou 3,49%.
Estas marcas são superiores as atual
mente registradas na classe de 4
anos júnior, porém do registro desta
vaca apenas consta como nascida
em 1965.
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BBTINA S LJí. BAIANA, PCOC^ do
Dr. Pedro Conde, Itú, SP., filha de
Leme s Naipe e de Lampada (8-10,
2x, 271, 3.563 kg de leite com 141,9
kg de gordura, 3.98%) vem de supe
rar o regts^ máximo para a raça,
em produção de gordura, na classe
de 4 anos sênior ao alcançar 2^0
kg de gordura em 6.(K)l kg de leite,
3,%% aos 4-6, em 3x, 315 dias con
quistando seu 3.*> LM. O registro an
terior pertencia a Marambaia Patru
lha Teio Royal, do Dr. Luciano V.
Carvalho, Vinhedo, SP-, estabelecido
nêste ano. com 252,6 kg em 7.705 kg
de leite (êste registro máximo per
manece) aos 4-10, 3x, 366 dias.

Na mesma classe, por^ em 2x,
temos outra boa produção registrada
por JETJE 32, PO do Sr. Adrlanus
Sleutjes, Castro, Paraná, tUha de Mi
nas Paul e de Jetje 27, reglstrandu
aos 4-8, em 2x, 349 dias 6.680 kg de
Ictte e 257,2 kg de gordura, 3,85% e
correspondendo ao segundo mais al
to registro de gordura na cliusse. (n
1.0 é de Tainha Maurlts m do Sr.
Antonlo Joslno Melrelles com 2«),3.
kg).

DINA -SINDI

Estamos trabalhando para con

seguir um tipo de bovino 3/4
dinamarquês vermelho, 1/4 sin-

di. Em 1971 esperamos ter os

primeiros produtos meio-sangue,

SINDI

Temos alguns garrotes dessa

raça disponíveis para venda.

Caixa Postal 297

CAMPINAS — SP

12!)



BE VISTA

DOS

CRIADORES

EX secretária ativa, que

r pelos seus interesses

dia e noite:

studa os vários mercados

o País, para que os pro-
utos de sua fazenda se-

am vendidos sempre pelo
lelhor preço.

onseg^e, para sua cria-
ão, os conselhos dos mais
xperientes criadores e téc-
iços do País.

btém, nos grandes cen-
ros técnicos do mundo

iteiro, as novidades mais
teis para o seu progresso
a criação, na lavoura e
a industrialização agrí-
ola.

LO fim de cada mês apre-
enta-lhe um relatório

ompleto de todo trabalho
eito, com farta documen-
ação fotográfica e todos
s assuntos divididos pa-
a facilitar a leitura.

» secretária está às suas
ens por quarenta cruzeiros
os por ano.- Ê a REVISTA

DOS CRIADORES.

Pedidos de assinatura

Pompéia, 1214 - Fundos -B*

o Paulo — BRASIL

lemessa de importância em

nome da:

litôra dos Criadores Ltda.")

Na classe de adultas uma boa lac-
tação se destaca, é a de PALMEIRA,
uma PCOD, do Dr. Pedro Conde, aos
10-10, em 3x, 365 dias com 8.972 kg
de leite e 308,7 kg de gordura 3,44%
Esta vaca está encerrando sua sexta

lactaçào controlada e Já possui 5 LM,
2 LE, (35.178 kg L, e 1.468,8 kg G.;.

Raça Jerse^

Das 23 lactações publicadas neste
relatório e pertencentes a esta raça,
7 são da Divisão de 305 dias (2 em
LE) e 16 da Divisão de 365 dias (1
em LM).

Em conjunto nêste relatório os
destaques cabem a duas vacas na Di
visão de 305 dias, SANTANA IBIRA-
MA INSPIRADOR, PC da Fazenda
SanfAna do Rio Abaixo S A., S.J.
Campos, SP-, filha de S.A. Inspira
dor Oceano e de S.A. Ivana Oasls
que registrou aos 2-7 em 2x, 305 dias
3.200 kg de leite e 142,2 kg de gor
dura, 4,44% com nova parlção em
intervalo de 395 dias. S A. Ivana
Oásis, registrou aos 5-2, 2x, 315 dias,
3.194 kg L-, 141,6 kg G., ou 4,43%.

Na classe de adultas o destaque é
para SANTANA NIRMA CORTES,
PO, do mesmo rebanho que a ante
rior, filha de S.A. Cortes Records e
de S A. Niagara Oceano (7-7, 2x, 365
dias, 3.815 kg de leite e 193,3 kg de
gordura ou 5,06%) que registrou aos
6-4, 2x, 285 dias 3.721 kg de leite e
188,7 kg de gordura, 5,07% em sua
4.® lactação em LM, três delas em
LE, porém com uma anterior (aos
5-0) onde houve um retardamento
na parição motivando a perda de
prazo para obtenção do LE e que
brando assim a seqüência para che
gar ao terceiro título — RE ou Me
dalha de Prata. •

Raça Gir

ao todo 49 lactações publica
das no relatório 311 e encerradas
por vacas desta raça. Como resulta
do do esforço feito pelos criadores
que se dedicam a produção de leite
com rebanho desta raça há a desta

car várias e boas produções. São
tôdas na Divisão de 365 dias de onde

sairam 48 das 49 lactações. O baixo
índice de lactações em 305 dias é um
problema que está desafiando os
criadores desta raça- O que estaria
ocorrendo? Quer nos parecer que a
preocupação de maiores gastos no
S.C.L. força os criadores a não re
petirem controles de vacas que Já
registraram produções, porém isto

também pode dar a Impressão que
vaca.s d(r.si;t raç-a não conseguem boas
Iiroduções na Divisão de 305 dias
<nde ú exigida nova pariçào com in-
If-rvalo de 427 dias. Seria esta a ver
dadeira razao'' De qualquer maneira
êsle e um problema a enfrentar se
de fato o desejo é selecionar vacas
e linhagens desta raça para a pro
dução leiteira, pois sem novas pari-
ções os rebanhos se tornam anti
econômicos.

Entre as vacas de mais de 6 anos,
cm regime de três ordenhas temos a
aestacar quatro boas lactações a sa
ber: BACINETA, do Dr. José Fernan
des de Carvalho, Jacarei, SP., E/1518,
filha de Bombaim e de Chiría e que
produziu aos 7-4, em 356 dias, 5801
kg de leite com 249,3 kg de gordura
ou 4,29%. É a quarta lactação con
trolada desta vaca, e o seu 4.° LM
(3-7, 4-10, 6-0 e 7-4); BADALADA,
e/1517, do mesmo criador, com 5.717
kg de leite e 268,2 kg de gordura,
4,69% aos 7-4, 363 dias em seu 3.°
LM (3-7, 5-4 e 7-4); BOA SORTE,
NR, do Sr. Francisco Barreto, Mocó-
ca, SP., filha de Cruzeiro e de Tange
rina (12-0, 2x, 302 dias, 2.378 kg L-,
e 108,1 kg de G., 4,54%) produzindo
aos 12-0, em 365 dias, 4.568 kg de
leite e 230,8 kg de gordura ou 5,05%,
em seu 4.° LM (aos 7-0, 9-0, 10-0 e
12-0 8 DELICIA, do mesmo criador,
NR, registrando em 365 dias, em ida
de não identificada, 4.505 kg de leite
e 265,2 kg de gordura ou 5,88%.

Também entre vacaç adultas, mas
em regime de duas ordenhas diárias
aparecem boas produções como as
de BAIANA DE BRASÍLIA, NR, do
Sr. Rubens Resende Peres, S. Pedro
dos Ferros, MG., filha de Japão de
Brasília e de Pinta Roxa (2.772 kg
L., 4,58%) com 5.172 kg de leite e
266,9 kg de gordura, 5,15% aos 6-6,
em 365 dias; BRASÍLIA DE BRASÍ
LIA, B/2969, do mesmo criador, com
4.270 kg de leite e 220,3 kg de gor
dura, 5,15% aos 11-2, em 365 dias,
em sua sexta lactação controlada, 4
LM 1 LE (1.115 kg de gordura e 22.425
kg de leite), filha de Garoto e de

Cinelandia. CUBANINHA, NR, de
J.B..F. Costa, Casa Branca S.P., fi
lha de Africano e de Cubana, temos
aos 7-7, em 365 dias 3.734 kg de leite
e 177,1 kg de gordura, 4,74% e tam
bém CORRUILA, NR, do Sr. Francis

co Barreto, Mocóca, SP., com 3466
kg de leite e 177,1 kg de gordura ou

5,10% aos 9,0, 365 dias.
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MAIS UMA VEZ A CIA. FÁBIO BASTOS Ê PREMIADA
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Na foto ao lado o sr. Francisco

Garcia Bastos Filho, da Filial de

São Paulo, recebe das mãos do dr.
Fidelis Alves Netto, diretor-técni-

co da A.P.C.B., quatro medalhas de
prata, correspondentes a touros
melhorantes da American Breeders

Service, fX)r ela representada. Es
tes contrôles foram realizados pe
la Associação Paulista de Criadores
de Bovinos.

DISTRIBUIDORES PARA O BRASIL

G^iaf^abióSa^tôs
HBS

COMÉRCIO E INDÚSTRIA

São Paulo — Avenida Presidente Wilson, 2825 — Tal. 63-8111

Rio de Janeiro — São Paulo — Belo Horizonte — Pôrto Alegre—Brasília—Juiz de Fora —
— Uberlândia — Campos — Cachoeiro de Itapemirim — Santo Ângelo — Formosa



RANCISCO

BARRETTO

íir Leiteiro F. B.

de Mococa

Seleção de

Gir Leiteiro

:ONTR.ÕLE LEITEIRO

REALIZADO PELA

A. P. C. B.

,B A — Reg. F-3326. Nasc.
8-61. Mãe: Gaúcha 1°. Pai: Hu-
^rista. Na segunda lactação
->duziu: 5.154 kg de leite e
',6 kg de gordura com 4,26°/o.
icrita duas vêzes no L. M. do

S. C. L. da A. P. C. B.

azenda da Serra

Km 285 da Estrada

Mócoca—Cajuru

MOCOCA — Tel. 18

Ã.O PAULO — Tel. 33-4830

Grau • dada Con- Diaa

NOME DO ANIMAL do • noa ir&la da Laila %

sangua maaaa lactação

Jangada Gallleia Furioso F.D. Mark PO 3-9 3.* 82 16,6 4,22
Passau PO 4-0 3.* 72 24,4 3,18
Fandy PO 3-8 3.* 85 18,2 3,69
Jangada Holandesa Díamond PO 3-4 2.* 45 25,6 3,78

Coymen PO 3-1 1 2.' 39 25,0 3,82

Lienzen PO 5-0 2.° 41 18,7 3,34

Reba PO 3-10 1 .* 10 18,1 3,59

Samokov PO 4-0 2.* 48 17,2 3,87

Hauston PO 3-8 2.* 47 25,0 4,28

Pampa PO 3-8 2." 55 13,6 2,93
Jangada Honesta Diamond PO 2-4 8." 256 16,7 3,96
Eser PO 3-6 9.° 245 14,8 5,21
Jangada Helice Diamond PO 2-6 9.* 241 15,8 4,49
Jangada Guaranesia Diamond PO 3-3 7° 195 19,4 3,84
Jangada Honrada Diamond PO 2-6 7.' 189 13,8 4,72
Rafaelinos Penacho Way PO 3-4 7.' 193 13,8 3,88
Karvana PO 3-7 7." 210 16,0 4,39
Jangada Heien Diamond PO 2-8 S." 138 16,4 4,18
Jangada Himalaia Lucifer PO 2-6 5." 143 13,3 3,83
Jangada Helegerina Fidalgo D. Mark PO 2-6 5.' 123 14,5 3,71
Jangada Izabel D. Fayne PO 2-2 5.' 133 15,1 4,09
Abititu PO 3-6 5.' 146 19,7 4,10
Simia PO 3-7 5.* 148 14,7 5,21
Jangada Ivete Dunioggin Fayne PO 2-3 4.° 113 13,5 4,12
Christine PO 3-8 3." 93 15,5 3,90
Rafaelinos Preferent Oro PO 2-10 3.° 80 18,8 2,69
Demerts Rosana 416 R 1579 PO 2-9 3.' 79 15,3 3,77
Demerts Tacuartia 131 R 1579 PO 2-10 3." 99 23,7 3,80
Sonhet PO 3-8 2." 48 23,0 4,25

Colégio Adventista Brasileiro.
3 o 2 ordenhas.

Festa Medalist C.A.B.
2 ordenhas
Bela Medalist II C.A.B.
C.A.B. Secretaria II Medalist
Prenda Medalist C.A.B.
Flut Medalist C.A.B.
Prima Medalist II C.A.B.

Caricia Medalist C.A.B.
Fluvial Medalist C.A.B.

Minerva Medalist C.A.B.

Princesa Medalist II C.A.B.

Ditana Medalist II C.A.B.

Corista Medalist II C.A.B.
C.A.B. Flower II Medalist
C.A.B. Fina Medalist II
Banqueira Medalist II C.A.B.
Lula Medalist II C.A.B.

Fanta Medalist II C.A.B.

Rialta Medalist C.A.B.
Festeira Medalist II
C.A.B. Flauteira II Medalist
Leitora Medalist II C.A.B.

Brasileira Medalist II C.A.B.
Fontenova Colonel C.A.B.

C.A.B. Florada Medalist II

Robusta Medalist II C.A.B.

Jacob Rosier Dutilh. Campinas.

3 e 2 ordenhas.

Santo Amaro. 15-10-1970. Regime de semi-estabulaçSo,

PCOC 7-6 1." 24 36,3 2,90

PCOC 8-1 1.' 3 13,7 3,04
PO 7-1 1 6.* 172 16,1 3,09
PCOC 7-1 4.® 99 26,9 3,49
PCOC 8-0 4.® 116 13,6 3,25
PCOC 6-1 9.® 267 14,0 4,19
PCOC 6-2 3.® 61 24,2 3,30
PCOD 6-2 1.® 36 16,6 3,34
PCOC 7-1 3.® 79 25,3 3,20
PCOC 5-9 1.® 7 27,8 3,50
PCOC 5-0 5.® 147 13,7 4,37
PCOC 5-0 4.® 109 17,7 4,00
PO 5-1 1.® 20 27,7 3,06
PO 3-1 1 7.® 199 17,4 4,23
PCOC 3-7 4.® 107 18,0 4,50
PCOC 3-10 7.® 190 13,8 3,85
PCOC 3-6 4." 110 19,3 3,09
PCOC 3-3 2.® 30 22,2 3,50
PCOC 4-8 3.® 62 23,2 3,56
PO 3-4 1.® 26 22,6 3,60
PCOC 2-9 9.® 255 15,6 3,85
PCOC 1-1 1 8.® 222 13,7 3,44
PCOC 2-2 4.® 109 14,3 3,53
PO 2-4 2.® 122 14,5 3,90
PCOC 2-3 2.® 30 14,5 2,95

S.P. Em 6-10-1970. Regime de pasto com ração suplementar.

Coimbra do Pau D'Alho PCOC 6-1 1.® 10 33,3 3,83
2 ordenhas
Bulgaria do Pau D'Alho PCOC 6-9 3.® 64 27,8 3,32
Amazonas do Pau D'Alho PCOC 8-0 4.® 120 24,9 3,36
Antilha do Pau D'Alho PCOC 7-6 5.® 156 26,6 3,30
Bolivia do Pau D'Alho PCOC 6-4 10.® 292 14,9 4,02
Cachoeira do Pau D'Alho PCOC 5-9 10.® 280 17,9 3,39
Calabria do Pau D'Alho PCOD 6-3 4.® 106 26,3 4,07
Boneca do Pau D'Alho PCOC 7-0 7.® 207 20,5 3,29
Defesa do Pau D'Alho PCOC 4-10 11.® 327 18 8 4,12
Coluna do Pau D'Alho 15/16 6-0 6.® 163 22,9 3,57
Doçura do Pau D'Alho PCOC 4-9 9.® 252 15,0 3,95
Distancia do Pau D'Alho PCOC 4-9 7.® 198 17,6 3,36
Dorneira do Pau D'Alho PCOC 5-0 4.® 114 25.7 3,84
Doca do Pau D'Alho PCOC 4-1 1 1.® 18 30,7 2,98
Crina do Pau D'Âlho PCOD 5-6 4.® 113 23,5 2,98
Declina do Pau D'Alho PCOC 4-8 4.® 102 34,0 3.74
Edite do Pau D'Alho PCOC 4-6 2.® 39 27,7 2,70
Esmeralda do Pau D-Alho PCOC 4-1 5.® 127 26,7 3,30
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MOM£ DO ANIMAL

C*r»- Diai

IrAi» cia Laila

Etrusca do Pau D'A]hO PCOC 4 5 1 .* 17 27.7 4,00
^opeia do Pau D'A)ho PCCC 3 5 7 • 193 15.6 4,03
E/vÜha do Pau D'Aiho PCOO 3 5 8 * 213 17.4 3.69
Paroia do Pau D'Albo PC CO 9-7 6 * 235 26.4 3,23
Faceira do Pau D Alhc PCCC 3-4 5 • 143 20.3 4,12
Ftrr.a do Pau D AJho PCOC 3 3 5 • 130 26.3 3,09
Funda II do Pau D Alhio iKcc: 3 4 3 • 73 25.4 3,23
Estrala do Pau D'Alho PCOC 4-4 5 • 136 24.4 3,16
Klsalcza III do Pau D°A!ho PCOO * C' <0 S * 128 25.9 3.47

Famila do Pau D'Ailio fCIOC 3-2 4 • 112 23.6 3.38

Fecula do Pau D'Alho PCOC 3-í 3 * 65 23.2 3,02

Formosa do Pau D'Alho PCCC 3 4 1 • 11 28,9 3,35

Fagulha do Pau 0'Alho PCOC 3 5 1 .* 5 27.0 2,66

Fergarsa do Pau D'Alho PCOC 'a 1 * 9 27,7 3,42

Feira do Pau D'Alho PCOC 3-6 !.• 17 22,9 2,98

Fibra do Pau D'Alho PCOC 2-5 1 1 .* 303 13.5 3,95

Fry*!a do Pau D'Alho rx lx; 2 3 e ' 229 19.1 3 85

Gemada do Pau D Alho PCOC 2 1 8 * 235 13,1 4.05

Gancia do Pau D'Alho PCOC 8 * 216 14,1 3,80
Grimpa do Pau D'Alho PCOC 20 7 • 207 16,5 3,92
Golotxdrina do Pau D'Alho PCOC 2-1 7 • 211 14.0 4,01

Frrorita II do Pau D'Alho PCOC 2 3 7.» 201 14,7 3,57
Gesta do Pau D'AIKo PCOC 2-1 5 • 149 17,7 3.68
Europa do Pau D'Alho PCOC 3 5 5 • 141 24,3 3,74

Frontaira do Pau D'Aiho PCOC 3 2 5 • 146 IS.1 4,05

Guariba do Pau D'Alho PCOC 2 3 3 * 77 20,0 2,37

Grama do Pau D'Alho PCOC 2 3 2 • 39 19,5 3,20

Garrafa do Pau D'Alho PCOC 2 3 2 * 39 17,3 3,46
Gota do Pau D'Alho PCOC 2-1 2 • 39 17,4 3,64

Genoveva do Pau D'Alho PCOC 2 3 1 .* 25 20,8 3,02

Frutaira do Pau D'Allio PCOC 3-1 1 • 20 23,4 3,57

Gaúcha do Pau D'Alho PCOC 2 3 1.* 20 20,0 2,88

Genebra do Pau D'Alho PCOC 2-4 !.• 19 21.6 3,18

Granja do Pau D'Alho PCOC 2 5 1.* 11 18,3 2,99
Gamblara do Pau D'Alho PCOC 2-4 1.* 4 16,9 3,49
Grauna do Pau D'Alho PCOC 2-2 22 16,6 3,55

16 10-1970 Regime de pasto com raçloDr. Manoel Alves de Castro. Passa Quatro,
suplennentar, 3 ordenhas.

Aríete Galera PO 8-7 3.* 84 25,6 3,51
Aríete Bélgica PO 7-10 3 * 86 27,6 3,72

Ariate Carla PO 9-0 2.* 52 44,1 2,62

Aríete GIna PO 6-10 2.* 47 26,7 3,32

Aríete Hanna II PO 4-0 9.* 248 21,7 3,77

13-10-1970. Regime de pasto com ração suplementar.

PCOD 15-9 10.* 291
PCOD 10-2 4.' 102

PCOD 7-7 1.* 13

PCOD 4-8 3.* 56

PCOD 4-9 4.* 92

PCOC 3-1 4.* 99

PO 2-1 1 3.* 96

Dr. Guldo Maizonl. Jundiaí. S.P. Em 13-10-1970. Regime i
2 ordenhas.

Numerada PCOD 15-9
Copacabana PCOD 10-2
Aiemôa do Rio das Pedra* PCOD 7-7
Positiva do Rio das Pedras PCOD 4-8
Malvina do Rio das Pedras PCOD 4-9
Fiança do Rio das Pedras PCOC 3-1
G.MA. Julleta R. das Pedras PO 2-11

Ramos, Medeiros & Cia. São João Novo. S.P. Em 10-10-1970
plementar, 2 ordenhas.

Emetea Toby Pinto Rag Appio PO 2-6
Trebol Minister Anna PO 3-6
Trebol Prlnce 52 PO 2-9
Priliante 285 Sollta Patriado P<^ 2-5
Trebol Enriqueta B. PO —
Trebol Reatlon PO —
Valdivia 7 Clari 78 Chumbo —

Regime do pasto com raçSo

mentar, 2 ordenhas.
Pampas Tekton Neltje I745
Paraíso Italla Pogge Texal Euforico
Benzoca

Paraíso Inovia Guarna Elmo
Pampas Texton Alma
Conceição Catita
São Quirino L 56

PO 6-3 2." 31

PO 8-5 5." 129

PCOD 5-7 5." 135

PO 8-3 5.* 136

PO 5-11 10.* 292

PO 3-1 1 6.' 149

PCOC 6-3 4.' 91

Marlene Briguet F. Bentõ^ e Lourdes ^ãneiias Ramos. Jundiaí. S.P. Em 16-10-1970. Reflima dê
pasto com ração suDiementar 2 ordenhas.

Sta. Elenas Gabardina G^e/oVo. PO 5-3 5.' 145 16,6 3,00
David Benvenuttl. Tatuí sp Em 2-10-1970. Regime da pasto com ração suplementar, 3 ê 2

ordenhas.
I.prdertha»
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Vacina contra a

MANQUEIRA
(Carbúnculo sintomá
tico, mal do Quarto,
mal do Ano).

INDICAÇÕES
Ni\ pn^filaxia do carbúnculo sinto-
múti»~o tnuuuineiral e da gttngrcna

|H>r"clostridiuin sopticum".»

Vacina contra o
CURBÚNCULO
HEMATÍCO

(carbúnculo verdadei
ro ou antrax)

INDICAÇÕES
ISii prtifilaxia do carbúnculo he-
tuútico.

vnc.
ItNTIPIOGÊNICII

INDICAÇÕES

No tratamento preventivo e curati\*o dos
abccí^so®, supura^Síee, funincuÍos> feridas
purulentixs e infectadas e garrotilho. No
^atamento auxiliar das niamited o diar
réias Imcilarx^. jsía prevenção de iufecçõea
lias castraçoes. A vacina 6 espcciítlniente
roçomendada como diluente i>ara antibió
ticos, reforvaudo notavelmente a ação
aos mesmos.

PRO CAMPO



6100 FRlSIO
EXPOSIClO-FEIRI

PERHINENIE
com

LEILÕES

as primeiras e terceiras

aarta-feiras do mês, com Ini

cio às 10,00 horas.

Uma realização da

Cislrolanila LUa.
ssnidora do maior plantei Ho-
adês preto e branco da Amé-
;a liStina, todo êle controlado

pela AJP.C.B.

ém da tradicional Exposição
aual, a Castrolanda realizará
üões nas datas acima mencio

nadas.

Sua visita serã sempre uma
satisfação.

informações com o serentei

Sr. Henrique Withaar

Sociedade Cooperativa
Castrolanda Ltda.

CaUnla Casinlanla
EU 3T1 - CESIRO • PR
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NOME DO ANIMAL

Gráu

do

MngiM

lilmdo Con- Dias

trAla da Laita

lactaçia

18,0 3,95
16,1
21,6 3,65

13,2 3/41
13,6 4,56
13,2 4.21

17,5
16,5

3,54
3,47

SJ.T. A^rs^rlda Hoarne Mareei PO 3-6 2.® 46
SJ.T. Ura Bessie Hotslnson PO 44 2.® 38
SJ.T. Landa Hoarne Leamaepet PO 4-6 3.® 68
2 ordanhae
Gaúcha PCOD 6-1 1 7.® 211
Jandala PCOD 7-0 6.® 151
SJ.T. Usbôa Verbena 2 Hotslnson 130 PO 3-1 1 4.® 91

Adolfo de Albuquerque Maranhão. Passa Quatro. M.G. Em 17- 10-1970. R^i
ração suplementar, 3 ordenhas.

Aríete GaÜa li PO 9-1 12.® 353
Aríete Atoclnha Platera PO 2-7 12.® 344

Octaviano M. de AAaIlo Barreto. Itú. S.P. Em 4-10-1970. Regime de pasto
nwitar, 3 ordenhas.

Videsa 644 Royal Esther PO 5-7 6.® 191
Oak Rid{^ Qtation Fanny PO 4-6 4.® 94
Royalane Reflèctlon Susan PO 3-3 2.® 38
Acmo Anthony Pboebe PO 2-10 10.® 324
Grahaven Ivanhoé D. Gal PO 2-9 7.® 186
Unmack Delia PO 2-8 4.® 132

com raçSo supla-

25,9
26.0
30,8
17.1
19,0
21,8

3,12
2,77
1,89
3,70
3,02
2,91

Emprôsà Bandeirantes de Administração S.A. São Bernardo
Regime de pasto com ração suplementar, 2 ordenhas.

Boa Vista PCOC 11-6 10.*
Branca de Neve PCCXI 5-6 4.®

A4arlo 21appl. Cotia. S.P. Em 5-10-1970. Regime de pasto com

do Campo. S.P. Em 8-10-1970.

273

97

Diva PCOD 5-9 9.® 249
Lenita PCOD 2-1 1 9.® 274
Americana PCOC 2-2 9.® 259
América PCOC 2-3 8.® 226

Waldir Junqueira de Andrade. Lins. S.P. Em 18-1 0-1970. Regime de pasto
mentar, 2 ordenhas.

Jardineira PCOD 9-2 4.® 104
Virquia 25 Lins PCOD 6-0 3.® 89
Calada PCOD 9-6 4.® 98
Jardineira 31 Líns PCOD 4-2 1.® 13
Contenda Lins PCOD 4-6 4.® 109
Inviema Lins 7/8 4-6 3.® 93
Joia Uns PCOC 2-0 2.® 51

13,9
21,5

3,65
3,56

3 ordenhas.
16.1
19.2
17.3
18,3

21,2
22,9
20,2
16,4
17,2
20,9
15,1

2,98
3,70
3,92
3,50

2,80

2,92
3.35
3,76
3,60
3.36

Amador Aguiar. São Bernardo do Campo.
suplementar, 2 ordenhas.

Pucu Tachuela 119 P. 94
Lulas Biruta 153 R. 1442
Lulas Londra
Kamilla
50 B. Line

Lulas Penca

S.P. Em 14-10-1970. Regime de pasto com ração

PO 5-5 4.® 113
PO 5-8 4.® 107
PO 5-3 8.® 221
PO 5-5 4.® 123
PO 4-7 4.® 125
PO 6-8 4.® 108

18,4
20.7
16,0
13,0
16.8
16,0

3,75
2,96
3,96
3,90
3,63
3,21

Aniceto Monteiro Moraes. Limeira. S.P. Em 24-10-1970. Regime de
mentar, 3 ordenhas.

Alegria NR 1.®
Limeira Novidade Pabst PCOC 3-6 1.®
Pegada de Monte D'Este PCOC 2-1 6.®
Limeira Rainha Mecenas PCOC 2-2 5.®
Limeira Verusca Leal PCOC 2-4 4.®
Pavona PCOC 2-5 3.®
Gloria PCOC 2-6 3.®

Dr. Benedito José Soares de Mello Pati. Santo Amaro. Em 18-10-1970
ração suplementar, 2 ordenhas.

San Gregorlo Temerosa 2 Espanhola PO 4-4 7.®
Santabri Chineza Sylvia Salute PO 5-10 1.®
13 de Abril 161 Reina V.P. PO 4-4 6.®
13 de Abril 93 Agraciada Namcu Pats PO 3-9 7.®
Ontarlo Nochera Patina PO 2-2 6.®
Valdivia LImonero 150 Chumbo PO 2-5 6.®
Ensayos Perllla Donosa PO — 5.®
Ariense Perfecta Reflector L. PO ....... 4.®
Mllter Cantora Trovadora U. PO ..... 3.®
VaidTvIas Violeta 65 Chumbo PO — 2.®

pasto com ração suple-

13
15

152
129
99

78
82

24,9
24,1
13,4
14,4
19,4
22,0
23,7

3,12
2,99
3,31
3,15
2,94
2,99
3,24

2,99
3,74
3,69
3,21
3,49
4,00
3,81
3,40
2,98
2,66

Olinto Marques de Paulo.
ração suplementar, 3

3 ordenhas
Martona's Front Row Lochlnvar
Paraíso Laurea Exotico
Emetea Ingrid 7 Insp. 2 Pinto

Vargem Grande do Sul.
e 2 ordenhas.

S.P. Em 28-10-70.

Regime de pasto

206 14,2
12 21,6

161 13.7
193 15,8
170 16,5
166 14,4
164 13,9

82 15,4
63 16,5
28 18,9

Regime de pasto

74 16,2
203 18,3
135 24,5

Dezembro de :

35 PO
PO

PO

10-9
5-5

5-9

3.®
7.®

5.®

3,81
3,52
3,06



MOME DO AKIMAL

vittea 312 Royil Admirai
BüV ftOM P»chol» 5i0r>«|
C/.'úiB* To(a 8 Maraihon Intpiraiíon
Gnht*m Guiion Oawn
Vortona'* Díctator R»g AppU 6
Hayian O.V. Vlvlan
Martoria^i Oowbla Goldan Príiíy 9
V4rtona't Vietor Elactor 1
Joma Florita E»iupar>do Madaliti
Grah»y«n Taxai Luiu
/(•anona'» Skyliiw S. Raí[a<!iori 16
t/*rtor\*'» /Aaralhon Elactor 10
AAartona's Victoc From Row 1
Martona't Díaator S. Raflaction 5
/••artona'! Díciator S. Raflaciion 1 1
Paralto Nc«'a Jaguar
Martona'a Victor Nall 2
Lonaim Suprama Rabaca
SU. Angala*a Miityvala C. Sovaraign
Rafaallno» Ooroking Dunlog^in
Will/i Roíarlo Mágico Shiriay
Rafaallno* Dalton Dunioggin
Bond Havan Raward R. Sally
Bond Havan Sally Raward
Bond Havan Supram# R.
Bond Havan Supram# M. Grac#
>i'artor«'i Paragon Goldan Prilly |
Santa Angala'» Delia AdaniKa
Bond Havan Suprema Juliat C
Benvln \f^»ndy Supram#
Martindala Clndaralla 229
/Aartona'! DIctator Victory 1
Joma Luba Hott Luebk
PIckland Raflaction Stella
Glenafton Symbol Corrin#
Oak Didgas CItatlon Dora
Bond Haven Raward Latti# B
Joma Luta Luebk
Joma Eitudioaa Fond Hop#
Suiplro's Cotty 2
Angia Roxu Bali
Glanafton Texal Sherry
Davícito R 58 Rofiection Chumbo
Joma Tartara Fond Hop#
Martona'a Senator Bali# ]
2 aranhas
Paralío Níml Exotico
Paralio Noroega Fidalgo
Paraiio Nauta Glamour Boy
Joma Loia Luebk# Fidalgo
Joma Maral Fond Hop#

Joio Figueiredo Frota. Varginha M G
tar, 4 e 3 orderthas.

4 erdanhaa
Julla Champlon SS
3 ardanhas
Farra SS
Fronteira SS
Garota SS
Herdade SS
GIreia SS

C*f*- Diaa

trMa da Lail#

l»cl»(&#

8 5 10.* 317 15.7 3J6
5-8 !.• 8 35.3 2.65
4 8 5,* 157 19,0 3,67
80 2.* 63 34,1 2,33
s. to 8 • 250 19,5 3,58
8 8 5 * 152 21.0 3,07
5 1 I •

M - 59 25,6 3,03
5-5 • 40 41.9 2,33
3 1 1 í .* 15 27,5 2,82
47 2 * 44 •31,1 2.55
5-1 2 • 64 29,9 2,84
4-2 2 • 35 22.0 3.41
31 1 9.* 273 13,9 4,09
6-10 3 • 74 33,2 2,62
5 6 7.* 217 22,4 3,24
4-6 1.* 10 22,3 3,22
4-7 1 • 8 29,4 2,67
3 8 1 1 * 343 17,3 4,40
2- to 10 • 308 17,0 4,48
6-2 10 • 329 16,2 3,96
4-8 10 * 300 16,8 4,17
43 7.* 221 13,8 3,83
2-3 6 • 199 15,2 3,68
2-2 6,* 198 13,6 3,96
2-2 6 • 166 13,9 3,89
3 7 6 • 230 14,5 3,89
5-3 5.* 138 23,8 3,21
3 3 5.* 132 22,5 3,08
2-4 4 * 232 19,1 2,33
3 9 4.» 125 15,1 3,96
4-10 2.* 62 28/4 2,57

3.* 74 21.7 3,40
3.* 74 21,0 3,33

2-11 3.* 92 28,4 2.96
2-9 3.* 65 20,9 3,04
4-1 1 3.* 86 31,7 2,77
2-4 3.* 71 24,0 3,14

— 3.» 74 19,9 3,51
3-0 2.* 59 21,8 3,22
8-3 2.* 51 27,6 2,91
4-1 1.* 22 39,0 2,30
4-0 1.* 8 35,6 2,33
3-7 I.» 7 27,1 2,95
4-6 !.• 27 14,9 <17
2-7 I.» 21 27,6 2,79

3-8 9.* 264 13,0 3,45
3-7 7.» 203 13,3 4,44
3-9 7.' 208 15,2 3,35
3-0 5." 132 13,5
2-8 4.* 95 14,4 3,78

Em 28-9-1970. Regime d# pasto com raçSo supleman-

PCOD
PCOD

PCOC
PCOC
PCOC

Junqueira Dias. Carmo de Minas MG. Em 18-9-1970. Rçglme
mentar, 3 ordenhas.

Nhandú Daílla PC 6-7 9
Nhandú Dengosa PO 6-7 8
Aríete Hanna II PO 5-8 7
Nhandú Embaixada PO 5-3 8
Nhandú Diamantina PO 6-6 7
Quarenta do Engenho PCOC 4-11 2
J-G. Marciana PO 3-9 5
Natalina do Engenho PCOD 3-6 5
J G. Ditadora PO 3-4 6
J-G. Diplomada PO 3-1 1
J-G. Margarida PO 2-6 2

pasto com raçSo suple-

Antonlo Ignaclo Pupo.
tar 2 ordenhas.

Qupacabana Romance
Carolina do Jaguary
Oxigenada do Jaguary

Pedreira. S.P. 17-10-1970. Regime de pasto com raçgo suplemon-

PCOC 6-6 1.» 7 20,7 3,73
15/16 4-5 5." 135 13,2 3,96
PCOD 8-4 2.* 51 19,6 3.19
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SINDI
LEITE EU ZEBU

Registro genealógico pela

A B C Z

Controle leiteiro

pela A P C B

ül : ,1

CARTOLA, reg. 208 ABCZ

2a 8ni-1817 kg I*it*-4,90 gord.
3a 7m-2559 kg l»it«-S.29 gord.
4a 8in-2462 kg leita-S.SS goid.
5a 9m-2257 kg I«it»-S.37 gord.
7a 2ni-337S kg Mla-6.04 gord.

TOTAL 12.500 kg lait»

• Arceburgo

i Mococa

V Casa Branca

Mogi Mirim

Campinas

são Paulo

Fazenda Fortaleza

João Carlos Pedreira
de Freitas

arceburgo — MG



o Pedro dos Ferros
capital do

Zebu Leiteiro
nho conhecer os rebanhos

>uínos que lideram as es
tatísticas mundiais.

NA, RÊ, LM, a Campeã Mundial da
Guzeró, cam 5.096 kg de leite em 365
uma das reprodutoras da

STàNCia KHNKREJ
sé Resende Feres

INHA, RE, LM, a Campeã Mundial da
Cir, com 5.495 em 346 dias, uma das
: do famoso plantei da

nZENDU BRaSÍLin
Rubens Resende

Feres

stamos a 3,30 horas de Belo
orizonte, via Ouro Preto-

Ponte Nova-Bio Casca.

iarta conosco o sucesso, in~

indo rusticidade e alta pro-
;ão de leite em seu rebanho
leiteiro, a um só tempo!

!nha ver as maravilhosas novilhas Ho-
o-Zebus - sinônimo de leite a mais

o custo. Amochodas, vacinadas contra
elose, aftosa e carbúnculo sintomático.

InformaçSes no Rio:
Av. Churchill, 94 — s/l.110

Tols. 252-5529, 265-3654

Nova Odessa. S.P. Em 26-10-1970. Regime de pasto com raçSoPaulo Sérgio Coutinho GalvSo.
suplementar, 2 ordonhas.

Violeta PCOD 4-9 4.* 91 28,0 3,00
Primasia PCOD 4-8 5.* 135 18,8 2,90
Ana Terra PCOD 4-7 5.* 149 18,9 3,36
Julipa PCOD 4-10 3 * 70 27,4 3,19
Odalisca PCOD 4-10 3 " 74 25,8 2,82
Odessa PCOD 4-10 3.* 80 24,6 3,44
Amada PCOD 4-2 1 1 .• 325 M,2 3,69
Ita PCOD 4-5 8 • 120 24,2 2,81
Noiva PCOD 4-5 8 ° 220 13,4 3,48
Margarida PCOD 4-5 8.' 220 15,4 3,86
Rebeca PCOD 4-7 6.* 159 17,8 2,80
Gabriela PCOD 4-8 5.° 137 22,2 4,29
Estimada PCOD 4-8 5." 147 23,5 3,62
Bibiana PCOD 4-9 4.° 92 16,3 3,07
Primavera PCOD 4-7 4 • 94 23,8 3,21
Expressão PCOD 4-10 3.- 79 24,7 3,59
Anabela PCOD 4-9 3 • 97 21,1 2,89
Alegria PCOD 2-6 2." 37 17,8 3,73

Dr. Jamil Nicoiau Aun. Avaré. S.P. Em 1 1-10-1970 Regime de pasto com ração suplemen-
tar, 2 ordenhas.

Roland 1212 P. Prins PO 5-3 4." 143 13,5 3,54
Roland 1087 A.B.C. Pabst PO 6-5 4." 133 16,9 4,06
Roland 1045 A.B.C. Prins PO 6-9 5." 139 14,9 3,12
Roland 1318 R. Mirta PO 5-3 8." 213 13,4 3,98

Jácomo Augusto Paccola. Lençóis Paulista. S.P. Em 20-10-1970. Regime de pasto com ração
suplementar, 2 ordenhas.

Gltana JA.P. PCOD 9-5 3.° 64 16,2 3,94

Lafr Antonio de Souza. Araras. S.P. Em 19-10-1970. Regime de pasto com ração suplementar,
2 ordenhas.

Estrela 7/8 8-7 1.° 10 20,7 3,36
Martona's Dictator Fond Hop 1 PO 5-7 1.* 24 14,2 3,07
Amazonas Mr. Gaita PCOC 5-4 9." 274 13,4 3,75
Martona's Dictator NelI 8 PO 5-8 1." 22 20,3 2,91
Color Bandeja NR — 3." 98 15,0 3^58
Color Brigite PO 4-5 1.° 23 19,6 3,32
Color Candeia PCOC 2-11 1.° 26 16,8 3,21
Color Candura PCOC 2-10 1." 27 15,2 3,46

Rolf Weinberg. PIrassununga. S.P. Em 16-10-1970. Regime de pasto com ração suplementar
2 ordenhas.

Medalha PCOD 8-6 2." 34 15,4 3,08
Cristalina PCOD 3-9 1.° 10 13,4 2,78

Leides Rosa. Sarutaia. S.P. Em 18-10-1970. Regime de pasto com ração suplementar,
2 ordenhas.

(331) NR — 1." 56 13,0 3,43

Dr. Antonio Luiz do Rego hJetto. PIrassununga. S.P. Em 18-10-1970. Regime de pasto com
ração suplementar, 2 ordenhas.

PIrassununga Mococa PCOC 3-4 2." 80 18,1 3,24

Dr. Orlando Fausto Alcide. Pinhal. S.P. Em 6-10-1970. Regime de pasto com ração suple
mentar, 2 ordenhas.

Zuca's Ascenção Sjouke PCOC 6-7 5.° 135 13,8 4,16
Bola Preta PCOD 7-8 1.° 10 14,0 3,60
Zuca's Altiva PCOD 4-0 2.° 42 17,0 3,36

Plinio Gomes. Laranjal Paulista. S.P. Em 3-10-1970. Regime de pasto com ração suplementar,
3 ordenhas.

Silvia 742 PCOD 4-9 4.° 107 19,3 3,69
Graziela 897 PCOD 5-1 3.° 90 21,7 3^46

7/8 8-7 1 .° 10 20,7 3,36
PO 5-7 1 .• 24 14,2 3,07
PCOC 5-4 9." 274 13,4 3,75
PO 5-8 1." 22 20,3 2,91
NR — 3." 98 15,0 3,58
PO 4-5 1.° 23 19,6 3,32
PCOC 2-1 1 1." 26 16,8 3,21
PCOC 2-10 l." 27 15,2 3,46

Em 19-10-1970. Regime de pastoCia. Baptista Scarpa Indústria e Comércio. Itanhandú. M.G.
com ração suplementar, 3 e 2 ordenhas.

3 ordenhas

Jardim Silvia 63/64 9-4
Rumena Jardim 31/32 10-2
Jardim Ancora PO 7-10
Esteia Jardim PCOC 9-7
Bonilka Jardim PCOC 9-3
Beleza Jardim 63/64 7-6
Jardim Apurada PO 7-8
Jardim Salada 63/64 8-10
Dina Jardim 31/32 4-10
Carla Jardim 31/32 5-10
Eleitora Jardim 31/32 6-0
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C<áw Idadw Cae*- Diaa

NOME DO ANIMAL da

sangwa

a r>o« irMe (W

le<ts(Aa
Laiaa X

Juxflm 31/32 S O 3 • 74 23.4 2.99
jArd.m PCOC 4-a 1 * 22 18 5 3.14

itTÚJn U*ta PO 2 1 l 3 * 65 21.3 2.99
Uimtèá» itrdim GCl 2-10 1.* 3 25.8 2.96
3 mémkiM

Oi*» PO S 5 4 • 95 17.5 3,28
JtrOún Onâilk» II PO e- 8 3 * T ^ 19.0 3.15

J«rdim rcoc 6- 10 4 • 96 20 2 3.35
Ewir» ro A 0 » 66 20 2 3 09

tf» Jirdim PCOC 3 10 1 • 25 21.9 3.03
i»r^m &*c«ira PO 1 1 1 ♦ 14 19.5 3.72
EI.m J<rd!m PCCC 49 1 • 13 24.1 3.04

Joio dê Sllv» Coit» lt»nh»ndú M C Em 18 1019 TO Kaç,m.a de 0a»i0 com raçSo suplaman-
Ur, 2 ord*nK»i,

Nh»r)dú Caçula PO 7-10 4 • 97 22.6 3.69
NMfldú G«orglr\a PO 4 S 1 • 21 19.3 3.90
B£PA. Jébêrê 1485 PO 8 4 5 • 127 20.5 3.60
Taimcza da* Agulhas Nagrat PC 71 1 3 • 75 23.1 3.64
Gunhild PO 4-9 3 • 77 23,4 4.34
Nhtndd Guanilha PO 43 -i •

« 46 19.0 4.00
EJisabtth PO 4-10 2 • 44 21.1 4.24
Hhindó Fortuna PO 43 9 • 253 13.2 3,75
Folirdia Nhandú NR -— 5 * 147 17.5 3.74
Laurina NR 5 7 4 * 138 17.3 4.25
FIr. Janica Rag Appia Hoitinson PO 4-9 3 * 80 16.6 4.10
Sarena Nhandú NR __ 3 • 71 24.9 3.55
VIdesa 331 A^rvO-War Madcap PO 5-1 1 3 * 89 17.6 3.74
Barbosa Nhar>dú NR

— 2.* 46 22.0 4,29

Dr. Rubens V. da Brito. Atibaia. S P Em 21-10 1970 Regi n>a da tsaslo com raçio supla-
mentar, 2 ordanhas.

Eltzabath PCOC 6-1 6 • 170 13.1 3.38
tAirgarita PCOC 5-10 3,* 83 14.9 3,38

Joio Antonio AAoya. Sorocaba. S P. Enn 14-10-1970 Regime de pasto com racio supicman-
tar. 3 a 2 ordanhas.

3 ordanhas
Cusrajhia Danciy Sehorla 0026 PO 5-7 3 * 73 26.2 3,20
Ror/s AIsacla Burke Lanin PO 4-4 2 • 52 22,8 2,91
Seles Malzallta H 156 Impterlal A.W. PO 5-4 3 * 69 29.4 3,20
/Aan 1109 Primitiva 173 PO 5-2 4.* 98 29,6 3,36
San Gregorlo Malzallta C. Basurita PO 5-0 6.' 178 23.9 3,02
Delia Rag Appie Alpha PO 5-4 1.* 9 29.5 2,60
Ssntsbrl Ilusória Revelation Ajax PO 4-8 5.° 135 25,4 3,05
Santabrl Juntita Silvia Salute PO 5-4 1 .* 13 20,3 2,35
Lulas Biruta 69 R 1402 PO 4-9 2.' 37 26.2 3,25
L.M. Altiva PCOD 6-3 1.* 9 25,4 3,70
L.M. Cristiane PCOD 4-4 6." 167 21,9 3,05
Seles Malzallta Gh 324 Mosca Ban 2 PO 4-4 4.® 98 29,4 2,90
Lulas NInfa 18 R. 594 PO 4-6 3.° 74 27,2 3,46
L.M. Calunia PCOD 4-9 1 .' 3 19.4 3,07
LInmack Gladys PO 4-7 5.* 134 21,8 3,46
Rafaelinos Floripon Wayne PO 4-8 5.° 137 24,0 2.30

Donna 112 Supreme Reflection PO 3-10 7.® 176 21,9 3,35
L.M. Carina PCOD 4-8 2.® 31 26,1 3,61
L.M. Candura PCOD 4-7 3.® 73 21,1 3,37
Seles Malzallta 258 Reineta Burke PO 4-0 5.® 131 18,4 3,76
Seles Markus 307 C. Inka Mies 2 PO 4-0 7.® 197 19,0 4,02
Seles Malzallto H 392 SImona M. 2 PO 3-10 3.® 77 24,3 3,17
M. Violeta Flor Progressor PO 4-4 4.® 92 27,5 2.93
Ali Colantha Marathon PO 3-5 3.® 84 26,2 3,52
Pretinha PCOD 5-2 1.® 21 25,3 2,93
Nogales Delia Fayne PO 5-5 3.® 81 19,6 4,03
Susplro's Cotty 59 PO 3-10 5.® 124 21,8 2,85

Alegria PCOD 5-2 1.® 17 23,4 3,63
Realidade PCOD 5-1 3.® 73 31,8 2,76
Princesa de Santa Maria PCOD 5-3 1.® 26 20,9 3,31
Rafaelinos Ofrt Inka PO 4-5 2.® 30 26,2 2,83
Lulas PIcaza 292 R. 594 PO 5-3 2.® 39 25,2 3,49
Donna 110 Reflection Katy PO 3-10 7.® 193 22,7 3,37
Grahaven Regai Llz PO 4-1 7.® 196 21.0 3.91
L.M. Canarfa PCOD 4-5 4.® m 19,0 2,21
Recodo 101 Graclela Jemina 28 PO — 4.® 95 22,4 2.95
G. CItation Carmel PO —. 4.® 97 29,1 3.10
Ann Mary Diabllta Dev*drop PO 2-7 1.® 16 22,1 3,23
' erdenhas

POVidesa 579 Royal Rockburke 6-1 10.® 294 19,6 3,51
LI Falzan Gurla PCOD 7-1 1 7.® 728 18.0 2.83

Pest. Son Mary Quita Hlllo PO 4-1 10.® 300 23.0 2,74

Demerst Justlnlan# PO 4-2 n.® 306 19,4 3,22

'"•M, Caiana PCOD 4-4 5.° 138 20,0 3,73
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PARA PRODUZIR

BOM QUEIJO

COALHO
LÍQUIDO

ZEBU
• econômico
• eficiente

Frascos de plástico
com 125cc. 0 250cc.

PRODUZIDO POR

jRÍCHARD EllERSEN A/S|
COPENHAGÜEN

DINAMARCA
Produto oprovado pelo
SIPAMA sob n.» 25/ó9

Distribuidor exclusivo no Brasil:

DANILAC
INDÚSTRIA E COMÉRCIO LIDA.
Ru0 Barão de Ifapetiningo, 221 -10.°

Tel. 32-0692 34-1037 - 34-9070
São Paulo



COLÉGIO

IDVENTISTA

BRASILEIRO

E SELEÇÃO DE

ADO HOLANDÊS

NOSSAS CRIOULAS

f^RTA II MEDALIST CAB — Magnífico
«nplar pertencente ao nosso plantei
nas produções: 5-6 365 2x 9.500 359,5
,78 e 7-5 2x 8.779 333,6 3,79%

Longevidade e produção média com
provada.

Temos várias crioulas inscritas na
categoria de Longevidade e Livro da
Mérito do Serviço de Controle Lei
teiro da A.P.C.B.

FORTALEZA, crioula e pertencente
ao nosso plantei, foi a primeira pro
dutora a atingir a produção de 50
toneladas de leite.

Vejam nas páginas desta edição, mé
dias das nossas produtoras.

Jllll! IIIH

juronte suo estada em São Paulo conhe-
-ct nosso rebanho. Sua visita aerd um
órazer. Quilômetro 23 da estrada asial-
[ada de Itapecerica — via Sto. Amaro.

Colégio Adventista
Brasileiro

Cafxa postal 7258 — Fone 269-4011

SÃO PAULO

L.M. Culatra PCOD 4-4 6.* 146 18/4 3,39
Espoleta PCOD 5-0 6.* 166 18,4 3,42

LA\. Cachaça PCOD 8-4 6.* 168 20,2 2,98

LJ4. Campana PCOD 4-3 7.* 190 25,9 3,04

Esmeralda PCOD 4-8 7.* 196 19,4 3,51

P. Massilia Goiana Jornalista PO 3-7 5.* 144 18,2 3,34

L.M. Cabrocha PCOD 4-8 1.* 21 20,3 2,64

L.M. Catalana PCOD 4-5 4.* 104 18,3 2,90
Mocinha de São Pedro PCOD 3-8 4.* 93 18,3 2,85
Seies A4arkus 317 M. Witje PO 4-0 1 1 .' 313 20,5 3,72

Demerts Diablita l-agunita R 1232 PO 5-4 9." 240 23,8 2,84

Saniuci Granada Gama Tito PO 6-0 8." 228 21,2 2,60
Emetea Maid Inspiration Cotty PO 2-4 7.® 233 19,5 3,19
Emetea Chila 7 Woodmaster Cotty PO 2-10 7.® 219 21,5 2,45

Suspiro's Claver PO 3-3 7.® 176 21,9 3,82

Sandro Giovanni Arturo Ferraris. Itatiba. S.P. Em 26- 10-1970. Regime de pasto com ração

supiementar, 2 ordenhas.

Santabri Alterna Sylvia Lochinvar PO 4-7 8.® 215 14,5 3,53

Rafaeiinos Tirol Doroty PO 4-4 3.® 74 15,8 3,21
Wiliie iV PCOC 5-10 4.® 120 14,3 3,49
Wiilisar Turcuata 2 Jet PO — 2.® 57 13,4 3,49
(2993)

— —
1." 10 13,8 3,73

Joaquim Peixoto Rocha, itatiba. S.P. Em 22-10-1970 Regime de pasto 1com raçSo suple-
mentar, 3 e 2 ordenhas.

3 ordenhas
Andarilha PCOD 5-5 2.® 35 34,4 3,00
Minniehiil Radar Joy PO 4-1 1 2.® 34 40,4 2,67
2 ordenhas
Alexandra PCOD 5-5 3." 54 23,0 3,08
Assombrada PCOD 5-11 3.® 58 16,0 3,46
Amora PCOD 5-5 5.® 149 18,0 3,50
Africana PCOD 5-9 1.® 3 21,3 3,25
Arapuca PCOD 5-4 5.® 149 16,4 3,61
Avoada PCOD 5-8 2.® 43 20,6 2,85
Assul PCOD 5-3 1.® 22 20,0 2,63
Araguaia PCOD 5-10 2." 52 20,6 3,43
Kit PO 5-0 3.® 66 20,0 4,00
Assíria PCOD 5-3 1." 3 18,9 3,76
Ata PCOD 4-11 4.® 96 21,2 3,17
Antuérpia PCOD 5-4 4.® 119 17,4 3,03
Nerohomeland Fayne PO 4-0 2.® 33 19,8 3,27
Ormsby Rosa PO 4-5 2.® 35 19,8 3,84
Única PCOD 3-5 1.® 10 19,3 3,59

José Peres de Oliveira. Campinas. S.P.
tar, 3 e 2 ordenhas.

3 ordenhas

Pucu Bontle 11 P. 94
Emetea White 4 Burke Inspiration
Donna 30 Esther Ormsby
2 ordenhas
Dada
Dalhia
Dorada
Argila Nuggetkerco Tereca
Maroca
Holambra Tletje XIX
Primavera Lontra
Pir. Ivana Delia Starlight
Sta. Martha Eska Duke Burke
Pir. Iris Mercedes Misterdella
Pir. Jasmin Rebeca Susover
Martona's S.R. Rag Appie 71
Holambra Betsy XXXV
Rocha 11
Anama Preclada 1 Mistério
Anama Diablona Mistério
Viena Zoraia Eureca Advancer
Romandale Annie Rockette
Achalay Lay J. Bandera
Donna 88 R. Ironia
Viena Zena Perutz Reflection
Decampinas Angélica Chámpion
S.T. Meia Lua
Decampinas MIuda
Decampinas Dana
Decampinas Melindrosa
Holambra Zwantje XXXVI

Em 3-10-1970. Regime de pasto com raçSo suplomen-

PO 5-5 3.® 69 42,7 3,07
PO 5-4 2.® 46 33,3 3,08
PO 7-1 5.® 156 25,8 3,34

PCOD 10-9 5.® 128 13,4 2,88
PCOD 11-8 1.® 10 13,7 3,18
PCOD 8-0 2.® 39 25,8 3,04
PCOC 7-0 3.® 87 16,2 3,48
PCOD 8-2 8.® 211 16,7 3,88
PO 5-10 2.® 44 16,9 3,00
PO 6-5 1.® 14 14,6 3,58
PO 6-0 5.® 167 14,2 4,60
PCOC 6-2 2.® 45 23,7 3,00
PO 6-2 5.® 156 13,4 4,10
PO 5-6 3.® 68 22,4 3,11
PO 7-5 5.® 154 14,9 3,68
PO 5-5 2.® 45 15,0 3,16
PCOD 6-5 1.® 11 19,5 2,80
PO 4-9 10.® 276 13,5 3,80
PO 4-11 6.® 183 14,2 3,21
PO 4-10 5.® 131 17,2 3,07
PO 5-8 5.® 154 16,6 2,70
PO 5-1 4.® 100 17,9 3,94
PO 5-0 2.® 43 19,0 3,14
PO 4-9 1.® 18 21,3 3,23
PO 3-11 5.® 145 16,8 3,37
PCOC 4-10 2.® 58 22,3 2,66
PO 3-10 2.® 51 14,1 3,41
PO 3-10 1.® 18 26,0 2,69
PO 2-4 n.® 309 18,5 3,34
PO 3-11 7.® 224 13,2 3,50

REVISTA DOS CRIADORES — Dezembro de 1910



I4a4ea Cea»- Diae

NOME DO ANIMAL anea IrAta 4e Leile %
m »it a 1 lactaçAe

Deeanpinta Ptola II FO 3 8 5 • 127 15.2 3.60

NArgtrlds SR
—

4 • 97 16.7 3.71

Sea. Tarazinha Sulirui PCOC 4 4 3 * 108 17.4 2,94

PKffiaver* Procala i-*cta C R O Tranim tof 3-10 1 • 7 13.0 3.18

Dacampánea Lourdinhe PO 3 3 1,* 12 17.2 2,97

Cia. A^ícola Fazaoda Sta Maria da Pcsm itv pwva S P Cm 22 10 1970 Regime de paito com
raçio fuptamantar, 2 ordenKa».

4/nazorias Mr. Chulata PCOC ê.7 6 * 161 15,1 3.67

V.aciaira da Praia PCCX3 8 6 3 • 82 13.2 3.03

Amamrtas Mr. CattalKarva PCOC 9 0 ô * 172 16.4 4,00

Su. Maria Artista PCOC «Si 4 * 98 16.9 3,62

St». Maria Araguaia PCOC fr 0 ** • 67 23.3 3,24

Balada PCOC 47 9 * 241 14.8 3,34

Magda PO 5 6 2 • 64 18.9 3,86

UsbMh 114 PO 49 3 * 78 14.5 3.55

Sta. Maria Cantora PCOC 3.10 2 • 49 14.2 4,04

Antolnttta 82 PO 4 7 4 • 84 16.6 3,35
Sta. Maria Carscala PCOC 3 5 7 • 195 15,4 3,81

Sta. Mana Otilcada pccx: 3 4 6 • 159 14,1 4,30

St». Maria Cantiga PCOC 3 9 6® 153 15,6 3,70

01na PCOC 3 6 4 • 89 17,0 3,69

Sta. Marta Cortczf PCCC 3-10 2 * 62 18,6 4,00

Sta. Maria Deusa PCOC 3 5 2.® 53 15,4 3,60
Olla PCOC 3 0 2.® 43 16,0 3,29

DuquMa PCOC 2-9 2,® 33 20,5 3.55

Sta. Maria Cachoaira PCOC 3-10 1.® 20 16.6 3,59

Reynaldo Russo Ayras. Pòrto Feliz. S.P. Em 6-10-1970. Regime de pesto com raçlo suple
mantar, 2 ordenhas.

V/!tta Bala Vista PCOD 10-10 3.® 81 13,6 3,37

Dama da Herdade PCOC 5 8 4.® 98 13,4 3.58

Belinha PCOD 3-1 3.® 80 15,3 3,56

EIvIra PCOD 4-0 6.® 149 14,3 3.47
Alfanas PCOD 4-3 5.® 130 15,9 3,34
Laura Castrense PCOD 6-6 4.® 96 15,9 3,87
Pltanguinha PCOD 4-1 3.® 81 14.0 2,95
Mudança Castrense PCOD 3-7 3.® 62 17.5 3,58

Pombinha Castrense PCOD 3-2 2.® 50 22,9 2,96
Laura PCOD 4-0 1.® 2 20,7 3,16

JoSo Figueiredo Frota. Varginha. M.G. Em 12-1O-1970. Regime de pasto com raçCo suple-
mentar, 3 ordenhas.

Farra SS PCCX3 7-5 3.® 71 22,3 3,22

Fronteira SS PCOD 6-10 3.® 63 21,3 3,32
Goiana SS PCOC 5-9 8.® 212 22,6 3,22

Garota SS PCOC 6-7 2.® 27 24,0 3,73
Herdade SS PCOC 5-5 3.® 72 25,1 3,68
GIzela SS PCOC 5-10 2.® 15 26,2 3,11
Julla Champlon SS GCl 3-3 2.® 37 28,1 3,18
Lenda Champlon SS GCl 2-4 3.® 86 23,3 3,30
Lady Marshall SS PO 1-11 3.® 75 22,7 3,62
SS Art Burke Rag Appie PO 2-4 2.® 30 20,4 3,42

Junqueira Dias.
mentar, 3

Nhandú Dalila
NhandiJ Dengosa
Aríete Hanna II
Nhandú Embaixada
Nhandú Diamantina
Quarenta do Engenho
J.D. Marciana
Natalina do Engenho
J.D. Ditadora
Ji>. Diplomada
J.D. Margarida

Carmo de
ordenhas.

Minas. M.G. Em 22-10-1970. Regime do pasto com raçSo suple-

PO

PO

PO

PO
PO

PCOC
PO
PCOD

PO

PO
PO

6-7

6-7
5-8

5-3
6-6

4-n
3-9

3-6

3-4

3-1

2-6

10.'
9."
8."
9.'
8."
3.»
6."
6."
7."
2.®
3.®

310
262

235
249

233

85
233

177
201

56

86

14,9
16,4
18.0
15,6
13,8
26,3
17.3
17,8
14.4
24.1
18.2

3,26
3,30
3,65
3,85
3,67
3,36
3,35
3,33
3,89
3,57
3,60

Wellington Germano de Queiroz. Sorocaba. S.P. Em 11-10-1970. Regime de pasto com raçSo
suplementar, 2 ordenhas.

R.S. Marina M. Mosquita PO 3-8 4.® 121 15,3 3,10
13 de Abril 217 Florida Catriel PO 3-6 6.® 165 13,4 2,84
Sta. Elenas Locuela Laconico LL 46 PO — 6.® 176 19,0 3,04
San Gregorlo Delfln Maravilha PO 3-8 7.® 194 15,5 4,05
Re$t's Son Portera PorteRita M. PO 3-9 1.® 20 23,1 3,45
Anama Mechera Pabst PO 3-6 1 •® 8 z5,4 2,90
Anama Bonita Mosquita pO 3-6 1.® 21 26,1 2,74
Pampas Governor Bella 2001 PO 3-3 1.® 15 23,2 3,04
Lulas FanI 146 L 147 PO 2-8 7.® 224 15,4 2,95
Mllter Império Fabriana 58 Animosa PO 2-7 8.® 225 14,8 3,54
Eniayos Cuerda R 1531 PO — 4.® 132 13,4 3,43
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MOCHO TABARUÃ
África, Argentina e Vene
zuela já possuem reproduto
res MOCHO TABAPUÃ — a
roço com maior índice de
exportação no Brasil.

MOCHO TABAPUÃ

FAZ. AGUA MILAGROSA
labapuã - S. Paula

ALBERTO ORTENBIRD
SP-Tabapuã-Tel.8

Rio - Rua 7 de Selembro, 141 - 4.®
Escr.Tels. 242-0297 e 243-2518

Res.Tel 227-4566
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o SERVIÇO DE
CONTROLE DE

^ESO PONDERAI

DA A. P.C. B.

DEMONSTROU A

RECOCIDADE DO

ZHAROLÊS DA

Ikzendã
Frimavera
do Atibala

COM UM NOSSO

REPRODUTOR,

SEU REBANHO

PRODUZIRÁ

MAIS CARNE

MAIS LUCRO

CONSULTE NOSSAS

CONDIÇÕES DE VENDAS
FEMOS FINANCIAMENTO

\0 ALCANCE DE TODOS

Fazenda
Frimaveia
doAtibaia

Criador: Lélio de Toledo Pizo
e Almeida Filho

istado de São Paulo: - Município de Jarinú
Cm 97 da estrada 5. Paulo /Jundiaí /Itatiba /
iragança. Em São Paulo: Rua João Brico-

la, 39 - 7.<> andar - Telefone; 32-1783
Correspondência: Caixa Postal 7599

Gréu Idade Cefv DIaa

NOME DO ANIMAL do anoe trAla do Lalta X
ungue me«ee lactaçie

Achalay Leader A. Obligada PO 4.* 120 13,9 *.24
Achaiay Oro Dudosa Perícia PO 1.' 7 21,2 3,09

Domingos Fasar>ella. Angatuba. S.P. Em 31-10-1970. Regime do pasto com ragSo suplemen-
tar, 2 ordenhas.

Maiberty 518 Doretha PO 5-1 1 4.* 166 16,5 3,15
Malberty 529 Monona PO 5-8 5.» 207 14,7 3,60
Maiberty 576 Marlsa Bumbi PO 5-5 3.* 136 14,6 3,18
Lonelm AAark Sybyl PO 3-4 1.* 20 17,5 2,78

Dr. Carlos Antenor Consoni. RIbeirSo Preto. S.P. Em 13-10- 1970. Reaimo da
suplementar, 2 ordenhas.

São Qulrino Iguana PCOC 8-9 11.* 314
Riqueza da Rosa PCOD 6-3 4.* 122
Sylvia Maysa Royal Duke PO 6-1 1 12.* 358
Sylvia Scraya Madcap Burke PO 7-3 9.' 255
Gazeta PCOD 4-1 1 7.' 214
Coração NR 5-1 3.* 87
Minrosa da Rosa PCOD 3-8 2.* 60
Fartura da Rosa PCOD 4-1 1 5.* 193
Uberaba PCOD 6-0 !.• 23
Paraíso Lagosta Fidalgo PO 5-2 11.* 309
Uberaba da Rosa PCOD 4-1 6.* 167
Saliência Culmination da Rosa PCOC 2-2 10.* 299
Aríete Culmination da Rosa PCOC 2-4 4." 121
Brisa Morena da Rosa PCOC 2-8 4.» 115
Sonía Oats C. da Rosa PCOC 2-9 4." 109
Altezinha da Rosa PCOD 3-8 2.' 34
Elisa Ormsby da Rosa PCOC 3-1 1 2." 34

Antonio Rezende de Andrade. Lins. S.P. Em 20-10-1970. Regime de pasto ;
mentar, 2 ordenhas.

Monte Alegre Venhuizen Meta 2 31/32 7-0 3.' 64
Aralins Caprichosa NR — 7." 227
Araiins Oncinha PCOD 4-8 6." 180
Aralins Mantiqueira PCOD 7-0 5." 156
Aralins Bolívia PCOD 4-1 1 5." 163
Pinheiral de Sto. Antonio 31/32 4-7 2." 34
Gladia Sagurltá NR 6-11 1.* 5

Dr. Flavio Castelo Branco Gutierrez. Morada Nova. S.P. Em 5-10-1970 . Regii
ração suplementar, 2 ordenhas.

Mantiqueira 7/8 — 5." 138
Cidinha NR — 3.» 71
Balança 11 de Morada Nova GCl 7-11 2.» 38
Platina de Morada Nova 31/32 l.« 5
Urna de Morada Nova 31/32 _ 8.® 230
Uberaba de Morada Nova NR 2.® 50
Colombina de Morada Nova NR 1.® 3
Cinara de Morada Nova NR 2.® 59
Nora de Morada Nova NR 1.® 17
Beija Flor de Morada Nova NR 6-3 1.® 13
Nubla de Morada Nova NR 5-1 5.® 153
Educada de Morada Nova NR 5-3 4.® 118
Donzela de Morada Nova NR 2-8 1.® 7

João Arthur Ribas Víanna. Cotia. S.P. Em 6-10-1970. Regime de pasto com
tar, 3 e 2 ordenhas.

3 ordenhas
Nogales Rocket Adantha PO 8-0 1.® 16
Tereca Bailarina Diamond PO 6-1 6.® 186
Sylvia Araruama Burke PO 5-9 2.® 59
G.V. Espada Danton Reflection PO 2-11 8.® 236
2 ordenhas
Tereca Balalaica Bonny Brook Inka PO 6-1 1.® 23
Tereca Balada La Master Mark PO 5-5 9.® 271
Sylvia Arany Rosedal Burke PO 4-10 7.® 213
Cafezal Valencia PO 6-6 3.® 77
Delta Alida Pabst PO 4-11 5.® 130
G.V. Fabula Van Aytta Revenation PO 2-1 4.® 98

G.V. Fantasia Burke Revenation PO 2-3 1.® 23

Regime de pasto com

Lanificio Fillepo S/A. Itapetininga. S.P.
mentar, 2 ordenhas.

Kediac Loia Los Angeles
Gazeta
Granada
Atibala
Garota
Tia

Em 31-10-1970. Regime de pasto com raçSo supie-

PCOC
PCOD

PCOD
PCOD

PCOD
NR

5.® 153 17,7 3,76
4.® 116 18,6 4,37
1.® 10 21,0 3,02
1.® 10 19,0 3,27
3.® 123 14,7 3,72
3.® 65 13,6 3,50
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Cr iw ld«>d« Ca»»- Dita

NOMI DO AMMUL da • r>M IrMa da Utk» %
tacsaçAa

Caries Eduardo Baptiitíl'» Trcf-.e— :. ; -t • : • <t 'z Ri»; n-íO òa rsíto cons raçSo su-
plemeniar, 3 c^^d^nhas.

34.9 2.44Comiin PC X) •: 1 4P 47

Karpa de AAonte D Esta ;1 221 29.6 2 71

E£P>. Haiíi 1323 sv ic 5 5 * 130 21.4 3.23

Ana't Corirva Pabtt r*. rc F • • 5 * 132 33 8 3.15

S/via 3473 Curvzw a . »v
»

• 44 37 4 3 Oô

S/K-la 2236 «V • X- • y í.
♦ 50 21.2 3 23

Avança Fri» R. Tareca r- . v" • c
«>

186 25 6 3,18

E£PA. Engraçada 5 109 ix • 2 r- F ' 228 18 2 3 16

AvaíJ Markadakol Ter«a < V X" f 6 • 1 59 21.7 3,25

Gua'uvlra 1 da Corticaira iX vX A ; ' K • 142 28.6 2.96

Amazonas Sprifar RaPaci.o-n 'efa-'-» 1 X A 5 1 6 * 158 29 2 2.69

S,+da 3302 AraV-an rx^x: » 9 A ' 1-0 18Í5 2.60

Vkdasa 642 Man OI Tovki i «tt .-u n 5 * 141 31.3 2.78

Tareea Amarica S 0 Sanaior sx^ -.1 4 ' 115 28,0 3,30

EEPA. Hucha 1381 sx^ «3 10 • 2«ó 22.5 2 76

Taraca Cocada Whirlwmd ÍX' í 4 1 ' l 31,8 3.33

Bondosa Pabst Taraca fXOC 5 10 5 * 131 23,3 3.39

Angalíta rx.xo A A 6 * 241 24 6 2,72

Brasília Oida C.G. Vianr.s sxcx: 5 3 8 * 235 16.9 3,35

O.da II Raflaction da G Viai na ptxx: 4 3 5 • 152 14.5 3.49

G.V. Cabrocha BurV.o Oinwa F«t"> 4. 1 1 2 * 32 27.1 2.64

Encarnada NIccIas 6 Terac« pcfx; n. T 8 * 223 21.7 3,59

Tareea Encantada Suiovcr O Poííst (X> ^ 8 *
«s 216 3 45

Encomanda Pabst Tareea PC<-K 3 1 8 * 242 21,4 2.76

Espantada Nicolas 6 Taraca fxcx; 2 10 6 * 159 20,0 3,13

Estrada O. Pabst Tareea rcoc 2 9 6 * 172 21.6 3,09
Estrela O. Pabst Toreca PCOC

• 5 * 153 22.5 2,99
SJ.T. Madalena Tercia Ricarm 190 PO 2 6 5 • 151 27.8 2,99
Egípcia Kimorvo O. Pabst PCOC 2-1 1 5 * 144 22,6 2,87

Tareea Eva Nicoias 6 PO 3 3 3 * 121 21,1 3.44

SJ.T, Marinha Skypet Madcap PO 2 8 3 • 75 20,6 2,82
Tareea Fada O. Pabst PO 2-7 1.* 4 25,4 2,76

Fazartda Santa Luzia. Sorocaba. S P. Em 28-10 1970. Ragima do pasto com raçSo supleman-
tar, 2 ordenhas.

CalchaquI Sylvia Burke PO 5 5 !.• 12 17,5 2,74
Abolengo 231 Verbena Centurion V PO 7 3 2,* 47 20,5 2,88
San Gregorio Simona 4 C. Pascuala PO 5 5 4;* 96 14,3 3,11
San Gregorio Fenny C. Braiilio PO 5-2 5.* 47 20,5 2,88

Seles Markus 34 Reficction 3 PO 4-4 1 19 19,3 3,21
Achalay Estarlight H. Lay PO — S* 131 14,0 3,32
/Aalberty 619 D. Pabst PO 4." 99 13,6 4.06

Caitio de Toledo Leite.
2 ordenhas.

Caçula da Ribeirada
Roland 1021 Renov/n Pabst
Roland 1027 Pradera Pabst
Roland 1074 Leda Ormsby
RInIa
Fada da Ribeirada
Gaiata da Ribeirada
Breedva
Muisala
Ribeirada Imperatriz Supremo
Roland 1079 Block Madcap

Pinhal. S.P. Em 13-10-1970. Regime do pasto com raçSo suplementar,

Pabst

Dr. Milton Pannaln. Vargem Alegre. R.J.
mentar, 3 o 2 ordenhas.

3 ordenhas
Castrolanda Tina Gina
Castrolanda Exc. Sammetje 50
Orion'8 Coba 19
Marciana São Gabriel
Melious Colanta Salvia AJax 69
Granjera 343 Glenvue Baradero
Piper View Masterpiece Yasmin
Piper Víew Masterpiece Lou
Aushiand Doress Ivanhoé
Pucu Lida 155 R 1325
Granjera 366 Glenvue InkarI
GIen Forest Admiration Metody
Carnation Marie Fio Princess
Paquequer Melkbron Baiona
Carnation Marie Miss Mabel
Rowntree Marquis Fern
Piper View Mapie May
Paclamar M. C. Faith
Granjeire 339 Glenvue Prospect

PCOC 11-0 3.° 72 16,6 2,93
PO 7-2 4.® 100 17,5 3,63

PO 7-2 4.® 100 15,0 3,87

PO 6-9 1.® 5 21,6 3,47

PO 4-8 1.® 21 16,0 3,34
PCOC 6-4 6.® 172 17.1 3,26
PCOC 5-5 4.® 100 17,4 3,16
PO 4-4 3.® 83 16,2 4,02
PO 4-4 3 ° 91 15,5 3,93
PO 5-1 2.® 66 15,5 3,01
PO 6-7 2.® 49 18,3 3,64

Em 14-10- 1970. Regime de pasto com ração supie-

PO 8-10 7.® 201 18,7 3,54
PO 8-3 2.® 53 21,5 3,15
PO 6-0 3.® 92 22,3 3,57

PC 5-1 1 8.® 223 17,5 2,99
PO 6-4 2.® 46 13,8 5,25

PO 6-9 5.® 147 14,1 4,12

PO 7-3 8.® 236 18,6 3,00
PO 7-2 7.® 190 15,7 3,59
PO 6-6 3.® 76 39,4 3,38
PO 4-8 3.® 93 22,4 2,72
PO 6-0 10.® 315 15,0 2,78
PO 6-9 8.® 230 17,1 3,11
PO 3-9 2.® 51 21,3 3,29
PO 3-10 4.® 104 17,7 3,26
PO 3-6 3.® 93 22,5 3,47
PO 2-6 8.® 237 16,9 3,67
PO 2-3 8.® 244 13,4 3,33
PO 4-6 7.® 200 22,2 3 27

PO 6-8 7,® 215 14,6 3,77

EEVISTA DOS CRIADORES — Dezembro de 1970
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LABORATÓRIO PROCAMPO LTDA.

Ruo Vile'n Tovorcü, 90 Tel. 29-7*l2'l
Co'*o Postol 28ól

Rio de Janeiro • GB

Filio';

Ruo 25 de Mor;o. 827 - 4." cndc
Caixa PostOi JjJ Tel 33-I04Ó
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Melhore a produção

>in GUZERÁ de alto

pedigri da

FAZENDA

LUiZíANA

\ f

BANUS — CAMPEAO JÜNIOR
1.® prêmio em Resende; CAM-
EAO JÜNIOR e 1.® prêmio em
ordeiro; CAIMDPEAG JÜNIOR e
B prêmio em Barra do Piraí;
B prêmio em Uberaba 70 (a
alor parada de gado zebuíno

[> mundo) pesando 480 quilos
>s 23 meses de idade. Ostenta
m dos melhores pedigri da raça

Guzerá.

CRIADOR: ftDftUTTO DE
MICnLHiES CRSTRO

FAZENDA
LUIZ! AN A

Barão de Jnparanã, 1320
Município de Valença

No Rio: Rua do Ouvidor.
71 — sl.

Telefone: 32-3817

Grau Idade Con Dias

NOME DO ANIMAL do anos trole de Leite • /
'-0

sangue meses laclação

Earlyv/ay Ranger Skyline PO 2-7 4.* 83 19,0 3,51
Texal Citation Carmen PO 5-6 4 ' 102 30,6 3,56
Rowntree Marquis Paula PO 3-0 3.' 84 16,3 3,16
Dawn Acres Texal Shalimar Montivic PO 6-4 3.* 74 31,2 3,42
Acme Laurel Lynette PO 5-1 2.* 74 29,0 3,25
Torda /Aiquelina PO 7 2 1 .* 4 22,7 3,58
2 ordenhas

Rafaelinos Dorolinda Dunioggin PO 5-10 3.- 73 13,7 3,54
Castrolanda Mulder Rosemarijn 4 PO 7-7 2° 49 18,8 2,90
Amélia Paquequer PC 5-2 9° 252 13,1 3,56
Ninin Donosa R 426 R 1295 PO 4-8 8 ° 231 15,8 2,55
Pucu Campana 85 PO 5-8 6.- 156 16,6 2,80
Granjera 328 Glenvue Prospect PO 6-9 7." 182 13,5 2,72
Piper View Mario Maple Kate PO 2-8 2." 50 16,0 3,38
Paquequer Romkje Colete PO 3-8 1.* 5 13,5 5,21

Pasquale Cascino. Itatiba. S.P. Em 27-10-1970. Regime do
2 ordenhas.

Trebol AAinister Correntlna PO 4-3
Monje Neblina I.H. Gaivota PO 3-8
Mela Noite PCOD 5-10

Achalay Cabal Rechifia Plena PO 2-8
Amazonas PCOD 5-2

Princesa PCOC 5-0
lolanda PCOD 6-2

Boneca PCOD 3-1 1
Sylvia 4477 Bauirete PC 3-2
Sylvia 4505 Acarajé PC 3-1

NR

NR

NR

pasto com ração suplementar,

(036)
(068)
(108)

6." 174 15,7 3,52
1 3." 370 13,7 3,61
10.° 280 15,3 4,16
9.° 242 15,1 3,24
3.° 82 19,6 3,33
7.° 192 15,6 3,60
6° 172 19,3 3,37
2.° 36 15,7 4,15
1.° 10 16,1 3,30
1.° 5 15,6 2,99
1.° 10 13,1 3,43
1.° 10 14,9 3,51
1.° 10 14,6 3,44

L. Boccalato S.A. Adm. Agr. Ind. Comércio. São Carlos. S.P. Em 8-10-1970.
com ração suplementar, 2 ordenhas.

Amazonas Mr. Duqueza PCOC 7-8 4." 106
Amazonas Mr. Colonia PCOC 8-5 7° 196
Amazonas Mr. Caótica PCOC 8-7 5." 158
Amazonas Mr. Climaterica PCOC 8-10 3.° 72
Alamo Alvorada PCOC 5-11 4." 106
Amazonas Mr. Deusa PCOD 7-5 8." 230
Amazonas Mr. Faísca PCOC 6-5 3." 56
Alamo Abelha PCOC 5-8 4." 119
Dane NR — 2.° 55
Alamo Esperança PCOC 2-8 1." 16
Alamo Esplendida PCOC 2-8 1.° 32

Regime de pasto

16,2 3,63
14,1 3,66
14.1 . 3,61
17.2 3,88
13,5 3,66
13.4 3,91
14,8 3,90
14.5 3,63
15,5 3,74
16,4 3,87
14,2 3,76

S-A. Fazenda Paraíso Agro-Pecuária. São João da
pasto com ração suplementar, 2 ordenhas.

Vista. S.P. Em 2-10-1970. Regime de

Sertão Flower Laiaur Carnation PO 11-1 2.° 55
Sertão Frabella Lochinvar Pabst PO 10-7 3.° 87
Sertão Gazeia Beautymore Exotico PO 10-1 2.° 55
Sertão Gibraitar Roland Pabst PCOC 10-7 1.° 37
Sertão Gloria Rag Appie Pabst PO 9-10 4.° 104
Sertão Guanabara Emperor 177 Marksman PO 10-0 4.° 129
Sertão Gademar Zwarte i Martindale PO 9-10 1.° 24
Sertão Guitarra Ormsby Pabst PO 10-3 3.° 100
Sertão Harden Rud Miikmaster Pabst PCOC 9-5 1.° 24
Sertão Grietje Cruzader 87 Carnation PO 10-3 2.° 69
Paraiso Ima Supreme Champion Caramuru PO 8-7 1.° 20
Sertão Havre Marksman Carnation PO 9-2 4.° 112
Paraiso lana Carnation Emulo PO 8-6 1.° 12
Paraiso Ilhapa Supreme Chimbo PO 8-3 2.° 52
Paraiso Irá Inca Fidalgo PO 8-3 1.° 17

Sertão Hera Marshall Pabst PO 9-0 2.° 50
Paraiso loioca Exotico PO 8-5 1.° 7
Paraiso Jocunda Estiva Fidalgo PCOC 7-2 7.° 200
Paraiso Jamaica Alicia Fidaigo PO 7-5 4.° 126
Pa raiso Infinita Exata Exotico PO 7-2 9.° 271
Pa raiso irma Gazeia Goiias PO 7-9 4.° 127
Paraiso Joia Marana Hoarne PCOD 7-3 4.° 1 14
Sertão Hidra Supreme Carnation PO 9-0 2." 46
Paraiso Jijú Dançarina Adonis PO 7-1 4.° 1 15

Paraiso Japona Lita Adonis PO 7-0 4." 109
Paraiso Jaboti Detje Barbei PO 7-3 4.° 101
Paraiso Jangada Grietje Euforico PO 7-7 2.° 67
Paraiso Javalina Gloria Galante PO 7-7 2.° 33
Paraiso Ipecacuanha Coroada Pabst PO 7-5 5.° 127
Paraiso Japonesa Estrofe Pabst PCOC 7-3 4.° 116
Paraiso Jaborandy Frist Fidalgo PCOC 7-1 3.° 97
Paraiso Jaula Flower Duke Mark PO 7-5 2.° 36
Paraiso Londrina Fartura PO 5-1 1 9.° 231
Paraiso Lavanda Pabst PO 6-3 4.° 129
Paraíso Jeritona Évora Duke Mark PCOC 6-n 4.° 129
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NOMC DO ANIIAAJL

Cr «u lci»4^

• n«4

C •«•

I r A-i«

o^kt

*• L»<tm

Pmíio J*ç»Aa Hw<"i9»f# F.tí»'^^
Pifi io Unii» Ftàê'so
Pvtíto Jufu^fê F-{i»!go
'••'fcio f'é»'go
Pt^'to Urmiré F-áèíffO
Ptrt-to Jomè Kfa»:
r^ io üibc* Pkbit
Stnio H«i» Fr««ilíj< C»rr»!;c-M
P*r»i»o L*nd« EfTfxt-rcr 9< Kp,o
Pt*»'» M»r»ci Adoni»
P»f»í» L«w»r« Ruyi»»'
Ftn'to Loid» P*bi:
?»f»i» Luv» P»bs!
Ptr»lM Mtfvina A«ÍCK>i*
P»n'» V«mori» Aíiooí»
Pf»!» Ud»r»r>;« Ffdilgo
P»f»'w Longirlrt.» P»b»t
Pfíi» J*nit» Pâbíl ScT^cr
Ptftiw Mírttfv» FSd»lgo
Pir»'» M*90on« Fíd#!oo
P»r»'w /A*c«òon>a Fidalgo
Ftriito L»t»n!« SagI* Host
Pirtíto Juta Lornaballa Adonís
Aicir» Júpiter Elvira
P»r»!» AAarIda Enotlco
P»f»íw Marilia Idonio
P«r«i» /Aartha Fidalgo
P»r»iw Míitica El»«
Paralto Ozuna Fidalgo
P»r»Iw Neve
Pírilw Nadia
Píral» /Aedaiha Fidalgo
P»f«iw Nômada Ruyter
P»raiw Violeta
Pírsijo Noemia Fidalgo
Pírai» Mavia
Paraiw Nordica Fond Hope
Paral» Nainda Fond Hope
Paraiio AAarIngá Fidalgo
Paraiio Narda Fond Hope
Paraiio Ozela Magnífico
Paralto Malda
Pfaito Oposta AAagnifIco
Paraito Odeila Hartog
Paraíso Orla Ghína
Paraiso Leonora Exotico
Paraíso Isca Fancy Exotico
Paraíso Oblita Júpiter
Paraíso Jadilia Galante
Paraíso Oprimida Fidalgo
Paraíso Ofélia Exotico
Cochran Corvet ChervI
Paraíso Oferta Fidalgo
Paraíso Negrona Adonis
Paraíso Otona Fidalgo
Paraiso Pita Fidalgo
Paraíso Ostra Esthonia
Paraiso Patrulha Roburke
Paraíso Panacela Fidalgo
Paraíso Olmeda Magnífico
Paraiso Parafina Magnífico
Paraíso Perda Magnífico
Paraíso Omiste Exotico
Paraíso Obeca Exotico
Paraíso Pestana Magnífico
Paraíso Pomar Magnífico
Paraíso Nydia Roburke
Paraíso Oanaçu Magnífico
Paraíso Melona Adonis

'®cuárla Anhumas S.A. Campinas,
mentar, 3 o 2 ordenhas.

' ®tdenh«e _
Quíríno Formosa Caxangá Xeura

? ®rdenha» , ^ _
«o Quirino Excelente Rossana
SSo Quirino Gertrudes P. 14 Master
5^0 Quirino Gameleira
^^0 Qulrlno HolsncJa
S8o Quirino Heüce Suerte 7
São Quirino Infalível
São Quirino Izabela Quinta

S.P.

;. •
• •

•; ' 9

í". ^ • 33

i* 'C f- ' ' 1 - 9

C, • ; 2 49

* e < • 151
i-. f. 1 24

•- i * " 10.8
SX*" í f> * *

•»

C ' fí 82
* 1 171

PCOC 9 44

r-c :"C A 130
ro fr ü • 28
ro 5 3 3 * 102
ro 5 4 í 23

f 8 5 • 141

PO 5 • 1 3 * 105
6 8 4 • 1 19

fX7 5 5 ^ • 47

no 5 3 1 • 34
ir") 5-3 1 • 32
ro 6 2 •y • 62
no 7-3 1 * 12
nc f. <? 8 ' 215
no 4 9 1 * 9
ro 5-5 1 • 33
ncon .!.9 2 * 47

PCOO 4.10 1 • 32
PO 3 4 4 • 109

PCOO 4 5 1,* 97
PCOO 4-2 5 • 127
PO 410 4 * 129
NR 4.* 113
NR 4 * 121
PO 4 8 !.• 25
PCOO 5 2 4 • 1 1 1

PO 3 7 3 • 77
PO 42 2.* 56

PO 4-11 3.* 107

PO 3 10 7.' 45
PO 3-3 2 • 44

PCOO 4-9 1 .* 10
PO 3-1 2.* 49
PCOC 2-8 7" 191
PCOO 3-1 5.' 121
PCOC 5-6 5.® 122
PO 7-7 5.° 122
PCOO 2-7 5.® 126

PC 6-7 5.® 126
PO 3-4 4.® 107

PO 3-5 4.® 112

PO — 4.® 126
PO 3-3 3.® 101

PO 4-4 2.® 52
PCOC 2-10 2.® 57
PO 2-5 2.® 62
PCOD 3-5 2.® 39

PO 2-6 2.® 40

PO 2-7 2.® 41

PO 2-10 2.® 41

PO 2-5 2.® 43
PO 2-3 2.® 44

PO 3-5 2.® 35

PCOC 3-1 2." 49

PO 2-5 1.® 3

PO 2-4 1.® 4

PO 3-10 1.® 17

PCOC 2-9 1.® 23

PO 4-10 1.® 24

Em 14-10-1970. Regime de pasto

PO 11-6 4.® 109

PO 13-0 2.® 57

PO 11-5 4.® 104

PCOC 11-1 1.® 17

7/8 9-11 9.® 273

PO 10-5 1.® 26

PCOC 9-3 3.® 56

PO 9-4 1.® 22
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:3.6
:• 5

30.3

18 Ó
OS I

18 0

10 O

17 8

20 5

16 8

25 3

21.2
18.3
19 6

30 3

23 O
2.>.7
22.7
20.5
17 6
27 O

20 6

22.3
22.1
20.6
17.8
18.6
16.9
15.0
15.3
28,9
20.4
17,4
23.1
17.3
20.4
19.2
20.7
18,9
15.5
16.1
18,0
17.0
16.3
16,9
14,9
15.7
22,5
18.5
21.2
21.1
16.2
18,2
16.6
19,9
20.5
16,9
15,1
16,9
15.1
16.2
16.8
16.3
18.4
25.5

3 04
3 68

3 40
3.14

3,65
3.50
4 24

3 40

3 25

3.21
3 29

3,28
3.92
3,35
3.25
3.96
3 90
4 29

3 55
3.0'
3.28
3.52
3,48
4.17
3.57
3.22
3,72
3.29
3.47

3.18
3,43
3.05
3,57
3,46
3.57
3.80
3.37
4.06
3,87
3.58
3.02
3,00
3,55
3.33
3,78
3,63
3,68
3,54
3,57
3,51
3,45
3.51
2,87
4,26
3,05
4,22
3,16
3.03
3,67
3.43

3.45
3.66
3.52
3.46
2,84
3,25
3,42
3.67
3.34

24,6 3,20

19,9
23.3
23,0
18.4
22.6
25.7
20,7

3,44
2,97
2,78
3,28
2,92
3,18
2,82

SUA CARTA...
(CoQclusüo da pâf. 12)

nào forem rlforosaraente proibidas
as queimadas.

"Nio sei, também, porque —
scRtie — havendo tantos Deputados
e Senadores que. sendo fazendeiros
ou oriundos do Interior dos Estados,
nâo temos Leis mais Inteligentes e
severas que disciplinem èsse setor,
que é da máxima importância.

Quando viajo nos meses de julho
a setembro, llco revoltado ante o
irrande niimero de queimadas Que
vejo, calcinando, na maioria das vé-
»es, terras que jà pouco têm para
lar, t:\o maltratadas por tantas
queimadas anuais, Ê preciso que to
dos saibam que no Brasil, apenas
vtma pequena parte é de terras real
mente boas para a agricultura. A
maior parte só produz com niuitu
técnica e muito adubo, coisas multo
difíceis e caras.

Para concluir desejo, não apenas
sugerir, como até suplicar, em no
me do futuro do Brasil, para que os
senhores deem mais atenção ao pro
blema "queimadas" e soUcitem do
seu corpo redatorial e dos colabora
dores que escrevam mais sôbre ésse
assunto. E peço licença para congra
tular-me com o sr. J. Duarte, junto
a minha voa à dèle, na esperança de
que Um dia nossas vozes, hoje iso
ladas, se transformem em clamor,
nesse clamor que há de exigir dos
nossos Govérnos, medidas adequa
das à conservação do solo pátrio".

Sr. Virgílio: de nossa parte, pode
estar certo de que não só aplaudi
mos — de maneira concreta, divul
gando através da 'Revista dos Cria
dores" •— todo e qualquer pronuncia
mento como o de v.s, e o sr. J. Duar
te, como também levaremos a bom
termo sua sugestão.

parcelamento ,..
(Conclus.ão da pág.* 39)

yiços: 1) assistência médico-hospl-
talar para doentes mentais e nervo
sos; 2) assistência jurídica; 3) auxí-
lo funeral total; 4) auxílio doença,

mensais, mais
nmh, IA filho menor; 5)f™°^Í^ncla para transporte de doen-

escolas de artesanato

® bairros), fun-
bôlSas d,. às 22 h.; 7) vinte
dicato ®®tiído por conta do Sln-

notícia, lembra-
cabp s^^hores criadores que lhes
nrpp-Qrf^ ®esclarecer seus em-
sp acêrca da existência dês-
gpm b ^ àles se pos-
ohrn ^®^®^iclar com essa notável

P^®i^idenciária no melo rural,
de doença, de acidente, de

o trabalhador já sabe como
proceder

143



eço do boi gordo na
Argentina

16 de novembro o grande mercado de
&r»/ em Buenos Aíres, recebeu 14.639 bo-
s para venda naquele mercado que supre
apitai argentina e também a frigoríficos
«portam. A Argentina, como se sabe,

Inua sendo a maior fornecedora de carne
na à Inglaterra. Isso apesar das restrl-

feitas pelo govêrno Inglês que só per-
entrada de cama sem ôsso, para evitar

tfigo de introduzir a febre aftosa cujo vi
se localiza na nrédula óssea.

i€|uele dia os bois gordos, de pêso médio
torno de 450 quilos de pêso vivo, ven-
m-so entre 1,28 e 1/15 pesos argentinos
cpiilo vivo. Como o pêso argentino está

'$ 1,20, seguei que 1,28 pesos são Cr$
' o quilo vivo. E o preço de 1/15 pesos
«entam Cr$ 1,74. Tomando a média de
1,60 pelo quilo vivo, temos que o preço

Buenos Aires está mais alto que no Rio
ide do Sul, que tem o preço de Cr$ 1,20
interior ou cêrca de Cr$ 1,30 em Pôrto
re.

m arroba de carne o preço médio de Cr$

i representam Cr$ 48,00.

> preço mais alto pago no Mercado de
ers, no dia 16 foi para terneiros, uma
se de gado gordo que sempre pega os me-
es preços. Um lote de 10 terneiros, com

quilos de pêso vivo, vendeu-se a dois
ys o quilo vivo. Ou Cr$ 2/10, o que re-
lenta Cr$ 72,00 os 15 quilos de carne na
lalidade usada no Brasil Central.

ma cooperativa liderou

os abates no Rio

Grande do Sui

Ds abates de gado para fins industriais no
» Grande do Sul, viram a Cooperativa Rural
•rana, de Tupancíretan, colocar-se em prl-
»iro lugar quanto ao número de bovinos aba-
bs. Abatendo 59.853 na Safra de 1970

uela cooperativa superou os frigoríficos An-
» (49.533 reses abatidas), Swlft (43.942

ses), Jos^ Gomes F.® (36.463 reses) e Ar-

our (35.421 reses).

> total abatido no Estado

eças. Inferior ao do ano
ançou 522.233 cabeças,
lustrlal não está Incluído
isumo de carne verde às

élizmente, não conta com

inie è do abate industrial

foi de 416.592

passado quando

Nessa matança

o abate para o

cidades, o qual,

estatística seme-

acime registrado.

Gráu Idade Con- Dias

NOME DO ANIMAL do anos trôlo de Leito %
sangue meses lactaçêo

Martona's NelI Rag Appie 20 PO 8-3 5.® 132 21,9 2,87

São Quiríno Ilustrada PCOC 9-7 1.® 8 20,8 2,66

Martona's NelI Rag AppIe 23 PO 7-1 1 7 179 17,7 3,01

Martona's NelI Rag AppIe 27 PO 8 0 3 ® 67 23,7 3,36

São Quiríno Jubilosa PCOC 8 4 1 .® 8 29,8 2,58

São Quírino Jurema Florença PO 7-1 1 5 ® 126 19,5 3,04

Pabst Champion Queen PO 7-9 2.® 48 23,4 3,54

São Quírino K 76 PCOC 7-1 2.® 28 30,1 2,82

São Quírino K 70 PCOC 6-7 8.® 233 17,7 3,32

São Quírino K 62 PCOC 6-8 8.® 217 15,9 3,49

São Quiríno K 103 PCOC 6-7 7.® 180 23,8 2,98

São Quiríno K 79 PCOC 6-5 9.® 262 17,5 3,28

São Quírino Java PCOC 8-2 2.® 33 24,0 2,56

São Quiríno L 60 Duke Damíeta PO 6-6 1.® 2 19,5 3,12

São Quírino L 22 PCOC 6-5 3.® 81 24,3 3,26

São Quiríno L 42 Duke Quinta PO 6 6 1.® 16 22,9 2,52

São Quírino L 116 PCOC 5-8 8.® 220 15,1 3,20

São Quiríno L 28 PCOC 6-6 1.® 29 19,9 2,62

São Quiríno L 147 15/16 6-0 3 ® 58 27,3 3,44

São Quiríno L 140 D. Damíeta PO 6-2 1.® 14 26.7 2,32

São Quiríno Malandra Duke D. Incógnita PO 5-1 4.® 95 25,5 3,07

São Quiríno Madrasta Duke Eurídice PO 5-4 1.® 15 27,9 2,89

São Quiríno M 19 PCOC 5-4 4.® 118 18,1 2,87

São Quiríno M 54 PCOC 5-5 1.® 17 24,0 2,94

São Quiríno Magalí Jeremias Cariucha 6 PO 5-0 5.® 140 16,4 3,41
São Quiríno Joazeira PCOC 8-4 1.® 12 22,9 2,48
São Quiríno M 14 PCOC 5-6 2.® 57 23,0 2,83

São Quiríno Maítaca Heleno Praíríe PO 5-7 1.® 11 24,0 2,87

São Quiríno M 40 PCOC 5-2 5.® 134 22,5 3,41

São Quiríno K 81 PCOC 7-1 2.® 36 26,0 2,47
São Quírino Mantinha D. 11 da Pilia PO 4-10 1.® 16 25,5 2,68
São Quírino Nautica Heleno Heróica PO 3-1 1 6.® 173 17,3 2,44

Los Angeles Karla Admirai 35 PO 3-10 6.® 165 20,0 2,82
Sucumas Kyna Project PO 4-0 3.® 58 28,9 2,81

Ensayos Pebeta Saítarina PO 3-9 5.® 142 19,0 3,10

São Quiríno N 39 PCOC 4-0 6.® 173 17,3 2,44

Martindale Torch 219 PO 4-1 3.® 76 21,5 3,45
San Car Karita Sorteada PO 3-10 5.® 147 17,8 3,56

São Quírino M 76 PCOC 5-3 3.® 54 22,0 3,12
São Quírino N 52 PCOC 4-2 3.^ 54 18,0 2,93

Martindale Reina 69 PO 4-2 2.® 43 22,8 2,96

Martindale Rutje 106 PO 4-2 2.® 43 20,4 3,97

São Quiríno L 142 PCOC 5-7 8.® 219 18,7 3,13
São Quírino N 23 PCOC 4-5 1.® 22 24,0 2,77
São Quiríno O 107 PCOC 2-10 6.® 158 16,0 3,23

São Quiríno O 81 PCOC 2-10 7.® 200 15,3 2,88

São Quiríno O 100 PCOC 5-1 1 5.® 137 17,3 2,87

São Quiríno O 118 PCOC 2-10 5.® 143 15,7 3,70
São Quiríno K 12c NR 6-6 5.® 126 24,9 2,61
São Quiríno N 90 PCOC 3-9 4.® 123 16,5 3,40
São Quiríno Omega Dinah Pat Evita PO 2-8 4.® 118 21,1 2,88
São Quírino O 141 PCOC 2-9 4.® 115 16,5 3,14
São Quiríno N 16 PCOC 4-3 4.® 105 16,3 3,55
São Quírino M 47 PCOC 5-3 4.® 101 15,1 2,74
São Quiríno Ortencía M. Maltaca PO 2-7 4.® 89 17.9 3,25
São Quiríno L 1 NR — 4.® 88 20,3 3,42

São Quírino N 95 PCOC 3-10 3.® 58 17,3 3,52
São Quírino M 23 PCOC 5-7 2.® 37 22,2 2,98
São Quiríno M 131 PCOC 5-0 2.® 29 24,6 3,18
São Quírino Dinah Pat Florença PO 3-3 2.® 36 20,5 3,12
São Quiríno O 133 PCOC 3-1 1.® 27 17,2 2,91
São Quiríno N 100 15/16 3-10 1.® 22 22,5 2,87
São Quiríno O 57 PCOD 3-6 1.® 5 17,7 3,74
São Quírino O 85 PCOC 3-4 1.® 5 18,6 2,97
São Quiríno M 44 NR 5-6 1.® 5 26,7 3,83
São Quiríno K 110 15/16 7-0 1.® 4 22,8 2,82

Dr. Luiz Horácio U.C. de Mello. Sorocaba. S.P. Em 5-10-1970. Regime de pasto com ração
suplementar, 2 ordenhas.

Supreme Emperor Pabst PO 10-9 5.® 142 15,3 3,44
Oríon's Dína 11 PO 10-1 8.® 232 16,9 3,35
Nogales Supreme Leader Bessíe PO 7-10 5.® 129 15,4 3,40
São Martínho Beulah Madcap Hope PO 6-11 4.® 89 14,2 3,75
São Martínho Hope Patrícia Mark PO 6-0 3.® 70 21,0 3,37
Píracuama Ira Dína Susover PO 6-1 3.® 82 17,0 3,42
Sylvía Ipuã Burke PO 7-2 10.® 272 14,1 3,54
Orion's Agatha 22 PO 5-7 6.® 167 14,2 3,75
Santabrí Chanchíta Silvia Criterlon PO 4-10 5.® 138 13,5 3,78
Granjelra 329 Royal InkarI PO 6-11 6.® 156 17,1 3,76
São M. Hope Priscília Walker PO 3-11 1.® 18 19,9 4,39
Suspiros Citatlon Ritia 3 PO 6-3 2.® 66 22,1 3,74
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Gr 6u Idt^ Coiiv Dias

imn DO ANIMAL íròhe de Udte %
t-artgvo (acteçèo

MSTtinho 4 : JL 89 16.9 2,65
Sêo Qulrira L 28 P^Uo 19 • * r z * 61 18.2 3,36
^0 Manirtho Sontõno hKorV. • ' 44 IS.S 2.95
^ Môrtinho Hevôntô Ay!?© Po! 3 8 1 • 30 17,2 3,22

Mo ds y/õscsmceUm Oc^sso
mmior, 2 erdenhos.

FA Biruta
FA
Edand 1302 üDdo ink^
A^lay C&l^i Opero Coro
Sokml 1294 Onmtby Modcop
FA Supr&nõ
Bidand 1261 Pr3ns Pobst
Rafteíltm Mortionero inko
Aiuma F^clencio Motqulto
Martimtole Aoltjo
A/ianm Buscada Princoss

l •- ò© palito cw» raçSo suplo-

Açrindvs SA, Emprêna Agrícola © Poatcri!
com raçfo auplementor, 2 crd©nhoü

Amaxonao Mr. Eclética
Amaxonas Mr. Esplanada
Amat. Bayauca's 2486 C C P Ertgenho&o
Amazcmas Marmautho Genuína
Amazonas B. Chueca P. Estrada
Agrindua Bailarina
Agrindus Boneca
Açrindüs Beta
Agrfndus SIrla
A^indut Bondosa

rc oo 9 r 8 ' 238 17.0 3.60
rv cc 9 ' r 6 160 24.2 3.29
rx" 4.B 5 " 129 17.8 3,90

5.^ 2 • 28 25.5 3.43
5 1 1 • 10 22.1 3.31

r"COD 9 • 22S 13.0 3,90
PO 4 ^ 9 • 222 17.5 3,28
rx3 2 * 99 18,6 3,29
PO 2 • 55 22.2 2,95
PO 3 3 1 • 16 15.9 3.46
PO 310 2 • 10 20.5 3,23

D©4caX sdc SP En^ 2210.1970.

-s

i

1

posto

CARufBOBfl •
(Coadosão d& p&g. fô)

RAÇA AIMIUCAN TROTTER

CsmpeSo — Ughtnlng — Jwqulm Carlos
Egydio Souza Aranha.

Campes — Red Mocn — Joaquim Carlos
Eg^dlo Souza Aranha.

Reservada Camp^ — SUhwatt — Joaquim
Carlos Egydio Souza Arai^.

MELHORES EXPOSITORES
POR RAÇA

GIr — Zold Seb.

^k})oro — Jemll Nicoleu Aun.

Guserâ — Fmnde des 4 MtnimSe
tMore Môcho — Irmto Atalle.
Red Slndhl — Emílio Pidutl a outros^
Sto. Gartrudli • Edwn Bwwdlto Mcntenagro,
Holanda P. B. — iamll Nlcdau Aum
Holandês V, B, — Antonio Carlos Rachou

Vaz do Almeida.

Jersey — Alblr^ Mabeone.

Eqüinos
Mangalarga — Clodoalcb Antonl^yelo.
Amerlean Troltar — Joaquim CaiÍM Eg/dio

Souza Aranha.

David Nasser. Pinhal. S P.
Syfvla 3940 Captain
S^la 3889 Pabst
Drogazil DN
Susplro'8 KIna 2
Moça Branca
Agua DN
Catraca DN
Chulí
Su8plro'8 Anna 1
Dançarina DN
Gazeta DN
Camplnha DN
MIgar 307 Asturiana M.
Anturla DN
Tesoura DN
Al^nla DN

Em 13-10-1970
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PCOD

PCOO

rccx:

PCOO

PCOC

PCOC
PCOD

PCOC

PCOC

PCOC

Regime do
PCOC

PCOC

PCOD

PO
PCOD

PCOD

PCOD

PCOO

PO

PCOD

PCOD

PCOD

PO

PCOD

PCOD

PCOD

6-11
6 10

6-1

59

6-0
4^

3 9

4-2

3 7

3-9

5 9

6-3
4-8

4-3

5-3

2-1 1

7 0

4-4

4-10

3-9

5-0
6-0

4-5

4-1

4-7

3-10

3 " 63 31.6 3.08
1 • 7 30.0 3,30
3 " 80 27.0 3,31
2 " 34 24.1 3,33
4 " 99 22.4 3,13
1 .• 2 29,5 3,19
4 " 128 26,1 3,38
2 • 47 32,6 3,56

13 23.8 3,38
6 • 181 22,7 3,30

raçSo suplenTontar, 2 ordenhas.
129 20.1 3,44

1 11 23.1 3,86
1.® 4 16,7 3,58
6 " 177 14,7 3,92

11.® 327 15,2 4,69
10.® 307 14,7 4,17

9.® 262 15.6 4,42
9.® 236 14.3 3,93
7.® 202 14,9 4,26
7.® 199 16,3 4.27
5.® 128 19,1 3,96
4.® 121 16,4 3,00
3.® 71 18,9 3,49
1.® 41 22.3 3,33
1.® 18 26,8 3,48
1.® 10 24,5 3,26

Hello Moreira Salles. Campinas. S.P.
tar, 2 ordenhas.

Amazonas Mr. Fibra
Firmada
Jurema
Santabrl Alada Silvia A|ax
R. V, Babilônia
VIdesa 673 Man Madcap
Reat'8 Son Susy Sombrilla
13 de Abril Titan Carinoso
Malberty 585 Disparate P^bst
Nogales Delia Lochinvar
13 de Abril 317 Olll C. 344
Recodo 59 Elena Jemine Achalay 587
Recodo 60 Ernestina Jemina Kay 129
Achalay Supre Aliada Adelfa
Sta. Elenas Marciana Hefering M.
Cume Co Skyrocket Ursula
Cume Co Skyrocket Liana
Rim Luminosa 5 Burke Cuando
CIna CIna Luclernaga 184
Malberty 641 Zoralda Cubana

Em 20-10-1970. Regime de pasto com raçfio suplemen-

Margarlda Polak Lara. Santa Gertrudes.
suplementar ,2 ordenhas.

Faxina Llz Taylor
Maravilha
Silvia
Vitoria
Sllvana

Faxina
Faxina
Faxina
Faxina

PCOC 6-5 2.® 81 18,5 4,02
NR 5.® 164 15,1 3,48
PCOD 7-4 3.® 69 13,3 3,41
PO 5-9 9.® 231 19.6 2,86
PCOC 7-1 3.® 76 16,0 3.42

PO 5-9 4.® 99 15,0 2.77
PO 5-3 7.® 184 14,3 3.08
PO 4-7 8.® 244 14,4 3,38
PO 5-2 7.® 201 15,5 2.61
PO 5-4 6.® 174 16,8 3.49
PO 5-4 3.® 57 21,2 3,40
PO 4-8 5.® 146 21,0 3,42
PO 5-0 5.® 138 21,0 3Í26

PO 4-11 4.® 97 22,2 2,80
PO 6-4 1.® 14 28,1 2,64
PO 4-2 5.® 143 13,0 3,91

PO 5-8 1.® 4 17,8 3,60

PO 4-0 6.® 188 18,8 3,06

PO 4-4 6.® 179 17,5 3,08

PO 4-8 5.® 133 17,2 3,03

Em 15-10-1970. Regimei de pasto com ração

PO 9-0 4.® 117 16,7 3,83

PO 8-6 1.® 13 27,0 3,66

PO 5-10 5.® 129 15,2 3,77

PO 9-10 9.® 240 13,7 4,13

PO 3-3 2.® 34 14,8 3,57

REVISTA DOS CRIADORES — Dezembro de 1910

Gado Charolês vendeu

bem em Juilo de

Castilhos

A 5 da novembro reelIzoiKse na cidade de
Jullo de Cestllhos, na rti^io serrana norte do
Rio Grande do Sul, mels um remeto do gado
de reçe Chirolês. Falto em um sd dle, o Re
mete vendeu 328 r^Nodutores entre medtos
© fêmeas. O totel dei vendes foi e Cr$
505.550. As médias obtidas pelos animais
vendidos todos eo correr do martolo, mos
tram o Interêsso que hi níquelt ref^io gaú
che pelo gado francês.

As médias forem es seguintes:
»— Touros Puros por cruza: Animais de 4

anos acusaram mMIa Individual de Cr$
1.046,00. Os touros de três enes registrarem
melhor média, chegando a Cr$ 1.596,00. Os
touritos de dois anos forem os de mais
aite média neste classe de puros por cruze,
alcançando a Cr$ 2.309,00. E os tourltos de
ano, também nesta ciasse negoclarem-se e
Cr$ 1.600,00.

— Touros Puros de Pedigree: Os Puros de
Pedigree alcançarem média de Cr$ 3.500,00,
sendo que os animais racionados, deste clas
se foram a Cr$ 9.875,00.

Vacas Puras por Cruza: Neste classe os
ventres para criar foram disputados, alcan
çando Cr$ 1.103,00 as vaquiihonas de três
anos. Vacas também PPC com cria ao pé ar
remataram-se a Cr$ 1.247,00. Ê vacas cria
das, sem terneiro, igualmente PPC, venderam-
-se Cr$ 1.172,00. ilm lote de vacas marcsdes
SB CSeleçio Bovina") forem erremetedas •
Cr$ 1.500,00 am média-
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lOaiBÃTS A...
Conelnsão da p&g. 49)

IO orientação obrigatória os objetl-
>s ^tabelecidos no Plano Nacional
5 Combate à Febre Aftosa, que tem
>mo meta final o contrôle total do
ibanho bovino nacional contra
luela virose, o aprimoramento das
,ças e o aumento da produtividade
I pecuária.

CONTBÔLE TOTAL

No ato de assinatura dos acôrdos.
secretário-geral do Ministério da
pricttltura, sr. Ezelino Arteche,
Irmou que o programa de combate
aftosa se desenvolverá em quatro
Eii»4s, sendo que na primeira
971/4) deverão estar sob contrôle
0% dos rebanhos bovinos do Rio
rande do Sul, Santa Catarina e Pa-
ná e 61% dos plantéis de São Pau-

Bahia, Minas Gerais e Espirito
nto deverão estar livres da doença.
Io govêmo de São Paulo assinou o
nvênlo o secretário de Agricultura

Estado, sr. Paulo da Rocha Ca-
^rgo, que disse que a pecuária é a
incipal fonte de renda dos paulis-
3 e que poderá se transformar
tnbém na maior fonte de divisas
ra o Pais.

BOVINACtJLTTJBA.. .
onclosão da pág. 53)

Ê importante anotar o apôio do
>vêmo Brasileiro ao desenvolvi-
ento da criação no País. Centrali-
ndo em lun grande Instituto as
versões dos impostos das grandes
idústrias, esta-se colonizando o
>rte e o Centro do Brasil.
Isto. logicamente, tem criado lun
gantesco mercado de novilhas e
produtores no Sul do Brasil. Pro-
ama como êste contrasta com o
igativismo de nossa política pe-
lária. Temos que movimentar a re
dução rural.
Para concluir, só me resta per-
mtar: onde. e como, vamos produ-
r na Colombia o leite e a carne
ira 60 milhões de habitantes den-
o de 30 anos?"

OTAL SHOW,..
Continuação da pág. 86)

! quanto aos novilhos, embora achassem que
guns inscritos podiam ter mostrado estru-
ira óssea mais forte. O titulo de campeão
ji para o touro Matching Espolr, inscrito
elo presidente da Sociedade Britânica de
Charolais", Sr. Jim Smith.

MAIORIA PARA EXPORTAÇÃO

Por causa do alto índice de saúde -na GrS-
Bretanha, devido especialmente à nSo-existên-
:ia de aftosa no pais, os compradores do Ex
terior mostram-se ansiosos por adquirir gado
básico para seus rebanhos.

146

NOME DO ANIMAL

Gréu

do

Idado

ano«

moaoa

Con

trolo

Dioa

do

locto^oo
Loito

Sérgio Vicente de Araújo e Jarley J. Zaríf São Gari
com ração suplementar, 3 e 2 ordenhas.

3 ordetikas
Nogales Lena
Linrock Dan Memory
Loneím Noelie Pirrl

2 oréetíhAt
Agro Acres Inka Kay

Vasco Mil Homens Arantes. São Carlos.
suplementar, 2 ordenhas.

Roland 1311 Leda Diana
Roland 1299 Leda Prins

Dalmacea

S^. Dardania
Cascade Inka •

S P Ei--. 6 10-19; Regime de pasto

PO 10-10 2 ® 45 25,3 3,40
PO 4-2

2 o
55 16,8 4,09

PO 5 0 2 ® 56 26,8 2,98

PO 3-9 5 ® 149 13,1 3,90

P. Em 13-10-1970 Regime1 de pasto com ração

PO 4-6 5 ® 1 50 14,1 3,80
PO 4-8 4.® 120 17,1 3,53
PCOC 2-1 1 2 ® 66 22,2 4,40

' 15/16 2-10 2.® 35 21,9 4J9
NR — 1 ® 33 22,1 3,86

Paschoal Scavone. Itatiba. S.P. Em 13-10-1970. Regime de pasto com ração suplementar,
2 ordenhas.

Anama Selecta 229

Rafaetinos 1780 Veíocete May
PO

PO

3-6

4-1

2.^

2.®

48

45

18.3
18.4

3,23
3,28

Fazenda Nossa Senhora Aparecida. Pinhal. S.P. Em 15-10-1970. Regime de pasto com ração
suplementar, 2 ordenhas.

Altiva
Segunda
Angola
Aladas

Alfa
Daira Jager Adema 3 de São Geraldo
Arapor>ga
Arara

Argola
Andradina
Antártica

Araraquara
Abelha
África
Aguai
Azeitona

Al rosa

Arena

PCOD

NR

PCOD

PCOD
PCOD

PCOC
NR

PCOD

PCOD

PCOD

PCOD

PCOD

PCOD

PCOD

PCOD
PCOD

PCOD

PCOD

5-2

5-5

5-10

5-9

4-10

1-9

4-9

4-1 1

5-3

5-3

4-10

4-10

5-4

4-1 1

5-4

5-3

7.^

1

5.®

2.®
1

2.®

2.®
12.®

10.®

7.®

7.®

6.®

6.®

6.®

6.®

5.®

3.®

3.®

202

17

132

44

21

43

62

345

291

201

192

184

177

176

173

156

85

74

13.1
22.0
16.2
19.1
15,9
16.7
15.5
14.2
13,2
13,9
14,2
13,9
15.6
15,2
15,4
15,6
14,1
13.8

4,17
3,26
3,60
3,07
3,55
3,76
3,13
3,45
3,55
3,34
3,43
3,24
3,88
4,13
3,90
4,01
3,65
3,87

Fazenda Bom Sucesso. Itaplra.
tar, 3 e 2 ordenhas.

3 ordenhas

S.P. Em 30-10-1970. Regime de pasto com ração suplemen-

Catanduva NR 9.® 245
Marita Caquente PCOD 7-2 5.® 148
Amazonas Marmauthe Insulada PCOC 5-4 4.® 108
Alfenas do Bom Sucesso PCOD 6-5 1.® 1
2 ordenhas
Linda NR 5-5 2.® 56
Boa de Bom Sucesso NR

— 2.® 44

17,5
23.8
17.0
27.9

21,9
18,4

4,13
3,50
3,28
2,98

3,34
2,36

Geraldo Junqueira de Andrade. São José do Rio Pardo.
to com ração suplementar, 2 ordenhas.

Jaqueilne II da Barra
Herezia II da Barra
Haiti II da Barra
Jaqueilne da Barra
Garça II da Barra
Política da Barra

Fazenda Boa Vista S.A. Agrícola e Pecuária. São Carlos,
to com ração suplementar, 2 ordenhas.

S.P. Em 17-10-1970. Regime de pas-

PCOD 4-9 12.® 345
PCOD 5-7 4.® 123
PCOD 6-0 4.® 148
PCOD 8-0 4.® 141
PCOD 5-5 4.® 148
NR — 1.® 31

16,9
20,9
20,4
17,2
14,4
22,6

3.84
3,70
3,57
3,89
3,96
3.85

S.P. Em 14-10-1970. Regime de pas-

P.L. Agua Branca PCOC 9-4 7.® 207 18,0 4.14
Roland 1320 Leda Block PO 4-7 2.® 50 21,1 377
Roland 1229 Gerard Leda PO 5-5 2.® 34 15,3 3.65
Roland 1217 Mimosa Ormsby PO 5-5 2.® 56 22,3 3,92
Roland 1265 Laura Leda PO 4-10 4.® 124 19,4 3,11
Roland 1425 Diana Reflection PO 3-7 3.® 126 14,5 3,83
Roland 1214 Cascade Inka PO 5-2 3.® 144 14,9 4,18
Emetea Tola 11 Inspiration Ormsby PO 2-7 3.® 140 14,9 3,91
Leda MIrta PO — 2.® 59 20,0 3,51
Boska 72 PO 2-8 1.® 7 15,2 —

Dr. Olavo Lydio Cossenza de Mesquita. Petropolls. R.J. Em 22-10-1970. Regime de pasto com
ração suplementar, 2 ordenhas.

Paraíso Ofuscada Roburke PO 3-1 2.® 48 21,3 3,31
Paraíso Ometa Fidalgo PO 3-1 1,® 12 19,5 2,58

REVISTA DOS CRIADORES — Dezembro de 1970
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SURO£M KOVAS RAÇAS

Criadores dos gados Sussex © Sou th Devon
rymtraram animais puros, seu rendimento

como touros para cruzamento e a quoiídado

de sua carcaça.

— Quem quiser empregar um Souih Devon
em cruzamento pode avaliar os méritos do
raça aqui — disse o secretário da sociedade
dos criadores, Sr. Cyrll Mannlng, E observou
que o objetivo dessa agremiação é impres
slonar o criador que procure o touro certo
para cruzamento, e não do o criador preo
cupado com pedrlgrl.

Uma das mais novas raças exibidas na ex
posição alcançou grande êxito; a raça Luing,
surgida da HIghIand e da Beef Shorthorn é
Escócia. Êsses pioneiros não acreditam que
a exposição em classes competitivas tenha
qualquer valor. Mostraram 43 animais, na
maioria puros, os quais atraíram muita aten
ção para suas qualidades comerciais.

O Luing é essencialmente uma raça para as
montanhas da Escócia, onde o solo é ácido e
chove multo, mas está-se espalhando ráplda-
mente. Já existem 70 rebanhos em tôda a
Grã*Bretanha.

CENTRO LEITEIRO

O principal Interôsse dos pecuaristas leitei
ros, fora das classes competitivas, concentrou-
-se no centro leiteiro do Centro Agrícola Na
cional, aberto o ano Inteiro, mas muito con
corrido especialmente durante a realização do
"Royal Show".

O centro tem sido alvo de certas críticas,
porque dispõe de um rebanho de 40 vacas
apenas. Seu equipamento é dispendioso e a
unidade não funciona comercialmente. Mas
oferece aos visitantes a oportunidade de ve
rem alguns dos novos equipamentos existen
tes no mercado. (B.N.S.)
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Griu tdi^ Ccn- DIts
KOMÊ 00 ANIMAL do aim »«{• de U!t» %

sangue mtMs bctafto

v.v::a.ccs^ P©9.ô.e Tfétt.. RJ. Em 14-10-1970. Regime do p&to o©m ra^ supi^ntn-
!9'. 3 0 2 Cí!r^dt?nhes.

3 círdtímKRt

s* s Se' Çiv; í c»** C Cd4 1 PO 3-10 4* 113 25,8 377
. a ' '4 V ; L;' ©n® PO 3-10 4* 1(» 34.1 4.01

í •• ©!©© V®'; '-e 10 impcrt. Pünto 2 PO 3-10 3.® 80 25.5 4.54
. •vd 8up-f>iiô 25 PO 4-0 2* 69 37.6 376

v!® 8 PO ^ 3-4 4* 107 27A 3.54
Sca! < ♦v".© Cheliiâ A\©.ndocíno PO 3-9 3.® 75 30,4 3,31

Tôrenoel PO 3-11 2.* 44 34.5 371
q® Rca.'-.d Rcs©fé PO 3-11 3.® 73 39.5 370
V®"® Ar M&dCdP GlcnvU© PO 5-5 5.® 148 31.4 4.11

Ar--.©' .a-a Cvir-® Svprcm© PO 4-2 4.® 106 29.5 378
i—©!©,© L a 3 Snapirôtson Rcmulo PO 4-0 4.® IIM) 27,3 4,42
Sea' i Mf-rsdíXin© PO 3-3 3.® 69 3U 4,05
2 ord»nKei
H.'''R©f'e<??Cín Monica PO 3-4 6.® 166 13.8 2.61
Sh©f Mar $?âr Men Irean PO 4-8 4.® 118 19,6 2.88
En-.©i©a Ch.5® 5 impcM-t K. MercurI PO 3-7 7.® 206 15.9 3.12
S!a E Motaforíco Temporal M. PO 3.9 7.® 219 13A 374
Sw mmiç V»©\* Mcíínahsa PO 2-3 10.® 276 13.5 3.09
Oakcreai Re>all S Ami PO 3-6 10.® 275 13.1 379
S\'.Uer Aval Eíf>©c»al Walhll PO 2-6 9.® 243 13,1 3,03
Sucumaft Lumilagro Carnatlon PO 4.5 8.® 239 14.7 2,97
Aly DaHy Carnation Aurlll PO 2-6 8.® 230 13.1 3,64
Milier Caria Bienuenído Universo PO 2-11 7.® 222 15,3 271
Ali Auca Carnotion Cr©ttui©w PO 2-8 7.® 212 13,3 2.99
Nogales T©*al Matti© PO 2-8 7.® 203 15.4 3.09
(1925) PO 3.® 74 17.0 476
Nogales Texal Clover PO 3-2 2.® 43 29.4 37»
Americana Nora Rlghto Supremo PO 4-6 2.® 42 22,0 37»

Dr Fernando MogalKôes. Santa Cruz. GB. Em 20-10-1970. Regime de pasto com resSo supie-
montar, 2 ordenhas.

Vermeulen Preta 2 do Carambel GCl 3-10 10.® 294 13,3 3.45
Amazonas G.M. Calandra 31/32 8-5 8.® 239 15.8 3.49
Vermeulen Trinsjo d© Carambel PC 3-11 7.® 196 137 3,46
Mario 31/32 74) 5.® 159 187 471
Prlncczo II 15/16 6-8 6.® 183 15,6 3,15
Certeza 31/32 4-0 4.® 117 19,3 3.49
Harpa 31/32 3.® 67 21.6 3.74
Invejada 15/16 3.® 63 . 18,4 4,29
Vermeulen Paula do Carambel PC 4-7 2.® 55 20.6 3,05
Rayon 11 PC 7-1 2.® 49 IM 4,34
Sonja NR

— 1.® 10 16,9 475

Cooperativa Agro-Pecuária Holambra. Jaguarluna. S.P. Em 16-10-1970. Regime de pasto com
ração suplementar, 2 ordenhas.

Holambra Holander CX PO 7-2 4.® 108 18,8 3,60

Holambra Tietje XVIII PO 5-8 4.® 122 19A 375

Lida PCOD 5-2 2.® 36 22.7 3,75

Cangica de Monte D^Este PCOC 3-1 1.® 15 26,0 370

Holambra Ali XXXV PO 2-10 10.® 290 167 4.10

Holambra Wleske XXX PO 3-6 7.® 202 18.7 3,64

Holambra Fabiola PO 2-5 4.® 111 207 3,60

Nicoiau Archilia Galan. Sorocaba. S.P. Em 21-10-1970. Regime de pasto com raçSo suple-
mentor, 2 ordenhas.

Emetea Roja 3 Burke Pinto 2 NR 1.® 10 20,4 3,73
Leonildas M. Senator L. NR

— 1.® 10 13,6 370

Urbano Junqueira. Cruzílla. M.G. Em

0
K

0-
1

0
(

0
cs

Regime de pasto com raçSo suplementar.
2 ordenhas.

Califórnia J.B. PCOC 9-0 4.® 87 177 3,01

Sete Lagôas II J.B. PCOC 8-4 3.® 59 15,1 3.11

Viçosa M J.B. PCOC 7-5 4.® 89 15,8 3.14

Marcharró II J.B. PCOC 5-2 2.® 45 23,7 373

Esperança J.B. PCOC 6-9 1.® 10 19,8 3,08

Mensageira J.B. PCOC 10-7 3.® 59 15,4 2,80

Braga J.B. PCOC 4-10 1.® 10 20,4 2,87

Estrela J.B. NR — 6.® 167 13,6 379

1Í)^0
lil



Continuação dos Resultados Parciais de Controle

^acqua Vieira SA. Cachoeiro do Itapemlrlm. E.S. Em 17-9-1970.

Regime de pasto com ração suplementar. 2 ordenhas.
ilesa de Sta. Lucla 3/4 3-10 4.® 98 22,0 3,28
itaisa de Sta. Lúcia 3/4 7-2 3.® 66 19,8 4,04
tuma 4 de Sta. Lúcia NR 6-3 11.® 342 13,8 4,56
cuia de Sta. Lúcia 7/8 7-11 6.® 160 15,9 4,77

turna 7 de Sta. Lúcia 3/4 2-10 5.® 140 14,5 5,03

a de Sta. Lúcia 15/16 5-3 1.® 15 18,7 2,75
liana de Sta. Lúcia 3/4 4-4 1.® 15 22,6 4,74

nando Stecca Filho. Sorocaba. S.P. Em 27-9- 1970. Regime de
pasto com ração suplementar, 2 ordenhas.

. Aiartha Esterlina Burke PO 5-2 7.® 229 14,7 3,65
tôa 3135 Aureola PCOD 5-9 3.® 69 16,2 3,66

'garida PCOD 6-8 3.® 69 14,0 3,10

Ia NR — 1.® 10 14,7 2,97

ar 120 R. Adem PO 3-6 5.® 177 15,4 3,96

PA. Mandinga 1721 PO 5-1 1 5.® 178 15,7 4,01

odo 103 G. Buen. 32 Branca PO 3-0 4.® 161 15,6 4,08
PA. Nevasca NR — 3.® 69 16,4 4,07

ia PCOD 2-6 3.® 69 15,1 3,87

la PCOD 2-5 1.® 10 13,7 2,93

lando Stecca Filho. Sorocaba. S.P. Em 27-10- 1970. Regime de
p2isto com ração suplementar, 2 ordenhas.

4,17 3,40asa 3135 Aureola PCOD 5-9 4.® 99

Ia NR 2.® 40 17,2 3,33

asa 3144 NR — 1.® 10 16,8 2,59

linistraciora Campo Grande Ltda. Vespasiano. M.G

r. 2
F. Binga Aagie Lilly PO 6-10 5.® 133

F. Distinta F. Hope Bracelet PO 4-9 2.® 42

/herst Dividend Alene PO 8-4 3.® 89

F. Carlota C. G. Rush Posch PO 5-10 5.® 146

ing Farm Roe Hilton PO 4-8 2.® 46

kie Triple Papoose GirI PO 4-3 11.® 85

. Favorita PO 3-2 3.® 70

. Fortaleza Flaminla PO 3-1 2.® 33

. Fortaleza Gaivota PO 2-3 5.® 148

. Fortaleza Gama PO 2-3 3.® 58

. Fortaleza Gata PO 2-1 2.® 48

. Fortaleza Gaita PO 2-7 1.® 1

lherme Sleutjes. Castro. PR. Em 27-10-1970. Regi
com ração suplementar. 2 ordenhas.

163ovitana Blok Blokiand PO 5-3 3.®

der Aaltje Castrense 31/32 6-7 2.® 58

eza Castrense 31/32 4-4 5.® 133

«rança 2 Castrense GCl 2-2 2.® 51

orada Madcap 43 Royal PO — 1.® 10

. Em 25-9-
ordenhas.

19,4
35,3
26,3
21,6
31.0
17,2
19,6
24,2
20,9
21.1
30,0
20,9

3,63
2,94
3,03
3,00
2.93
3,06
3,03
2.94
3,00
3,08
2,84
2,73

de pasto

18,2
25,7
29,7
25,7
29,6

3,03
2,68
2,78
3,11
3,84

é Carlos Jordão da Silva. Itirapuã.
de pasto com ração suplementar.

S.P. Em 23-7-1970.
: ordenhas.

Regime

also Neblina Exótica
Tiosa

'aisp Negrita
'aisb Nanettí G. Boy
ímba
;e

ssola
Fira Rfachuelo
ica

lel
sem

ikapi
pada Riachuelo

PO

NR
PCOD

PCOC

NR
PCOD

PCOD
PCOD

NR

NR
NR
NR

PCOD

4-0

3-8

4-1

4-1

2-5
2-6

3-2

3-2

5.*
1.®
1.®
1.®
5.®
4.®
4.®
4.®
3.®
2.®
2.®
2.®
1.®

161
10
18

22

130
142

96

96

74

59

59
46

27

21.1
25.2
25.2
31,1
16.3
20.4
19.6
16.7
14,7
15.5
18,7
19,9
24,4

3,07
3,12
3,01
3,10
3,05
3,25
3,33
3,20
3,56
3,25
3,17
2,96
3,24

Eduardo Jenner de Faria. Tataí. S.P. Em 25-10-1970. Regime
de pasto com ração suplementar, 2 ordenhas.

3ta Top Hope Priscilia Tania PO 8-8 5.® 146 13,9 4,35
ita Top Kromhorm Jackeline PO 8-0 2.® 83 15,4 3,04

RAÇÀ HOLANDÊSA — variedade vermelha e branca

Em 31-8-1970. Regime de pasto comdrianus Sleutjes. Castro. PR,
ração suplementar,

astro Lena X
a tete Loanda
J.V. Bela Alda Duco
Quilombo Asturia Orion
lastro Lena 17

2 ordenhas.
PO 9-4 4.® 103 23,1 3,94
PO 6-10 5.® 207 18,5 3,51
PO 6-5 1.® 4 23,5 3,26
PO 5-4 4.® 153 26,4 3,37
PO 4-11 2.® 56 19,6 3,66

Dr. Plínio 0 Fábio Vidigaí Xavier
20-10-1970. ReguTiQ co pasto
ordenhas.

3 ordenhas

Marambaia Rafia Pagenini

oa òiivtera.

com ração
Amparo. S.P.

suplementar, 3
Em

e 2

PO 3-7 2.® 45 20.8 4,11
Cristal Gazeta PCOC 7-2 1.® 2 26,3 3,10
Alfa NR — 2.® 48 16,2 3 19
2 ordenhas

Cristal Jarda PCOC 6-7 4." 138 14,6 3,40
Quebrada S.H. PCOC 6-0 5.® 144 15,9 4,67
Almenara PCOD 7-0 2.® 42 17,0 4,03
AAarambaia Janete Omega PO 4-4 6 " 164 13,7 4,02
Sapucaia S.H. PCOC 4-3 3.® 82 20,1 3,06
Cristal Larry AAoore Ribeira PCOC 2-5 3 ® 81 16,6 3,25
Cristal Larry Moore Galera PCOC 2-4 3.® 81 14,3 3,64
Cristal Larry Moore Jarina PCOC 2-3 3.® 81 15,1 3,33

Waldir Junqueira de Andrade. Lins. S.P. Em 18-10- 1970. Regime de
pasto com ração suplementar, 2 ordenhas.

Virgula 32 Lins PCOD 5-1 3.® 52 20,5 2,78
Maravilha Lins PCOD 3-5 5.® 128 15,3 2,98
Patatíva II J.B. PCOD 3-9 5.® 137 14,1 3,27
Camelia Lins NR 2-1 1 5.® 121 15,2 3,25
Ponte Alta Lins NR 8-3 2.® 40 20,8 4,11

Amador Aguiar. São Bernardo do Campo. S.P. Em 14-10-1970. Re

gime de pasto com ração suplementar, 2 ordenhas.

Alva 7/8 8-10 4.® 121 24,4 3,27
Aventura PCOD 8-5 8.® 216 13,2 2,93
Angélica PCOD 8-5 4.® 127 13,0 3,33

Haras Maringá Ltda. Campinas. S.P. Em 11-10-1970. Regime de
pasto com ração suplementar, 3 e 2 ordenhas

3 ordenhas

Brasília de SantAna 31/32 3-0 2.® 39 24,3 2,94
2 ordenhas

Patrulha de SantAna PCOC 4-1 1 4.® 35 15,3 3,36
Kranz Dale Princess Of Dun-Did PO 7-1 1 8.® 222 13.7 4,26
Pronuncia de SantAna PCOD 3-4 8 ® 224 13,7 3,97

Leviana de SantAna PCOD 4-6 5.® 146 16,8 3,16
Ridgewood Roeland R. A. 2 nd PO 3-0 5.® 137 17,3 3,20

Dr. Edilberto Nascimento. Goiânia. GO. Em 19-10- 1970. Regime de
pasto com ração suplementar, 3 ordenhas.

Marambaia Marita T. Heiniana PCOC 9-3 3.® 86 21,3 3,69
S.H. Eleita PO 3-4 3.® 84 19,3 3,90
S.H. Fanta PO 2-4 2.® 59 18,5 4,11
Jarrinha do SantAna PCOC 6-9 1.® 8 26,2 3,30

Dr. Fernando José Santos. Estância Sta. Cruz. Campinas. S.P, Em

21-10-1970. Regime de pasto com ração suplementar. 3 ordenhas.
Sta. Cruz Catíta PCOD 11-3 3.® 66 22,0 3,20
Muquem Elite PCOC 1 1-4 1.® 13 13,8 2,31
Recreio Jardineira PCOD 8-11 4.® 103 18,4 3,36
E.S. Catarina 1 PO 7-0 8.® 220 14,0 2,98
E.S. Caricia PO 7-3 2.® 48 21,3 3,38
Sta. Cruz Dengosa PCOD 7-9 4.® 104 20,4 3,06
E.S. Conchita PO 6-8 2.® 54 20,0 2,82
Sta. Cruz Esmeralda Paul PCOC 7-3 3.® 70 33,0 3,04
Recreio Vitoria PCOC 7-1 1 5.® 143 15,6 3,19
Sta. Cruz Elizabeth Paul PCOC 7-1 4.® 123 24,9 3,28
Sta. Cruz Esfera Paul PCOC 6-7 7.® 190 14,8 3,03
Sta. Cruz Elite PCOC 6-1 1 5.® 152 14,8 2,96
Sta. Cruz Fartura Truman PCOC 6-2 6.® 176 17,2 3,17
F.S. Fauna Paul PO 6-0 5.® 151 20,0 3,15
E.S. Dolores PO 5-7 7.® 193 14,5 3,44
Sta. Cruz Fantastíca K. Paul PCOC 6-2 3.® 84 21,9 2,34
Sta. Cruz Gondola Paul PCOC 4-1 1 4.® 128 21,2 3,01
E.S. Erika PO 5-3 6.® 184 15,6 3,47
Sta. Cruz Hunica Loike PCOC 4-7 1.® 7 25,1 3,22

Tietje 12 PO 5-2 6.® 171 15,9 3,56
Sta. Cruz Herança Donar PCOC 4-3 7.® 195 16,2 3,08

Sta. Cruz Gaivota Paul PCOC 4-1 1 3.® 80 21,7 3,24

L.P. Garoa S. Sebastião PO 3-4 6.® 162 14,0 3,17

Gabriel Dias Pereira. Olimpio Noronha.
de pasto com ração suplementar, 3 e

3 ordenhas
Gazeta de Sant'Ana PCOD
Imagem de Sant'Ana PCOC
Terphuster Anna 1 1 PO
H. W. Anna 5 PO

M.G. Em 1-9-1970.
2 ordenhas.

4-6
7-0
4-9

4-3

Regime

REVISTA DOS CRIADORES

7.® 196 21,5 3,16
4.® 94 27,2 3,43
3.® 61 29,7 3,78
6.® 154 25,3 3,49

Dezem brn in'70



Snhdi da Stn!'Ant 125/i;e 7 2 3 • st 28.5 a

Suacia da S»r.!'A.'vt 31/32 6-6 a * 43 32.2 3.0»
Alagrt» da Sant An-a PCOO -to 3 • 3'C 1 *• .9
Ganaòra da SanfAna GCl 4. 1 3 • 6 I 25 t 3 32
Iriparatnz da SanfArna CCl 5 1 1 4 • 94 28 3 3 53
Fordham Brtsr Rosa 7 PO 36 6 • 2 1 t> 2 1 .4 3 79

Pacadors Fania Cossetr-a PO 2 • 7 4 * 94 2 2.9 3 32

Saionara da 5«nt'AAa CCl 2 10 1 • 9 20 1 3.01

Antonio Cartoa Rachou Vas da AimoiciL» Sã V a. 'O !. 1' t. r-S 5 1 0
•1970. Raikrna da pasto com raçAo » L p.OJ--.»» j ar . 3 e 2 orvtWe-»-,»»

3 ardanhas
Su. Izabal Ftbula PCOC 6 S 2 • 5 * 26 8 3 0*

Sío AAinual Paraíso Cascata PCOC 3 10 7 * 2,3 5 4 2 4.2 •
São Manual Paraíso Ccndessa PCOC 4 3 6 * 1 99 1 3 0 3 92

São Manual Paraíso Cilada PCOC 3 5 1 * 4 1 17.6 3.69
2 ardanhas
Varambaia Ninfa Taío Diamant. PCOC 8 1 3 • 95 19 2 4 00
São Manual F^raiso Caiçara PCOC 3 10 3 • 7f» 5 6 V 3 70

Ituana Agro-Pacuãrla SA. Iiú. S P. Em 1 9 10- 1 9 70 Rog na d» past.-
com ração tuplanoniar, 2 ordenhas

Dína Truman das Anxãricas PCOC ,M0 8 * 240 1 -.6 3 62
Sta. Filonwsa Fina Ouço PO 6 9 3 • hO 16 5 3 9-

Lorana PCOO 10 2 4 • 1 10 19 7 3 71
AAorana Muquanr) PCOO 4 5 6 * 1 64 1 4.3 3 34
Roehinha NR — 4 • 1 14 18 7 3 02
AAadrugada Muquann <GC2 6 10 4 • 115 19.5 3.90
Lobof Loura II PCOC 90 4 • 1 1 7 17*3 3.36
Praia Muquam 31/32 3 4 2 • 52 14 1 3 36
Caraja Muquam PCOC 5-5 l • \ 2 1 6 6
Gina NR — 5 • 125 13 8 3,62
Sta. Filomena Holander Sjouke PO 5-3 1.* 24 22.6
Sta. Filomena Historia PCOO 5 5 4 * 9.^ 1 4 9 3 1 •
Sta. Filomana Juliana Ruytar PO 2 2 1 .* 33 13.8

Dr. Orlando Fausto Alcide. Pinhal. S.P. Em 6 10 1970 RooifDtt (Ía
pasto com ração suplamantar, 2 ordanhai

Lema's Onda PCOC 8 2 4 * 102 15,6

1 7.5
3 40
3.64

3.66

Zuca's Batucada SJouka PCOC 6 4 4.* 102
Zuca's Farrista PCOC 2 3 3.' 67 13,'6
Ruy Pareira Leite. Botucatu.

com raçlo suplementar,
Leme'i Odete
Leme'i Primorosa
Leme'f Pompela
Leme't Rota
Leme's Relíquia
Leme't Martha
Leme'i Opera
G.P. Milagrosa da Serra Negra
Hebrela

S.P. Em 6-10-1
2 ordenhas.

970. Regime de pasto

14,2 4.31
2 1,0 4 3.*
26.0 4.0 S
19.1 3,79
28,6 3,28
16,8 4,20
14.1 4,34
15.2 4,38
14.3 3,92

a S/a. Valinhos. S.P
ração suplementar, 3

PO 7-10 12 • 327
PCOC 6-9 2 * 31
PO 7-0 1 .* 1 1
PO 6-3 5.* 145
PCOC 6 7 1 .° 13
PO 10-3 5.' 147
PO 7-4 9." 305
PCOD 7-6 9 ° 246
PCOD 3-9 9.» 254

Predial Administradora o Agrícola Sta
Em 13-10-1970. Regime de pas
e 2 ordenhas.

3 ordenhas
G.P. Historia do Serra Negra
1-lotre Dame
Colonia Muquem
Frisla Muquem
Campista Muquem
Candidata Muquem
Sevilha Muquem
Estrela Muquem
Quibôa Muquem
AÃuquem Fortaleza
Havaiana Muquem
G.P. Balança de Serra Negra
Rainha
Amazoninha
Lapa Muquem
Cabrocha Muquem
Lobos Miss II
Gloria

Rosárl
to com

2 ordenhas
Persiana Muquem
Pinga Muquem
S.F. Epopéia
Chinita Muquem
Roseta
Completa I
Carieis Muquem
Balança I

PCOD 9-1 2." 43
PCOD 10-0 4." 107
PCOD 5-7 6." 157
PCOC 5-5 3." 82
PCOD 3-8 3." 68
PCOD 3-2 2." 45
PCOD 3-5 3." 72
PCOD 9-1 1 22
PCOD 6-2 2." 47
PCOC 6-8 2." 57
PCOD 4-6 1." 24
PCOD 8-9 6.® 180
PCOD 5-5 2.® 30
PCOD 4-7 2.® 50
PCOD 4-3 6.® 172
PCOD 7-1 6.® 157
PCOD 9-0 5.® 140
PCOD 4-10 4.® 120
PCOD 5-8 2.® 42
PCOD 9-7 2.® 38

GCl 5-9 7.® 192
PCOD 3-9 2.® 35
NR — 5.® 129
PCOD 3-7 2.® 35

PCOD 4-7 1.® 4
PCOD 3-0 1 .® 3
PCOC 5-1 1 8.® 331
PCOD 5-10 7.® 182

23.0
25,5
20,3
14.7
19.8
27.3
18,2
20,2
25.9
22.4
20,8
20,8
24.1
21,7
16.0
17.5
19.6
18.6
18.7
23.2

15.1
13.2
13,2
13,1
15.1
13.2
14,0
1 3,5

REVISTA DOS CRIADORES Dezembro de 1970

3.25
2,84
3,24
1,91
4,13
2,59
3,1 8
3,44
2,89
3,36
3,04
3,80
2.93
3,43
4.08
3,43
4.26
3,67
2,82
2,54

3,66
3.09
3,50
3,64
2,84
3,64
3.94
3,8 1

C P (Xntw»!» d* Serra Nagra PCOO 5-4
F»gpv ;Ka Mv«q^p•rn 31/32 3-10
S«íeri»t* Sm. GCl 4-0

5*
5.*
5/

141
127
154

13.2 3.90
13.3 3,44
13.1 3.92

Brito Leme
e n-ve de pasto com

Leriso > K'Kva

Rsf»

Nles.-s4
Orty

e Outros, Pinhal. S.P. Em 19-10-19708. R»-
rerSâ simlenonter 2 QfdeohaS.

3*80
3.85
4,13
3.40
3,33
3,65
3,43
3,52
2,78

Lnnve (

I a

l. ema *

Lema s

I «mvo s

Lema «

Lema «

Lema s

Lena's

C^»tr»

Remata

Ro-»sfa

í-»n>A»

Sai.viade

PCOO 6-6 8.® 225 14.7

PO 6-10 n •
«a » 32 18.7

PCOC 6-4 3.* 63 14.7

PCOC 9-6 2.' 41 19,2

PO 8-6 4.® 111 17,9

PCOC 8-0 2.® 41 16,1
FO 5-10 4.® 105 15,7

PO 5-7 6.® 180 13,3

FCOC 4-11 5.® 137 13,6

FO 5-6 3.® 79 16.6

Dr

St»

Í-!»

St»

í>!a

St»

St»

São

Sta

St»

Sta

Sta

Dr

Certo» Whately, Bemardirto da Campos. S.P
Regina »íe pasto com ração suplenontar, 2
Ce<>!>a NafKy
l;»tal f a-hma

Ce<it>a Ne:de
Cecilia N»rí>or»da

Cecília Ny-vma

Cecília Olímpia
Mant-el Paraíso Charada
Cecília Oliquida
Cecília Pratíada

Cecília Cícilnta
Cecília Margo

FCOC 7-2 4.®

FCOC 6-6 3.®
FCOC 6-10 6.®
FCOC 7-0 6.®
FCOC 7-0 5.®
FCOC 6-4 4.®
POCC 4-11 8.®
15/16. 6-4 4.®
PC 50 1.®
PCOC 3-11 3.®
PCOC 8 3 3.®

. Em 18-10
ordaohas.

143 15,5

1970,

3,98
3,00
3.76
3,50
3,07
3,67
3,32
3.69
3.80
3,S6
2.94

65

188
188
143
99

222
99

20
89

79

15,3
15,5
16,5
21,0
17.5
13,0
16,8
18,8
15,0

Luciarro Vasconcellos de Carvallso. Vinhado.
Regime de pasto com raçlo supleotentar.

A\ar Isidora Alex Oíantantina PCOC 12-1
Aiaranthaia Jerebei Gerente PCOC 11-8
Mar Maravilha Taio Diamantina FMIOC 8-8
Marambaia Nani Teio Jequitibi FCCC 8-1
•Niar hRivela Alex Diamantina PCOC 7*11
Marantbaia Nostalgia Jangadeiro FO 7-11
Marambaia Olimpia Telo Ro^al PO 6-11
Maran>liaia Orquídea Hainisna ^ 7-7
Pitanga Roçal via Maramlvaia PCOC 4-11
Maramlvaia Gondola Heinlana PO 5-9
Princeí» Gerente R. da Maramb. PCOC 6-0
Ilusão Oxum da Marambaia PCOC 5-2
Iris Ontario da Marambaia PCOC 5-0
Maramlíaia Javanera Omega PO 4-5
Ucranla Royal da Marambaia PCOC 3-10

S.P. Em 21-10-1970.
3 ordenhas.

3.*
1.*
5.*
6.*
3.*
3.^
7.*
2.*

10*

\."
4.*
1.*
3.*
2.*
2.*

86

12
126
158

70

73
197

56

276

96
11
67

54
48

18.4
21.1
21.1
17,7
19,6
20.5
17.5
20.2
20,5

2M

3,54
3,24
3,52
3.56
3,56
3,20
3 50
3,06
4,20

2.96

20.0. 2.91
17,2 3,53
19,6 3,20
17,2 3,89

Dr. FInvio Castelo Branco Gutierrez.
-1970. Regime de pasto com ra

Delgada de Morada Nova 31/32
Maclamo de Morada Nova 31/32
Ita NR
Canela do Morada Nova 31/32
Dorotola de Morada Nova GC2

Roslnha do Morada Nova NR
Tortuga do Morada Nova NR
Dulza do Morada Nova NR
Bagunça do Morada Nova NR
Vanusa do Morada Nova NR
Coca-Cola de Morada Nova NR
DIsplanada do Morada Nova NR
Sofia do Morada Nova NR
Estiva do Morada Nova NR
Copa do Morada Nova NR

Morada Nova. M
suplamantar,

G. Sm S-IO-
2 ordonhas.
21,0 3,04

Dr. Pedro Conde. Itii. S.P.
raçSo suplementar, 3 •

3 ordenhas

Cascata

Baia das Américas

Palmeira

Dora
Dadiva

Dançarina
Melgulco
Dama I
Alabama
Aspas
Alvorada

Aquarela
Boneca
Betino's L N. B.-5telha
Botina's L.N. Catita

Betlna's L.N. Carambola
Batina'» L.N. Condessa

1.® 18

7.® 187
I.® 8

- 2.® 46

1* 7

MM 6.® 176
MM 4.® 100
1 4.® 114

19

. 4.® \0\
5-9 1.® 11

. 1.® 25

6-0 3.® 90

5-2 3.® 63
5-10 3.® 64

28,9
15,2
13,5
20,9
21.8
13.5
13.6
15,4
15,0

16,0
17.8
14.9
21.7
20,7

3,94
5,03
2,45
3,17
3,68
3.80
4,14
3,43
3,70
m
4,23
3,54
3,23
3,57

Em 26-10-1970. Regime de pasto com
2 ordenhas.

PCOD 10-10 3.® 66

PCOC 9-9 8.® 246

PCOD 10-10 12.® 370
PCOD 8-9 8.® 244

PCOD 10-4 9.® 277

PCOD 12-8 4.® 102
PCOD 8-7 6.® 182
PCOD 12-7 4.® 100

PCOC 6-0 8.® 234

PCOC 5-11 7.® 212

PCOC 6-1 5.® 154
PCOC 5-10 7.® 125

PCOC 5-5 5.® 135

PCOC 4-8 6.®- 190

PCOC 4-3 4.® 103

PCOC 4-6 4." 102

PCOC 4-1 4.® 123

26.7
18,4
15.4
18.5
14,1
23.8

15,1
25.9
18,4
22,9
20,9
21,4
20.3
18,0
18.4
24.8
21.9

3,05
3,48
4,11
3.83
4,20
3.84
3,46

3,43
3,84
3,72
3,14
3,54
4,42
3,39
2,97
3,53
3,51
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ítím^s LJs|. Críoía
fc^ían Red-Rose
l^^an Jasmine
'allyn Noble Irma
loplan Akkjo
tlna's L.N. Cínara
tírm^s L.N. Campeã
í^fan RR Duchess 9 Th
tlna^s L.N. Dama 11
tlna^s L.N. Cedilha
tfna^s L.N. Dinastia
tgíc Magority Bonda
dna^s L.N. Dalva
alfyn Transmitter Lady
tfna's L.N. Danusa
tína's L.N. Diana
fg Píneyhilí Majority
ypf Víèw Píneyhilí tCatchp
voli Prometer Goldy
l-Leígh Carmen
alfyn Kings Ada
i-Did Duralyne M. Cinnanr>on
:ina's L,N. Ermellnda

3ríel Dias Pereira. Olímpio
gime de pasto com ração

ardenhas

eeta de Sant^Ana
B^m de Sant'Ana
phüster Anna 11
ncesa de Sant'Ana
V. Anna 5
fonía de Sant'Ana
ícia de Sant'Ana
rtdara de Sant'Ana
peratriz de Sant'Ana
^dham Briar Rose 7
:adora Tanía Gosseana
idição de Sant'Ana
rquesa de Sant'Ana
onara de Sant'Ana
ndessa de Sant'Ana
adana de Sant'Ana
gancía de SanfAna
ordenhas
rpresa de Sant'Ana
reira Tanfa Gosseana

PCOC 4-3 3.® 88 26,5 4,28

PO 3-6 11.® 336 16,7 5,10

PO 3-8 6.® 177 23,7 3,43

PO 5-6 5.® 138 28,1 3,21

PO 3-7 7.® 201 21,4 3,92

PCOC 3-10 3.® 125 19,7 4,24

PCOC 3-6 5.® 152 17,9 3,93

PO 5-6 5.® 126 15,5 4,59

PCOC 3-5 4.® 108 21,7 4,89

PCOC 3-9 2.® 43 24,8 2,52

PCOD 3-1 6.® 163 20,2 3,87

PO ...... 6.® 176 23,5 4,04

PCOC 2-6 7.® 195 14,0 4,23

PO 7.® 211 22,0 3,03

PCOC 2-7 6.® 225 13,7 4,09

PCOC 7.® 220 13,9 4,16
PO 2-9 8.® 259 15,7 4,24
PO 2-9 9.® 259 25,1 3,50

PO 2-8 9.® 259 15,3 4,05
PO _ 4.® 106 22,5 3,69

PO 3.® 119 18,1 4,16
1 PO 2.® 88 30,1 2,99

GC2 2-7 1.® 37 14,3 3,57

Noronha. M. G. Em 13-10-1970. Re-

suplementar, 3 e 2 ordenhas.

PCOD
PCOC

PC
127/128

PO
125/128
31/32
GCl
PCl

PO
PO
GCl
63/64
GCl

GC2

GCl
PCOD

GCl
PO

4-6

7-0

4-9

5-4
4-3

7-2

8-6

4-1

5-11
3-8
2-7

4-9

7-8

2-10
2-9
2-10

8.®
5.®
4.®
1.®
7.®
4.®
3.®
4.®
5.®
9.®
5.®
1.®
1.®
2.®
1.®
1.®
1.®

11.®
5.®

238

136

103
7

196

107
85

103
136

258

136
22

1

50

25

24

1

360
144

19.2
26,4
26.4
28.3
21,1
27,8
23,1
22.6
24.8
17.7
21.5
28.9
23,1
19,9
15.7
19,1
19.8

14.9
13,1

3,67
3,33
4,09
3.76
3.77
3,48
4,20
3,47
3,64
3,37
3,41
3,74
4,30
3,45
2,91
3,90
3.78

3,40
3,39

2-2

2-7

Eduardo Símonsen. Bragança. S.P. Em 22-10-1970. Regime de
pasto com ração suplementar, 2 ordenhas.
Brígite PCOD 7-5
Didi PCOC 6-2
Edina PCOC 5-2
Damíana PCOC 5-7
Estrela PO 5-3
Frauleín PO 4-4

S. Glovana PO 3-6
S. Fada PO 4-6
S. Favela I PCOC 4-6

Framboeza PO 3-4
Gí ronda PO 3-5
Galena da São Sebastião PCOC 3-6
Godiva PO 3-2
Gaívota PCOC 3-5

S. Guariba PO 3-0
S. Herdeira PCOC 2-4
S. Hera PCOC 2-2
S. Florença PCOC 4-3
S. Hobaneza da São Sebastião PCOC 2-5

ntonio Josino Meirelles. Batatais. S.P. Em 22-10-
pasto com ração suplementar, 2 ordenhas

ossana PCOD 10-1
andei ra PCOC
/illy's Juliana II PCOD
ainha Maurits 3 PCOC
tella A^aris Holanda PCOD
itella Marls Rosita- Maurits 3 PCOD
Villy's Fabula Ros. Maurits II! PCOC
Istimada PCOD
Villy's Paloma Maurits -PCOC
VillMy's Damieta Ebaumar PCOC
Milly's Relíquia 11 PCOD
^illy's Formosa Maurits III PCOC
^llly'8 Margarida PCOD
m\v'9 Qalglça PCOO

L50

11-1
7-5

6-9
7-3

6-10
4-6
5-0
4-0
3-8

4-3

4-5

4-7
2-7

7.®
3.®
7.®
7.®
6.®
1.®
3.®
4.®
3.®
7.®
3.®
2.®
3.®
1.®
1.®
4.®
4.®
3.®
2.®

2.®
6.®
7.®
7.®
3.®
5.®
4.®
6.®
6.®
4.®
2.®
1.®

B.®
8®

183

83
179
210

174

18

81

113
78

180
92
62
84
15

13
104

97
88
36

15,7
18.7
15,2
13,2
13,5
23,5
20.8
15.5
22.6
16.7
16.5
19,2
18.6
22,1
13.7
T8,0
13,5
21,1
17.9

3.77
3,65
2,95
3,55
3,46
2,97
3,33
3,79
3.78
3,60
4,02
3,84
3,49
3,37
3,91
3.58
4,89
3,63
3.59

•-1970. Regime de

53

187
228
197
108
152

113
167

188
115

49

16
237
236

21,7
21,2
16.1
19.2
26,7
17,6
19,9
20.3
22.6
16.1
24,0
22.2
17,5
15.7

3.34
3,16
3,08
3,83
3,78
4,15
3,62
3,31
3,78
3,53
3,43
3.35
3,49
3,30

Willy's Marreca
Willy's Bidu
Willy'3 Caiçara
V/illy'3 Car. Turbar.íe //.avriü
Willy'3 Planeta
Willy'5 Fabulosa //aurit; li!
Willy's Mensagem

PCCD 5-10 ó.° 200 16,8 3,79
PC CD 2-1 1 6.° 169 16,6 3,71
PCOD 2- 1 1 2.° 59 17,0 4,17
PCZZ 2-9 4." 124 18,8 3,75
PC ^D 4-1 1 4.° 138 17,3 3,46
PC D D 5-2 4.° 125 20,6 3,29
PCOD 5-1 3.'' 100 18,4 4,00

Nelson dos

-1970.

Reis //e;re 'es Co' ';e

Reqirr.e Ce casto t .

R o Verde M G. Em 29-10-
sup ementar, 2 ordenhas.

S.H. AAineira PO 6-5 5C 122 19,1 3,21
Ribalta S.H. PCOC 5-2 6.® 170 17,8 2,91
Silvana S H. PCOC — 3.® 91 19,9 3,18
S.H. Luzitana PCOC 1 1-0 1.® 19 18,0 2,84
S.H. Oceania PCOC 8-6 2.® 39 20,1 3,00
Diretora S.H. PCOC 1 1-1 3.® 88 17,6 3,25
Muquem Cangalha r,'R — 3.® 78 17,5 2,97
Pombinha S.H. NR — 5.® 122 16,7 3,51
Escola S.H. NR — 3.® 79 20,9 2,76
Sensação S.H. NR — 1.® 1 20,9 2,93

10-1970. RegimeDr. José Bastos Thompson Itirapma. S.P. Em 21
do pasto com ração suplementar, 2 ordenhas.

Válida Nogal PO 9-7 10.® 286 13,4 3,34
Borta Nogal PO 9-5 9.® 269 13,1 3,76
Remy Nogal PO 10-8 2.® 65 13,5 3,91
Canela PCOD 1 1-7 1.® 43 16,6 5,28
Contendas Fantasia PCOC 8-3 2.® 52 20,8 4,42
Contendas Gorgela PCOC 7-1 6.® 163 16,0 3,72
Contendas Genovesa PCOC 7-0 3.® 84 14,3 4,15
Contendas Faxina PCOC 8-1 4.® 124 18,7 3,78
Jotatô Manequim PCOC 2-3 3.® 83 15,2 3,62
Contendas Gíronda PCOD 2-6 1.® 5 19,6 3,68
Hebraica Jotatô PCOC 5-5 8.® 224 14,8 3,79
EIsje 6 PO 5-9 1.® 17 23,5 3,99
Jamaica Jotatô 15/16 4-5 4.® 125 14,0 4,46
Jangada Jotatô PCOC 4-2 7.® 21 1 14,8 4,39
Ipanema Jotatô PCOC 5-1 2.® 65 23,8 3,05
Lill Jotatô PCOC 3-9 1.® 13 18,7 3,45
Jaca PCOD 4-5 4.® 109 15,2 3,39
Jacutinga 7/8 4-6 1.® 27 23,3 3,64
Jotatô Mariposa PO 2-1 3.® 101 15,2 3,54
Jotatô Lyra PO 3-2 6.® 177 13,1 3,47
Jotatô Margarida PCOC 2-4 4.® 125 13,2 3,54
Jotatô Limpeza PCOC 2-8 2.® 61 21,2 3,35
Jotatô Lapa PCOC 2-9 3.® 78 15,8 4,05
Jotatô Mílu PCOC 2-5 2.® 51 13,2 3,41
Jotatô Maravilha PCOD 2-5 1.® 24 17,2 3,75
Jotatô Morena PCOC 2-2 1.® 8 20,7 3,52

Marcos Antonlo Feres e Irmãos. Socorro. S.P. Em 20-10-1970. Re-

gime de pasto com ração suplementar, 2 ordenhas.
3,65Serena 7/8 6-3 5.® 135 14,3

Águia 3/4 7-5 5.® 133 17,B 3,22

Dr. Roberto F. Cantuslo. Campinas. S.P. Em 12-10-1970. Regime de
pasto com ração suplementar, 3 e 2 ordenhas.

ordenhas
Amaral Miragem PO 9-5 3.® 85 18,4 3,52
Roseira's AIba PO 6-2 5.® 125 15,8 4,11
Holahnbra Frieda VI PO 7-4 3.® 81 18,0 3,44
Balalalka da Roseira PCOD 4-10 1.® 12 18,7 3,22
Atma 15/16 6-2 7.® 191 15,1 4,23
Roserra's Beleza PO 4-9 4.® 121 17,1 3,63
Coimbra da Roseira PCOC 3-9 4.® 115 17,6 4,36
Odessa PO 2-n 4.® 91 16,0 3,35
Margriet 24 PO 2-8 5.® 121 16,2 3,56
Dora 7 PO 2-7 3.® 61 16,0 3,46
Anema 21 PO 2-6 2.® 50 17,5 3,35
Roseira's Coquete PO 4-9 1.® 4 18,0 3,75
2 ordenhas
Amaral Ótima PO 6-9 8.® 238 15,5 3,46
Balada da Roseira PCOC 5-1 3.® 110 15,9 3,84
Roseira's Bembola PO 5-1 7.® 209 15,1 4,23

Vasco Mil Homens Arantes. São Carlos. S.P. Em 13-10-1970. Rogi-
me de pasto com ração sup'ementar, 2 ordenhas.

Florada PCOC 7-n 6.® 180 22,1 3,53
Muquem Rendinha PCOC 9-10 2.® 86 24,8 3,11
Bailarina PCOC 8-0 10.® 279 16,1 3,57
Bastilha PCOD 5-9 5.® 140 20,6 3,25

Cia. Agrícola e
Regime de

Pellca
Rumba
Banana

Imobiliária
pasto com

Brasil. São Carlos,
ração suplementar,

NR —
PCOD 5-4
NR —

REVISTA DOS CRIADORES

S.P. Em 10-10-1970.
2 ordenhas.
2.® 30 15,8 3,65
1.» 20 16,6 3,27
1." 25 13,1 3,53

Dezembro de ISIO



OsrfstUno doa (Uls AAeir«l!«s Si- : r--ic SP f --1 20 " :O-19'O Re

gCma da pasto com raçás »,p . 2 O" ' •»»

Pitomba da Sto. Aniccuo wO * í- 4 • " 4 20 0 3 5°

A^odama 1 P-CCO 1 • -0 6 • 19: t 7.0 3.45

Barmna da Sta. Ls>c>a PS.OC 3 1 •. 5 * 3 ' 16 7 3.53

Casa Branca da Sta. Lucta 15 16 S 6 < • • 30 25 2 3.80

'/líi-aça r-coo 5-0 4 • -.0 3 1 9.0 4,C6

Raa aza da Sta. Lucía pc-x; 4. 1 4 * í 2 7 IC S 3 5-

Avar.ida da Sta. Lucia P". .,-C 3 7 3 • Ç 1 16 1 4,00

GtliÍTia da Sta. Luc • ÍX.OC 3-0 3 • 89
♦ «e -X, 3 90

Colanta da Sta. Lucia p"v;._c 4 4 3 • '9 21' 3 60

Carvadi da Sta. Lucia P-v. ...x. 3 3 3 * 7 f. 19 3 3.58

Sonata da Sta. Lucia rs. wX. 3 3 3 * 'S S 9 9 4 C4

Gaata da Bala Vista K 8 2 3 * 9? 23.1 3 56

Disputa da Sta. Lucía PX.OÜ 4 5 3 * 92 "6 4 3 50

Dina da Sta X^^ia PC . o 6 4 4b 56 19 4 3 4,^

Vassoura PC.XJ 4 10 62 02 6 3.'3

Ca/tcia da Sta. Lucsa K O 3 4
•

4C 1 5 4 3,69

Fortaleza PCOO 5 6
•X • 39 17,7 3.75

Or. José Procòpio ÒO Amaral Sic Joic 'd 8 tK'.a S P Em U 1ú

-1970. Ragima da pasto ccrn r«ç& t. p ' orda'»^»»

Amaral Naçéo PO 7 1 I
-X 16.' 4 20

Pipoca da Sio Garaldo PCOO 5-8 "^5 23.5 4.60

Pataca da Sio Garaldo PCOO 5 9 5 * 142 16.1 4.20

Rainha PCOC 4.2
-• •

203 15 0 4.06
Amaral Quadiva PO 4 1 1 • 40 18.1 3 60

Amaral Quarenta PO 4-10 5 * 1 44 1 3.2 4.8.^

Salopian RadIGaisha PO 4-8 1 • 55 15,8 3.75

Dr. José Silvio Magalhias Santa Cruz. GB Em 1 7 10-1970, Regi
ma da pasto com raçio supiemei^tnr, 3 OrcScrihas.

CorÒa Mag't 31/32 8 0 3 7 57 13.5 2.85

Olaria Gantilaza 31/32 9-9 1 7 5 14.8 3,16
Beatriz AAag'a PC 7-5 3.* 84 1 7.7 2 73

Certeza Mag'a 31/32 3-3 47 1 10 16,8 2,76

Caras de Santana 31/32 5-1 1 • 22 18.3 3,15

Secretaria Mag's 31/32 8 9 2 * 44 14.1 3,14

Frajola AAag's 31/32 3-7 2.* 34 14,1 2,63

Duallyn Noble Balta PO 3 5 2.* 43 14,7 3,70

Celeuma da Santana — — 1 .* 22 18,3 3,20

fAandl Marcut Leera PO 3 6 5.* 125 13,7 3.71

Hilicroft Edna PO 2-4 37 57 13,5 2,85

Achilias Golden Piet|* PO 2-7 17 22 16,4 2,96

Cooperativa Agro-Pecuéria Holarhbra. Jaguariuna. SP. Em 16-10

-1970. Regime de pesto com roção suplementar. 2 orda"has.

Holambra v.d. Groes Roosjo III PO 4-8 9° 252 25,6 3,63
Holambra Philomeen LI PO 2-0 1 ,* 31 25,7 3,50

Antonio de Toledo Lara Netto. São Slrrlão. S.P. Err1 19- 10-1970. Re-

gime de pasto com ração suplementar, 2 ordenhas

Cristal Portela PCOC 6-8 17 14 18,9 2,82

Cristal Garota PCOC 6-1 2.* 38 20,8 3,22

Cristal Vaidade PCOC 5-0 3.* 74 17,7 3,81

Hennie 2 PO 4-5 3.* 77 19,2 3,69

Grietio 7 PO 4-6 2.* 64 16,6 3,86
Dora 13 PO 5-3 4.* 114 14,9 4,05
Susana de São Simão 15/16 5-3 4.* 105 14,5 4,78
Cristal Porto Rico Futurista PCOC 3-1 2.* 56 14,2 3,80

São Simão Amélia PO 2-10 1.* 17 17,0 3,86

Urbano Junqueira. Cruzílla. M.G. Em 20-10-1970.
com ração suplementar, 2 ordenhas.

Jardineira Volta ao Mundo J.B. PCOC 9-0 4."
Jardinelrinha 111 J.B. PCOC 5-7 3.°
Jardineira V. ao Mundo II J.B. NR 4"
Vírgula II J.B. NR — 1>

Regime de pasto

raça jersey

86
59

91
10

17.0
20,9
13.1
14,0

2,74
2,77
3,70
2,77

Albino Maizone. Jundiaf. S.P. Em 15-
ração suplementar, 2 ordenhas.

Erin's de São Francisco
S.A. Esquiva Oleiro
Sant'Ana Marselha Oleiro
Loreta do Palheiro
S.A. Gazoza Mimado
S.A. Nata Mimado
S.A. Caça Minister
Pinheirinho Historia Beduino
S.A. Nordica Oceano
S.A. Penumbra Invencível
Rola Jubilant de Sta. Hilda
Suissa Alegria Nhonhô
Pradileta

10-1970. Regime de pasta com

4,47
3,77
3,85
4,44
3.82
4,56
4,75
5,26
4,54
4,03
3,84
4.83
5,06

PC 7-3 10.° 276 11,9
PO 4-11 5.° 133 16,0
PO 4-8 6.° 192 10,0
PO 4-9 9.° 263 10,1
PO 4-0 1.° 37 21,4
PO 4-9 2.° 38 16,7
PO 3-10 10.° 301 11,6
PO 4-1 4.° 107 12,8
PO 3-1 1 5." 122 12,0
PO 3-1 1 4.° 94 17,1
PO 3-9 5.° 129 14,8
PO 2-1 5.° 145 14,7
PO 5.° 133 10,1

REVISTA DOS criadores — Dezembro de 1970

Dr. Anrenio Carlos Pinheiro Machado. Avar4. SP. Em 11-t0-1970.
Regima da pasto com raçio suplamantar, 2 ordenhas.

i!»a>a!a Barpefa da Ncal PO 7-9 2.* 45 17,4 4,65
Nara Britania Hand. da Zulalka PO 5-111.* 14 13,7 3,03
ScMiia Tiroittza Oi-, da Zulaika PO 8-8 2.* 45 16,1 4,93

Hi-po Raso Jacaraí. Si*. Em 6-10-1970. Regime de pasto com ra
çio suplementar, 2 ordenhas.

Põfcia de Sta, Hilda PO 5-6
R la Skiriall da Sta. Hilda PO 4-1

1.*
1.*

28
9

11,8
11.3

2,13
4,28

CV Mucio Drummood Murgat. Ribalrio Bonito, SP. Em 26-10-1970.
Regime de pesto com raçio suplamentar, 2 ordanhas.

PinKeirinho Infinita Baduino PO 3-8
S A Helica Nautilut PO 4-0
S A Nanies Oásis PO 4-7
!t*evaia Primeòoria Radar PO 5-10
ASamace 2 — —

1.*
4.*
4.*
3.*
1.*

36
115
126
100

11

10,9
12,0
11.3
li.'*
12,8

4.77
4,33
4,20
4,47
4,08

Or Eduardo Jenrter de Faria. Tatuf. S.P. Em 25-10-1970. Regime
de pasto com raçio suplamantar, 2 ordanhas.

Sant Ana Graciosa Zanalua PO 11-10 3.* 82 13,2 5,01
Cirvierela Pasford de S. Gabriel PO 9-2 5.* 150 H.6 4,13
Morisce P. de Sio Gabriel PO 8-2 3.* 89 10.4 5.64

RAÇA SCHWYZ

Cia. Agrx>Pecu4ria Sta. Madalana. Jacariiinho.
Reginta de pasto com raçio suplementar,

PR. Em 10-10-1970.
2 ordenhas.

13,4 3,66
13,3 3,37
14,1 3,67
13,8 3,54
15,3 4,16
13,8 4,18
15,1 3,85

Beth's Dooleç' O. PO 5-6 7.* 183

Vallay Hlll Oiark's Irane PO 5-9 1.* 3

CVMMela de Sta, Madalana PO 6-4 1.* 2

Paquinha da Sta. Madalana PCOC 5-n 1.* 29
Mentira da Sta. Madalana PO 5-7 1.* 1

Broadvien Bo's Trixie PO 5-10 5.* 166

Pombinha de Sta. Madalana PCOC 5-2 3.* 79

Adaiprà S.A. Agrícola e Comercial. Campinas. S.P. Em 7-10-1970.
Regime de pasto com raçio suplementar, 2 ordenhas.

Adaipro Arandela PCOD 7-7 7.* 155 13,1 3,67

Francisco Vergueiro F*ôrto. Pinhal.
pasto com raçio suplementar.

Africana de Sta. Iniz 3/4
África de Sta. Inêz 1/2
Alcana da Sta. Iniz 3/4

S.P. Em 28-10-1970. Regime ds
2 ordanhas.

7-5 1.*
8-3 1.*
8-8 2.*

20

3

57

13.4 3,61
15.5 3,70
9,1 2,79

Benedito f*ortugal Rennó. Jacutinga. M.G. Em 29-10-1970
de pasto com ração suplementar, 2 ordanhas

Bom Café Magnolla PO 4-10
Bom Café Misteriosa PO 3-5
Catarina Bom Café fO 5-5
Bom Café Marcoiina PO 5-8

Regime

Dr. Syivia Lima Marinho. Andradina.
de pasto com ração suplementar.

Maçã Bom Café PO
Bela PO
Bom Café Mantilha PO
Fatura de Copacabana f*0
Claudionor Bom Café PO
Adaipra Gamada Dezena Patrick PO
Miiva de Sta. Anezia PO

6.*
6.*
4.*
5.*

158
173
95

134

15,1
13,7
14,7
13,0

2,92
3,44
3,78
3,57

S.P. Em 18-10-1970. Regime
2 ordenhas.

6-7
6-9

5-11
6-11
5-9
2-5
3-4

4.*
5.*
5.*
4.*
4.*
4."
2.'

106
132

131
120
100
134

37

13.4
13,7
16.5
12,7
13,1
14,4
13,4

3,93
4,03
3.72
3,92
3.73
3,83
4,03

Francisco Amarante Mendes. São João da Boa Vista. S.P. Em 28-10-
-1970. Regime de pasto com ração suplementar, 2 ordmha^

Bonita PCOD 6-8 7.* 218 13,3 4,33
Marinha pcOD 10-4 4.* 93 15,4 4,20
Vandeca da Dourado PCOC 3-3 3.* 69 13,9 4,zz
Sofia de Dourado PCOC ' 2-11 1* 22 14,6 2,99

RAÇA DINAMARQUESA

Hermengarda Brito Leme e Outros. Pinhal. S.P. Em 19-10-1970.
gime de pasto com ração suplementar, 2 ordenhas.

Tina 51 po 4-9 3.* 70 14,3 3,96
Runa 3 , PO 4-6 2.* 54 14,0 3,10

Re-

Cia. Pastoril Agrícola. Pôrto Novo do Cunha. M.G. Em 7-10-1970
Regime de pasto com ração suplementar, 2 ordenhas.

PO 5-5
PO 4-8
PO 5-1
PO 4-9

Norma

F^eggy
Petra

Phlllppe

5.

3."
2.*
4.»

141
88
59

110

15,6
16,2
19,0
18,0

2,89
4,17
3,88
2,98

151



tretú

slía
ísd

PO
PO
PO

5-8
4-11
4-8

!.•
12«
!.•

17

334
9

20,3 6,31
13,7 3,64
15,1 3,69

R^Ime(lo Atoreíra Salfes. Casa Branca. S.P. Em 20-10-1970.
do pasto com ração suplementar, 2 ordenhas.

línhp PO 3-2 6.® 168 13,1 4/47

IVO Barbosa. Guaxupé. M.G. Em 26-10-1970. Regime de pasto
com ração suplementar, 2 ordenhas.

14,2Rígmor PO 4-6 5.® 126 3,77
en PO 4-1 10.® 309 12,8 4,12
tot PO 4-2 8.® 235 13,7 4,09
r^vu PO 3-4 7.® 213 12,0 4,55
rva PO 3-7 7.® 184 14,3 3,07
ra PO 3-4 5.® 150 12,0 3,52
wef PO 3-10 3.® 67 17/4 3,34
olen PO 3-10 3.® 62 17,8 3/il

REIMOLL 5/8 X GU2£RA 3/8

José Resende Peres. São Pedro dos Ferros. M.G. Em

1

0
1

o

O

Regime de pasto com ração suplementar. 3 e 2 ordenhas.
rrdmhM
ude 3-6 1.® 2 12,3 3,16
trdmgátms
Stria 4-6 3.® 67 10,0 4/47
?radd 3-10 3.® 78 12,3 5,53

RAÇA GIR

Resende Peres. São Pedro dos Ferros.
Regime de pasto com ração suplementar.

Hxtenluis

M.G. Em 12-10-1970.
3 e 2 ordenhas.

dileta de Brasília RE 9-4 1.® 10
|ueza de Brasilra RE — 1.® 10
oa de Brasília RE — 1.® 10
lutante de Brasil Ia RE — 1.® 10
biri RE 3-11 2.® 43
nelia RE — 1.® 10
nelia N RE — 1.® 10
mi^nhas
mania de Brasília RE 13-5 4.® 134
a Baluarte de Brasília RE 11-4 4.® 149
janha de Brasília RE — 4.® 143
a de Brasília RE 5-0 3.® 98
resta de Brasília RE — 2.® 48
lita de Brasília RE — 3.® 76
^mba RE 6-5 3.® 66
^avana de Brasília RE 7-5 3.® 73
a Alegria de Brasília RE 4-1 3.® 125

19,2
17.8
16.9
19.7
13.8
16/4
15.9

11,6
12,2
10.5
10,8
17,0
12.6
17,0
12,8
12,6

4,51
4,31
4,27
4,45
5,38
4,14
3,98

5.23
4,75
4,01
4,75
5.24
5,40
4,20
5,78
4,52

Ivo Rodrigues da Cunh« e Torres L. Prata Cunha. Itú. S.P. Em
9-10-1970. Regime de pasto com ração suplementar, 2 ordenhas.

alenta VR RE 9-0 3.® 76 10,6 4,75

. João Leite Sampaio Ferraz Jr. Reginópoiis. S.P. Em 22-10-1970.
Regime de pasto com ração suplementar, 2 ordenhas.

lonha NR 5-4 1.® 19 ío,2 4,82

ié João S. Rodrigues dos Reis. Conceição Aparecida. M.G. Em
10-10-1970. Regime de pasto com ração suplementar, 2 ordenhas

bocla RE 12-7 1.» 32 14.6 3,09
sdalha NR 4-8 3." 79 io,3 4 09

sé Mério Siqueira Matheus. Guarantã. S.P.
gime de pasto com ração suplementar, 3

laiuvira Cachoeira NR —
Bolinha RE —
Cristalina NR —
Jurema NR —
Bragança NR —

Jamanta NR —^

Em 25-10-1970.
ordenhas.
2.®
3.®
3.®
5.®
3.®
3.®

Re

la luvira

laíuvira
laiuvira

laíuvira

laiuvira

57
64
72

128

84
65

16,2
12.7
11.8
12.0
11.1
10,6

5,01
5,29
5,58
4,58
5,29
5,05

ié Fernandes de Carvalho. Jacaref.
ei irNlArv%Ar%^A>>

S.P.
3 e

Em 28-10-1970.
2 ordenhas.

Regime

ordenhas
iruta NR 8-1

osa RE 7-4
'•toman te NR

dia NR

^ueza

ordenhas

NR
NR

6-3
5-2

NR
íà 8-2
O

dade
;reta

NR

NR
8-0
7-4

10.® 310
3.® 75
2.® 52
2.® 69
2.® 41
2.® 45

2.® 41
3.® 68
3.® 78

10,0
14.2
18.3
13,8
17,2
15,5

13.7
12.3
17.4

4,56
4,03
4,29
3,59
3,68
3,77

4,38
3,47
3,78

Francisco F. Barretto. Mocóca.
to com raçSo suplementar.

SP.

3 e

Em 23-10-1970.
2 ordenhas.

R^lma de pas-

3 ordenhas
Frangaxona RE 15-0 1.® 19
Violeta NR 12-9 7.® 190
Champanha RE 4-4 2.® 50
Apurada RE 10-10 5.® 194
Campinas 1.* NR 12-1 2.® 56
AIba RE 9-0 1.® 29

Alveca RE 9-3 6.® 158
Aldeia RE 8-10 4.® 102
Abalada RE 9-0 2.® 42
Italguara NR 4-1 1 4.® 80
Doutrina NR 1 1-0 3.® 93
Canhota NR 14 0 8.® 209
Caçula RE 10-0 2.® 36
Javanesa NR 9-0 3.® 70
Bandei ja RE 8-5 1.® 8
Banda NR 8-5 1.® 30
PItuxa RE — 2.® 35
Balança RE 8-0 5.® 146
Correnteza NR 14-0 1.® 4

Balela 1.' NR 7-10 5.® 133
Borrasca NR 7-7 4.® 119
Baeta RE 8-1 1.® 3
BIsca NR 9-10 2.® 47
Bella NR 7-9 5.® 153
Rajada NR 1 1-3 1.® 4

Cachola RE 7-4 1.® 12
Caldeira NR 6-7 8.® 217
Quadrilha RE 8-3 1.® 9
Cadeira NR 7-0 4.® 102

Fantasia NR 10-0 3.® 76
Dalla RE 6-5 5.® 145
Cafua RE 7-2 2.® 46
Dolencla RE 6-0 1.® 19
Dúvida NR 5-1 1 1.® 22
Dourada RE 6-0 1.® 10
Drogaria NR 5-10 1.® 20
Ema NR — 7.® 133
Embalada RE — 3.® 64
Entrega NR 4-10 4.® 98
Califórnia RE 6-9 5.® 126
Dureza NR 5-7 7.® 187
Batela RE — 1.® 3

Estola NR — 2.® 36
Fada NR — 2.® 44

Escandinava RE — 3.® 64
Etiópia NR 5-1 1.® 10
Fanga NR — 1.® 24
Era NR — 2.® 45

Esmeralda NR 7-11 4.® 120
2 ordenhas
Cachucha RE 6-10 7.® 204
Entrada NR — 4.® 99
Ganga NR — 2.® 37
Galharda NR 3-5 2.® 34

Gabrlela de Oliveira Costa. Casa Branca. S.P. Em 18-
glme de pasto com ração suplementar. 3 e 2 ordt

3 ordenhas
C.A. Surpresa RE 12-11 8.® 249
C.A. Jarrlnha II RE 9-0 9.® 217
C.A. Avenida RE 9-5 11.® 337
Jussara RE 7-5 6.® 163
Andaluza RE 8-2 6.® 163
Argélia RE 7-8 9.® 267
Abelha NR 7-1 6.® 163
C.A. Alfazema RE 7-4 3.® 78
C.A. Alabama NR 6-1 6.® 163
C.A. Abalona RE 6-5 2.® 42
C.A. Briza RE 5-2 4.® 128
C.A. Argentina NR 7-3 5.® 140
C.A. Benzina NR 4-8 6.® 163
C.A. Azia NR 6-5 3.® 78

Turquia NR 4.® 128
2 ordenhas
C.A. Andorinha RE IM 2.® 59

C.A. Cachoeira NR 11-2 5.® 148
Ministra RE 13-6 2.® 65
C.A. Òama NR 10-4 3.® 115
C.A. Brama RE 10-2 3.® 67
Arandeia NR 8-0 2.® 55
C.A. Tartarugà RE 9-4 1.® 34
Garcinha RE 8-0 3.® 93
Cuba Libre NR 8-0 3.® 92
C-A. Aruanã NR 6-2 3.® 116
CA, Bormuda RE 4-8 4.® 128

12,4
11.8
10.9
16.7
13.8
20.9
19,2
15,9
14.1
13.2
11,7
11,9
22,7
10,7
12.7
12.8
16.6
10,1
14.7
10.1
13,4
1 1,4
15.2
10.1
20.2
11,4
24.4
12.7
13.3
11,0
12.9
13,2
12,6
11,9
14.5
12.8
13.6
11.6
12,2
12.7
11.8
16,2
15,6
12.4
10.9
11.0
13,6
10,8
11.1

10.2
10.8
10.9
10.3

14.6
12.1
llj
15.2
13,9
11.2
13,4
14,1
12,9
14.3
15,0
16.7
11,7
15,0
10,0

12.3
14.4
12.3
11.6
11,2
13.7
14,2
11.4
10.5
12,5
10,7

4,96
4.96
4.56
4,62
4.57
4,13
3.74
4,34
4,29
4.46
5.97
4,88
3,84
4.58
4,16
4.60
4,09
5,55
6,41
5.65
6,19
4,76
4,52
5.47
3.66
5.75
3,40
4.48
5,47
3.12
5.13
6,0D
5,08
5,23
5,40
4.61
3,50
4,80
5.14
4,80
5,18
4,72
4.08
4,86
5,46
5,07
4.09
5,07
5,16

-4,84
3,73
4,91
4,10

Re-

5,66
4,69
4,80
5,29
4,82
4,04
5,88
4,76
5,09
4.85
4,95
5,37
5,76
5,23
4.86

5.30
5,66
5.31
4,11
5,14
4,74
5,41
5,27
5,50
5,23
5,52
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: CA.A»«a
I 12^^

tA.Âçxsm
€A.Ctàmsê
CA.Obto
CA. e»Ma

NR 5 3 10 • 29 1 1 K4 5 64
RJE 41 ô • 169 10.4 4.07
HR s-a 5 • 14' 11," 5,7 5
R£ 3- í 0 3 • 94 t 7 5 3:

R£ 3 4 3 • T 0' : \ .4 5,1:
R£ 3-1 l 2 • 4 J n.7 4.60

Smtm A^re Pasmou Ls^ Feronti^ i 9' vie:
Ga 2t'9'^970. Redime úo p^íso cxím
oMm.

IteTOi RE

1 ^ a

r a ç

a -ti,*, a h* C*

; -Og-^-ttOr*1 ai^ , «

k.:í $ c*

a dví a C*

i'- ©a^-í-íiOíT* ! a f ^

Lfdô FôJie^da Taf Vi"aô!

Rei^mo do podio co>m

Ca'..

f líO

SwEa ^ ^Wül
ím 26'!I0-1970.

onMas.
iwsi R£ 4 • 1 1 ' 10,1 S.14

NR 1 • 10 13 2 6 20

Cmm NR — 1 • 3 10.7 4,77

Or. Gtbifti Dmato de Andrede CektoJomÍJQ M G í rn ' 0 9 19 '0

í^tm de pasto, com reçêo . 2

esgatt R£ 0 9 2 • 33 n.7 5.10
c&tè RE 6 10 2 • 41 12,.3 361

RE 60 3 • 60 13,4 5.30
NR — 2 • 30 14 0 4.4^

âàmè NR —- 2 • 33 13 9 4,61
BàÊnè NR — 2.* 28 13.3 5 01
B&oúê NR

— 1 .• 24 11.2 4.30

Dsr« GdiHel Dmeto de Aruirede Cakiolorbdio M G Em 22-10-1970
Regime de pasto com roção suplomemor. 2 ordésnhaa

^—'

pggocs RE 8-9 3 • 67 11.4 —
Corta RE 610 3 • 75 1 1.3
Iguattna- RE 60 4.* 94 11.8 4.68
Jamib NR — 3 • 64 13.5 —
AHtna NR — 3.* 67 13,3 —
Satttm NR — 3 • 62 13.9 —
Eatania NR

— 2.* 58 1 1,0 —

Francisco Menta. Governador Valadares. M G Em1 29-101970 R©
glma de pasto com ração suplementar, 3 ordonhas.

Mococa de Sta. Rosa NR 2.* 39 11,2 4,91
&rlta de Sta. Rosa NR 4.® 131 10,8 5.05
Romita da Sta. Rosa NR — 3.® 69 12.4 4.91
Laguna da Sta. Rosa NR — 4.® 102 11,1 5.36
Indira da Sta. Rosa NR — 3.® 69 10,6 5,02
Inglaterra de Sta. Rosa NR — 2.* 39 11.6 5,11
Oganinha da Sta. Rosa NR

—
2.® 39 12,3 4,67

Dr. José Carlos Vlllela de Andrade. Casa Branca. S.P. Em 19-10

•1970. Regime de pasto com ração suplementar^ 3 o 2 ordenhas.

3 onMias
CA. Baunilha RE 5-1 2.* 45 16,4 4,30
CA Bragança RE 4-10 !.• 34 11.1 5.20
CA Bandola RE 4-1 1 1.® 25 12,2 4,20
2 erdanhas
Bretanha RE 4-9 7.® 195 10,3 4,09

NOTÍCIAS DO RIO GRANDE DO SUL

RAÇA &SSEHk

^ 6®a Serte. RJ. Em S0*9-1970. IUrI'*'*
4.97
5.JW

r«a.»«ô fs^jês ivRÍi«m«i»w. 3 ©rdwthB».
p.»» o-fa JA RE 7-3 í
lUh.a JA. RI 7.1 £•

210
«I

10.7
11.0

{v x-í4 RctaiUííe S&@ ^eáf© d@s Ftífr&t, M.G. Em 13-10-1970.
Keiii-niía 15^65.0 ««m façi© »v^tew8ftt*r, 2 ©r^nha*.

Kaí.a tia insf.ena RE 12-S 3.* 74 10,0 5.00

.vÁc- Ca^k".»

TOm ir«çi© 2
i t JA ^ _ !• 10 10J 3rW

d© Afovedô Jr. SSô J©S© dô B©a Vírte. Si^.
'W::^0 Roí^mo do pdsto cem r«cSc t^mkmeí^tor^ 2

RE $a S.* 4S 11.2 3.81
Aniiiíta NR — 1.* 10 10.7 4.04

ai!>tí0 Ji{>íti4© és Aterew. Baa Sert©. RJ. Em SO-10-1970. Rfeftims
|vs*i.0 €i©ní rftç&© «vpisff^tar, 2 ©tttesihs». _

Pavisís JA RE 7a 9.* 240 11.8 5,W
&8h.a JA Ri 7-1 3* 91 11.4 6.^
.W8.kHs!s J A RE 3-9 1* 19 10.2 4.95

SUOU

Caríci» Ptedreifa de Freitas. Arc^jurgo. M.G. Em 28-1M970.
Regime de peste mn racSo s«isle»«entar, 2 wdenhas.

Oea sS^te RE 9-í 1.» 29 12.4 3.M
Sitari RE 7-10 3.* 72 10.9 4.41
Sincera RE 6-8 1.* 2 13.9 5.43

ZBSU MÔCMO

Or, Rodolpho Ortotvblad. üchâa. S.P. Em 10-10-1970. Regime do

3.49
3.27
3,24
3,89
3,11
4.17
3.52
3,56
3.33
4,06
3.81
3,74

pasto com raçSo suplementar. 2 orc^nhas^'
Cigana da Sta. Cecília RE 8-10 1 • 12 11,8
Argentina da Sta. Cecília RE 16-0 134 10,3
Teroura da Sta, Cecília RE 7-4 2^^ 61 8,4
Dalila da Sta. Cecília RE 6-11 2* 30 ej
Contenda da Sta. Cecília RE 7-8 1 • 12 1168
Dourada da Sta. Cecília RE 11-0 1 • 29 10,0
Rebola da Sta. Cecília RE 6-0 3* 78 8,3
Jurltl da Sta. Cecília RE 7-9 1 • 16 8,5
Armadura da Sta. Ceclll» RE 3-10 1 • 13 9^9
Araná da Sta. Cecília RE 3-11 1 • 4 8,0
Paraguaia da Sta. Cecília RE 7-3 1 • 6 9,2
Luva da Sta. Cecília RE 7-10 1 • 13 8,9

OBSERVAÇÕES: Hol. — HolatKiftsa; pb — preta e branca; vb — ver
melha e branca; NR — nSo registrada; PCOC — puro por
cruza de origem conhecida; PCOD — puro por cruza de origem
desconhecida; PO — puro de origem; RP — registro provisd-
rio; RE — registrada.

SSo Paulo. OUTUBRO de 1970.

Dr. Pldells Alves Kette
Gerente Técnico

Um remate de um milhão de cruzeiros

A Cabanha Azul registrou um recorde

ano. Seu remate anual rendeu Cr$

1.050.514,00. É a primeira vez que um re-
^ftta particular feito por uma só fazenda ai-

a casa de um milhão de cruzeiros.

O remate teve lugar na séde da Cabanha
Azul, situada no município de Quaraí nos dias
21 e 22 de outubro com uma grande assis
tência, Inclusive visitantes da Argentina e do
t^rugual. De outroe estados do País também

vieram Interessados para a festa da Azul que

obsequiou os presentes com um grande chur
rasco que teve a participação de mais de ml!

convidados.

AS RAÇAS VENDIDAS

Os plantóls da Cabanha fundada peto Dr.
João Vieira de Macedo, médico e rurallsta. Já
falecido, criam e vendem reprodutores de vá

fOBVlSTA DOS CRIADORES — Dezembro de 1970

rias raças. Em bovinos possuem Aberdeen
Angus, Devon e Hereford. Em ovinos também
criam três raças: Merlno Australiano, Cor-
riedale e ideal. E oferecem a venda reprodu
tores de tôdas as seis raças acima.

PREÇOS MÁXIMOS

O entusiasmo que houve entre comprado-

(Conclui na páir. 151)
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RELATÓRIO N.® 15 — NOVEMBRO DE 1970

Serviço de Contrôle de Desenvolvimento Ponderai da APCB

Bm cooperação com a Secretaria de Aoricultura da SSo Paulo e o INDA

RESULTBOOS PBDROES BiUSTIDOS DE:

Nasc» Pisos PiMirões (ICg) NaSC. Pôsos PadrÕM (Kg)

f^ME mês • Idades — (dias). N* SCDP NOME mês e Idades — (dias)

•no 205 365 550 730 ano 205 365 550 730

LORE — Divisão 1 •— Regime de pasto
MACHO

orinto, 114 07-10-68 251 236 346 354
uque, 1388 (2) 10-12-69 237 — — —

unga, 1375 (1) 05-11-69 227 — — —

obre, 1242 26-08-68 227 267 350 413
ruída, 1383 (1) 01-12-69 223 —

iluvio, 189 (1) 13-09-69 223 259
reonte, 1251 09-10-68 222 234 361 347
drcova^, 1247 11-09-68 221 223 308 331
ieslize, 1370 (1) 23-10-69 221
oiiseu, 1254 15-10-68 220 209 322 337
yrano, 1259 24-10-68 220 207 326 332
Cucado, 1384 (2)
irnafdo Zancaner
^ruida, 117 (1)
osó Luiz N. dos Santos
dragão, 201 ( 1 )
xlipse, 232 (1)
LIegante, 243 ( 1 )
rhumbo, 1238
lipião, lOó
>eserto, 195 { 1 )
lorfeu, 1248
>esafogo, 174 ( 1 )
)esazo, 184 ( 1 )
^naldo Zancaner
)ique, 110 (2)
>endê, 118 (2)
losé Luiz N. dos Santos
^Iman^ 200 (1 )
)istico, 1386 (1)
>inanno, 193 (1)
Èco, 246 ( 1 )
Ihicago, 123T
\rnaldo Zancaner
^latino, 3024 ( 1 )
f=abio Leopoldo e Silva
Efeso, 1396 ( 1 )
Debrum, 148 (1)
Dumbo, 123 (2)
\rnaldo Zancaner
^onche, 3029 ( 1 )
Fábio Leopoldo e Silva
Decênio, 154 ( 1 )
Dedicado, 159 (1)
Arnaldo Zancaner
=^atrimonio, 3038 (1 )
Fábio Leopoldo e Silva
Defile, 1367 (1)
Arnaldo Zancaner
=>iranha, 3040 (1 )
Fábio Leopoldo e Silva
Eden, 236 ( 1 )
Arnaldo Zancaner
Elefante, 147 (1)
damasco, 107 (1)
losé Luiz N. dos Santos
>iano, 3026 ( 1 )
'abio Leopoldo e Silva
)ebucho, 150 (1)
Arnaldo Zancaner
:en-Conhaque, 110 (1)
:arlos Eduardo A. Novaes
assante, 3027 ( 1 )
abio Leopoldo e Silva

05-12-69

10-10-69

10-10-69
27-01-70
03-03-70
01-08-68

24-08-68
28-09-69
26-09-68
08-07-69
11-08-69

25-08-69
13-10-69

10-10-69
06-12-69
25-09-69
12-03-70
01-08-68

18-06-69

17-02-69
22-03-69
10-11-69

03-08-69

07-04-69
23-04-69

19-09-69

16-10-69

10-10-69

09-02-70

17-03-70
17-07-69

26-06-69

28-03-69

02-10-69

23-06-69

219 — —

216

215

214
213
210

209

208

203
203
202

200

200

98

98
98
97

96

96

93

93

92

91

89
88

88

289

223

247 298 363
230 303 347
243 —

205 317 349
261 _

255
— —

240
— —

237 _

— —

217
— —

248 312 365

220
— —

256 305

111

245 — —.

233 262
279 297 —

223
— —

214
— —

252
—

205
— —

251 2S2 —

283
— —

215 _____ _

88 — —

83

83 _

79
78

77

77

76

76

1.748 Dakar, 108 (2)
José Luiz N. dos Santos

14-08-69 175 232 — —-

2.022 Demótico, 169 (1) 20-06-69 175 266 — —

2.050 Destino, 198 ( 1 )
Arnaldo Zancaner

06-10-69 174 204
— —

1.770 Edil, 141 (1) 19-02-70 172 — — —

1.771 Elenco, 143 (1)
José Luiz N. dos Santos

03-03-70 172
— —

—

2.010 Dedal, 156 (1)
Arnaldo Zancaner

23-04-69 170 254 252
—

1.774 El-Dourado, 146 (1)
José Luiz N. dos Santos

14-03-70 166
— —

—

1.901 PerI, 3043 ( 1 )
Fábio Leopoldo e Silva

03-1 1-69 166 206
— —

2.149 Cigano, 1239
Arnaldo Zancaner

12-08-68 165 212 256 335

2.415 Passeador, 3018 (1)
Fábio Leopoldo e Silva

01-06-69 164 231
— —

1.751 Dunga, 115 (2)
José Luiz N. dos Santos

04-10-69 164 223
— —

2.416 Padrão, 3019 (2)
Fábio Leopoldo e Silva

02-06-69 163 202 — —

2.163 Czar, 1257
Arnaldo Zancaner

21-10-68 163 178 318 342

1.928 Rajá, 3076 ( 1 )
Fábio Leopoldo e Silva

14-02-70 162
— — —

2.161 Cronos, 1255
Arnaldo Zancaner

15-10-68 162 162 297 307

2.421 Poderoso, 3023 (1 )
Fábio Leopoldo e Silva

14-06-69 162 208 —
—

1.768 Egípcio, 139 (1)
José Luiz N. dos Santos

1 6-02-70 161
— —

—

2.016 Degelo, 163 ( 1 ) 23-05-69 161 208 ___

2.012 Dédalo, 158 (1) 23-04-69 157 223 236
2.006 Deccan, 151 ( 1 )

Arnaldo Zancaner

31-03-69 156 230 289 —

2.418 Penacho, 3021 (1 )
Fábio Leopoldo e Silva

10-06-69 153 194 —

—

1.860 Cen-Dendê, 242 (1 )
Carlos Eduardo A. Novaes

05-03-70 152
—

— —

2.153 Confuncio, 1245 06-09-68 151 268 278 317
2.102 Épico, 252 (1 ) 30-03-70 151 —

2.008 Decano, 153 (1) 31-03-69 150 253 255
2.01 1 Decreto, 157 (1 )

Arnaldo Zancaner
23-04-69 149 223 248 '—•

1.769 Eco, 140 (1)
José Luiz N. dos Santos

18-02-70 149 — —
—

1.929 Raluar, 3078 ( 1 )
Fábio Leopoldo e Silva

05-03-70 148 —
—

—

1.772 Eixo, 144 (1)
José Luiz N. dos Santos

05-03-70 147 — — —

2.001 Dalaman, 146 (1)
Arnaldo Zancaner

27-02-69 147 196 271 —

2.417 Pequeno, 3020 (1 )
Fábio Leopoldo e Silva

02-06-69 147 192 —
—

1.773 Edicula, 145 (1) 14-03-70 145 •

1.766 Ebano, 135 (1)
José Luiz N. dos Santos

07-02-70 143
— —

—

1.862 Cen-Dotado, 244 ( 1 )
Carlos Eduardo A. Novaes

24-03-70 115 —

—
—

2.002 Damanhur, 147 (1)
Arnaldo Zancaner

03-03-69 108 192 221
—
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FtMlA

Sarlinda. 186 ( 1 ) 5
C*rÍM Bxiuifóo A r*:.-»»*!

Coimbra. 112

CW«*iand. 113

Oavofio. 191 ( 1 )
Dot^racia, 1377 (l)
(X>9v«2J. 1302 ( 1 )
Diaòama. 190 (1)
Dona. 1366 ( 1 )
Diamba. 199 ( 1 )
Eficai. 238 {1 )
Cctoma, 1249
Champanha. 1 17
Cta6f^ira, 1252
Cotb^ia, 1240
OuiK. 186 (1)
Coii. 1244
Arnaicío ZafKar»ar

Damaíxla. 99 { 2 )
Joi4 Lwiz N. boi Sanioi
Dauia, 1365 (1)
Duma, 1393 (2)
Chanal. 1258
Daitraza. 187 (1)
Arnaldo Zancarvar
Piurva, 3042 ( 1 )
Fablo Lacpcido • Silva
Dobradinha, 106 ( I )
Jov6 Luiz N doi Sanioi
Dallai, 149 (1)
Efigia, 240 ( 1 )
Eicolla, 1400 ( 1 )
Eirada, 248 ( 1 )
Chipra, 1253
China, 1256
Arnaldo Zancanar
Doninha, 100 ( 1 )
Joi6 Luiz N. doa Santos
Dilema, 192 ( 1 )
Diihna, 1390 ( 1 )
Embiara, 1398 ( 1 )
Arnaldo Zancanar
Pombinha, 3036
Fábio Leopoldo a
Eça, 235 ( 1 )
Coral, 109
Arnaldo Zancanar
Eira, 134 (1)
José Luiz N. dos Santos
Diba, 202 (1 )
Catínia, 119 (2)
Arnaldo Zancanar
Daiiia, 93 ( 1 )
José Luiz N. dos Santos
Emoção, 253 (1 )
Eiba, 244 (1 )
Edição, 237 (1 )
Desolada, 185 (1 )
Dezena, 1364 (1 )
Arnaldo Zancanar
Deretriz, 113 (1)
Danga, 116 (1)
José Luiz N. dos Santos
Cen-Corveta, 229 ( 1 )
Carlos Eduardo A. Novaes
Eiva, 234 (1 )
Etrúria, 245 (1)
Devota, 188 (1 )
Elegância, 250 (1 )
Ema, 233 (1 )
Arnaldo Zancaner
Danuza, 94 (1)
José Luiz N. dos Santos
Embaúba, 239 (1 )
Arnaldo Zancaner
Política, 3028 ( 1 )
Fábio Leopoldo e Silva
Ecioga, 242 (1 )
Arnaldo Zancaner
Cen-Corteza, 228 ( 1 )
Carlos Eduardo A. Novaes
Pcpita ,3017 (1 )
Fábio Leopoldo e Silva
Diva, 92 ( D
José Luiz N. dos Santos

«tto 2 007 Délmtia, 153 (1)
Arnaldo ZaiKanar

31-03-69 142 206 236 ""

240
1 861 Ceii-Uama, 2*2 { 1) 21-03-70 142 — — —

í 5 3 Carlos Eduardo A, Novaes
2 091 Lg*òa. 241 (1) 28-02-70 141 —•

2:q 23 364 362 Arnasòo Zancanar

219 229 335 356 3 767 Liva, 138 (1) 14-02-70 139 — —

2 4 2 '• 8 Jota Luta N dos Santos

2 * 2
1 926 Koiaxía 3074 (1) 10-02-70 139 — — —-

21 1
1 902 P<t<i>oa, 3044 (1) 09-10-69 132 173 — T*

2CB 223 1 vJO Raanoada, 3079 ( 1) 08 04-70 130 — •—

-CS l ab.o Leopoldo • Sttv*

• c ^

2 00

2 20 2 097 LIaaia. 247 (1) 13-03-70 130 —• —~

Aff>a!do Zancarsar

; 9 * 2 1 • 331 333 3 838 Can Cristina, 226 (1) 17-10-69 126 215 —

1 22 1 334 3 t 2 Carlos Lduardo A. Novau

t92 209 3C7 313 2 047 Diafana, 194 (1) 264)9-69 116 140

t V 1 2 1 4 2 -0 321 Arnaldo Zancanar

1551 89 199 2 439 Pinlaoa, 3022 (1) 14-06-69 114 —

1 89 198 278 294 1 927 Ralua. 3075 (1) 10-02-70 112 — —

Fabio Laopoido a Silva

189 248 3 859 Can Danada. 241 (1) 264)1-70 112 — •—

Caries Eduardo A. Novaes

187

185 RAÇA NELORE — Divisão II — Rtgima da pasto com raçao
185 197 280 294 MACHO

289185 215 1 896 Palriota. 3037 (1) 12-09-69 231 —

Fabio Leopoldo a Silva
184 229

— —

2 049 Descarado, 197 (1)
Arnaldo Zancanar

04-10-69 227 269

182 238 1 737 Dobrio, 97 (1) 18-06-69 213 263 —

3csa Luiz N. dos Santos
339

178 235 270 2 146 Canturiio, 1236 01-08-68 213 304 319

1 76 Arnaldo Zancanar

175 1 735 Dasaio, 95 (2) 16-06-69 205 — —

1 75 1 744 Degrado, 104 (1) 03-07-69 193 264 —•

1 70 182 292 315 Jota Luiz N. dos Santos

1 70 190 300 301 1.898 Piquira, 3039 (1) 04-m? 191 306 —

Fabio Laopoido a Silva
169 238 1.741 Debochado, 101 (1) 27-06-69 190 246 —

1.745 Desafinado, 105 (1) 03-07-69 183 266 — —

169 184 1.730 Dilúvio, 90 (2) 26-05-69 181 255 —

168 1 738 Don-Ciiicote, 98 (2) 19-06-69 171 222 — —

167 1.742 Dualo, 102 (2) 27-06-69 166 220 —
—

1.729 Devaneio, 89 (2) 13-05-69 158 245 —
—"

167 2 10 1.736 Diadema, 96 (2) 17-06-69 139 —
—

1.728 Decreto, 88 (2) 03-05-69 133 — —

165 José Luiz N. dos Santos

J37

f73

974

a£l44

Íl70
a£U3
ÍJ45
2Í«1
2JS9«
M54
).97é
2.15»
2.150
2JW»
2.152

1J39

2.264
2.276
2 164
2X)*0

1.900

1.746

2.004
2.090
2.281
2.098
2.159
2.162

1.740

2.045
2.275
2.280

1.895

2.085
1.971

1.765

2.054
1.977

1,733

2.103
2.094
2.087
2.038
2.263

1.750
1.752

1.843

2.084
2.095
2.041
2.100
2.083

1.734

2.089

1.893

2.092

1.841

2.279

1.732

(1 )
Silva

OS IO

05 10

I C 9

>:

69

«8

69

69

1 7

O*

06

1 7

C I

26

1 1

1 :

CM

IO

1 C"

o;

. I c-

* o

69

69

6 9

69

69

*0

6»

68

68

68

69

•68

to 10

1 3 08

O 1 09

03 09

01 10 69

26 1 2 69
24 10 68

1 109 69

01 1 1 69

07 07 69

24 03 69

23 03 70
02 04-70
18 03-70

12-10 68

1610 68

23 06 69

23 09-69

19 1 2-69
28-03-70

10 09-69

09-02-70
06-09-68 165 191 296 325

RAÇA NELORE — Divisão II - Reginia da pasto com raçío
FÊMEA05-02-70 164 — —

1.972 Coiumbia, 110 19-09-68 209 236 343 429

13-10-69 163 185 — Arnaldo Zancaner -

14-1 1-68 163 160 158 1.731 Dona Benta, 91 (1) 31-05-69 175 242 — —*

158
1.743 DInda, 103 (1) 27-06-69 164 225

1 1-06-69 214 — — José Luiz N. dos Santos
\

06-04-70 158 RAÇA GUZERA — Divisão 1 —- Regime do pasto
1 1-03-70 157 — - MACHO

3041 1-02-70 157
• 153 Copernico, 70 24-09-68 215 216 297

22-08-69 156 177 _ 177 Desdem, 109 (1) 19-08-69 207 217 — •—

28-09-69 155 — 819 Defecho, 112 {1) 01-10-69 186 227 — —

1.314 Efo, 134 (1) 14-03-70 182 — —

28-09-69 154 205 154 Coringa, 74 25-10-68 169 174 232 258

06-10-69 154 208 1.316 Egito, 136 (1) 25-03-70 161 — —

1.317 Ego, 138 (1) 25-03-70 127 — —

27-10-69 151 222 - . 160 Decote, 91 (1) 17-04-69- 125 210 260

Arnaldo Zancaner
05-02-70
12-03-70
1 1-09-69
27-03-70
27-01-70

151
150

149

149

149

1 3-06-69

23-02-70

01-08-69

28-02-70

24-10-69

01-06-69

10-06-69

148

147

147

146

146

143

143

174 —

194 —

184

184

183

202

raça GUZERA — Divisão i —

820
1.312

185

198

201
186

180
817

200

1.313
179

199
1.315

197
195
196

Diagonal, 113 (1)
Elite, 132 (1)
Cometa, 69
Dalem, 93 (1)
Damice, 96 (1)
Ciranda, 71
Camapoã, 58 (2)
Desafiada, 110 (1)
Dama', 95 (1)
Ebolição, 133 (1)
Calis, 56 (2)
Daimacia, 94 (1)
Embira, 135 (1)
Daiach, 90 (1)
Dada, 88 (1)
Dadiva, 89 (1)
Arnaldo Zancaner

Regime de pasto
FÊMEA

01-10-69

19-02-70
24-09-68
21-04-69
30-04-69
07-10-68
01-06-68
08-09-69
28-04-69
03-03-70
20-05-68
23-04-69
18-03-70
28-03-69
11-03-69
12-03-69

190

180

175

169
166
164

163
159

159
149

148

148

144
133

127
119

227 — —

189 286 285
196 181 --
219 230 —
171 251 264
185 269 —
168 — —

203 199 —

194 263
186 182

199 231
179 199

188 217

i
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rZERA — DIvisSo n

espojo, IJT (1)

ecíbel, 92 (1)
rnaldo Zancanar

CHO TABAPUA

— Regime ae pasiw wm raçao

MACHO

15-09-69 203 239

21-04-69 194 283 365 —

DIvIsSo I -

MACHO

09-09-68

10-10-68

10-10-68

19-08-68

26-09-68

15-08-68

28-09-68

21-08-68

Regime de pasto

spitulo Sta. Cec., 623

ítumbi Sta. Cec., 669

ífé Sta. Cecília, 665

inadá Sta. Cecília, 627

inteiro Sta. Cec., 656

)mpendio Sta. Cec. 626
pó Sta. Cecília, 659

>mbate Sta. Cecília, 631

xJolpho Ortenblad

CHO TABAPUA — Divisão I —

FÊMEA

2154

. 2182

2185

2132

2143

liçara Sta. Cecilia,

imbota Sta. Cecilia

incha Sta. Cecilia,

ibaia Sta. Cecilia,

meta Sta. Cecilia,

nderela Sta. Cecilia, 2173

lulipa Sta. Cecilia, 2183
impponeza Sta. Cec., 2166
itraca Sta. Cecilia, 2144
iravela Sta. Cecilia, 2155
slombina Sta. Cec., 2156
garra Sta. Cecilia, 2151
>ndessa Sta. Cecilia, 2170
xiolpho Ortenblad

CHO TABAPUA — Divisão II — Regime de pasto com ragão
MACHO

>quetel, 624
>dolpho Ortenblad

227

206

174

170

165

160

151

133

241

217

181

204

177

191

182

170

312 379

275 333

246 400

275 341

248 314

226 303

262 330

250 296

Regime de pasto

RAÇA CHAROLÊSA — Divisão I — Regina
MACHO

1.327 P. Haburgo Fabiana, 265( 1 ) 09-02
1.786 P. Horizonte V. Fid, 278(1) 16 04
1.788 P. Hipo Far. Bebed, 280 ( 1 ) 16-04
1.781 P. Homero C. Fid, 271(1) 01-04.
1.328 P. Hillon Cor. Fid, 266(1) 11-02-
1.331 P. Heviland B. Fid. 268( 1 ) 03-03-
1.785 P. Hirsuto Atriz F., 277 (1) 16-04-
1.784 P. Hanover B. Titã, 275(1) 06 Q4-
1.335 P. Hero Joconda, 270 (1) 20 03-
1.334 P. Hope Dot. Fid, 269(1) 13 03-
1.787 P. Hetero Cidra Fid, 279(1) 16-04-

Agro Pec. Primavera S/A

RAÇA CHAROLÊSA — Divisão

da pasto

1.801 P. Haiti Mar. Bebed
1.797 P. Hosana In. Fid, 511 ( 1 )
1.329 P. Honoluiu A. Vai, 502(1)
1.326 P. Hana Cannes Fid, 501(1)
1.330 P. Holanda C. Dart, 503(1)
1.802 P. Harpa A4. Dart, 516 (1)
1.795 P. Hortência P. Titã, 508( 1 )
1.796 P. Honduras F. Emp, 510( 1 )
1.799 P. HIdra Colmeia F., 513(1)
1.794 P. Himalla Altiva. 507(1)
1.333 P. Hera Europa Titã, 505( 1 )

Agro Pec. Primavera S/A

-70

70

-70

70

70

70

70

70

70

70

70

161

147

143

1 39

131

1 25

1 18

1 18

1 12

108
104

I — Regime de
FÊMEA

515(1) 16-04.70
01-04-70

13-02-70

07-02-70

03-03-70

16-04-70

26-03-70

28-03-70

05-04-70

24-03-70

07-03-70

pasto

162

150

147

125

124

123

1 19

109

102
94

85

02-09-68 196 203 285 329

10-10-68 191 196 255 306

19-10-68 190 190 264 288

06-08-68 186 245 279 343

12-08-68 183 230 260 331

24-09-68 180 196 258 320

10-10-68 176 191 266 307

1 8-09-68 160 175 250 287
14-08-68 151 169 221 278
05-09-68 145 167 250 305
07-09-68 142 184 238 299
23-08-68 128 169 219 31 1
19-09-68 124 181 246 314

RAÇA CHAROLÊSA — Divisão II — Regime de
MACHO

1.783 P. Hino Jurema Fid, 273(1 ) 03-04-70 148
1.782 P. Horácio N. Titã, 272(1) 02-04-70 148

Agro Pec. Primavera S/A

pasto com ração

OBSERVAÇÕES

( 1 ) — Contrôles em andamentos.
Todos os resultados padrões foram calculados e ajustados
conformidade com o novo regulamento do S.C.D.P
Os resultados são apresentados classificados de acôrdo
pésos padrões aos 205 dias.
(2) — Contrôles encerrados.

Dr. FIdelit Alves Netto
O^rente Técnico

de

com os

14-09-68 208 236 342 436

»)
b)

c)

d)

ERVIÇO DE CONTRôLE DE DESENVOLVIMENTO PONDERAL

.ORE
ÂRIO: Walter Henrique Zancaner

Guararapes
SÃO PAULO

D;

)E . . .

PESAGEM:

CHO

13-11-70

AEA

115 27-12-68
123 17-02-69

5061 19-02-69
5062 19-02-69

131 19-03-69

5039 10-10-68
5040 14-10-68

106 14-11-68
5060 17-02-69
5065 06-03-69

.ORE

^RIO: Jamil NIcoIau Aun
3: Avaré
)E SÃO PAULO
PESAGEM; 11-11-70
CHO

57

68

72

73

74

76
79
82

83
86
88

10-09-69
02-12-69
13-12-69
16-12-69
16-12-69
29-12-69
19-01-70
07-02-70
18-02-70
02-03-70
05-03-70

Carajá
Cotuba GR
Cônsul Gr

Caxias Gr

Catuipe Gr
Celtico Gr

686 342 Clarim Gr
634 327 Caudilho Gr
632 360 Conquistador Gr
632 333 Céptico Gr
604 378 Capaz Gr

Centurião Gr
764 309 Capingui Gr
760 306 Capacitado Gr
719 287 Cotado Gr
634 301 Ceresteiro Gr
617 309 Centauro Gr

Cartaz Gr

Cantil Gr
Caipira Gr
Calouro Gr
Campeiro
Capricho Gr
Canjere Gr

427 208 Cabuloso Gr
344 202 Condor Gr
333 207 Cará Gr
330 234 Cantor Gr
330 205 Chirú Gr
317 228 SEXO FÊMEA
296 205 Baiuca
277 183 Belicosa
266 168 Batucada
254 158 Bergamota
251 146 Baunilha

87
90

95

100

102

104

110

108

115

117

119

120
122

123

126

127

129

130

138

139
141

142

146

147
145

148

156

157

189

44

64

50

51

65

REVISTA DOS CRIADORES

05-03-70
1 2-03-70
1 0-04-70
21-04-70
22-04-70
04-05-70
09-05-70
09-05-70
28-05-70
09-06-70
28-06-70
01-07-70
02-07-70
06-07-70
09-07-70
11-07-70
13-07-70
1 3-07-70
26-07-70
26-07-70
30-07-70
3 1-07-70
03-08-70
03-08-70
03-08-70
04-08-70
09 08-70

09-08-70
02-09-70

04-03-69
04-06-69
06-07-69
28-07-69
16-11-69

251
244

215

204

203
191

186

186

167

155

136

133
132

128

125
123
121
121

108
108

104

103

100

100

100

99

94

94

70

615
525
493
471

360

1Í5
185
131

150

155

180

l4l
138

135
112
94
90

110
98

105

104

108

105
99
90

95

94

110

95
81

93

91

78

86

305
265
306
194
180
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Ge

Ge
*^Êiâè &
'^kt Ge

Gr
^jÉep^ Ge

Ge
^fârr# Ge
^^:SS Ge
^iStií^âm Ge
'sM Ge

^km &-
Un^'hd^ Ge
*Mn Ge

Ge
Gr

^éfkk Gr
'kÊd^ Ge
^eei^íT% Gr
OktlMÚfn Gr
Oí^^iÇt Gf
Cmê Gr
GtíÈ^ Gr
Oík^ Gr
C&lfi Gr

^GUZERA
^WIETARIO: Woller Honnqi
tíàM\C\9\0: Guararapes
éSTAOO ÜE São PAULO
OATA K PESAGEM: 131 170
10(0 MACHO
OôHm
Cartik)
Damasco
OreiQ^
SEXO PEMEA
Cristalina

2AÇA /AOCHO TABAPÜÃN

/ÍMICÍPIO: Florida Paulista
'J5TAOO DE SÃO PAULO
ÍATA DE PESAGEM: 23-11-70
tgXO MACHO
tuarani Porangaba
#u8tó Porangaba
)uanaco Porangaba
Guaraná Porangaba
iftisó Porangaba

TH REMATE...
Conclusão da pâg. 153)

6 6 19 ^ 1 69 35 " 20"
69 C>4 12 6 9 342 í 5 2
7 *1 12 : :-^9 3 3í' l'"C
:"Q . ✓ --w w 29 6 1 94

f}0 2 94 u:
a 1 c 4 : 2 *: 2 r- 2 * s '•

64 2 Z 2 - ^ C 29 ' 24

6^ 2 5 9 ' 4^

B V * C 'f * . 24 r 1 4 *

V: * 2 "C «44 1 3 6

s. j .1 : 4 * 2; 4 i! ' 9

^ 4 :4 :4 *2 2 2 * 4;

: ^ : 4 7: 2 ' 2 " 2

9 ' ' .4.7: 2 2 6 ' 3 ^

9 9 * p :.4 •' 2 2 2 " 5 2

9 9 0-.-: 4 '"0 2 2 7 1 1 2
*. : ! 22 24 :c3 1 ;• 1

^ . 1 2 3 C4 *: 2 c 2 1 5 4
• c * 26 24 -2 * 9 •

!: ^ C9 C'-. *c 166 13'-
' C 9 • 2 2 5 7 2 165 123
^ : 14-C5.:"C 161 124

1 1 3 1 2 5 -C 1 '*6 1 4^

1 1 4 24 2 '-72 1 1 1 3 2

1 ) 6 0 6 26 70 159 1 14

1 16 26 067^0 1 38 106

121 01 27.70 133 C3

125 06 27 70 129 l l6

1 24 06 07-70 126 106

128 1 3 0 '-70 121 94

132 20 07.70 1 14 96

131 20 27 70 1 14 99

137 24 07 70 1 10 106
1 34 24 07.70 1 10 9"

135 24-07.70 1 10 80

Zanconor

80 14-12 68 699 322

82 26 12 68 687 320

86 26-01-69 656 339

90 09-03-69 615 307

83 27 12 68 686 334

• de A. Prado

223 16-07-69 495 373

82 25-07-69 486 380

177 25-07-69 486 353

104 05-08-69 475 344

132 05-08-69 475 362

SEXO FtMEA
G-.! è.t\ô PDf
C<íms

C» mnàft Pc«irap»gâba
a Petíraí^tgaba

172 15-08-69 465 345

19 154)7^9 496 280
260 254)7-69 486 317

38 154)8-69 465 330
12 254)8-69 455 309
22 05-09-69 444 302

s»iCChO taearAn
r^tí-v^^^iv-ii.TAREO Orttítblôd
MaISnCíPíO Uchôa
i s*Aí\> Dl SÀO PAULO
: DA PE SAGEM U-10.70

SEXO MACHO

Dtp ' rti Sta Cecília
$!a CeciOiia

I\Mív*e Sjô Cecília
Dat^i'hic^ Sta Cecília

5ta Cecília

SEXO FÊAllEA
Sta Cecília

Detn Jen^e Sta Ceciila

Dádiva Sta Cecília
Dama Sta Cec<lia

rVvxúv^i-a Sta Cecília

710 16-0649 485 356
713 014)749 470 374
714 084)749 463 358
715 114)749 4^ 356
731 284)849 A}í 343

2246 054)749 493 310
2260 084)849 459 258
2270 204)849 439 247
2267 284)849 439 258
2285 104)949 426 256

RACA CRIANIHA
rROTRiETARíG Giannandrda Matarasso
MWICÍPIO Araras.
estado de São PAULO
DATA DE PESAGEM: 16.11-70
SEXO MACHO
C«eneral 138
C«^liíeu 139

20-10-69
20-10-69

RAÇA CHAROLÊSA
PROPRIETÁRIO: Aloyslo de Andrada Faria
MUNICÍPIO: Vospaslano
ESTACO DE MINAS GERAIS
DATA DE PESAGEM: 30-10-70
SEXO MACHO

392
392

392
495

AF. Naval 13 01-0949 424 607
A F. Herego 6 08-1249 326 510
A F. Ideal 35 15-02-70 257 359
A F. ídolo 10 184)3-70 226 374
A.F. Iguaçu 23 08-05-70 175 213
A F. Ilustro 34 09-05-70 174 214

A F. Igarapé 37 11-06-70 141 156
A F. Ilhéus 33 174)7-70 105 121

SEXO FÊMEA
A.F. Haia 42 25-0249 612 572
A.F. Harpa 44 09-0449 569 504
A.F. Havana 46 04-0549 544 512
A.F. Hélice 47 194)5-69 529 531
A.F. Helvécia 48 08-0649 509 462
A.F. Historia 12 25-12-69 310 389
A.F. lalá 16 14-01-70 289 340
A.F. Iara 31 19-04-70 194 237
A.F. Ideia 19 10-05-70 173 221
A.F. Ibéria 38 07-07-70 115 130

UM CRIADOR REMATA 510 OVELHAS

^ durante os lances conduzidos pelo lelloei-
0 rural sr. Trajano Silva, levou as vendas a
'ftndes preços, alguns dos quais verdadeiros
Acordes.

Na raça Morlno Australiano venderam-se

acima de 600 fêmeas, registrando preços sa
nitários entre Cr$ 70,00 e Cr$ 500,00. Um
único comprador, o Dr. Ferreira da Costa, do

município de Alegrete, ficou diversos lotes de
borregas desta raça australiana, totalizando
510 cabeças, ao preço unitário médio de Cr$
94,00. Nesta raça os carneiros alcançaram
preços entre Cr$ 150,00 e Cr$ 650,00.

deram-se apenas os exemplares bovinos, ten
do as vendas ao findar o dia registrado o
montante de Cr$ 896.000. No dia segunte fòí
dedicado aos ovinos, chegando as vendas a
Cr$ 154.000,00.

O resultado deste ano fòl mais uma con

sagração para a Cabanha Azul. Os seus clien
tes ratificaram o apreço e o valor que dSo aos
reprodutores sempre bem apresentados pela
Cabanha que hoje obedece à dlreçSo do Dr.
Lauro Dornelles Macedo, filho do fundador
que vem desenvolvendo a Cabanha dentro da
orientação Inicial. Os estabelecimentos que
formam a sucessão do Dr. João Vieira de Ma
cedo pertencem ao seus herdeiros, conservan
do o alto padrão de qualidade e de magnífica
apresentação que distingue os animais que a
Cabanha Azul oferece anualmente aos visi
tantes que ali encontram o que há de melhor
na pecuária gaúcha.

Ha raça Aberdeen Angus um touro que fora
-ímpeSo na Exposição Estadual de Esteio, em
^to último, arrematou-se ao martelo por
^ nill cruzeiros, preço pago pelo sr. José
*/»to de Medelro,^ criador em Alegrete, que o
'H>utou com Interessados de Bagé.

Outro touro que alcançou elevado preço, foi
Devon, também nascido na Fazenda, da

;;^ha^m "Juriman", que foi leiloado ' por
15.000,00 para o sr. Oswaido Rodrigues

^ Prtitai^ de Bagé.

Também nas raças Corriedale e Ideal os

preços foram excelentes, registrando médias
iguais òs verificadas na raça Merino Austra
liano, tanto nos machos como nas fêmeas.

REMATE DUROU DOIS DIAS

Como tem sido praxe na Cabanha Azul, o
8.'' Remate durou dois dias. No dia 21 van-
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Anúncios Classificados

ANÚNCIOS CLASSIFICADOS

COLUNAS DE 4 cm

Revista

dos

Criadores
1 cm p/ooluna comporia no máximo 10 palavra», ínclusiv® Dom* •

end»rÓ70 NCrSl 2.00 por centímetro o por publicidade,
2 oportunidade para os Sr». FozendeiroB, Criodore», Comerciante», etc.,
em suas ofertas. Todo pedido de publicação deverá vir acompanhado da

respectiva importância líquida e em nome da

REVISTA DOS CRIADORES
AV. POMPÉIA, 1214 - FUNDOS "B" - SAO PAIXU

é remetida aos Estados

Aguardem nosso próximo lançamento:

GUIB BGROPECUARIO

na publicação anual espieciaiizada em orientação traba-

•iscal e contábil. Apresentará também suplementos que
-ao atualizar os criadores, à medida que a legislação per-
fôr sendo modificada. Será um auxiliar prático indispien-
as piecuaristas ou agricultores, no momento em que o

Agrário se torna realidade, e cujas implicações requerem
:e atualização. Esta publicação facilitará aos criadores o

•nprimento de suas obrigações trabalhistas ou fiscais.

GUIA AGROPECUÁRIO — Publicação da
EDITÔRA DOS CRIADORES LTDA.
Av. Pompéia, 1214 — Fundos B

São Paulo — SP

QUARTER

H O R S E

RUSTICIDADE — AGILIDADE
DOCILIDADE

[emos reprodutores machos e fêmeas de
ôdas as idades, importados, mestiços e

nacionais.

'Y ASSí YIPOÃO - f azenda Ressaca
CORRESPONDÊNCIA:

ação de Posse de Ressaca, km 130
Entre Campinas e Mogi Mirim

Centro Sul-Americano de

Mecanização Agrícola
Funciona em Buga, departamento do Valle dei

Cauca, na Colombla, o Centro Sul-americano de Meca
nização Agrícola, que se propõe a formação de pessoal
qualificado para uso e reparação de máquinas agrícolas.
Organizado e financiado pelo governo da Colômbia, pela
empresa Massey-Ferguson e pela Organização de Ali
mentação e Agricultura das Nações Unidas (FAO) o
Centro está aberto aos profissionais de tôda a América
Latina. É fundamentalmente um centro de capacita
ção, destinado a elevar o padrão técnico de trabalha
dores em formação que, havendo concluído cursos mais
gerais e demonstrado certas aptidões, fazem cursos es
pecíficos de técnicas de supervisão. Os cursos têm du
ração variável de um dia a duas semanas.

O Centro está perfeitamente equipado para atender
aos seus objetivos, com 2 mil metros quadrados de área
coberta distribuídos em três oficinas e saias de aulas,
80 hectares de campos de experimentação de agrropecuá-
ria, 50 unidades mecanizadas, entre tratores de vários
tipos, arados, coihedeiras, etc-, confortáveis instalações
residenciais e de recreação.

Calendário de Exposições e

Férias para o ano de 1971
MARÇO

Est. de S. Paulo

4 a 14 — São Paulo — III Ex

posição de Gado Holandês.
Presidente Prudente — VIII Exp.

de Animais.

ABRIL

Est. de S. Paulo

São Paulo — XIV Exp. de Gado
de Corte, cavalos, sinos e coe
lhos.

Est. da Bahia

Salvador — Exp. Estadual.

MAIO

Est. de S. Paulo

Barretos — XX Exp. de Animais.
Guaratinguetá — VIII Exp. Pe

cuária

JUNHO

Est. de S. Peulo

São Paulo — XV Exp. de Gado

Leiteiro, cavalos, ovinos, capri
nos e aves.

Araçatuba — XIII Exp. de Ani
mais.

JULHO

Est. de S. Paulo

São João da Boa Vista —• VII
Exp. de Animais.

AGÔSTO

Est. do Rio

Campos — XIII Exp. Agropecuá
ria.

OUTUBRO

Est. de S. Paulo

São Paulo — 10.' Feira de re
produtores da A.P.C.B.

São José do Rio Preto — XI Exp
de Animais.

NOVEMBRO

Est. da Sio Paulo

Avaré — Exp. Agropecuária.
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Somos evoluídoSj
ínãs^vaca para nós é um animal

sagrado! Por Ijso, produilmoj COBOVI, FOSBOVI 23 e FOSBOVI 30, os irwlhores • msls
avançados produtos para a "mInerallzaçSo" dos animais, todos com alavado taor da
fósforo blològicamenta ativo. Constituam a Onica linha da suplamantos minerais COM
PLETOS E DIFERENCIADOS para bovinos.

SISo Dl FERENCIADOS porque diferem entre si por uma concentraç8o da
fósforo e uma relaçSo F:Ca próprias. Característica que permite ajustar a dose de fds-
foro è necessidade de cada regISo e de cada rebanho a, assim, suprir econômica a to
talmente a carência dêste elemento.

S8o COMPLETOS porque contêm, perfeitamente equilibrados, todos os micro-
elementos (Fe, Cu, Co, Mn etc.), o que garante correçSo das várias carências minerais.
Complotandoos, figuram em suas fórmulas elementos tônicos, corretores de acidês e
estimuladores das funções do rúmen.

O emprêgo sistemático dêstes atualizados suplementos minerais asseguram:
* Expressivo aumento da fertilidade;
* Melhor conversSo alimentar;
* Maior produçSo;
* MAIS LUCRO.

TORTUGA - CIA. ZOOTÉCNICA AGRÁRIA
Mtr\7- Rua Pi^ogrossfí oiq r> d + i 19 635 - Fones; 269-1092 Filial: Av. Fai^pos. 2955 - conj. 2- Caixa Postai, 3(^4

®cf -^"êçoIJegràilco: ••TORTUGA" íâlXgrf"Rte"G™d°r§°oSanto Amaro - Capitai - São Pauio



Bevisfa dos Criadores
>BGAO OFICIOSO DA ASSOCIAÇÃO
'AUUrSTA DE CRIADORES DE BOVINOS

>: Av. Pompéla, 12M - Fundos "B "
Telefona: 62-6826

São ^aufo • Brasil

tznd. Telegráfico: "Crlmdarm

^HTANTES:
MAS

da Silva

íOnsenhor Coutinho, 844

Tormin
Iva Jardim, 9 — sala 317
iga

Freitas Lima
«4 Bonifácio, 7
JA

Jiz C. Lima Rocha
1 — Bloco G — apto. 508

5 Camara

Unid«,
> Edllton Rolln.
"jamin Torres, .
ca.

bara

* Branco, 9

IHXo

— s/278

3"el Roeder
>7

Iz

OROSSO
• de Albuquerque

Rondon, 1069

Rural de Ponta Por8
'•a Lopes, 224
»orS

gerais
Carlos Noronha

®ssual, 143
ra

'•queira Vilela
•^Cornélio MagalhSes, 221
'os Dutra
"biras, 834
^fironte

"orta Lima
^ Pinheiro, 98

61 • Calhau, 447

Batista

Cla^rot"'"''"®'"''"®'
Carlos Teixeira Filho
®«nço cte Brasil

Elól Mendes

Geraldo da Silva Lopes
Coop. Agro Pecuária
Paraopeba
Rosalvo José de Souza

Av. Joaquim Antunes, 4 - #/7
Pedra Azul

Afonso P. do Amaral

Coop. Dos Prod. de Leite
Sete Lagoas
Dr. Luiz Carlos Campos
Rua M. Esteves, 101 - apto. 204
Teófilo Otonl

CarI Schrage
Rua Sáo Benedito, 35
Uberaba

Ariston F. Qulntelro

Caixa Postal, 253
Uberlândia

Umberto Carneiro

Universidade Federal de Viçosa

PARAÍBA

Virgolino De F.L. Neto
Rua Tavares Cavalcanti, 34
Campina Grande

paramA

Eros Cima

Caixa Postal, 82
Cianorte
Coop. Agro Pec. Arapoti
Caixa Postal, 41
Arapoti
Carlos Antenor Consonl
Faz. Cachoeira

Nova Fátima
Luiz Diogo Ferraz
Rua Pernambuco, 1025
Paranaval

PERNAMBUCO

Isaias Patrício
Rua Pirajá, 101 - Afogados
Recife

PARA

Farias & Carvalho
Caixa Postal, 182
Belém

PIAUÍ
Dr. Geraldo Galão Guerra
Secretaria da Agricultura
Teresina

RIO GRANDE DO SUL

Dr. Paulo Annes Gonçalves
Caixa Postal, 2225
Pôrto Alegre
Caixa Rural União Popular de

Taquara
Caixa Postal, 40
Taquara

RIO DE JANEIRO

Geraldo M. Carvalho Vieira
Rua 21 do Abril, 254
Campos
Jorgo Salím
Caixa Postal, 155
A^ngaratiba
Dr. Oloff Reis

Av. Euterpe, 21
Nova Friburgo
D. Edmícílda A de Carvalho
Rua Gen. Osório, 187 - opto. 302
Nova Friburgo

PARA

Orlando Mendes P. d© Carvalho
Rua Ruy Barbosa, 892
Belém

VENDA AVULSA
BAHIA

Díst. de Publicações Souza S/A.
Rua Saldanha da Gama, 6 - Térreo
Salvador

Rigoberto Lopes
Rua Coronel Teixeira, 12-A
Jacobina

CEARA

Dist- Alôor de Publicações Ltda.
Rua Floriano Peixoto, 1233
Fortaleza

SAO PAULO
Genilflon Senche
Rua Afonso Peno, 647
Araçatuba
Rogério Prado Leito
Rua Francisca A. Santos, 97
Caçapava
Associação Rural do Guaratinguetá
Praça Santo Antonio
Guaratinguetá
José Ociair Massola
Rua Bom Jesus, 615
Ibitinga
Valter Fídells Rodrigues
Rua 15 de Novembro, 336
Mocóca

Mauro Suman
Caixa Postal, 52
Pereira Barreto
Dico Teodor Tornavoí
Rua S. Rodolfo Miranda, 37
Pompéia

SERGIPE

Wíston Corrêa Dantas
Rua João Pessoa, 320 - s/819
Aracaju
EXTERIOR
José A. Cardoso Vilhena
Moçambique
J.A. Carvalho & Cia. Ltda.
Caixa Postal, 212
Lourenço Marques — África O.

Port.

ARGENTINA
Dr. Luiz Bibé
Cangallo, 4318
Buenos Aires
Assocíación Argentina de

Criadores de Cebú
Rua Bartolomeu Mitre, 754 - 2.® p
Buenos Aires

ESTADOS UNIDOS
Halpern Assoclates
108 West 43 rd Street
New York, N.Y. U.Sj\.

ESPANHA
Libraria J. Dias de Santos-
Calle Lagasca, 95
Madrid

CORRESPONDENTES:
BAHIA
Dr. Othello Tormin
Rua Silva Jardim, 9 - s/317
Salvador

GUANABARA
Armando de Almeida
Av. Churchill, 94 - s/1.110

MINAS GERAIS
Dr. Silvio de Magalhães Carvalho
Rua Montes Claros, 917 - ap. 14
Belo Horizonte

DISTRITO FEDERAL
Maria dos Santos Marques
QC12 - Bloco N - Lojas 6/\7
Taquatinga

GOlAS
Agricio Braga
Rua 6 — Eqüina Rua 17
Goiânia

GUANABARA
Sogeco
Av. Rio Branco. 9 - sala 278
Armando de Almeida
Av. Churchill, 94 - sala 1110

PARAÍBA
Dist. Nacional de Revistas
Rua Marques do Hervai, 50
Campina Grande

paranA

J. Chignone & Cia.
Rua 15 de Novembro, 423
Curitiba

PERNAMBUCO

Casa das Revistas e Figurinos
Rua 9 - Esquina da Rua Pedro Ivo
Recife

RIO GRANDE DO NORTE
Luiz Romão

Caixa Postal, 11
Natal

SANTA CATARINA

Dimaga Jornais e Revistas
Rua Tiradentes, 58
Florianópolis

SAO PAULO
Antonio Jannettl Irmão & Cia.

Estação Rodoviária - Box 13
Piracicaba

MINAS GERAIS

Agência Campos
Caixa Postal, 194
Juiz de Fora

Agência do Lazinho
Rua Olegário Maciel, 176
Araxá

Agência Thals
Rua Simões Ribeiro, 88
Montes Claros

SERGIPE

Wiston Corrêa Dantas

Rua João Pessoa, 320 - s/819
Aracaju

EXTERIOR
J.A. Carvalho & Cia.

Caixa Postal, 212
Lourenço Marques - A.O.P
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"V/ILUY'S ROSÁRIO MÁGICO SHIRLEY" — Orando CnmpaS
'Js Raça na II ExposlçSo Drasllolra do Gado Holandís,
"lí Água Branca.

"FOGO" — Campeão Nacional

CONSULTE NOSSO

DEPBRTIIMENTO TÉCNICO

LABORATÓRIOS

JOMA

LIMITADA

Aguardem para breve
o lançamento

de nossos

produtos veterinários

divisão veterinária

CAIXA POSTAL N.« 4.125

FONES: 269-2930 e 269-0602

SÃO PAULO



CID - a fácil e prática maneira LEPETIT
/'océ proteger a saúde de seu gado.
simples apertar de botão e pronto:
do um enérgico larvicida e bernícida,
CID é um poderoso desinfetante,
trizante e repelente. Radical no
amento de bicheiras (miíases) e
das. Eficiente preventivo de
cções e infestações em todos os
3s de castração, marcação,
>tamento de orelhas, descorna e
amento do umbigo. LEPECID tem
DMICETINM - absoluta ação antibiótica,
ita apertar o botão do vaporizador:
jato de saúde protege e
3 O seu plantei. E um gado de
lídade é um jato de lucros pra Você.

jato-ssaOde!

lepecíd

lepecid-n iraiuto

LABORATÓRIOS lEKTIT S. A. '
SAO PAULO. (GímmIum 6omi •Maio Gioiu •Eil. do Rio •Esp
Sanio - DiiUilo fadei-ii. sia, Caíaiina), Rua Campo!
Salet. t.SOO •S. Paulo •BELO H0RI20NIE (Minas Gorais) Filia
Rua Serglp»,34l Belo Hoi/wnlo •RECIFE; (Poinambuco-Alagoai
- Paraíba . Rio Orando do Norte) • BENEVIDES SCIA. LTDA. -Av
Cons. Rou 0SIlM. 1.199 •Recllo •FORTALEZA: (Coará •Piauí
Maranhão) AGRO PASTORIL COSTA PIRES LTOA. Rua Guilhstmi
Rocha, 1.230 - Fortaleza • BELÉM; (Pará . Amapá) • MARCOJ
MARCELlhIO S CIA, LTOA. COM. REPR. - Travessa Campos Salles
5S4 - Belém - SALVADOR: (Bahia - Sergipe) - FERRARI COM
REPR. LTDA. •Rua Proíesaor Américo Simaa, 19• l." and. •ap.20'
End. Telegr. FECORBL • Salvador •PÔRTO ALEGRE: (R. Grande dr
Sol) - Filial. Travem Toluli, 64 • Pórto Alegre

leiietfit ilã n sseii fjailo iKNirâo exitaríacm

ilc «iimlíilsiile
I» iBSMirsU» hiia^ »iiiiiiiA >
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